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L E I T O R .  

D ~ ~ o i s  da theoria '10s Direitos e Obrigaçóes e d  
geral, os Direitos e Obrigacóes das pessoas, que 
compóem uma familia , tem ou devem ter um lugar 
n~ui  distincto em todo o Codigo Civil. Eámi- 
liafiz dzcimus , lures personas , quae sunt sub 
unius pntestate , aut natura , aut jure subjectue. 
(a )  Nestc seiitido consideramos um casamento 
como lima funtlaqáo de falnilia : seguiremos passo 
;i passo o pai cle familias em todos os seus trabu- 
Ilios ; se morrer antesde seris filhos estarem capa- 
zes de se governar, dar-lhe-liemos o favor possi- 
vel. Emfiin clarenios por dissolvida a famiiia com 
as partillias do casal. Os criados serfio como aç- 

cessorio clella. 

Qrnari rrs negat, contenta doceri. 

MANIL, Astron. L. 3. v. 39. 

(n) L. 195. 9. 2. ff. de T'erb. , v i ~ @ c .  

I .  



4 )( 1s J ~ I J ~ E I T O S  E O R R I G A C ~ E S  DAS PESSOAS 
PJ3 UMA FAMILIA, 

T I T U L O  P K E L Z M I N A B ,  

Dos Natcraes e Estraiagelros, 

I As pessoas de uma farniiia ou são nacia. 
naes , ou Estrangeiros. 

a Sao Nacion:ies, e gozáo dos direitos de Ci- 
dac1"as Portiigiiczes : 

r ." Os qfte iiascer50 em lJortiigal, ou em seiis 
Dominíos , e cjue n5o forem Cidadáos Brasileiros; 
e isto ainda que h pai fosse estrangeiro , coni tanto, 
que n50 residisse eni Portiigal em servico da sua 
Na~áo .  (a) 

2." OS fillios legitimas de pai I>ortiiguez , e 
os illegitimos de m5i Portugueza, ainda que nas- 
cesseiri em pniz estrangeiro, se vcin estabelecer o 
seu (loriiiciliu rio 13eino. (h) 

3." Os filhos de pai Portuguez nascidos em 
paiz estraiigeiro ,.quando o pai ahi estava em ser- 
viqo do Keitio , ainda que ri60 venhão estabelecer 
clori~icilio rio Reino. (c) 

4 . O  
Os estrnngeiros naturalisados por Auto- 

ridade Real, dorniciliados np Reino. (d) 

(a) Cart. Const. art. 7.5 .  r. Paulo al i tcrOrd.L.2,  T . 5 5 .  
9. I .  

(6) Cart. Const. ibid. $. 2.  

( c )  Cart. Const. ibid. 5. 3 . ,  Ord. L. 2. T. 55. 9. a. 

(n) Cart. Const. ibid, 5. 5. 



a .  O de poder occupar osLaarg?s ae rusrii.i 
e Fazenda, e ou Officios de Escrivaes e Tabel- 
liáes. (c) 

3," O de poder ser provido nos Beneficios 
Ecclesiasticos do Reiao. (d) 

4." O de poder ser Donatarig de Beris da 
Coroa. (e) 

5." O de poder ser escolhido para Conselliei-, 
ro de Estado. ( f )  

5 Suspende-se,,a exercicio destes direitos, r ." 
por incapacidade fisica , ou m ~ c a l  da pessoa (gj ; 
2." por sentenqa, que a conderhne a prisáo , ou 
degredo, em quarito durarem os seus effeitos. (h) 

6 Perde os (lireitos de Cidadão Poriiiguez: 
x." Aquelle , que se naturalisou erii pai? 

estrangeiro ; (i) 
2. Aqueile, que sem licença d'E1Rei aceita 

<4 O r d . L . s . T . 5 5 . p r . c r 5 . 1 .  

(h )  Cart. Const. art. 68. 5.2. 

(c)  0 t d . L . r .  T . g r . , L .  de r S d e ' J d h o d e  1671. 

(d) Ord. L. 2. T. 13. 5.  r. , L. de 18 de Fevereiro de r 512. 

(e) Ord. L. 2. T. 35. pr. ,  Mello Liv. a. T. 2. 5.8. 

(f) Cart. Const. art. roa., que exclue os na tiiralisados. 

(g) Cart. Const. art. g. 5. I. 

(h)  Cit. art. g. 5. a.  

( i )  Cart. Const. art. 8. 5. 1 %  



3 O estrangeiro n.áo nattiralisado , aindaque 
teriha domicilio rieste Reino por mais de trinta ari- 
110s , não adquire por isso os direitos de Cidacláo 
Portugitez. (a) 

4 Estes direitos sáo ! 
r .' O e votar, e poder servbtado para De- 

putado da A qáo, com tudo sáo excluidos os iia- 
turalisados de poderem ser v o t ~ I u s  para Deputa- 
dos. ( h )  

2.u O de poder occupar os aargos de Justica 
e Fazenda, e os Officios de Escrivães e TabeI- 
liáes. (C) 

3." O de poder ser provido nos Beneficias 
Ecclesiasticos do Reino. (d)  

4." O de poder ser doi ia ta ri^ de bens dai 
Coroa. (e) 

5." O de poder ser escolhido para Consellieid 
TO de Estado. ( f )  

5 Suspende-se. o exercicio dcstes direitos, I ." 
por incapacidade fisica , oii moral da pessoa (g) ; 
a;" por sentenca, que a condeinne a prisiío, ou 
degredo, em quarito durarem os seus effeitos. (h) 

6 Perde os direitos de Cidadão I'ortiiguez; 
r ."  Aquelle , que se naturalisou eni paiz 

estrangeiro ; (i j 
2." Aquelle, que sem licença d'E1Rei aceita 

- 

{ R )  Ord.L.a .T .55 .pr .  s5 .x .  

(h )  Cart. Const. art. 68. 5. z. 
(C) 0t.d.L.x. T . 8 1 . , L . d e  15de'Julhode 1471. 

(d) Ord.L .z .T .13 .  5. r . , L . d e  18deFetereirode1512. 

(e) Qrd. L, a. L. 35. pr., Mpllo Liv. a. T. 2. S. 8. 

df) Cart. Const. art. IO~., que exclue os nrituralisados, 

(g) Cart. Const. art. g. 5. I. 

(h)  Cit. art. g. 5. a. 

( i )  Cart. Const. art. 8. 5. I .  



Emprego, P c n s b ,  ou €ondecora$o de dgum 
Governo estrangeiro ; (a) 

3." Aqitelle, que &banido por séntenqa. (b): 
7 Osdireitos civis reduzem-se aos seguintes : 

I . "  O poder dispor de sua pessoa, e empre- 
gar-se na occupaçás honesta, que melhor lhe  pa- 
reta , oii fazer-se pai de familùas; 

.2.' O poder adquirir bens moveis, ;oti ctt 
raiz ; 

3.' O poder alhear , au empenhar estes bens; 
4.' O poder testar delles, ou ser herdeiro ; 
5.' 0 poder demandar e t l e  thtC 6 devido. 

8 Os casos em que todos, ou alguns daquel- 
les direitos são suspeiisos , ou restrictos , sáo mar- 
cados nas Leis. 

g Ein regra o exercicio dos di#eito$ civís náo 
depende da qualidade de Cidadáo. (c) 

I o Em consequencia aquelle , que esponta- 
ueamente se desnatilralisou, liem perde a pr - 
dade de seus bens, iiem o direito de succe Tie er a 
seus pais ou yarerites, nem o direito de deman- 
dar o que lhe é deviclo. (d) 

I I Airida mesmo que os estrangeiros sejáo 
expulsos do Reirio por guerra superveniente com 
a Nac.50, a que pertencem ; as acyóes activas e 
passivas de taes pessoas fi&o illesos. (e )  

I z Perdem-se os direitos civís pela renuncia, 
que fazem as pessoas a que pertenciao ; tal é a 
renuncia, que resulta dos votos da Profissão Re- 
ligiosa. 

(a) Cit. art. S. 5. 2. 

(b) Cit. rrt. 8. 5. 3. 
(c) Cod. Civ. Frunc. art. 7. 
(4 Porque nenhuma Lei ihe impõe taes penas. O direito 

d'nlbi~zagc'o náo está em uso entre nós. MeUo L. a. T. a. 9, 
1 1 .  e 13. 
(e) Vid. Arouca Alieg. 5. 



i 3 A abseiicia para fóra do Reino sem Pas- 
saporte a iiáo ser para se ír alistar debaixo das 
bahdeira~ dos inimigos, que nos declariráo giierd 
ra , náo pode rnuis re utar-se crime, pelo qual se 
incorra em prirnq5o :os direitos civis. (u )  

r 4 S5o porém privados destes direitos os rCos 
de rebellizo , qiie par incorrigiveis são desnatura- 
lisados por seritença condemnatoria. (b) 

I 5 0 s  degredados temporariu ou perpetua- 
mente para a Africa o11 India, náo s5o por isso 
pivados dos seus direitos civís , que sejáo compa- 
tiveis com o degreda (c) 

'Da Yisinhanfa , e Domicilicl. 

16 Náo basta ser nacional para podcr ser 
eleito para os Cargos honorificos cla mrinicipalida- 
de, e para gozar das liberdades e iseriçfies, que 
as Leis concedem aos visinhos de algumas Terra$. 
(4 

17 Tem-se por visinho de uma Cidade, Vilta, 
ou Lugar aquelle , que della , ou de seu 'i'ernio 6 
natural, e ahi móra : bem como aqnelle , que iiellu 
tem dignidade, ou ofticio de Justica , ou tle Fa- 

&) E o que parece iaferir-se daa disposiqões do Alv. dc g 
de  Janeiro fie 17ga,  e da Carta Const. art. 145. 5 .  5. 

(6) Impõe-se esta pena aos Ministros Eccleaiosticos reni- 
tentes em cumprir as sentencas do .luizo da Coroa depois de 
srr frustrada a pena das ternporalidades. Cart. Reg. de a8 de 
Jullio de 1620. AS Ord. L. 2. T. 13. pr. e T. 15. impõem o 
mesma pena aos que irnpetrão ein Roina Beneficias de pessoa 
viva, o11 Bullas e Breves contra as que forno concedidas aos 
Senhores Reis deste Reino. 

(c )  Mello I,. 2 .  T. a. 5. I a. 

(rl) Ord. L. a. T. 56. S. 2. 



renda, de cpie viva,  e rnóra com iritenl'io de per- 
iiiatiecer. (a) 

18 Uni estranho, que é mandado para uma 
t e r ra ,  revesticlo de uni cargo teniporario, ou re- 
vogavel, e yiie nella vive sem rtriiiiio de permane- 
ces,  niio é visiriho della. (b) 

19 Mas se o emprego é vitalicio , e requer 
residrncia , eis que o empregado o aceita, e vai 
morar riaquella terra, adquire visinhança. (c) 

20 Tambeiii se faz visinho de uma terra aquel- 
le , que é perfilhado por algum niorridor della, 
sendo o perfilhamento confirmado por Autoridade 
Regia. (d) 

21 Da mesma sorte o escravo ria Cidade ou 
Villa em que 6 libertado fica sendo visinho della. 
\e) 

22 Igualmente aqiielle, que na Cidade ou 
Villa se casa com mulher natural della, com in- 
teriçáo cle alii permanecer. (f) 

23 Finaltnente consegue os. direitos de visi- 
iiho aquelle, que da sua patria se mudou com sua 
mullicr e fazenda, ou com a maior parte della 
para a Cidade ou Villa, ou para o termo, e esta- 
belecendo-se ahi reside por qiiatro annos conti- 
~iiiados. (g) 

2 4  Porém sc o Fora1 ou Costunie antigo da 

((0 Cit. Ord. L. a. T. 5G. pr. 

( h )  Perez in Cod. L. 10. T. 39. n. 7 . ,  Guerreir. ITr. X. L. 
r .  Cap. 3 .  n. 6 . ,  Cod. C i b  Frpnc. a~t, ~ 0 6 .  

( c )  L. 8. Cod. de lncol, , Guerreir. supc. na 4., í h d .  C iv 
Fra~ic.  art. 107. 

( ( I )  Ord. L. a. T. 56. pr. 

(e)  Cit. Ord. L. I., L. 22, ff. Ad Municip. et inc. 

( f )  Cit. Ora, 5. I. 

(g) Cit. Ord. 5. a. 



Cid;i(lc ou Villa exigir mais oii inenos te++-&+ 
icritlcricia , deve-se grinrdar cste Costume. '(a)' 

25 Pode-se obter domicilio em lima terra mui- 
to antes de ter obtido o direito tie visinho della: 
pois é bastante, que alguem ahi se estabeleça com 
nuimo de permanecer para logo ser repiitado do- 
mic i l ia r~~.  (6) 

26 O animo de estabelecer novo domicilio , 
e de deixar o que t*, deve ser manifestado ri 
Camara M~inicipal, d'onde cada um sahe , e 6 do 
lugar , onde vai fixa*-se de novo. (c) 

27 Na falta daqitella manifestacáo cfe vonta- 
de , a prova de ter adoptado novo domicilio de- 
peride das circum~tancias , qile induz50 uma tal 
preswrnp~áo. (d)  

28 A inull-ier, .que se casa, para se enterider 
que goza do d.mticilio e foro do marido basta 
provar o seu casamento. (e) 

2 9  
A viuva em quanto náo passa a outras 

nupcias , nem mwda de residericia fica gozando 
do' domicilio , foib , e mais honras de que gozava 
o marido defunto. (J) 

30 Os estudantes , que vão para outra terra 
estudar, náo se entende terem auimo de ahi esta- 
belecer doinicilio. (g) 

(a) Cit. Ord. 5. 3. e 4. 

( b )  Per. e Sous. Proc. Civ. Not. 40. ,  Cod. Civ. F m ~ c .  art. 
ioa. e 103. 

(c) L. 20. ff. dd Munic*. et inco?. , Cit. C O ~ .  Franc. art. 
104. 

(cl) Cit. Cod. art. I O ~ . ,  Zanger de Except. p. z. Cap. I.  n. 
14. e seg., Voet ad Panii. L.  5 .  T .  I .  n. 97. 

(e) L. g .  Cod. de Ineol. 

Cf ) L. un. Cod. de Mulierib. st in quo loc. , Ord. L. s.'T. 
59. 5. '5. 

(g) -L. 5. 9.5. ff. rie Injur. 



31 Nem triinbeni os soldados mandado8 de 
$l~iirniqao, salvo se n'io tcm casa, nem bens aigutis 
na so:~ patria. (aj 

32 O doniicilio do filhofamilias é o do pai 
debaixo de citjo poder estrí: o do menor , ou do 
liitcrdicto rle beiis é o de seu t i i ~ r ,  oti curãhr .  
,b) I .  

3:; ~ e ~ o ' i s  de emancipado o filho @de 
o domicilio onde lhe parecer. (c) 

34 O domicilio do criade-, que se mantem em 
casa do amo, é o do mesmo amo. (d) 

35 I'ocle qiialquer ter douç dornicilios tendo 
casas e bem ein diversas terras, e residindo ora 
ein uiria , ora em outra parte. 

36 Em tal caso tanto póde ser demandado em 
aiiii  , como em outro doniicilio. (c )  

37 O degredado conserva o domicilio, que 
tinha, se nelle teni bens i e contrahe domicilig iie- 
cessario ria terra do degredo, onde deve ser de- 
mandado pelas obri acóes ahi contrahidas. ( f )  

38 Pelo facto 2 e qualquer se domiciliar em 
uina terra, sujeita-se á j u r i sd i~~áo  do districto, e a 
rotlos os encargos publicas, a que sáo sujeitos OS 

inoradores. (g) 
39 O Juiz do domicilio do defunto é o com- 

(a) I.. 33. $. I. ff. Ad filtnicip. e t  de ircc. 

(6) Perez in Cod. L. 10. T. 39. R: g. e io., Coa. Civ. F).anc. 
, - art. 108. 

( c )  L. 3 . ,  L. 4. ff. nd nzu~zicip., Vmt ad Pand. L. 5. T. 1. 

n. 100. 

(d) Voet ibid. n. 96. , Per. e Sousa Proc. C ~ V .  Bota 40., Cod- 
Civ. Franc. srt.  I 09. 

(e) Arg da L. 4. ff. de Bo quod cert. loc. 9 Zanger de E.%'- 
ccpt. p. z Cap. I .  n. $. 
(f) I,. 22. 5 .  3. ff. Ad Municip. et incoà 

($) Arg. L. 29. ff. Ad Municip., Bmnnemano L. 5. Cod. 
de lncol .  n. 5., voet  L. 5. T. I .  n. 94- 



psteate para o inventario e partilhas da herança, 
q i ~ e  nelle deixou. (ai 

40 Lisboa reputa-se patria e domicilio com- 
miiin dc todos os Por-tiiguezes. Todos podem a b i  
ser deniandados , se ahi são encontrados. Salvo se 
riiostrarein , quc foráo obrigados ri ir a esta Capi- 
tal por algunia Autoridade, ou a algum negocio 
muito urgente. (b) 

T I T U L O  11. 

4 r F u n d a - s e  iims farnilia por um Cosanlen. 
to. Fste vinciilo é d o  iiiteressante á prosperidatle 
social, que as Leis Civis se occupáo em regu!ar 
todos os setis preparatorios. 

Dos Bsponsaes. 

42 CHamão -se Esponsaes a promessa, que 
duns pessoas de differente sexo fazem de se casa- 
rem legitimamente. 

43 Se os contrahentes são filhosfamilias e me- 
iiores de vinte e cinco annos, ou menores orfios, 
deve intervir nos Esponsacs o conseiitimento do 

(u) Guerreir. Tr. I .  L. r.  Cap. 3 . ,  Cod. Civ. Franc. art. 
1x0. 

(h)  Ord. L. 3. T. 3. 



pai e m l i ,  oii do tutor -&u curador do menor. 
(4 

44 Se o pai consente, e a mái náo , prevalece 
a decisão do pai. (b) 

45 Se o pai e mái , ou o tutor ou cnrador re-i 
ftis'io dar o seu consentimento, oa contraherites 
devem recorrer ao Jiiiz de Direito do domiçilio 
do dissentiente para siipprir o seu consentimen- 
to. ( c )  

46 Este supplemento Judicial deve ser dado 
coni conhecimento de causa , ouvidos siirninaria- 
inente os disseritieritcs , c as  partes. 

47 Se o dissentiente depois de citado nada 
iillcga, oii as raz6es da sim repugnailcia forem de 
pouco peso, o Juiz deve conceder a Liceiiqa ; ou 
iio caso contrario ilegal-a coi!~ siiccinta remissáo 
5s provas , sem que ria seriteriqa especifiqiie os 
defeitos de cssoa , oii de familia , que no pro- 
crsio se teii&io ventilado. (d)  

48 Estes processos 1150 devem ser patentes a 
todos, ncm devem passar a outras máos, que das 
c i o  Escrivão para as do Juiz: As proprias partes só 
se devem dar por copia as pecas do processo, que 
se forem juiitando ; e a nenhuma outra pessoa se 
(levem dar certidóes de taes autos; antes findos 
seis mezes depois da sentença passar em julgado 
devem ser queiriiaclos perante o Juiz. (e) 

(a) L. de 6 de Outiibro de 1784.  5 .  I .  e 4. 

( I )  Egidio áL.  Titiae 3. p. n. 45., Arouca 6 L. 9. de Stnf. 
1201n. n. 103., Cod. Civ. Franc. art. 148. 

(c)  Em outro tempo os Nobres ao Desembargo do Paco, 
as pessoas do gremio da plebe ao Corregedor, o11 Provedor 
da Comarca. L. de 29 dc Nor. de t 7 7 5 . ,  L. de 6 de O ~ t r  de 
1 7 8 4 .  5 . 4 .  

( r l )  L. de 6 de Outubro de 1784. 5. 5. 

(e) Cit .S .5 .  



i', 14 j 

49 Da seritenqa .do-Juia de Eheito C licito 
appellar para ;i. Relaqão, onde Juizes e Escrivão 
devem ter a mesma cautela de n á o . p m t e a r  de- 
feitos de pessoas, ou de farnilias. (a) 

50 Em .outro lugar se diráo as.causas pelas 
quaes os pais ou tutores justamente deneglo o seii 
consentimento ao casamento dos menores, que 
.;ao :tpplicaveis aos Esponsaes. (,h) 

51 A seritenqa cio snppleniento , quando a 
haja, deve ser mencionacla lia escritiira dos Espoii- 
saes. (c) 

.5z Os Esponsaeaes n5e prodiazem acç5o civil , 
se não for50 cclebraclòs por escritura priblica. (çli 

53 Náo póde mesma siipprir-sea falta daescri- 
tnra com o juramento decisorio dos Esposados. (e) 

54 Porém náo havendo na Terra, nem nas 
duas legiias circumvisinhas Tabeiliáo de Notas 
podem-se: estipular os Esponsaes por escrito par- 
ticular na preseiiqa dos pais, m'iis, tutores oii 

e~iradores, e de quatro testemunhas , que todos 
devem assignar esm os contrahentes. 

55  Um eserito (lestes deixa de  ter vali(lade, 
se dentro do rim mez n'io surte effeito , o11 náo í. 
reduzido a escritura piiblica. ( J )  

56 A escritura rlos ~ ; s ~ o * s a e s  deve declarar, 
I .O os nomes doa contrahentes, siins idades, e on- 
ae  for50 baptizados; 2." a frcguezia onde s5o rno- 
rndores ; 3." se são parentes, o gr;ío do  linrentesco , 
e então se devern obrig;ir debaixo da contli<50 (10 
lhes ser coticedida a Dispensa ; 4." deve declarar, 

(o) Cit. 5. 5 ,  

( I )  Vej, o art. 353. c seg. infra. 

(C) L. de G de Out. de 1785.  5.4 .  
(d)  Cit. L. 6 .  I .  

( r )  Git. 6 . 1 .  
( f )  Ci:. L . G . 7 .  



qiic os esposados por suas espontaneas vontades, 
e sem a menor coacç'io fazem, e aceitáo a reci- 
proca promecssa de casamerits; 5." devem assistir 
os pais e niãis , oii tutores e curadores; ou na falta 
dellcs a sentenqa de suppleineilto do consentimen- 
t o ,  quar~do os esposados sejâo menores de vinte 
e cinco arinos; 6." duas testernilnhae pelo menos ; 
e todas devem assignar juntamente com o Tabd- 
liao. (a) 

57 Se os co~itralientes, oii seus pais e maia 
intervierem por Procuradores, a procura~ãol,aeve 
dar especial poder para este negocio. ((r,)+,, . 

58 Na escritura póde coõvencioriar-se a pena 
pecuniaria , qiie lia de pagar aqiielle dos esposos, 
que injustamente rcpiicliar o outro. (c) 
- 59 Esta pena póde ser demandada pela a c ~ á o  

summaria de assignaçáo de dez dias. (d )  
60 Na falta de convensa a pena pecuniaria 

deve ser arbitrada por Louvaílos escolhidos pelas 
part'es conforme as circurnstaacias para a pena ser- 
vir de indemnisaçáo de perdas e interesses. (e) 

61 As penas de prisáo , ou de excominunháo 
contra o esposo repudiante não se pratica0 jii- 
mais. ( f )  

62 OS maiores de sete antios podem contra- 
liir esponsaes , mas poclem reclarrial-os depois da 
idade da puberdade. (g) 

(a) L . d e 6 d e O u t . d e 1 7 8 4 . $ . 1 . 3 . e 4 .  

(r',) Cardoso Prm. J~rd. verb. = Sponsalia = n. 13., Rieg- 
ger Jus Ecclcs. p. 4. 5. 8. 

(c )  L. de G de Out. de ~ 7 8 4 . 5 .  8. 

(d) Cit. L. $. 7.  e 8. 

(e) Cit. L. 5.8., Lobão Tr. dm Acc. Sum. 5. 697. 
( f )  Porque auguráo i d o  erito os oiatrimonios coactos. 

Cal'. 10. e 1 7 .  X. de Sponsal. 

(g) Cap: 7 .  e 8. X. de S)ons. impuber., Rei~ifesiiiel ibid. 
P. 14. 



Dissolu@Es dos EsponsclLPj: 

63 Os esponsaes podem-se dissolver por mil. 
tiio consentimento dos esposados. (a) 

64 O erro, o medo, a violencia , e o dolo 
assim como vicíáo qiiaesquer contratos, tambern 
este; e póde ser rescindido por algum daqueller; 
motivos. (b) 

65 Toda n fraude de iim (10s esposos, ou de  
seus pais, Acerca do sei1 p:itrinionio . d4 direito 
ao enganado para refusnr contratiir o ~natriirionio 
ajustado. (c) 

GG X inudaiica de fortuna cle um deltes com 
a qual se torne mais difficil a sustentagão dos eri- 
cargos do matrimonio é justo motivo para o outro 
refusar o contrahil-o (cl) 

67 Rem assim se a algum dos esposos sobre- 
veio inolestia contagiosa, venerea, ou nojosa , ou 
deformidade, que ossu caiislir desgosto. (e)  

68 Assim tnm r, em se algum dos esposos por 
siia ma condiicta nioral, oii vicios veio a tlesme- 
recer a estin~aq'io das pessoas dc probidade. ( f )  

69 A m:í conducta anterior aos esponsaes 
fO'le yrodiizir o :liesmo effeito , se foi desconheci a do 

oiitro esposo até O tempo daquelle contrato. (g) 
70 -4 absencia do esposo para paiz longin- 

(a) Cap. a. X. de Sponsal. 

(h)  Bohem. de Act. Sect. 2. Cap. I .  5. 47.  . 
(c) Cod. dePri~ss. e.p.  T. I. art. IOG. 
((9 Cit. Cod. art. 105. 

(e) Cap. 3. X. de Çonjug. Zepr )S. , Càrdoro P,gaz. Jud. verú! - , Sponsalia = u. ao. 

(f) L. 5. Cod. de Sporzs. , Cap. 5. X. de Jurej~tr. 

(g) Rerard. J.IS Ecclc,. Toin. 'i. Disscrt. 2. C 11). 4. 



qiiò, sem aniMo de reverter logo, dd Itigap 4 
esposa para requerer a dissolucão dos esponuaes. 
(4 

71  Se um dos esposados sem consentiiiiento 
r10 oritro c~ritratiio novos esponsaes , o rep~idiatlo 
pdde pedir tiissolu<;5o tls o l r i g a ~ a u ,  e a petia con- 
veiicional. (6) 

72 SP wn tlelles pnqsarlo o tempo ajustada 
para a celebraçáo do m;itriinoriio , sendo notifjca- 
do p r o y r a  ainda dilutal-o , (15 direito ao outro 
para retractar a siia promessa. (c )  

73 Mão haveiido terii ,o fisaclo ar3 n celebra- 
cão do matri~noiiio, iim d os esposa 1 os niio 6 obri- 
gado a esperar por riiais de  dous ariiios. (cl) 

7 4  Se ha teinpo niarcado, aqtielle tlos esposos, 
que deixa passar iini anno seiii iiistar pela cori- 
cliis5o do matrirrionio, iráo tem mais acqáo de 
obrigar effectual-o. (e) 

75 %aqi,rlle caso de náo linvcr tempo fixado 
para effectiiar o casamento bein p0de tini dos 
esposos requerer ao Juiz, que fixe tempo razoavel 
para isso, o que elie deve fazer O L I V ~ ~ ! ~  a o ~ ~ t r a  
yarte. ($) 

76 ~esfazendo-se os espatlsaes sem ciilpn de 
algiiina (Ias partes, cada tini é ot)ripado a resiitillr 
ou doiiativos, qiie tiver recebitlo da oiitra parte 
iia esperarica do f~itiiro mntriinotiio. (g) 

77 O direito tlc pedir a pelia convenciorial 
nem se traiisiiiitte aos herdeiros, neiii póde ser 

(o) Cap. 5 .  X. cle ,l;l)orzs., f.obRo Arc. Surn. S. 684. 

( L )  Cod. tle Pruci. 2.11. T. I .  art. i'3.J. 

( 1 )  L. 2 .  Cal!. <!c .Spnnr, ( l a p  a ) .  X. eod. 

((i) L. 2. (:o,l. de Sponi. ,  Cod. d e  Pruss. 2 .  p. T. r .  rirt.97. 

( r )  Cit. C o d .  Pruss. ar t .  I 28. 

(j) Ihu-4.  Jlrs Eccles. Toiu. 3. Diss. z. Cap. 4. 

i;;) L. 3. Cud.'de Spons., L. 6. ff. de Condi,,t. crr,:. dut. 
if. 2 



cxcrcido contra herdeiros, se a lide riáo tiver sido 
intentada em vida do esposo, ou esposa fallecida. 
í.1 

Do Dote e Arras. 
I 

78 A Escritura dos esponsnes costuma ajun- 
tar-se a promessa do Dote e Arras. 

79 Pois sem escritiira anterior ao  matrimonia 
1150 póde provar-se, que este fora coiiirahido por 
Dote e Arras. (b) 

80 O dote sáo os bens, que n mulher, oii 
seus pais , ou parentes por conta della eiitrrgaa 
ao iriarido para sustentar os ei:cargos do @atriiuod 
nio. (c) 

81 Porém para aqiielles Leris gozarem dos 
privilegias de dotaes 6 preciso, yiie ou pela cjtia- 
Iidade cio casamento, ou pelos pactos estipu1,idos 
se collija a iiiten(,3v das partes de ii>o serem os 
ditos bens corr~inuriicaveis cotii o innrido. (d) 

82 Se no mesnio acto da proniessa do dote 
o esposo proniette arras ;i esposa, siibenteiide-se 
náo quererem ser rneeiros nos 1)ens , corilo é costu- 
rrie rlo Reitio. (e) 

83 A esposa póde dotar-se com todos seus 

(a) Cit. Cod. dr Pruss. ar!. 124.  e 12'7. 

(h)  Gurrreir. Tr. a. L. 7. Cap. 16. n .  3 . ,  Lnbb  Add. a 
Mello L. 2 .  T. 8. 5 .  8. n. 3 . ,  Cod. Civ. Frclnc. att. 1394. 

(c) L. 7. ff., L. 20. Cod. de 3 ~ 1 s .  rlot. 

(r!) Vinnio ao 5. ng. Inst. c?? Act. n. h . ,  Huber nrl Pnrzrl. 
I,. 2 3 .  T. 3 .  n.  1 7 . ,  Guerreir. Tr.  2. L. 7 .  C. 15. n, 19' 

(e) Ord. L. 4. T. 4 7 .  pí-. 



bens presentes e fitturos , ou só com pmte delles , 
corrio bem Ilie parecer. (a) 

84 fiunca se eiitende dotar-se com os bens 
fiitiiros , se n5o ha deciaraqáo expressa. (b) 

85 Os bens,  yuejella deixa d e  fóra do  dote , 
tem b norile de parafernaes. (c) 

86 Se o dote é (lado uelos  ais ou av6s. cha- 
I I 

nia-se profecticio : se por outras quaesquer pes- 
soas, adventicio. ícl) 

8 j  Quando ò pai e h á i  dotáo jantamente 
sem declarar quanto cada um da ,  entende-se do- 
tar caíta iiin metade. (e) 

88 Não declarantlo , que [lotáo ií canta de  
suas terqas , eiite~ide-se , qiie dotáo h coiita das 
legitimas, qite a dotada tem a haver por suas inor- 
tes. As tercas sómente s5o obrigadas a perfazer o 
o dote, se este exceder ás legitimas da dotada. ( f )  

89 +ta Lei é applicavel a todas as doaqóes , 
qiie o pai ott mái faz a fillios ou filhas, ou sejáo 
para casamento, ou para oiitros fins. (g) 

90 O dote profecticio A corita das fegitiirins 
vale sem insinita<ão. Sc for (lado i coiita das ter- 
Tas, ori se for adventicio, deve ser insi~iiiado , ex- 
cedentlo a ta'xa da Lei. ( I ) )  

1 ()aanclo o p;ii atlininistra bens da  fillin , 
e dotando-a n30 declara, se a dota com os beiis 

(uj  L. 4. Cod. de Jur. dor. 

( h )  Voet nd Pnrzd. L. 23. T. 3.  n. 5 

(c) L. 8. Cod .  rle Pact. conv. 

((1) L. 5 .  ff. <[r Jur. d o t . ,  L. 6. ff. de Collnt. 

(r-) Gumes 9 1,. 51. Tuur. n. a s . ,  ?de110 L. 2. T. g. 5 .  7 .  

(.#') Ord. '1,. 4.  T. 97. 5 .  3. 

(Ar) Cit. Ord. L . 4 .  T, 9;. 5. 3.  

(h )  ds*c.ito de 21  de .Tulho de 179';. 



della , se com os ~ e t i s  , entende-se dotal-a corri os 
seus. (a) 

92 O dote dado por conta das legitimas n5o 
póde ser gravado comi encargos : pelo cuntr:trio, 
sendo c!ado por conta da t q c a ,  ou serido aclven- 
ticio. ( b )  

93 Se os bens dotados pelo pai ori m2i forem 
reivindicados por terceiro, a acçáo de evicqiio tem 
lugar contra os dotadores. (c) 

94 Mas ainda que seja rcivindicaclo o dote 
adventicio tiberalmente dado, iiáo potleni os do-  
tados usar da a c ~ á o  de evicqáo , s:ilvo podeiido 
niostrar ,. que os dotadores obrAr'io coni (1610. ( J )  

95 Se o pai ou inai prornPtte rnaior dote, que 
:i iinportancia (Ia le itiiria , e que a tcrca do dotri- 
do r ;  o excesso pó e ser ~csciiitlitlo como imoffi- 
cioso. (e) 

a 
$3 Podcin ser dotados bens nioveis , de ra iz ,  

direitos e ac(;oes, aiiitla que quaesquer destes beiis 
es tejh litigiosos. ( f )  

97 Os bens vinciilados n50 ppetlein ser dota- 
tlos ;t pessoa , á clri;il n siiccessão C I O  vinculo não 
toque ; mas póde o íidrniiiistratlor dotar os rendi- 
n~entos diir:tilte a sua vida. (g) 

98 Os bens Nacionaes, e das Ordcns Milita- 
res podem ser dotados , intervindo Licenqa Regia. 
(12)  

(a)  L. fin. Cod. de Dot. promiss,, Cod. Civ. Pranc. art. 
i 5 i G .  

(h) Guerreir. Tr. a.,L. 7. Cap. 4. n. 4. 6. e 55. 
(c)  L.52. 5. I .  ff. IZC Acc. elnpt., L. r .  Cod. de Jur. dof. 

(4 Ag. Barbosa á I,. I .  Cod. de Jur. dot. 

(c)  Vulasc. Cnn.~.  188., Perez in Cod. L. 3. T. 30. n. 4. 
(1) O r d . L . 4 . ' l ' . r o . $ . s i .  

(g) Carvalli. de Tcstnm. y. a. n. 726. , Olea de Cess. jur. 
T. 3. q. 3. n. 10. 

(h) Ord. L. O. T. 35. 18. 



gg O dote, ou doação de bens de prazo deve 
ser iioticiada ao seilhorio. (a) 

ioo E válida a promessa de dote, ainda que 
se não declare a quantia : subenteride-se qiie o dote 
ser6 correspciriderite hs forqas (la pessoa, que o 
promette, e ri qiialidade da pessoa dotada. (b) 

I o r (;onsistiritio o dote em Tenqa , Juro, o11 
eni usolriito de alguns beris, o marido, oii seus 
herdeiros dissolvido o matrimonio só é obri ano 
a entregar os titulos, que  tiver relativos ao fiote, 
e náo os íi-iitos e rendimentos recebidos durante o 
casaincnto. (c) 

i oa O pai é obrigado a dotar ao fillio , que 
se casa. os friiidos ilecessarios Dara o seu estabe- 
leoiniento , e pura compra dos ii;elisilios iiidispsii- 
saveis ao eiucrcicio <!a siia urofissão. ídi 

\ / 

103 Da mesma sorte (teve dotar a filha, que 
aasa, em proporq5o do cjue lho é iiecessai~io para 
s boda, e para o sei1 estabelecimerito. (e) 

104 Teiido o fillio oii filha bens proprios , o 
dote deve sair erri priineiro de tudo destes ines- 
mos beils. ( f ' )  

(a) Ord. L. 4 .  T. 38. pr. 

( I > )  L. 69. 5. 4. ff. cfe JUP. dat. 

( c )  L. 7 5 .  a .  ff. rle Air. clot., Cod. Civ. Franc. art. 1568. 

((2) 13. f i t i .  Cod. de Dat. proruiss. , Cod. de Pritss. 2. I>. T .  
2. nrt. 23%.  

(e )  Cit. I,. fin. Corl. de Pruss. iltid. art, 233. Confóriiia-se 
mui5 nos rios~os rosiuines , do que a disposiuno contraria i lo 
Cod. Civ. f i r n r c .  art. 204. 

( f )  Cit. Coù. de Pruss. art. 234., Iloháo Add. n ?Mcllo L. 
2.  T.g .$ .5 .11 .4 .  



105 Se o pai é fnllecido , ou se carece de meios, 
a mái póde ser obrigada a supprir a falta do pai, 
se ella tiver os meios. (a) 

106 Se o pai e &i sáo meeiros de bens, os 
dotes devem ser dados dos bens cornmuns. (b) 

r 0 7  Depende da vontade dos pais o determi- 
nar n quantia do dote, que elles tein a dar dos 
seus bens. (e )  

108 Náo querendo dotar coiisn alguma, ou 
couua insigiiificante , o filtio oii filha póde recor- 
rer ao Juiz de Paz para nomear Concelho de Fn- 
milia, e nelle se toniar deliberayão com eqiiida- 
de. ( d )  

109 O Coricelho de Faniilia tomari em consi- 
deracáo as razóes do pai, se elle der jiiramerito de 
estar ein estado de n5o poder (lar o dote seni 
ruiiia sua e dos mais filhos. (c)  

i 10 Dado tima vez o dote, oii ajuda de  casa- 
mento, por nenhum caso póde o filho oti filha 
pedir outro, ainda que aquelle se perdesse seni 
culpa sria. (J ')  

i I r I'óde pedir dote o filho ou filha , que 
casoii sem votitade dos pais, se o corisei~timetita 
foi stipprido legalmente. (6) 

(a) L, 1 4 .  Cod. rle Jer. clot. 

(h) Vinni~  Sclect. L. 2. Cap. i h . ,  Voet L. 23. T. 3. n. r 5 . ,  
Mello L. a. T. g. 5. 7 .  

(c )  ( h t .  Cod. de Prrrrs. art. 937. 

(d) Cod. de Pruss. ibid. art. 238. e 239. Esta providencia 
C prcferivel aos pleitos conselliodos pelos Praxist~s. Vid. Lo- 
b5o Add. n Mello L. a .  T .  g. 5. 5. n. o. 

(e\ Cocl. de Prus.~. 9. p. S. 2. art. 241. Os no5sos Praxistas 
obriga0 o pai a provar a sua inopia. Vid. Lobão Arld. u Mello 
L . a . T . g . § . 5 . n . 8 .  

( f )  Cod. de Pruss. ibid. art. 242. Em contrario Guerreir. 
Tr . z .L .a .Cap .5 .n .57 .  
6.) Lobão supr. n. 3. 



r ra Tarnbem o óde pedir o filho ou  filha 
natririil, ou de coito !i ariado. (a) 

I I 3 Os iriii'ios náo tem obrigaqio de do ta ras  
irmaos: (6) 

r 14 Nem o filho rico olirigaq30 de dotar a 
rnãi , qiie deseja casar outra vez. (c) 

Dos Pactos dotam. 

I I 5 Podem-se ajuntar ao dote todos oa pa- 
ctos em que as partes concordnreni , com tanto 
que nno sej'Jáo o p ~ ~ o s t o s  aos bons costumes, ou á 
natiireza do mesrrio duie. (d) 

I 16 É coritrnrio aos bons costumes, que o 
marido estar5 ;i ohediencia da iriulher, clile a 1150 

poder5 accysar por atlulterio, que um conjuge 
nb j iirará a Religião Catholica , e outros sirriilhantes. 
!e) 

i I 7 Bem assim que o marido n5o será respon- 
savel pelo dolo, au culpa graye ria acliniiiistra(;áo 
dos bens clotaes. ( J )  

r I 8 I? licito por6111 ajiistnr, qiie a mullier 
administrar6 o dote ,  fieaiido obrigada a contri- 
buir  com os reiidirnentos para os encargos da so- 
ciedade cor~j  ugal. (g) 

-1 

(a) Mcllo L. a. T. 9. 5.  G. 
( k )  Coccey Jus Conrr. L. 23. T. 3. q. 4. Segiinilo o Asscnto 

clc g de Abril de 1 7 7 2  a prestnyiio de alimentos aos irrriios 6 
uin favor ullrtl j u s ,  todavia os alimentos s'io mais favorayeis, 
qiie o dotc. 

(c)  &'Iello L. z. T. 9. 9. g, 

(ri) Ord. L. 4. T. 46. T. 95. 4.3.  T.96. S. 14. 

(e) Miiber ad Z'nrrd. L. 23. T. 4. n. 3 . ,  Voet eod. tit. a. %o. 

Cf) L. 6. ff. de Pnct. rlot. 

(g) IIriinnein. 6 L. 4. ff. de l ' n í t .  dot., Guerreir. Tr. a. L. 
7 .  Cap. 9. n. 1. 



r I C) Se se ajiistasse , que os rendimentos da 
cforr seri'io convertidos eiri dote, ou qiie não 
poderi50 ser gastos rios encargos do matririionio, 
estes pactos seibião nullos, conio contrarios rí na- 
tiireza do dote. (a) 

1 2 0  'ran~heni é niillo o pacto, que o dotado 
nlo po(lcrrí pedir o dote riii tenipo :11011111: ( h )  

i a i 0 i 1  que os herdeiros c o niariclo 850 se- 
r30 obrigados a restituir o dote á viuva sobreviva, 
pois q ~ i e  viria a ficar indotada, ou com o dote 
tlin~ia-iiiido. ( c )  

122 Porém é valido o pacto, que o marido 
ori seiis herdeiros Iiicraríió o (lote , se a iiiiilhe~ 
fcillecer priaiviro , e iiáo deixar filhos. (d)  

i 23 Se da riiulher ficarem filhos, seria iniquo 
aquelle pacto, que importaria desherdac;áo dos 
nresriios filhos. (e) 

i 3 4  Pcitie tainhem pactuar-se , qrie se os dota- 
dos rijo tiveretii filhos, siiccccler.;í iini ao outro 
eni todos, o i i  em algiiris (10s bens, aindnqiie o 
pretlefurito terilia asct~iitleiites tivos. (J ' )  
. I 5 Póde tambem por pacto desiçuar-se certo 

siicçessor aos bens clotndos rio caso de não haver 
filbos. (g) 

I 26 O pacto da dotada de renriiiciar Rs leglti- 
rrtas dos pais doiadores coiitentai~tlo-sc com o dote 
C iiiillo ; salvo se for confirmado coni jiirainento, 
e para isso h:?ja dispensa. (h) 

(a) L. t,. f f .de  Pact. do t .  

( h )  Voei cid Pond. L. 23. T. 4. n. 18. 

(ç) L. 2. ff. , I,. 5 .  Cod .  rle Pact. dor. 

(rl) Cit. L. 2. f f .  de Pnet. dot. 

( r )  C o d .  ('iv. Franc. art .  1389.  
( f )  1,olião Add. a Mello L. 2 .  T .  g. 5. 25. n. 2. png. 509. 

b 
I.ol>áo ihid. n. 3. 

(4) LsLáo ilid. n. 7 .  



r27  Esta rei~iincia quando vglida poderh ser 
impiignada, c;iso a legitirna reiiiinciada valha mais 
qiie o (loliro do dote,  se a renunciante obtiver 
ahsolvi(;5c> do jiir;irnerito. (a) 

i 28 Aqiie!l;j relitincia iiáo iiihabilita a reiiiin- 
ciarite para siiccetler a iiitestado aoqpais, se vem 
a fa1t;ir as pesso:is, eiii favor (Ias qilaes a reniiricia 
fOi feita ; nern para receber dos pais os bens, que 
estes llie qiiizerem deixar. ( b )  

I 29 l>u(lcm tambeni os esposos renunciar por 
p:tcto ãs legitimas, qiie possáo vir a ber t la~ tlos 
filtios, para effeito de 1130 passar~111 os bens da fa- 
niilia tle iiin para a familia do outro esposo. (c) 

I 30 O p c t o  , qiie o pai ou n&i faqa de ri50 
melhorar os oiitros filhas com a sua terça , é va- 
lioso; nias fica-lhe salvo o direito de dispor delh 
em legados lbios. (d)  

i 3 r Qtiaiido o dote é dado por pessoa , qtge 
i150 era obrigada a dotar, póde pòr-lhe o pacto 
reveruivo, se bem lhe parecer, rio caso de nZ<r 
haver filhos. (e) 

132 Os pactos dotaes ri50 carecem de insi- 
nuaq8o qriando é i n c e r t ~  , se elles virhó, ou náa a 
importar doaqáo. (J') 

- .  r3 

(a) Doutr. dar Acç. 5. rzG. Not. 3. 

(6) Cancrr. 3. Ynr. Cap. r 5.  n. 17 .  c ah., Stryk Vol. 6, bis?. 
2. <:ap. 4. n. 63.  e Disp. 7. Cap. 4 .  n. i;. 

(c )  Gucrrrir. Tr. 2. L. 7. Csp. 5. n. 81 .  

( t l )  Ag. Rnrl~os. 4 L. 15, Cod, de Z'nct. n. 7 . ,  Stivk Uc. 
Mml. L. 23. T. 4 .  5. io., Lobão Add. a ~llclto L. 2 .  T. I). 5, 
25. n. 4 .  

(c)  Gocrrrir. Tr. z. L. 7 .  Cnp. 4.8 4 7 .  e srg. 

( f j  ('lofl. Civ. Fr*nnc. art. 1 5 1 5 .  e iFia5. Asjiin Q refere jul- 
gado LoBão Fascic. Tom. i. Disscrt. 3, 0. 30 .  pag. 4!,. 



Dos privilegias do dote. 

133 OS bens de raiz do dote dadas sem esti- 
ma);~,  oii coin estiniaçio , qiie não importe ven- 
da,  são inalienaveis durante o matrimotiio. (aj 

I 34 Podem puréin ser trocados por oiitros , 
intervindo senteriya do Juiz de Direito , que jul- 
gue vairtajosa a troca. (6) 

i35 Diz-se, qiie a estimaq50 importa venda, 
quaiido foi dotada certa quantia de dinheiro, c 
cm satisfaçáo cte toda oii parte desta quaritia for50 
dados certas prédios. (c) s 

136 Se os bens dotados estaváo obrigados a 
dividas antes do matrimonio, podem ser penho- 
rados e arremat;idos durante o inatrimilnio em sa- 
tisfaçáo dellas. fd) 

137 Tanibeni pczdem ser vendiclos em cxtrc- 
ni:i necessidade para remir o irlarido ou mulher 
(10 captiveiro , o11 prisão, OLI para alimentos da 
familin. (e) 

i 3 l'ambern podem ser vendiclos alguns beriq 
do (lote pma fazc.11 rep:iraqõcs tle outros do niesnio 
(lote, qiie arruiilados çatisai*iáo maior prejuizo. 
(f 1 

(a) Pr. Inst. Quirb. ai. licet , L. un. 5 .  I 5.  Cod. de Rei usor. 
Ocb. 

(h) Rpg. rlcs Dcsemb. rlo Pnqo 6 .  ho, Q Jair de Direito 
pw'cce apto para fazer as vezes do nesembargo do  Paco neste 
C.lS<I. 

( c )  Brunncm. á L. 5. Cod. de Jur. dot. 

(4 L. I.  ff., L. fin. Ch1. de Fund. Jot., Gyerreir. Tr. a. 
L. !i. Cap. 2. n. gj.  

(r) L. 73. 5 .  i. ff. rle JUF. rlot , L. ar. ff. Sohrt. nintr, Cod. 
Civ. Fi~zrzc.  art. 1553. 

(J;  1,. 25. 5. Gn. ff, drlc Jur. dot., Coa. Civ. Frrcnc. art. I.%$. 



339 A mulher com conseiltimeiito cio marido 
póde nicsmo com os bens do seu (lote dotar algum 
de setis filhos ou filhas do primeiro, ou do se- 
gnndo matrimoriio. (a) 

i40 Se o marido e mulher itidevidamente 
alhearem o dote,  podem sim revogar a alier1ay50, 
mas s5o responsaveis por perdas e interesses iquel- 
le a qiiein cn~an6r'io. ( h )  

141 ~ e s &  que se effectiia o casamento ficá0 
os bens do maritio tacitamente obrigadas ri segu- 
rança,  e conservaqáo do dote. (c) 

1454 't'ordm esta liypotheca tncita náo preju- 
dica aos créclorcs aritcriores do marido, que tive- 
rcrii i1ypot1iet.a~ geraes, ou cspeciaes. (d) 

i 43  Nern tamheni prejritlica aos crétlores pri- 
vilegiados, ainda que postericrges; salvo se a irlu- 

Iher niesni;~ for crftlorn privilegiada. 
144 Será crétlora privilegiada , se os bens (10 

coricurso tivcrern sido corriprados com os bens do 
(lote, oii se os pretlios datados tiverem sitio arre- 
matados, e o preço delles t;>r o objecto tio con- 
curso. (e) 

1 4 5  Os crétlores em tal caso (levem ser ndmit- 
tidos a provar , que o inni-iclo eni fraiicle delles 
eorifessira ter recebido uin dote fantastico : e pre- 

(a) Maced. Dec. 21. n. ao.,  Cod. Civ. Frmc. art. 1555, e 
1556. 

( I . )  Cor]. Civ. m n c .  art. 1560. 

(c )  L. fin. 5. r .  Cod. Quipo t .  in p@. 

(li) Goines á L. 50. Tnur. n. 38., Vinnio ao 6 .  29. Inst. 
de -4ct. 11. I,. , C:o<l. Civ. Fra~zc. nrt. 1572. Ra 1,. 12. Cod. <)ui 
por. itt p i p .  foi Justiniano mais favora~el ás mi~lheres (10 
que é justo. 

( e )  L. de ao (1c Junho 11e 1774.  5. 40 .  ibi 2 Sr o rhtc 
con.,iste crn Jizerzrlas e~tirnorz'ns. Vid. Lob5o .ti:f(Z. a Wcllo L. 
2 . T . g . 5 . 1 9 . n . 1 . e 4 .  



sumpqóes' e conjecturas fortes sáo sufficientes para 
aqiiella prova. (a) 

146 A niullier pelo seu dote sómente vem a 
ter prefereiicia áqiielles crédorcs anteriores, que 
tiverem hypotheca tacita, mas náo privilegiada. 

147 Porém a hypotheca tacita d a  Fazenda 
Nacicinal , aiiida qiie posterior, prefere ao dote ; 

or isso que B Fazenda Nacional sómente prefere a Ey potlieu especial anterior de qiialquer credor 
particiilar, (6 )  

i48 A hypotheca dos bens do marido â se- 
guraiic;a do dote verifica-se nos bens, que elle ti- 
nha cluanclo effectiioii o casnt~ieiito , ainda que 
o dote seja recebido depois. (c) 

r 49 Este direito h ypotliecurio é trailçmissivel 
iiaesquer hercle$os da iiiulher, qiie wenháo x 

pec " 9 ir o dote. (d) 
I 50 Mas o privilegio de preferir a o~it&s cré- 

dores só 6 mulher e seus desceri(1entes é conceclido , 
e e nerihiiris outros herdeiros clclla 6 dado. (e) 

i 51  Coricorrendo os filhos d a  dotada coni sua 
n>adrnsta esta e acjrielles a reqiiexcr prefcrencia 
pelos respcctivos (lotes deve prevalecer o dote 
~iiriis antigo. 

i 5a Mas se os bens dotaes da mactrauta existi- 
rem,  o i i  tivererii sido \sendido~, , e o preço foi a 
tibjccto tlo conciirso, esta deve preferir a respeito 
clos seris I~eiis. (f) 

(a )  Vat;isr. Cons. 5. n. 21. C Cons. 6. n. ~ z . ,  Guerreiro ?'r. 
i .  L. 3. L Í ~ ~ J  19. 11. 101. 

[L) L. cie az de Vez. de r 761. Tit. 3. 5. 15., Gomes ri I.. 
50.  i i tur .  n. 29. 

(c) PCPCE i i ~  C O ~ .  L. 5. T, 12. n. %o.,  LobBo Arld. n Ilfelln 
L.2.T.<3.$.1fJ.n.G. 

Q I C ~  ([L. CCSS. jur. T. 6, q. a . ,  B'IcHoL. 2. T. 9.  5. 19. 
3 ' 0 1 .  

(r) JA. iiq. Cor!. $r Pr:'rsiir:;, do!. , Xovel. gr. Cnp. I .  

(f': (:;i. I,. i in. Coii. tle Frir.. rlot . ,  Beres r'n IJ.~. T. 
13. t r , a l ~ . c I . . i . ' I ' . ; . í . n . 3 .  



Direitas e olrigações do marido á cerca 
do clotei 

1 5 3  O mnriclo C: nd!-riiiiistrador do8 bens do 
dote; e ptirle deiri:iritl:ir. c ~ s  rentliirieritos delles desdb 
3 i ~ i ó r n  i in  entrega. (a,) 

154  NLo é obrigado a dar cntiql>o :i entre@ 
tlo clote dcpois dc dissolvitio o niatrifiionio , salvo 
sc a isso se obrigou t i n  escritiira (letal. ti,) 

1 5 5  O dorniriio do diriheiro, e dos movkis 
tlados ri conta de certo v:ilor dotado, C transferido 
ao marido, com responsabilidade de restitiiir otit1.0 
tilnto. (C) 

i 56 O perigo e commodo, que possa sabre- 
vir a estes bens, 15 por cotita (lelle niaritlo. (cl) 

157 O domii~io dos moveis inestimatlos , e dos 
bens de raiz, reside na mulher ; o aiigmento ou 
perda corre or conta della. j ~ )  

i 5 8  Os f' wiis de raiz (laclor com estima~áo , 
que importe veiida, riáo s5o entre nós verdadeirá 
venda , rieni potlein ser alheados pelo rnariclo sern 
expresso consentitriento da mulher. ( f )  

159 Os bens compraclos coin o tlinheiro do 
dote sbmeilte ficáo dotaes , sc lia escritura dotal 
assim foi estipulado, e ria escritiira cla conipra se 

(a) 1,. 20. Cod. de Jur. rlot., Vnlnsc. de Par&. Cap. 39. % 
I., Guerreir. Tr. 2. L. ;. Cap. 9. n. I.  

(h)  L. z .  Cod. iYe FiJrj. dot. dent. 

( c )  L . i o .  ff. JeJur. dot. 

(4 Cit. L. io., Guerreir. Tr. 2. L. 7 .  kap. g. n. 9. 
(e) L. 30. Cod. de Jctr. doc. Nesta Lei se reconhece ser fiq 

cão o dizer ,  que o doiriinio do dote passa para o marido. 

v) Ord. L, 4.  T. 48. pr'. 



declara, qiie estes bens sáo subrogados ao clitiheia 
ro do dote. (a) 

160 O marido deve ter tanto cuidado dos 
bens do dote, como costiima ter nas suas cousas 
um diligeiite pai de familia : é or isso respoiisa- 
vel pelos gamnos proveitientes :e culpa leve. (h)  

161 E aléni disso igualado em direitos e obri- 
gaqões a qualqiier usofi-utuario. (c) 

i Ga Deve fazer as grandes reparnç6cs necesd 
sarias aos heris dotaes ; porém pbde pedir a sua 
indemnisacao qiiando os restituir. (d) 

163 Yótlc tambeni pedir a indemnisaqáo das 
bemfeitorias iiteis e permalientes. (e) 

i64 Mas rrao poilerA pedir as bemfeitorias 
voliipliiosas; potlcrá si111 arranral-as , se os herdei- 
ros as náh [jiiizerein pagar. ( f )  

i65 A requerimento (ta mrilher póde o ma- 
rido ser privado (Ia adrriiiiistracáo do dote, se cahir 
ein pobreza, ou administrar t5o mal, que ponha 
em perigo a in~illier de perder o seu dote. (g) 

1% Pelas tlividas da mulher anteriores ao 
casamento n'io p<ícte fazer-se execiiq50 nos bens 
do dote, seri'io eni falta de bens parafernaes. (h) 

167 Por dividas do marido, sejáo o11 ti50 an- 
teriores ao casanierito , pótle fazer-se execuqão nos 

(a) R a p a  Res. Cnp. aa. n. no., Lobjo Add. n Mello L. a .  
T. 9. 5.  11. n. 2 . ,  Cod. Civ. Frnnc. art. 1553. 

(0)  L 17. pr. ff. de dur. d o t . ,  L. fin. Cod.  de Pnct. c o w  
vent.  

( c )  Cod. Civ. Frnnc. art. 1562. 

(d) L. 4 .  , L. g .  ff. tlc fi~apcn.c. ia tes dot. 

(c?) L. un. 9. 5. Cod. de Rei u m r .  uct.  

(f) L. g . ,  L. ta. ff. de Zrnpens. iv rrs dot, 

fg) L. 2 4 .  ff. Solut.' watr. ,  Mello L. 2. T. 9. 9. 21. , Co'd. 
Civ. Frunc. art. 1563. 

(h)  Moraes d~ Exer. L. 6 .  Cup. 3. n. 5 r .  , Lobb .4(kl. (8 

Nello L. 2. T. 8. 5. 14. 11. 54. 



rcndimentos do dote com tatito, qde coin isso ;ll 
hiullwr náo seja privada dos seus alimei~tos. (a) 

168 Ç(. a s  dividas tlo marido for50 feitas de. 
pois do cssanientu para alimentar a familia , po- 
tlem ser yenl~~)ratlos os h e i ~ s  ~ lo taes ,  o 
iiiari<lo riao tetrl outros alguiis bens comi yiit. poS+ 
sa pa,pnr. (h) 

iby Por morte rl'i miiiher o (lote pertence ao9 
filhos, na  falta rlellcs aos ni;iis hertleiros , ou ris 
pessoas 3 qriein o dote deve reverter corif6rme o 
pacto rlotal. (c) 

1 7 0  Consistindo o dote em bens iti~Mbveitt, 
devein ser eritrogiies logo. Consistindo em tiinlleiro 
oii inoveis estiiriados, deve ser eritregue dentro de 
tim ariilo depois da inortc da mulher, se a50 ha 
pacto, cpie fixasse maior oii menor prazo (d) 

171  Os h t o s  e rendinie~itos dos bens dotaes 
são rateados entre o marido e herdeiros da iiiiilher 
4 proporcão dos m e u s  do ultimo anno ,  qtie dii- 
rou o inatriiiionio : coritados os annos desde o acto 
do casamento, (e )  

r 72 Os adquiridos pelo n ia r i t l~  , constante o 
iiiatnii~onio por hote e o rna ,  ~>er:eiiceiii a o  mrri- 
$10 , cc 1130 ha pacto de serem coniiniinica\ cis. C f )  

i 7 3  Porem qiiantlo o matriiriuiiio foi coiitrn- 
hido por dote incomniunicavel scin prolnessa de 

(rz) Mor. siipr. n. 53., LoLjio supr. n. 53. 

( b )  Lol.150 ibid. n. 57 .  Vid. art. 1 3 7 .  siipra. 

(c )  Mcllo L: a. T. g .  5.22. 

( (2 )  L. un, 5.7. Cod. de Rei ux. act. , Cod. Civ. Franc. art. ' 
1564. e 1565. 

(e) L. 7.  ff. Solut. rnnt?. , Valasc. de Pari. Cnp. ag. n. rc). , 
Cod. Civ. &anc. art. 1571. 

( f )  Porque as arras são a irtdernnisaqiio da mutlier , que se 
n5o qiiiz expbr i perda ou lucro da ~pciedade. BfCllo L. a .  T. 
8. 5. 10. 



arras, em falta de pacto os adqiiiridos por tittilo 
oneroso (levem ser parti(los entre o coiijuge v i y o ,  
e os  herdeiros do defunto. ( a )  

O G r i p ~ ó e ~  do marido n respeito dos bens 
para fert2aes. 

r 7 4  A' mulher prrtence o direito de adrni* 
nistrar os seus bens par;ifvrnaes, isto 6 , os qiie 
deixou de fora do dote, e os que adquiri0 tlepois. 
(b\ 
\ -  1 

1 7 5  Assim mesmo n5o i,óde ir a Juizo litigar 
sem licenqa do  miirido, nerii alhear os irnnioveis 
~etri expresso consentimento dellc. (c) 

176 Se a iiiiilher constitrie o marido procu~  
r ~ d o r  para a adiiiinistrac'io dos bens parafernaes, 
este deve dar-lhe contas, cojno se fosse mandata- 
rio estrariha. (d) 

17: Se o marido administrori aqiielles bens 
sein iiianclato da niullier, mas  sem opposiqio clrl- 
12, 1150 ser5 obrigatlo , quaiido o matrimoriio for 
clissol\ido, oii qiiundo a mulher lhe pedia cond 
tas, a i i ~ a i s  do qrie eritreçar os rendiriieiitos eriião 
existentes, e 1150 os qiie estiverem consuiiiitlos. (e)  

(LI) N P ~ ~ c  C350 confór~nn-P~P t ~ P A  r3750 z opiniso de G m -  
ma , 'a:asc Cor?r. 1n.3. r l,n1>.70 A(/,[. n Mfalfr, 1,. 7. T. 8. S. 10. 

ri. ri. ; porcliir as 1Zr1.a~ s50 o signnl de que a iniilli~r rrntincinu 
ans a(lc;iiiridop , conletitaiido-se com ellas. Se as iião 113, resul- 
ta e eonmuniào. 

( I > )  I,. firi. Cod. r l t .  Puc-t. conto., Cod. Civ. finnc. art. 1576, 

( r )  Orcl. L .? .  T.47.  e L. 4 .  T.48. 

((1) Cod. Civ. Frnnc. art. 1577.  

( e )  Gunies á I,. 50, Tcclrr.. n. 41+., Cod. &r. Frnac. art, 
r 578. 



178 Se o marido administrou aqiielle.4 heng 
coni repugna~icia da miillier, 6 respnsavel ainda- 
pelos rendimentos consumidos. (a) . , 

r79 Adtninistrntido-os, deve ter tanto cuida- 
do cleiies como dos seus proprios pena de res- 
ponsabilidade. (h) 

I 80 Se os bens forem nioveis, e a mulher 
consente que elles sejão empregados nos usos do- 
niesticos, n'lo é o marido respo~isavel pela dete- 
rioraqáo, que tiverem com o uso. (c) 

181 Os bens do marido estão tacitaniente 
obrigados i indetnnisac;ão dos beiis pnr:ifernaes : 
mas a mulher n%o tem prefereiicia a outros er&- 
dores do marido. (d)  

18a As arras é a promessa de certo Idcro, 
qiie o esposo faz á esposa para o caso de ella lhe 
sobreviver. 

i 83 Se o esposo C <?e menor idade, para a 
validade das arras deve intervir a approvapa de 
seu pai, ou ciirador. (e) 

184 Se o espaço tiver já descendentes legiti- 
mos n5o póde yroinetter arras excedentes á siia 
terra,  alias o excesso é jiil;ado iilofScio.;o. ( f )  

(a )  L. I 7 .  Cod. de Dondt. int. vir. et uxoi.. , Cit. Cod. 
ES.anc. art. I 579. 

(C) L. fin. Cotl. rle Pnct. conv. 

( c )  Cuerrrir. Tr. 2 .  L. 7 .  C i p .  13. n. zG, e 27. ,  Lo'ùlo 
Afkf. n ~Vnlio L. z. T. 9. 5. 1 5 .  n. 6.  

(,I: L. 99. Cod. de iure dot., Lobáa a Mel26 L. 2. T. g. 
5.  19. n. S. 

(C )  llori:~g. rlc Dori. L. I .  Prael. a. 5. 6. n. 25. , Querreir, 
T r . 2 . L . 7 .  Cap. 7 .  n. 90. 

(f) Ord.I , . ( , .T.g; .  5. i. 
,Ir. 



185 Tambern se desfatch as arras, se o dote 
1150 chegou a ser pago inteiramente; ou se alguns 
dos bens dotnes forão reivindicados por tercei- 

(4 
I 86 Porqiianta as arras ri50 podem exceder 

i terça parte do dote. (b) 
187 -Se o dote consiste em um vinculo ina- 

Iieriavel, a reiida liquida de dez atlnos é o capi- 
tal, ao qiial devem corresponder as arras. (c) 

188 E ntilla a romessa de arras de uma ca- 
mera cerrada, ou 1 e outra cousa iiiccrta e iricn- 
paz de ser liquidada. (d) 

189 Blas podem consistir as erras em certa 
prestaqáo annual, .que ser5 dada ;i T o s a  quando 
viuva, ou o dominio de certos e designados hens. 
(e> 

190 O esposa riáo póde obrigar i presta~áo 
dás arras beris da Corha e Ordeiis, ou vinculados 
sem licença H e g a .  (f) 

t91 Esta l i c e n ~ i  porém nunca se concede, 
se nao em falta de bens alladiaes, ou emphiteuti-. 
'ms. (g) 

~ g a  A prolnessa de arras nEo exige insinua. 
$50 para H sua validade. (h) 

193 Podem ser deiitandadas n';o só pela 

(a) Ord. L. 4. T, 47 .  4. r .  
(b] Cit. Ord. L. 4. T. 47.  pr. Algumas vezes se dispensava 

esta Lei havendu Consulta do Desembargo du Paco. 

(c)  Reg. d a s  Dizimas de i6 de Janeiro de 1589. $. 7 . ,  Va- 
lasc. Cons. IG. n. 10. 

(d) Ord. L. 4. T. 47. pp. 

(e) Vid. Lob?o A&. a Mello L. a .  T. g. 6. ag. e seg. 
Cf) Ord. L. 2. T. 35. 5 . 2 0 .  , Can. Reg. de 20 de Fevereiro 

de  1640. 

(g) Portng. d12 DOR. L. a. Cap. i r .  n. 103. 
(h )  I,ol>áo Frcscic. Tom. I. Dias. 3. 5. 38. e Add. d Mello 

L. 2. T. g. 0 .  31. Not. 



morte natural do marido, Bas ainda p3la merte 
civil, oii quando todos os seus bens sej5o con- 
fiscados. (a) 

194 Perde a mulher as arras, se é condetnna- 
da por adiilt'era. (6) 

1g5 Náo as perde por passar a segundas nu- 
pcias, salvo se houve pacto de cessareiri tornan- 
do ell:i a casar. ( c )  

r96 Se as arras coilsistem em propriedade, 
iie lhe proveio do defunto marido, náo a óde 

jeirar a filhos do se~<in<lo matrimonio teok-os 
0 

do primeiro. (d) 
S. 71. 

Dos Apanajp'os. 

197 Quando a esposa t? filha legitima de pai, 
que tenha Foro de Moqo Fidalgo, ou outra maior 
qualidade de nobreza, póde o esposo promettefilhe 
apanagio para o caso de ficar viiiva, equivdente 
rí decima parte das rendas de sua casa. (e)  

I 98 Póde prorrietter-se o apanagio , aitida que. 
a esposa náo leve dote. ( f )  

199 Por morte do marido a eslmsa riuva é 
mantida na posse de todos os bens da casa, em 
quanto lhe não C adjudicado o promettido npana- 
gio. (5) 

P",. . 

(o) Ord. L. 5. T. 6.  6. no. 
(b )  Oril. L. 5. T. 1 5 .  6 .  6. 

(c) Vaiasc. Cons. 16. n, 6 . ,  Portug. de Don. L. I.  Praelud. 
2. 5.6.  n. 17. 

(c{) Portug. ibid. , Lobio Add. n INello L. 2. T. g.  5. 3:. 
n. 2. 

(e) L. de r7 de Agosto der76r. 0. 7 . ,  L. de 4 de ~ c v & i r o  
de ~ 1 6 5 .  5.  5. 

(f) I,. de  i 7  de Agosto dc 1761. 5.  7 ,  



zoo Esta adjtidicacão é feita de pltino pela 
verdade sabida sem outros ternios jiidicines rrtais 
que os ilecessarios para computar a s  rendas ria 
easa. (a) 

201 Se a casa tem 11ens allodiaec e prazos, 
pelos mais liqitidos c solidos se lhe deve fazer a 
adjudicaqúo. Na falta delles pelos bens vinciila- 
dos : e na falta destes elos bviis da Coròa e Or- 
densSem necessidade t. r e dispensa Regia. ( h )  

202 O iisofruto dos hcns assini :rtijiidic:4tlos 
sbmente dura em qiiarito a viiiva í. viva, e se iiio 

torna a casar. ( c )  
203 Se o esposo era filhof'riinilias, e falleceo 

niites de tqr siicceclitlo na cas;t de seiis pais, a 
v;iiva, tenha oii 1150 fillios, scimentc. teni direito 
(lnrante a vitla do sogro scrilior tia casa As riie- 
zddas pi-ometticlas na ~scri~i ira esponsalicia para 
seu3 alfinetes, em qriai)t-o sc cc.nscrvnr viric:~. (d) 

204 Por morte do sogro, oii do serihor da 
cnsa, então etn Iiigiir dos clitos alfinetes se ltie 
adjndica o apanagio da decinia parte da renda 
da cnsa. (e) 

ao5 Concorrendo na mesma casa duas vili. 

vnq, s o p ,  e nora, oii ciinhatlas viuvas de (lous 
irrri'ioç, a sogra, ou a viiiva do prirno5:enito ha- 
ver;\ o apanagin, e a outra os alfinetes, em modo 
~ I I C  a mesma casa iiáo seja gravada ao mesmo 
teinpo voni doiis apar>at;ios. ( J ' )  

206 7':into os apanagios, como os alfinetes 
s3o cobr;lclos execl-itivamente á vist;i da escritiira 

ui 

( ' r )  Cit. S. 7 .  
( h )  Cit. 5. 7. 

(C). Cit. L. d e  i 7  de Agosto. 

( r l )  L. do 4 de Fcvereiro dc  r 765. 5 .  I. 

( C )  Cit.' L. (i<, ;i de :'evereiro 5 .  2. 

( f )  L. de 4 de Fcvereiro de 17G5 5. 91 



esponsalicia; qiiaesquer Embargos que se oppo! 
llh50 sáo discutidos sem suspens'io. (a) 

Dos pactos, que excluem ar cornrnunica~áo 
de bens. 

107  A i n d a  que não haja dote e arras, bem 
podein os esposos ajustar, que d o  haja commii- 
nicaqlo entre elles de todos, ou de alguns de 
seus bem. ( h )  

ao8 ~ s t e s  pactos tfevern ser estipii4ados por 
escritura ariterior ao casamento para náo. serem 
repiitados como tfoaqcies entre casatlos. , (cj  

aog Pacluuntic> os esposos simplesmente, qiie 
h l o  haver& cornmunic:tyiio de bens entre elles; 
siibentende-se qtie o cloiiiiiiio dos bens da  mulher, 
e dos qiis depois de casa(1a hertlar, ou adquirir 
por titiiko liicrativo ser5 iiicoiniriuiiicavel coiri o 
rriarido ; e vice versa. (d)  

2 i o Por.6m os bens adqtiindos durante o ina- 
trimonio comi os reiidiineiitos comrnuns, oti com 
a iildustria e tralaltio dos conjriges virái5'a ser  
commiins. (c.) 

2 i I 1stÓ niesmo se subcritciidc no caso de 

(o) Cit. 1,. 5. 4 .  

( h )  Ortl. L. 4.  T. 46. pr, 

( c )  Stryk Us. Mod. L. a 3 .  T.4. 5 .  I . ,  Voet eod. tit. 11. t. 

((1) Gama Drc. 358. , Per. Dec. 53.  o. 14., Comes 6 L. 53, 
Ttzur. n .  72. , I'oet I,. 23. T. 4. ti. 28. 

(e )  Clnrcia de Conj.  arqunest. n. 3 . ,  tobão Add. n 4?rlln 
L. .r. T .  S. 5 .  10. n. a. ,  Cad. Çiv. Frrrnç. art. r&jk3'1., 1401.  e 

( 1 ~ 4 .  



&jarstarem, que intent66 casar6se confórme o Di- 
reito Civil. (a) 

21a O mesmo se subentende tambem, qtian- 
do pactuarem, que Bksolvido o casamerito sem 
filhos, os bens com que cada iim entra reverte- 
ri6 para a sua familia, ou para setis herdeiros. (L) 

ar3 Por este pacto de reverterem os bens 
para a hmilia de cwda um dos espusados náo se 
entende estipulado um fideicommisso convei~cio- 
nal ,  pelo qual os pactiiantes fi uein tolhidos de 
poder alhear os bens, ou testar '6 elles. (c) 

ar4 Por quaesquer outros pactos antenu- 
p íaes  , iie sejáo i.ncompativeis corn la conimu- 
nicaçáo 4e bens entre os coiijiiges, se p6de in- 
ferir, que elles quizcriio casar, não segundo o 
costume do Kei~io, mas coiif6rme o Direito C;i- 
vil. (d )  

z r 5 Assim, se depois dos esposados declara- 
rem os bens, com que  se dotáo, declararem q u e  
os adcjuiridos seráo communs; infere-se qiie os 
com qiie se dotáráo serão incommunicaveis. (e) 

a 16 Se ajustarem que a esposa não terá parte 
nas perdas, e dividas, qiie se fizerem dui-ante o 
matrimoriio . infere-se alie ella auiz resalvar os 
seiis bens, sem ter parte nas pirdas, nem 110s 
adq iliridos. ( J )  

217 Sem embargo dos pactos, que irnpedeni 

(a) Vid. Stryk Us. Mod. L. 23. T. a.  5. $. , valasc. Cons. 
103. 

( h )  Peg. For. Cap. 36. n. 5. c 7 . ,  Voet arl Pand. L. 23. 
T. 4. n. 7a. , Lol15o a Mello L. 2 .  T. 8. 5. g. n. 8. 

(C) Voet ad Pancl. L. 23. T. 4. n. 63.  

(d) Guerreir. Tr. 2. L. 7. Cap. 15. n . 3 1 .  e 32. 

(c)  Voet supr. n. 28. 

( f )  Mor. de Exec. L. 6. Cap. 8. n. 64., Voet supra n. 48. 
e 7r 



;R comunicaçb dos bens, nád se entende por e i l a  
privado o marido do direito de administt.ar todos 
os bens da mulher, e de arrecadar os reiidimen- 
tos com o encargo de sustentar os do niatrimo- 
mio: (a) 

ar8 De fórma que o marido durante o ma- 
trimonio tem os direitos e sbrigacóes de um uso- 
hutuario a respeito daquelles hens. (õ) 

arg Se estipularein porérn que entre ellem 
haveri separaçáo de bens, subentende-se que a 
miilher administrará os seus hens, sendo comtudó 
obrigada a contribuir para os encargos do I I I ~  
monio. ( c )  

aao  Neste caso se a mulher deixar a adminia- 
traçáo ao  marido, quando ella 3 reelame, sómenb 
lhe poderi pedir os fructos e rendas etistentes* 
mas não o que estiver gasto. (a) 

221 E não obstante a separação de bens eon- 
vencionada, nem o marido pdde alhear os seus 
bens de raiz sem consentimentb exprcsm da niu- 
lher, nem esta os seus sem o do marido, (e )  

S. I." 

Dos adquirido$. 

222 Yáo liavendo commiinicaçáo de beris 

(a) Coii. Civ. fianc. art. rr>30.,  Cod. de Pruss. z. p. T. I. 

art. aoS. 

(b)  Cod. Civ. Franc. art. 153~. a 1533., Cod. de Prl<s$. 
supr. art. 23  I .  

(c) Cotl. Civ. Frnnc. 3i t .  1536. e 1537. Este pacto equivale 
ao ajuste dc serein parafernaes todos os  bens da mullier rem 
coininunica~ão de I~ens. 

(4 Brunnem. á L. 17. Cod. de Dan. int. mir. ct u.ror., 
Gtierreir. Tr. a. L, 7. Csp. 13. n. 25., Cod. Civ. Iiranc. art. 
1539.  

(e) OrJ. L. 4. T. 48. pr.,  Cod. Civ. Franc. 3rt. 1538. . 



entre os conjuges, devem fazer inventario ou esd 
critura dos Bens que cada um leva para o casal. 

a23 Na falta daquelle documento, oii de 
outra prova, que taes ou taes bens erão de um 
dos conjuges antes do casamento, presumein-se 
adquiridos. (a) 

2 2 4  Todos os reiidimentos de quaesquer hens 
de iiin oii outro conjiige vencicdos oii recebidos 
durante o matrimonio s5o adquiridos. ( b )  

225 AS roupas de uso coirimiim, como são as 
de cama e meza , são adqiiiridas. Os vestidos com. 
prados para cada um entendem-se incoinrniinica- 
veis. (c) 

226  ' A s  bemfeitorias feitas nos prédios de um 
dos conjuges sendo permanentes tambem se re- 
putão adquiridas. ( d )  

227 Se o ~ r é d i o  de iim é vendido, e com o 
preqo é comprado outro sern declaracão de ficar 
siibrogado no jogar do vetidido, o comprado é 
adquirido, iiias stibsiste a obrigarão de indeinni- 
sar o outro conjuge dono do prédio vendido. (e )  

a28 Se o prédio de um conjuge é dado em 
troca de outro, este fica ipso jure subrogado; 
salva a indemnisa~áo, se foi dado algum dinheiro 
para esta acqnisiqáo. ( f )  

229 A niesma incteinnisaâ'io se deve fazer, se 

(a) Gom. á L. $o. Taur. n. 70,, Cod. de Pruss. 2. p. ,T,I. 
irt. 4 0 0  , Cod. Civ. Eiafrc. art. i 4 0 2 . ,  Lobso 80 L. 3. de 
3i'uZl~. Diss. 19. S .  60. 

( h )  Lob5o ihitl. 5. 53., Mello L. 2. T. 8. 5. ro., C o d .  de 
l'russ. supr. art. 4 0 5 .  

( C )  Lobào cit. Diss. io. 5 .  2 7 .  Alitcr V o c t  L. 23. T .  4, 
n. 3 4 .  

( r l )  Garcia de Conj. acq, n. 73., Lobão siipr. 5. ga. 

(e) Lobão siipr. 5. as.,  V o e ?  sqr. n. 35. 
( f )  Cod. Civ. Franc. art. 1 4 0 7 . ~  Lobáo cit. Diss. 10. 5. 31. 

e 33, 



por cansa dos bens dem~irn conjuge foi'despendido 
algum dinheiro para fazer traiisac(;ão. (a) 

230 Os bens adjudicados coristante o matri- 
monio por divida, que era devída a um dos con- 
jiiges antes do casamento, reputão-se adquiridos, 
salva a obrigacão de indemnisar o conjilge cré- 
dor. (6) 

231 Os bens de iim conjiige vendidos a retro 
antes do c,isamento, e rewdos depois náo s5o 
adquiricios; salva a i~iclemn xqáo aõ outro cor?ju- 
ge pelo preqo da remiss'io. (c) 

3 EIKI regra l i50 sáo tidos por adqitiricios 
os bens, qrie proviérao a6 casal em colisequen- 
cia de direito, que a eiles tiiiha uril dos c4hjiiges 
antes do casarnerito. (d) 

233 Assim, se uiii delles era senhorio de iim 
prazo, e cliirante o niatrimonio se lhe devolketi 
por catlticitlade, oii porn corrimisso , este (loinii~io 
util i150 se reputa como adquirido. ( e )  

2 3 4  As heraiic;as n iritestado , ou testainentn- 
rias, os legados, e donq6esr feitas ;i uin dos cori- 
juges tambem ri50 são adqiiiriclos , que tenliáo 
partilha corri o otitro conjtise. (f j 

Das dividas passivas, yutzrzdo lzáo Tla -cornnzrr- 
nicn@io de bens. 

235 Cada iir:i dos conjiiges é respotlsavei in 
2 

((o Lobao ibid. 9. 3 5 .  

(6)  Pela regra = Rcs non sriccedit loco prezii. r= 

(c )  Voet 1,. 2 3 .  T. !I. n. $1. , Lobâo supr. $, 27,  

(d) Vaet ibid. n. 38. c 39 . ,  Pogas ri Ord, L. r .  S. 87.  5. g 
n. 82. 

(e )  Voct ibici. , Giirrrcir. 2'1.. 2. L. 7 .  Cap. S. n. (io. 

( f )  Ciierreir. ibid. n. ;o., Cod. de F r n s ~ .  2. 1). 'i'. i. art. 
boa. e 403 . ,  Cod. Civ. Frunc. art. 1404. e 1405. 



sotidunz pelas dividas, que devia antbs do casa- 
mento. (a) 

236 Se durante elle foráo pa as pelos rendi- 
mentos cuiiimuns, o conjiige n5o a evedor deve ser 
indemriisado de nietade do pagamento, (b) 

a37 Reputa-se divida ariterior ao casamento 
o dote ou alimentos, qiie uin conjuge dá a filho 
ou filha do primeiro matriirioriio, enteado de oii- 
tro conjuge. ( c )  

238 Se as dividas ariteriores ao casamento 
venciáo juros, os vencidos e pagos durante o ma- 
triinoriio náo são objecto de indemnisaçáo para o 
conjuge não devedor. (d) 

239 Se as dividas contrahidas durante o ma- 
trimonio estáo por pagar quando elle se dissol- 
ve, primeiro se devem solver pelos adquiridos; 
õs que crescem é que s'io partidos entre o con- 
jiige vivo, e he~deiros do defunto. (e )  

240 Em regra mulher casada náo pòde con- 
tr:itiir dividas sem autoridade do marido, salvo se 
ella tem adtninistracáo de ne ocio, qiie o marida 
Itie consinta; ori se sáo divi i as para gastos do- 
rtiesticos nos casos em que o marido a incumbe 
tlo governo, ou as circumstancias de inolestia OU 
abseiicia do marido a obrigáo a isso. ( f )  

(a) Ord. L. 4. T. 95. § , 4 . ,  Cod. de Pruss. 2. p. T. I .  art. 
406. 

(h)  Peg. á OrJ. L. I. T. 87. 5 .9 .  n. roo., Lobão a MclZo 
L. 3. Diss. 10. 5. 61. 

( c )  Lohno ibid. 5. Ga. e GG., Cod. Civ. Franc. art. 1469. 

(d) Pcg. d Ord. I.. I .  T. 87. 5.4. n. 266., Lobáo Add, ar 
Mello L. a. T .  8. 5. ~ / t .  u. Ia. paç. 77:. 

(e) Pela rpgra = Lucrum non intelligitur, nisi omni riamno 
d ~ ~ ~ i u c t o .  = L. 30. ff. Pro S O C ~ O ,  Moraes r lc  Exec. L. G. Cap. 8. 
n. 64. 

( j - )  Lobão n Melto L. 3. Diss. 10. 9. 86. e seg. r Cod. de 
Prrts.?. 2. p. T. I .  art. 320. e seg. 



24r -4s dividas contrahidas pelo marido para 
actos (lainnosos rí familia, ou por fianças em qiie 
se envolva, deve111 ser iniputadas á parte delle, e 
r i s o  á da miilher. (a) 

242 As dividas, que prbvieráo com a herança, 
ou doação feita a uin dos conjiiges, s6 a este deve 
gravar. (h) 

243 Se durante o matrimonio os credores 
inst5o pelo pagamento das dividas anteriores, s6- 
niente podem fazer execuçáo nos bens do conjuge 
devedor, e ern metade dos ad uiridos. (c) 3 244 Se instáo pelas divi as feitas clepois do 
casamento, podem fazer execuçáo em todos os 
adqiiiridos, e nos bens com que o marido entrou 
para o casal. (dj 

245 Nos bens com qne a mulher entrou só- 
mente se póde fazer execuqáo, se a clivida foi con- 
trahida para alimentos da familin em extrema ne- 
cessidade, e na fdta de outros alguns bens. (e) 

246 As dividas, que a triulher coritrahio com 
procuraçSo do tnariclo, s5o corisideradas como di- 
vidas do iaarido. ( f )  

247 As q i ie  ella coritrahio com consentimen- 
to do marido, mas 1150 coino procuradora clelle , 
podem ser exigidas de yuaesqiier bens (to casal, 
ou sejáo do marido, ou della, salva a obriga~áo 

(a) Mar. supr. n. 58. , Lobão AIIL n Mel20 L. a. T. 8. 
5. 1 4 .  n. 56. , Cod. (ir Prrrs.r. s i ip .  art. 385. 

( h )  Cotl. Civ. Iji.nnc. nr t .  1412. e 141s. 
(c) Ord. L. [i. T. 95. 5. /I., Mar. {Zc Ezcc. L. F:Cnp. 8. 

n. 52 .  

((4 O o r .  ibid. n. 63. e G4., Cod. dc Prrtss. 2 .  p. T. I .  nrt. 
4 0 7 .  

( e )  Mor. supr. n. 6 5 . ,  Lobdn Arfrr. a jW~lZo L. z. T. 8. 5. 
I I ~ .  n. 57. e 58.  Alite/. Silva ri Ord. L. 3. T. 86. 6 .  a?. n. 68. 

(f) Cod. Civ. Fwnc. art. 1 4 2 0 .  



da iridemiiisaçáo , se um conjuge teve o prbveito, 
e usa o oy t r a  (a) 

5. 3.' 

230 beneficio de renunciar os adquiridos. 

948 Por pacto anteniipcial p6de ajustar-se . 
que a mulher náo terá parte rias dividas passivas, 
que o marido faca durante o matriirionio; nem 
nas perdas, .qiie lhe sobrevenháo ein qiiaesquer 
contratos, ainda que sejáo rendas de bens Nacio- 
naes. (6) 

249 Ainda que tal pacto n90 haja, é licito ri 
mulher requerer separaç5o de bens diirante o 
matriinonio renunciando aos adqriiridos, jiistifi- 
caildo perigo de perder o seu dote,  ou os. seus 
bens iiicomm~inicaveis c m  que entrou para o 
casal. (c) 

a Esta renur~cia porém iiada prejiidica aos 
credores pessoaes da mulher. (c?) 

a5 I i3 rriarido p0de impugna11 a separeg'lo , 
e os créc!ores ta~itheiri se podeni oppòr, se tivc- 
rciri 1)rova.s cit. ser feita em fraude dos ss~is  crecli- 
tos. (e) 

25% Sobre a sel->arnq?io de bens aevc Iriaver 
senterica, e esta deve ser annrinciacta ao piibiico 
por editnes; e se o marido foi. FIon~rrn dè.negocio 
devcrií sei notificado ao Tribiirial de Conirnercio 
(lu seu c\oi.sricil:o. (f) 

- - - -- 
!u) Cod, de Pruss. a. p. T. I .  grt. 329. e 333 .  , Cod. c i v  

f i c / l c .  c i i t .  1419. 
(O) Ord. I, ,h. 3'. 60. 

(c)  Gaina Der.. 356. n. 6. , Rfor. ilr Erec.  L. 6. Cap. 6. n 
c j h . ,  Giierreir. Tr.  a.  1,. 6. Cap. 8. n. 88. 

(( i )  Lob.io n i , i í~ i lo  L. 3 .  Dissert. 10. 4.  97. 

( I - )  Cod. Civ. Frnnc. nrt. 1!,47. 

("I') Cit. Ceci. Civ. ZGunc. ar[. 1!+[~5. , Cod. dc Pruss. a. p 
'j'. I .  ai-&. haa. c !,23. 



153 -4 miilber separada de lieiis fica adrniò 
hi~tratiora dos seus a cargo de cbntrihi~ir com 08 
rendimentos para os eiicargos do niatrimonio. (a) 

a54  Ainda depois cla morte do niarido p6de 
a mulher renu~iciiir I'i societl,ide dos arlqiiiriclos , 
e 1ev:ii.itar-se coin os seiis 1)ei:s iinportados; e se a 
mul!it.r morrer primeiro qrie o r;;:iritlo, os herdei- 
ros rle!1,1 poderii fazer :i rnicsn,a rriii~ricin ( h )  

255  Qiiurendo ella reniinci;ir, tiao deve clis- 
phr cle beiis alguns  ti;^ sociedade ; ptidc sóiiioiite 
f:izer os actos ;itlininistrativos nr-cessarios para a 
conservaqáo ciclles, ( c )  

2% Deve nos doiis inezes dn3.ei fazer inven- ' 
tario ficl e exiicto de todos os bens do casal, com 
cita<áo doi; herdeiros c10 marido; e feito elle de- 
ve deliberar eiii terino breve, se quer ou n5o 
reilunciar. ( c l )  

257 Se OS dous mezes não forem siifficientes 
para concliiir o iilveritario, o Juiz de Direito lhe 
pOíle prorogar o mais teinpo qiie preciso for. (e) 

258 Se ella for convencidii de sonegar ao ia- 
vei~tarfo algiins Leiis, fica priva& do beiieficio da 
renuncia. ( f )  

a59 Feita valiclamerite a renuncia a rniilher 
levarita os vestitlos (10 seu uso. os seus bens de 
raiz, os coinprados com o dinheiro do seu dote, 
o dinhciro que se lhe deva do mesmo dote, e o 

(a) Cit. Cod. Civ. Frunc. art. 1448 .  e 1449 .  

(h )  Gomes á L. Go. T m r . ,  Cod. Civ. Fmnc .  art. 1 4 5 3 .  

(c )  Cod. Civ. Prarzc. art. 1/,5(,. , LoLio a ~%?eflo Liv. 3. 
Diss. 10. 5. 105. 

. (4 Vitl. Ord. L. I .  T. 88. 5.8. O Cod. Civ. Frnrtc. art. 1456, 
concede tres mezcs, e quarenta dias para deliberar. 

(e)  As prornga<3es dos inventqrios n'oiitro tempo erho ron- 
cedidas pelo Deseiljt3rgo tlo raso. L. de a4 dc fullio dc I ;  I ?,. 

( f )  Cod. Civ. Frrinc. art. 14(io., 1,obio siipt.. 6 .  io!+. 



preço dos seus bens vendidos, de que se náo fez 
emprego a beneficio della. (a) 

260 Para estas indemnisaçóes tem a miilher 
hypotlieca legal, tanto nos bens do marido, como 
nos bens adquiridos. ( 6 )  

261 Pela renuncia fica a mulher desonerada 
das dividas do casal, náo seiido responsavel aos 
cr6dores do marido. (c) 

26a Não se livra porém das dividas, que ella 
mesma coritrahio juntamente com o marido ; salvo 
o seu recurso contra este, oii contra os herdeiros, 
caso ella n'io tivesse proveito dellas. (d) 

a63 Nem tanihem se livra das dividas origi- 
nariamente siias ; nem das que foráo contrahidas 
iinmediatarnente para alimentos della e dos filhos, 
por falta de outros meios de os supprir. (e) 

Dos Casamerttos confdrme o costume do Reino. 

S 164 E os noivos námfaeem escritura ante3 
do rnatrimonio pela qiial expressa ou tacitamente 
estipulem a incommiinicaçáo dos bens entende-se 
quererem ser meeiros em todos os bens commu- 
nicaveis, segundo o costume geral do Reino. ( f )  

(a)  Cod. Civ. Franc. art. 1493. 

(b )  Cit. Cod. Frnnc. art. 21a1. 

(c) Cit. Cod. Fmnc. art. r 4 g 4 . ,  L&& cit. Diss. 10. 5 ,  gS., 
Mor. de Exec. L. 6 .  Cap. 8. n .  64. 

(4 Cit. Cod. Civ. Franc. art. 1494. 

(e) Mor. silpr. n. 65. Aliter Silva n' Ord. L. 3. T .  86. 5. 
23. n. 68. 
(f) Ord. L. 4. T. 46. pt. 



266 Ein oiitro lugar se disse, que não basta 
haver [lote para excluir esta counmunicac;áo; o 
dote mesrno cla niulher pócle ser coiiimunicavel 
com o maritlo, se os contraherites iiáo manifesti- 
ráo outra ~ontade.  a) 

a66 Esta socie 6 ade de todos os bens comeca 
náo desde o acto Sacraniental, mas desde a eon- 
surnay5o du  inatrirnoi~io. (6) 

267 Se uni riloribiiiido recebe por miilher a 
concubina, a copula precedente ri50 opera o ef- 
feito da coininunicac,50 dos bens. (c) 

a68 Se um Portuguez casa em Hespanha, ou 
Fra~ica, onde se não usa a nieacio tle berig entre 
os corijuges, entende-se ter casado corifórme a Lei 
do paiz, onde intenta domiciliar-se. (d)  

269 A mulher Portugiieza, que casa coni es- 
trangeiro com iritexito de seguir o marido para 
fóra do Reino, entende-se casar-se confórtne a Lei 
do paiz do marido. (e) 

a70 A mudarica do primeiro domicilio náo 
altcra os direitos, aos qu:ies o s  esposados ante- 
riorine~ite se conf'orin6r'io. ( f )  

271  Sc uni dos coiijiiges serido menor foi se- 
duzido para iim casamciito desigual, e eate se 
effectiioii sem approvayão do ciiratlot. e Conse- 
lho de Familia, póde atd os 29 annos qrieixar- 
se contra o seductor da lesáo proveniente cle 

(a) Vej. o art. 81. supr. 

(6) Cit. Ord. L. 4. T. 46. 5 .  1. 

( C )  ,Pedr. Barb. desol. matr. Rubr. part. a. n. IO?., Mello 
L. a. T. 8. 5.4. , Aliter Lobão na Ariú. ibid. n. 6. 

((1) Vainsc. CORS. 175,  n. 1 4 . )  Guerreir. Tr. z. 14. 7. Cap. 
15. n. 1 5 .  

(e) Guerreir. ibid. n. to. 

(f) Cdd. de Pruss. I .  p. I][(. I .  arf. 351. 



tn5o ter estipulado a incomn~unicaçáo de seiig 
bens. (a) 

1 7 2  h mulher, qiie completar os 50 annos 
de idade, tendo já fillios, o11 desceiidentes capa- 
zes de lhe sriccetierein torna a c:rsar, não commii- 
riica com o marido mais qiie a terca de seus bens 
presentes e fri$iiros. ( h )  

273 Desde cliie esta mulher concerta de  se 
casar, é inhihida cle poder alhear oii testar das 
duas terqas dos bens rliie tem, ou dos que lhe 
viercin de seus asce~identes, o11 descendentes. (c) 

2 7 4  E ainda cpie por iiiorte delia não exista 
vivo c scen(1eiite ou asceiidente algum, sómente 
prj(\e hC: ispôr da sila terr;a ; os iii:\is bens se clevol-, 
veni aos collateraes mais proxiirios. (d) 

275 Ndo póde tainbem noniear os Prazos, 
qiie tcnlia, :to niarido. (e) 

276 A disposi)áo destes qiintro artigos nao é 
agplicavel ;i mullier tle 50 arinos , qiie terido filhos: 
iiaturaes se casa com o pai clelles para os legiti- 
inat. (J  ) 

1,' 

Bens insonznzunicac~eis, airzda que os conjuges 
sejBo meeiros. 

277 Ainda que os conjuges tenha0 casado - 
(n) Cnltlai :'i L. Si ccrratorum verb. = Sua~fnriZitate= n.6., 

Voei. ar: Pnnil. L. 23. T. 2.  n. z o . ,  Lobão a 171el?o !ofi. 2. T. 8. 
5 .  G. ri. 4 .  

(O) Assim se infcre d3 Ora. L. 4. T. 105.  11 opinijo con- 
traria de Pegas For. Cap. 8. nóo tem tido secpiitb. 

(c) Cit. 0r:l. L. 4.  T. 105.  
(d) Cb. '3rd. 

( r )  Cit .Crd.  
( j )  Br rk ' c~n t r r r  Arc. da L. 6. Cod. rlc Lpgib. e do Crip. 6. 

C!CJ Reg. jur. i:t L 1. 



confórme o Costiirne do Reino, sáo incommuni- 
caveis os vestidos do uso de cada Um , o atine1 , 
ou joia, qiie o esposo deu á espo~a antes do casa- 
niento. ( a )  

27_8 Os bens da Coroa e Ordens, e Vincula- 
dos sao de sua natureza incomrniinicaveis : não 
.?<sim os rendinientos destes bens, nem as bem- 
feitorias feitas durante o casanietito. (b)  

279 O fideicommisso , que por  morte de um 
conjiige tem certo substituto, nao se comiiiu~iica : 
pelo contrario se já tiáo ha substituto. (c) 
i 280 O prazo fateusiiri perpetuo é mcommu- 
nicavel se foi concedido a um dos corijuges , ou 
a algrirn de sem antepassados pura elle , e para 
seus Jillzos e descendentes. ( d )  

281 Porém se o prazo perpetuò foi concedi- 
do a um dos conjuges depois de casado, ou aiiteu 
(10 casamento para elle e seus herdeiros, oii para 
elle e seus successores , nestes casos é communi- 
cavel. (e )  

28a Os prazos de noineaçáo e vidas compra- 
dos por tiai dos conjuges antes do casamento, ou 
em que siiccedeo, o11 foi i~omeado antes ou depois 
do c:isarriento s5o incommunicaveis. ( f )  

283 Se a uni clo corijiiges, quando solteiro, foi 
concedido ou renovado o prazo para elle e para a 

(a) Voet L. a3. T. a. n. 7S., Cod. de Pruss. a. p. T. r .  art. 
864., Lobáo d d d a  Mello L. 2. T. 8. 5.  13. n, 25. 

(6 )  Ord. L.4.T. 35. 5. I.  

(c) Voet supr, n. 77.. Lob3io snpr. n. ar. 
(4 Ord.L.4.T.g6.$.24. 

(e) Qrd. L. 4. T. 96. 5.24. 

( f )  Ord. L. 4. T. 95. 9. 1. e T. 97. S. a4., Valaieo dePart. 
Cap. p 6 ,  D. ar .  Aliter Lobão Bdd. a Melto L. a. T. 8. 5 .  a3. a. 
g. e 10. 

JI. 4 



pessoa com quem easar, esta prthdencia aprovei- 
ta ao outro c&ljuge. (a) 

$ 4  O prazo de vidas contprado pelo marido 
ois de casado por niorte delle tem a miilher me- 

ta c no ciisto, ou no valor, que o prazo valcr: 
a escolha de <lar o custo oii o valor é c10 noiriea- 
do pelo marido, oii pela Lei. ( h )  

285 Mas se o rnarido, quando comprou, de- 
claro11 cloe comprava para si e para sua miilher , 
esta póctc ser encabecada no prazo por nioite do 
marido. (c) 

286 Se o prazo incommiinicavel de um dos 
corijuges for vendido, ou trocado por bens com- 
miinicaveis, o preqo oii os bens recebidos ein troca 
fic'io commiinicavcis. (c ] )  

287 AS benifeitorins feitas durante o casamento 
em qtlacsqiier bens incnniriiuiiicaveis , são com- 
miiriicaveis : e ao c.oi?jiige sobrevi~o compete o 
betieficio tla retcnyio 110s bens ben~feitorizados 
até Ler inclcmnisado. (e;  

288 0 s  bcris c!o:idos ou tleixados por testa- 
mento :i uni dos coiijiiges antes oii depois de ca- 
snc!o ccm preceito clc sereni incommuriicaueis com 
o oiitro coiijiige, por taes são havidos: ein con- 
trario i150 liavttnclo tal preceito. ( f )  

289 0 s  beris, tle que se paga censo, e os que 
sao gravados com eiir3rgos de Missas, ou ou- 

(a) Ord. L .4 .  T.95. 4 .1 .  
( h )  Ord. L. 4. T. 97. 5. 24., Valarc. de Part. Cap. 26. o. 15. 

(c)  Arg. da L. 4. Cod. Cornmun. utriusq. jud. e da L. 74.  ff. 
I'ro Sacio. 

( t l )  Yoet L. 13. 'I'. a. n. :g., Lobão d a .  a Hello L. 2. T. 
S. 5. 1 3 .  U. 11.  

(C) (3rd. L. 4 .  T.95. 4. I. e T. 97. 5.  11. e 24. 

( j ' )  Guerreir. 25: a. 1,. 6. Cap. I .  n. I!LJ., Cocl. de Prusu. 
a. 1). T. I .  axt. 3 7 3 . ,  LoLZo Ackl. a Mcllo supr. 11. 24. 



tros siniiltianW sem haver vinculo, que rdhiba 
a alhea>:?o de bens e ihes dè a natureza e Mor- 
gado oii Capelia, são conimtinicaveiu. (a) 

X 
290 0 ilorninio directo de qnaesqiier prazos 

se nao for vinculado 6 tarnbetil coininunicavei. 
( h )  

qgr o direito de padroado se 6 pessoal , ou 
atinexo ;i beiis inconimunicaveis C iiicomuiiica- 
vcl : em coiitrario se e ailiiexo a beus cornmuni- 
c'iveis. (c) 

a A eslxranca, qiie um conjiige tenha de 
h:.r.ll:ii iIe 5eiis pais ou parentes , é iiicoiriniiinicavel 
se ?$!e inorre priiiieiro que a passos, a quem ape-  
i '1 \ 3 herdar. ( d )  

393 Porém se iiina heranga o11 legado foi 
cieixada a uni dos conjiiges cvm reserva do uso- 
íirt~to para terceiro é commiiiiica\~el desde que o 
testa(lor fiillcceo , airida qiie o conjuge herdeiro 
fallè~a primeiro qrie o iisofrutuario. (e) 

294 Assi111 talr11Jeni são communicaveis os 
beris <loados :t iim dos conjiiges, desde o acto 
da tIoacZo, airicla que o doador reservasse o nso- 
frtito, e o corijuge do doriatario fallecesse primei- 
ro rjlie o dondor. ( J ' )  

295 As acçóes pessoaes ou Feaes, que antes 
ou depois do casamento forio intentadas em Jui- 

(A)  Valasc. de Jur. EnJ: q. 32. n. 27. e Cons. 82. R. 8., Lo- 
báo Arld. a Mello I,. a. T.8. 5. 17.  n. 13. e 14. 

(h )  Voet I,. a3. T. a. n. 73. ,  Lobio supr. n. 1%. 

(e) Voet siipr. n. 76. , Zobão supr. n. 20. 

(n) Peg. d O&. L. I. T. $7. 9.4. n. zar.,  Guerrek. Tr. 0, 

L. 6. Cap. I .  n. I 8 I .  

(e) Brunnem. á L. un. Cod. de Caduc. toU. n. 35. , Castilha 
de Usufr. Cap. 8. n. 37. 

(f) Peg. d Ord. L. I .  T.87. 5.4. a 3 1 o . ,  Guerreiro T):% 
L. a. Cap. 9. n. 34. 

4 6 



20, s5o communicaveis, ainda qrie venbão a ven- 
cer-se depois (10 fallecimento de cim dos conjuges ; 
excepto se os beiis vencidos forem de sua riature- 
za iiitonimunicaveis. (a) 

S. 2. 

Dividas iizcornmun ica oeis dos cdnjuges nzeeiros. 

290 Ainda que os conjiigta casassem por Car- 
ta de metatle corifórme o Cosfome do Rrino, a s  
di\i(las passivas de cada um aliteriores ao casa- 
liieiito são incomniuiiicaveis. 

297 Se s'io deri~andadas pelos crédbres du- 
rante o matrinioiiio, a execuçáo sómente p0de 
ser feita nos bens, qire o devedor trouxe para o 
casal, e na sua inea<:ão dos adquiridos depois da 
cas;rinerito. ( h )  

298: Deniati(1adas dc ois de dissolvido o ma- 
triii~o~iicr t:ii~to se óde azer exccuç5o ao deve- B P 
clor o ~ i  a setiç her eiros nos bens, que elle levoii 
para o casal, conto nos qiic lhe provicrão do outro 
corijuge por virtiitle da J,ei da meaçso de bens. (c) 

299 Pordnl se o corijt~gc devedor tivesse mais 
bens qtie sei1 consoiste, e a partilha do casal foi 
feita sem a divida ser Icntbrada , bem phde o con-r 
jiige n5o devcrlor ser obrigado a coiitribiiir para 
o papairieiito á ~)rtrpor(;áo da vantagem de beris, 
qiie lckou coiiio iiieeiro; vantagem, qiie náo teria 
ti(Jo se a divida tivesse  ido paga pclos bens do 
devedor antes cla partilha. (d )  

(a) Yoet L. 23, T. z. n. 84., L o b b  A&. a Mello L. 2. T. 
8, 4. 13 .  11. 3. 

(1,) Ord. L 4.  T. 95. 5. 4., Mor. de Eret .  L. 6. Cap. 8. e d  

49. 
(6) CdbeJ. 1. p. Dec. 131. , Moraes supr. n. 66. 
(d) Moraes ibid. 



300 Por qrinnto sóniente se devem entender 
coinmiitiicados os bens depois de eitrahidos os 
sufficientes para pagar as dividas. (a) 

301 Reputio-se dividas ariteriures ao casa- 
mento as que result5o de facto ou de obr.ig.50 
eoriti*ahi(la riesse tcmpo : v. gr. se utri corijuge 
antes de casar commetteo crime, pelo qual sbmeri- 
te 6 accusado depois de casado. ( h )  

30% Em contrario tem-oe por contratiidas dii- 
rante o casamento as dividas, qrie ainda qiie an- 
teriores h r á o  feitas para utilidade do suheqtiente 
iii;itrimoiiio. (c) 

303 Est;is e todas as outras dividas cantrahi- 
43s pelo niaritlo durante o casamento podem ser 
cxigidas por qilaesqiier bens coinmiinicaveis clo 
casal, airida que proviessem da rniilher. (d) 

304 Náo póde pordm fazer-se execuç8o no 
prazo incomtnunicavel da mulher por divida, que 
o niarido fez, e a iic ella se riáo obrigou, ainda 
que srjão mceiros I c  bens. (e) 

305 Deve ser imputada ao dono dos bens in- 
cornniunicaveis a divida feita em beneficio destes 
I I ~ ~ S I ~ I O S  ~ C I ~ S .  ( f )  

306 Devem tambem ser imputados á mcaç5o 
de cada uiil dos conjiiges os gastos de livramentos 
crimes, ou de coudernizaqóes pecuniarias, a que 

(o) Pela regra = Bona itzteliiguntur cujusque , qune de,du- 
ato acre alieno super sunt. = L. 39. 5. r .  ff. de Ywl,  s i p . ,  
Peg. For: Cap. 35. n. 553. 

(h )  Cab. I .  p. Arest. 20. , Guerreir. Tr. z. L, 6. Cnp. 4. o, 
$. , Lobáo Tract. das iixecu~ões 5 .  15%. 

(c) Guerreir. supr, n. a4 . ,  Mor. cle Exec. L. 6. Cap. 8. nd 
54. 

(R) Blor, ibid. n. 57., Lobrio Tr. r k s  Ezcc. 5.155. 

(e) Peg. 5. For. Cap. I 22. n. 20. , LoLáo DN.. &a* 9.995, 
($1 L. 10. ff. de Reg. jjcir., Lobio Dir. E~zJit. 5,989. 



girdquer dtlles se responsabilizou por sua ciilpa. 
(a> 

307 Verificando-se seqiiestro oii confisca~50 
de bens por criine de iim, o conjrlge inuoceure 
yóde oppòr-se para ser resalvada ;i siia mea(,áo, 
e os seus beris incoritniiinica\leis. ( h )  

308 Se o marido ficoii por fiador sem oiiior- 
gn (13 mullier , ou obrori oiitros arfas, qiie 110- 
dem dar perda, e nunca c150 liicro , os be~iq da  
m e a ~ á o  della n5o potlein ser exec~ita<los por f'r.<;i 
rle taes otr ig~qóes.  (c) 

309 ctivida contrahid:~ drirante o matrii~io- 
nio a que resulta de obrigaq5o feit,i iiesse tenilm, 
ainda que esta verihn a tlilrar tlepois tle clissolvi(lo 
o casamento. 

310 Assirn se o marido tomou tinia reiitla 
por tres aniios, e antes de fitidos se dissolt~co o 
matriinonio , o lucro o11 perda someiite se a,liiir'a 
fiiido o tempo do coiitr-ato. (d)  

31 r As doasóes tle dinheiro oii moveis, que 
o marido fez sem oiitorga cla mulher, a n'io &$c- 
r em remiineratorias oii esniolas, são tarril~cni i i i i -  

piitadas :í ineaqão delle. (e) 
31 2 Se iaes doaqóes Rbrern tlesmarcadas, o i i  

de bens tle raiz, e não hciive exprcssc> cotibenti- 
mento cta iniilher , sáo iiiillas. ( f )  

3 i 3 As diiitlns , qiie a miililer casada fez sem 

(a) ?iTor. r?(, E.rc.r. L. C (kp. 8. n. 6 I .  , Cod. de Prrtss. 2.13. 

T. I.  art. 385.  c 390. A l i ~ c r  I.obào Trat. das Ezec. 5 . 1 5 9 .  

(6) Ord. L. 5. T. 6. S. 20. e T. 126. 5.11. , Cod. Civ. Franc. 
art. 1422. e 1435. 

( c )  O C ~ .  L. 4. T. Go., Mor. supr. n. 58. Aliler Lohão drlrl. 
a .VeClo L . 2 .  T.S.  6 . 1 4 .  n.76. 

(10 Arocca Rlleg. a4 . ,  Gnerreir. Tr. a. L. 6. Cap. I .  n. 93. 
e L. 7 .  Cap. 8. 11. 77 .  

(e) Ord. L. 4. T. 64. 
(f) Clit. Ord. e T. 48. 6. 



autoridade d o  marido, sáo tambetn nullas, e n5o 
podem ser exigidns durante o casatiiento, nem 
ainda pelos beiis incoaiiniiriicaveis dclla. (a) 

31 4 O créílor sbiiieiite potlerrí petlir os obje- 
ctvs oii soinmas , qiie tiver entregado A mulher, 
pcicleii(lo provar que aiada existem em ser ,  ou 
qiie iitilnieiite forjo ein1,rce;adas. (6 )  

3 I 5 1)issotvido o niatrirnonio a mulher póde 
ser deinnndada pela divida, que fez qiian(lo casa- 
da, no caso de com elh se ter loc~ipletado. (c )  

316 No caso em cjrie a niullier é preposta 
pelo marido ein algiinl geriero de riegocio , o11 elle 
tacitamente llie drí Iicenqa para ella negocear, ou 
para exercer algum genero de i~idustria , as tlivi- 
das , que ella cbntvatiio para este negocio oii in- 
dustriii, podern ser execiitadas tios bens tlo casal 
como se fossem contrahiclab elo marido. (d) Y 317 O niesmo é quaiit o a al>rnzimciilo do 
marido a mulher tein o goveriio da casa , e para 
alimeiitos c1;i fairiilia e lh coiitraliio dividas, yrie 
rasoavelmente era0 riecessarias para esse enipre- 
go. ie) 

3 r 8 O nicsmo é tainbeni se a mullier por ne- 
cessidade foi forqada a tomar o governo tfoii;eutico , 
ou por causii cle impe<linierito fisico ou nioral do 
marido, ou por abseiicia delle. (1') 

(a) Cab. I .  p. Liec. 106 . ,  Per. Dec. 7 7 . ,  Voet L. -23. T. a. 
n. 4 n . ,  Lobáo Adl. u Mello L. 2. T. 8. 9. 18. n. 40. 

(6) Cod. de Prurs. 2. p. T .  I .  art. 334. 

(c)  Egid. B L. Ex hoc iure a .  y. Cal). 7. n. 3 I.,  Arouca á L, 
9. do Stat. horn. n. 49. 

(J) Peg. For. Cay. 38. n. 22. , Cod. d e  P ~ U S Ç .  supr. 
325., 335. e 38g., Lobáo supra n. 57. e 58. 

:(e) Cod. d e  Pruss. iLid. ar t .9  zx., L o b b  ibid. 11. 59. 
( f )  Peg. For. Cal). 38. n. I r .  , Cocl. de Prus.~. 2. p. T. I. 

art. 3a6. e 327.,  bol io  dcM. u Mrllo L. 2. T. 8. 5.  18. n. 60. I 



Ef'eittsr da communica~ão dos bens, r qtzaada 
céssáo. 

319 Por effeito da commi~nicaçáo de bens fi- 
can os conjiiges socios de todos os bens, direitos 
e acçóes conwnunicaveis; e o dominio e posse de 
uixi traspassa para o oiitro. [a) 

320 Heraiiças , legados e doa~óes , que sobre. 
vem a iim dos conjiiges, são tariibein comiliuni- 
caveis ao oiitro. ( h )  

32 r O inarido C o administrador nato de to- 
dos os bens da sociedade, e ainda dos bens incom- 
mtinicaveis da rntiltier em qiianto o casarrierito 
se não diuqolve. (c) 

32a Póde iiiesmo veii<ler os moveis sem con- 
sentimento e approvaç'io (Ia miilher, e fazer doa- 
çóes moderadas sem detrinieiito do casal. (4 

313 Se o marido emprebender negocios 1150 
costumados, qiie ponhão em risco os bens da tiiu- 

Il-ier , póde ella contradizel-os , e requerer judicial- 
inerite separaçáo de bens. (e) 

3?4 O mesmo porlera tambem requerer se 
elle coiitrnhir viciou torpes, taes corno bebeclice, 

(a) úrd. L .4 .  T. 44 5 .  I . ,  Huber. adPnnd. L. 17. T.1.  
11. 3. 

( h )  Gurrreir. Tr. a. L. 6. Cap. I. n. 21. a3. a4. e 58., Cod. 
de I'russ. supr. art. 37a. 

(c )  Guerrcir. supr. Cap. 2.  n. i . ,  Cit. Cod. de Pruss. art. 

3;37. 
(d)  Ord. L . 4 .  T.64. ,  Mello L.2.  T.8 .5 .  rg. 

(e) RZor. dr Exrc. L. 6. Cyp. 8. n. 62. Não ha razão para 
quese  não dL- neste caso a providencia , que fica lemhrada no 
art. 249. A1tt.er Lobão Add. a Mello L. a. T. 8. 5. 1 4 .  n, a7. 
e seg. 



jogo e conctibinato , com os quaes v6 dilapidanda 
o casal. (a) 

325 Qiiando estes vicios .forem em tal  exces- 
so qiie a juizo das pessoas de prolidade será iri- 
fallivel a ruiria tla farnili;~ , o Jiiiz tle Direito o jul- 
gará prodigo, e offici.irá ao Jiiiz de Paz para com 
o Co~iselho r:,- F'aniilia Ilie dar curador. ( h )  

326 Ainda (Irpois de dissolvido o matrimonio 
por Iiiorte de cim (10s corijiiges , o sot~revivo coii- 
tinha a posse vellia ; de fdrma, que a mulher viuva 
fica cat)e<;:i de casal, e póde administrar os bens 
comn~unic:rveis em quanto se não fazern as parti- 
lhas. ( c )  

327 Se estav'io divorciados por senteiiqa, e a 
divtrrcio perpet~io, não tem lugar o ficar o sobre- 
vivo errr posse e c.ibeqa de castil. (d) 

3.18 Por qiia~ito jiilgado o divorcio perpetuo, 
e effecttiada qtie seja entre estes d i v ~ r ~ i a d o s  a di- 
vis50 dos bens, cessa toda a coinmunicação 30s 
bens depois aclrluiridos. (e) 

329 Mas se a separação dos conjiiges for tern- 
porarid , aitida que a iiiulher rccela alimentos do 
mdrido, não cessa por isso a communicaçáo dos 
adquiridos. (f) 

330 o direito de ficar em posse como cabe- 
ça de casal não se esteride aos bens incomniiini- 
caveis; póde poréni o conjrige sobrevivo ter re- 

(u) l'or identidade de razão. 

(b] Ord. L. /t. T. 103. 4. T .  e 6. Este unico remedio (lá 
L,obao supr. n, 3a. ,  ainda que anais acerbo que o dos artigos 
inteceden~es. 

(c) Ord. L. 4. T. 95. pr. 

(d) Cabedo a. p. Arest. 59. 

(e) Guerreir. Tr. a.  L.6.Cap. 1 .n .  141. e Cap.2.n.161. 



tencáo nelles se foráo bemfeitorizados durante o 
casamento. (a) 

331 Eis que o matrimonio seja jiilgado niillo, 
cessa a comm~inicaçáo de beiis como se tivesse 
sido dissolvido por morte rle i i i i i  dos conjages. ( h )  

33a Qiiando o matrimonio piitativo foi cori- 
trahido eni boa fé por ambos os coiijuges, opéra 
todos os effeitos civís como se fora válido até o acto 
de ser jillgado niillo. (c) 

333 Sc houve má fd eni rim dos conjuges 
este não póde aproveitar-se dos effeitos do niatri- 
nioiiio vilic-lo ria parte, em que lhe forem yrovei- 
tosos ; :nas aproveitará6 ao conji~ge innocerite. (4 

334 Pres.~rne-se má fé em anibos os conjii- 
ges se coritrahiráo o matrimoiiio putativo clan- 
destiiianielite. (e) 

335 >este caso de ser jiilgado nullo o matri- 
moiiio por má ft! de ambos os corijitges n'io a p i w  
veita mesnlo aos filhos, os quaes fica0 senclo con~u 
bastartlos. ( f )  

336 Tarnhem se dissolve a sociedade, que re- 
sllIta do matrimonio, desde qrie um conjiige C 
cuiicleinnado por crime, que importe o perdimento 
de toctus os bciis. (g)  

- 
(a) (3rd. L. 4. T.95. 5 .  I .  

(O)p Voet L. 23. T. a. a. a g . ,  L o b b  A&. a Meilo L. 2. T. 
S. 5. 3. 11. a. 

(c)  Guerreir. Tr. a.L.6.Csp.  I .  n. rg. ezo., Cod. Civc 
Frnnc. art. ao i .  

(ti) 
Voet supr. n. ag., Cod. Civ. Franc. art. 20~. 

(e) hç. Barbosa L. I .  Vot. 2. n. 13. e 19. 
(f) Loljão Add. a Mello L. a. T.5. S. 13. n. 5. 
(g) Ord. L. 4. T. 46. 9.3. e L. 5. T. 6. 5. zo., Guerreiro 

Tr. z. L. 6 .  Cap.7. n. I .  



Do Alntrimonio , seus impedimentos, e forma- 
lidudes. 

99 7 I' Or Costume do Reino náo se reconho- 
cr>iri oii tros impe(limeiitos diriirientea do matrimo- 
iiio iii;iis qrie os estabelecidos por Direito Cano- 
iiico. 

338 , \s 13ispeiisas destes impedimeritos irnpe- 
f:?(las em Ronia, ou ao Niincio n5o podem ser 
c1,trias á execiiçao sein preceder o 13eneplacito Re- 
si0 ( a )  

3'39 As Leis Civís náo impedem aos Orclina- 
rios a coiicessáo clas dispensas dos impetlimentos 
e.~t~bclecitlos por Direito Carionico , que elles jul- 
garem poder conceder. 

340 Os Donatarios de bens cla Coroa e Ordens 
n5o podeni casar sem liceilga Iiegia, sob pena de 
pc'dimento daqiielles bens. ( h )  

3 4 1  Os Magistrados temporaes de Vara bran- 
ca 1150 podem casar coin orfTts oii vi~ivas da sua 
jririsclicçio sern disperisa Hcoia , pena de siispen- 

? 
s5o dos cargos, e tle irihabiliclade para servir ou- 
tros. (c )  

342 O orfno, que tiver tiitor oii ciirador, e 
serido inenor de vinte anlios se casou seiii appro- 

F 

( ( I )  Mcllo L. I .  T. 5. S. 1 4 .  

(1,) Ord. L. z. T. 3 7 . ,  L. de 23 de Novembro de i61G. e 
L. dc 29 de Janeiro de 1779. 

(c)  Ord. L. r .  T. 95. ,  Decreto de a6 de Marco de 173.5. e 
A l v  de 24 de .Tiillio de 1713 .  Abolido o I)escrnhai'go do Pa-0 
esta at:ril,iíiy50 parece competir li Secretaria #Estado dos Nc- 
gocios tlc r l ~ s t i ~ a .  



v a ~ z o  do Conselho de Familia , tem a pena de 6cac 
privado da adii~iilistração dos setis beiis atC com- 
pletar o s  vinte anrios no caso de não ser igiial o 
casamento. (a) 

343 Se o casamento desigiial do orfáo lhe foi 
urdido por engano, ou iriduziiriento de terceiro, 
este é responsavel a perfazer ao orfio a falta d o  
dote, que'pcderiri achar se casasse com igiialda- 
de. (6 )  

344 Porém se o engano ori indiiziniento do 
orGa para casar desigrialii~ente lhe foi feito por 
seu tutor ou c~irador, deve pag,ir-llte oritro tanto, 
quanto o orfio tiver de pati.iiiwnio. (c) 

343 Esta peiia tamberri tein lugar se o tutor 
oii curador i ~ d u z i o  a orfna para casar desigtialmente 
com algurii seli filho. (ri) 

346 Os filhos e Gltias menores de virite e cin- 
ca aniios conipletas náo podem casar sem cori~ 
sentiineiito de seu pai legitimo, e de siia ni'ii, 
sob pena de perdereiri o direito de Ihes pedir ali- 
iiicnlos , e de poderem ser desherdados. (e) 

347 $e o pai consente, e a mái riáo, não tem 
lugar aquellas perias. ( J )  

348 Se o pai é fallecído , e vira a m:i, além 
do consentimento desta deve intervir a approva- 
cáo do Conselho de Familia. (g) 

(a) Ord. L. I .  T. 88. 5. 19. 

( I ) )  Cit. Ord. L. I .  T. 88. 5. ao. 
( c )  Cit, Ord. 5. ao. Contra os seductores para casamento': 

deiguars dc filliosiarnilicis riianda proceder criminalinente a L. 
dc 19 de Junho de 1775 .  

((1) Cit. Ord. 5 .2r . ,Pc .ç .  ibid. n.7. 

(c) Vej. o Tit. Cod. dc4 Interclicto mntri»lonio inter plrpil- 
t u 2  r& tutoretn, seu curutorenz , liberosque eorum. 

( f )  Arouca á L. 9. de Stnt. bom. n. 103. , Cod. Civ. F~arzc. 
arr. 1.',8. 
i;) L. de 6 de Outubro de 1784. 5 .  4. , Cod. da Pruss. 2. 

p. T. I .  alt .  49. O Cod. Civ. k'tcnc. art. i ir3.  julga suflicientc 
o coiiseiiiiiuciito d l  iiiái. 



349 Os filhas illegitimos náo perfilhndor pelo 
pai, e destituidoa de tutor ou ciirador podem ca- 
sar eorn o constlntiiiierito da mái soniente. (u )  

350 Os Pai'ocos náo devem receber os noivos 
filhosfainilias , e menores d e  vinte e cinco annos 
seni Ihes constar o conseutiineiito dos pais e niRiç, 
ou sem Ihes appreseiitaretri seriteriça de stippleriieii- 
to pelo Magistrado. ( h )  

351 Qiianto se disse no  arr. (i5 e seg. sobre o 
consentirrierito para os esl>ons:leu, e ixodo dc pro- 
ceder par.4 obter o hiipl,leiriento, é applicavel :\os 
casaiiientos, eii) qiie náo fioiive escritura dc espon- 
6aes. 

35a S5o razoes sttendiveis para o pai e mái 
-,egarenl o seir consentiirierito aos esponsaes , e c%- 
saiiieritos dos filhos e fillias nienores todas as de 
que resulte unl beiii fiiridado receio tle ser infelis 
o fiitriro malfitiionio. (c) 

353 'r;ies sán: Prirneiro , se os contr.nlieiitw 
ri50 tern riteios , nerri officio , oii indiistria , corri 
que poss5o manter os encargos tlo inatriiiionio. (ti) 

354 Segriiiclo, se algiirri delles ji foi contIeiiril;~- 
do por scntenqa em pena inf.iii,nilte, ou cleshon- 
rosa na opiniáo geral. ( r )  

355 Terceiro, se algum delles é notaclo cTà 
prodigalitlade , de 1)eLedice , libertinagcni , ou clt: 
outro vicio torpe. (f) 

3%; Quarto, se algum padece molestia conta- 
giosa, e incuravel. (g) 
Z 

(a) Porque ella faz as vezes de tutora (10 filho. 

(b )  L. de zg de Novembro de 1 7 7 5 .  Itern final, 

(c) Cod. de Pruss. ir. p. T. i .  art. 59. 

(4 Cit, Cod. art. 60., Stryk US. Mod. L. 13. T. 2, 9.3;. , 
Flerez Estrada Econorn. Pol. p. I .  Cap. I I .  

(e) Cit. Cod. de Ptuss. art. 61. 
df) Cit. Coa. art. 62. 
g) Cit. Cod. art. 64. 



357 Quinto, se um dos contrnheiitea d de 
distiricta nobreza, e o outro das iiifiinas chsses 
da pielje. (a) 

358 Sexto, se o pai ou m8i disseritierite tiver 
recebido do futuro genro uu nora alguriia ujiiria 
grave. (h)  

359 Os Alhos e filtias, que tiverem comple- 
tado o:; viiite e cirico arinos deveni respeitosanicn- 
te pedir consentinieiito a seus pais e i u á i s :  aintid 
que elles 1150 anriu5o podein casar-se sem pena 
aiguina , independente de recorreretn ao Magistra- 
do para ~ i p p r i r  o coiisentiinerito tlelles. (c) 

360 Por Costiiirie do Reino estáo apyrovadas 
as formas estabelecidas pelo Concilio de 'í'r-euto 
p:ira a validade dos casamentos, bem conio as de- 
r~iaiiciacóes, que os Parocos (levem fazer nas siias 
Igrejas anteriores ao Sacramento. (d )  

361 Qiiarido pelo Jiiizo Ecclesiastico um mn- 
trirnonio seja julgado clanries~iiio, a Lei Civil irn- 
p6e peilns corporaes náu só aos contrabentes, 
que clandestiilaiiieiite se casáráo, mas taiiil)eni As 
testemiinhas rogadas para isso, e aos mais, que 
coadjuviráo. (e) 

362 Os pais e mais podem mesmo desherdar 
os filtros e filhas por casarem clandeutinaiiierite. 
( r )  

363 Se houve dispensa dos Banhos pelo Orcl 
dinario , ou pelo Juiz tlos (:asamentos, a falta d e  
publicaç'to nio torna clandestino o casamento. (g) 

(a) Cit. Cod. art. 65. 
( h )  Cit. Cod. art. 66. 

(c)  L. de G de Outubro de 1784. 5.6. 

(d) Trid. Sess. 24. Cap. I .  de Ref. matrim. 

(e) L. de 13 de Novembro de 1651. 
Cf) Cit. L. 

(g) Trid. Sess. a4. de R& mmatr. Cap. I., Berard. JUS Jb 
clcs. Tom. 3. Diss. 5. 



364 Náo incorrem nas penas dos matrimo- 
nios clandestinos aquelles , que contrahiráo matri- 
moriio de conscieiicia peraiite' o Ordinario , ori 
perante o seir Ilele ado. (a) 

365 Em cada f reguezia deve haver T'ivro t i i i -  

merado, rubricado e encerrado pelo Juiz Eccle- 
siastico, no qual o Paroco (leve lavrar os ternios 
do5 casainenton celebrados perante elle, pena de 
responsai~ilidade. (6) 

366 Uiii termo de Casamento deve declarar 
a. OS I. o (lia, iiiez e atino, eiii que foi celebrado; " 

iioiiies (10s uoivcrs, e tlc seus pais e m'iis serirlo 
conhecidos, as natiiralidndes e domicilios de iins 
e oiitros ; 3." se hoiivc tlispens;i de algiirn impe- 
diiireiito ; 4. e deve ser assiçiiado pelo P;troco, 
yelw noivos se souberei11 escrever, e por duas oii 
Ires testeii~untias. (c )  

367 U n ~ a  Ceriilt5o do  b r o c o  extrahitla d o  
Livro, nu  passada pelo Escriv3o cio Arclli~ro, oriclc 
os 1,ivros fiiidos (levei11 ser guard:idos, prova o 
xriatrimotiio : iirn e oiitro jodem levar pela certicl5o 
O mesmo saldrio, coino evaria uni Tabclli2o Pir- 
blico. d )  

I 
368 I'orétn perdido o Livro (10s Casamentos 

pódr provar-he o ,na trimoriio por testernuiit~as, ou 
por oiitros dociiiiivntos. (e) 

369 Findos os Livros dos Casamentos, Ha- 
ptisriios e Obitos devem ser remettidos pelos Pa- 

(a) Brnedict. XIV. Colrrt. 17. Nov. t 741. f om. I .  Bul- 
lar. Const. 35. 

(h) Assim o drtermináo as Cnnstitui~ões dos Bispados. 

(c)  Assim se observa : mas não hr Lei geral. 

(d) Ord. L. 3. T. 25. 9.5. e L. 5. T. 38. Q. 4., Stvk Us. 
'Mod, L. i. T. 6. 5 .  10. 

(e) Cit. Ord. L. 5. T. 38. 9 .4 .  



racos ao Archivo do Bispado, onde devem ser 
guardados perpetuamelite. (a) 

370 I'óde o Paroco receber os noivos por 
seus procuradores; mas n prr#curag.So deve dar 
especial poder ao yrocurac!ar para contrahir o ma- 
trimonio com pessoa desigiiada ; (6) e ser copiada 
no Termo. 

37 I Se o esposo, qirc fez a proci~raçáo' , a re- 
vogou antes de celet~rado o matritnonio , fica serri 
effeito , ainda que o procurador por ignorar a re- 
vogaqáo effectuasse o casamento. ( c )  

372 h questão <te direito, se o rnatrimonio 
6 valido 011 nullo, pertence ao foro Ecclesiastico. 
(4 

373 Occarrendo similhante quest'i'o no Jiiizo 
Secular os Autos devem ser remettidos ao Ju izo  
Ecclesiasticò para dar a siia clecisáo. (e) 

374 Da questáo de facto, se taes pessoas são 
o u  não casadas , e dos effeitos civis do casarriento, 
bem podem conhecer os Juizes Seculares. (f) 

Bireilos e obr.ignç&s dos conjuges. 

375 0 marido e mulher derem viver reuni- 
dos, e náo podem por autoridade propria dissok 
yer esta união. (g) 

(a) Assim se crbscrva ; inas náo ha Lei geral. 

( O )  Csp. fin. de Procurar. in VI.  

( C )  Cit. Cap. fin. de Procurnt. in V I .  
(d) Ord. L. 5. T. rg. Ir. , Mel10 L r. T, 5. 9. 45. 
(e) Valasc. Cons, r59., Corteada Dcc. 174. 

' lf) Mel10 supr. cit. 5. 45,  

(g) Cod. de Pruss. z. p. T. 8 .  art. 175. , Cod. Civ, Franc,' 
Ctrt. 914 .  



376 A gestiio de negocios publicds òii par- 
ticulares de grande interesse, e viagens por causa 
da sdade justificáo a absencia do ~riarido por tem- 
po rasonvel. (a) 

377 Náo (levem os eonjuges desampa~ar-se 
nas atloersidades; devein sim soccorrer-se reci- 
procair~ente , tanto quanto o permittirem os seus 
iileios. ( 6 )  

378 Devein mutiiameilte guardar fidelidade 
conjugal, e evitar atodos os actos, que possáo in- 
duzir suspeita (te violayáo desta fidelidade. (c)  

379 A iiifidelidade de um náo aiitoriza o ou- 
tro conjiige para obrar do mesmo modo. (cl) 

380 O inarido é o chefe da sociedade csnju- 
gal; a siia decisao prevalece em o goverrio do- 
mestico. (e) 

381 E obrigatlo a procurar ir mulher b B fa- 
milia o susteiito adeqiiado, e os rmtd ios  no caso 
de enferniidacle segundo os seus haveres. ( f )  

382 E obrigado tainbem a d e f d e r  a pessoa$ 
a honra, e os bem de sua iiiufher, tar~to em Jiiiza , 
conio f(5ra delle (g) 

383 Por quarlto a rnulher nem como autora, 
neiti corno ré phtle requerer em Juizo sem atito- 
rizaç3o do marido. (18) 

(a) Cod. de Pruss. 1. y. T. i .  art. $17 .  

(h)  Cit. Cod. ibid. art. 174.  e 176. , Cod. Civ. Fr&nê. art', 
1 1 2 .  

(c) Cod. de Pruss. ibid. art. 181. e 183. 

(d )  Cit. Cod. ibid. art. 182., Wolf. JIIS Nilt. p. i .  Cap. 3. 
5 .  631: 

(e)  Grdes. Cap. 3.  v. 16.,  Cit. Cod. dè ~jruss. ort. 164.  
( f )  Cit. Cod. tle P I B . ~ . ~ .  art. 185. e 187. ; Puftenflorf. rle 

O/& Horri. et Civ. L. 2. Cal), a .  5 .  19. 

(g) 5 ,  2. Inst. cle Zmjur., Cit. Cod. de Pruss. art. 158. 

{ A )  (3rd. L. 3. T. 4 7 . ,  Pcr. e Sousa Pfoc. Civ. S. 42. e 4 9 ;  
11, 5 



384 Se este for negiigente em intentar ti* ac. 
&i,, que a ella cornpetireni , ou em a defender 
õnr Juizo, ella pode reqiierer ao Juiz a aiitorize ; 
e toinado conheciniento da senirazlo do marido, 
elle a pode aiitorizar. (a) 

385 C) iiiesino p6de elh r e w e r  se 0 ma- 
,@ido ior abseiite, oii icthahil por moletitia de en- 
terirliniento para o poder fazer. (b)  

386 Neste caso do marido ~ e r k  o siso, oti 
de se fazer podqp, bem pGde a mrdher reque- 
rer-ihe curador, e o Juiz c0111 conhecimento c l t  
aaiisa lho d.eve marrdar dar; e se a rriultler tiver 
capacidade deverh ser preferida. (c )  

387 O iiiíirtd~ p6de litigar per si s6 coriio 
rrrtor ou como da, excepttiadas as causas sob- 
bens cle raiz, oit sobre direitos relativos a elies. 

388 Restas camas o nrnido autor deve liti- 
gar com procuração da miilher , e sendo &o, a 
niiiltrer deve ser tambem citada ; aeja qual for a 
espccie do contrato que frtesseiii á cerca dm bbcns, 
e ainda que a eausa seja sórnente s o h e  a posse. 
(4 

389 Se a mrithcr refu-sd dar prbcuracãe ao 
marido pafa intentar causa sobre bens de raiz, o 
Juiz com corihesimentcr da semrazáo da mulher 
póde supprir a falta da procuraç80 delia. (e )  

390 A S ; 4 h  c'onio o riiaricio não póde fitigar 
sobre bens de raiz sem a muhei., t a d e m  náo póde 
fazer transaccão, de que resulte alheaçâo ou onris 
de taes bens. ( f )  

(a) Cit. Ord. 5. 5. e L. 4.  'I'. 48. 5. a. 

(6) S i l v a c i O n l . L . 3 . T . ~ 7 . ~ n . 1 4 . e 1 5 .  

(c) 0rd.L.  4.T.103. 5. I .  e6.-Vid.o&t. 325.uipra. 
( r l )  Ord. L. 3. 'i'. 4 7 .  pr. 

(e) Cit. (3rd. T. 4 7 .  5. 5 .  

(f) Cal i .  dc Estinct. Cap. 9. n. S., Peg, For. Cap. 37. 
n. 4. 



391 Mas se pela transacção irrnfiido der S* 
merite diriheiro, ou nioveis, de que  eIte porno 
dispôr , póde fazel-a sem a timHi~. {aj 

397, Eiii regra toda e qrratqtier euspecie. de 
altlea~'io de bens ife raiz, nu de direitos re1ativbo.r 
elles é prohihida ao niarido, e nulin se. n5o i i i í  

tervier conseiitimento expresso da  mulher; auida 
qi ic  taes Lrris sej'io totaliiierite clelle, c inconiriiu- 
nicaveis coiri ella. ( h )  

393 Poréni só ella o11 sem herdeiros, e ninu. 
giierii riiais póde argiiir n ririllitlacle da alhcciçáb 
por falta (10 coiisentiti)ento delia. (c) 

394 Ella tileuinn <lur;~iite o rn,ttrimonio aui. 
torizadn pelo Ju i z ,  se o inarido a uáo quizer auto+, 
rizar , pode requerer que o acto oci contrato de 
alheaçáo se jiilg~ie nullo, e que os bens alheadob 
lhe sej2o entregues. (dj 

395 Se a rnullier, ou seiis herdeiros, ratificar, 
a alheacáo nullaiiie~ite feita pelo marido, subsiste 
viilida desde a rcitificliq30. (e) * 

396 Durante o çasainento quacsquer actos da: 
miilher s'io insufticientes para presumir ratificaçso 
tacita da alheaç'io; mas póde-se presumir esta ta- 
tificacáo se ella ein dez anoos depois cla morte 
do marido se n'to queixar, sabendo-o. ( f )  

397 O consentimento da miilher para a alhead 
ção cio marido póde provar-se por testeinuniias 
se o negocio r130 elrceder a quantia da Lei, ou 

(a3 Lob3ó AIIJ. a filenó 'L. a. T. 8. 6. 18.. n I 7 .  

fb) Chd:L. 4. T. 4s. pr. 

(c )  Barbosa ci Orrl. E. 4. T. 48. 4. 2. n. 3. , l ob io  snpr. 
n. 33. 

((i) (3rd. L. 4 .  T, 48. S. a. 

(e) Ci:. OrJ. 6.  3. 
V) Per. Dec. 30. n. 14. e seg., Lotiío sujw. a. 36. 

5. 



se.-hoitvm rProvisáo para prova- de diréito cbn$ 
muiri. (d) 

398 Desfeita a alhea@o do ma$ido a reqiie-• 
rimento da miilher, o comprador dos bens po- 
derá pedir-lhe o.preGo ,, qiie o marido receheo , se' 
provar que &:.a d e ~ e r i d e o  em proveito della; 
ou c10 casal. (b)  

% Na falta desta prova os bens sáo entre- 
gues á muiher para os adiiiinistrar , e o compra- 
dor sómente teri accáo contra o marido rio caso 
de ignorar que elle era casado. (c) 

400 Se o' ooinprador salda,  oii tinha razáo 
de saber que osaen vendedor era casado, nso po- 
derA clemandar u preço a6  1barid.o mesmo. ( d )  

bar Se o vendedar se fifigio solteiro para en- 
ganar o compraclor, tem lugnp contra elle a que- 
sela de biilráo , c náo deve ser - solto' da prisão' 
em qdarlto riso indeirinisar o comprador. (c) 

402 Sendo nulla a alheaqão dcrs bens de raiz 
por falta de conseritirmnto expresso da iniilher , é: 
nullax mmbcrn a peria convencicrnal, a que o ina- 
rido se .sn~eitasse, c nulla tambem a fihrigaqáo4 
dos fiadores, que se obrighráo pelo mesmo mari- 
do. (f) 

lro3 Se a atheaq,io Aos bens de raiz 4 neces- 
=ri:i, oil iitil , e a inulher desarrasoaclan~ente nega 
O consentimento para a alheaqáo, oii se ella é 
iriçapaz de conseritir por falta da siso, deve 
11iarido recqrrer a0 Juiz  para autorizar a mesriia 

(n) Per. Dec. 123. n. 7 .  , llepert. da (3rd: art. = fiMidd 
7rCo pó* ~ e n d e r ,  neui alhrar bens de raiz, = 

(h )  b r d .  L. (I. T. h. $. 4. 
dc) Ord. I.. I,. 'i'. 48. 5. 5 

(r!) Cit. 0111. 5 .6 .  
(1.) Cit. Ortl. 5. 5. 
V') Cit. Oid.  5. I .  



aiheac$o ; mas sb com conhecimento de caiisa 
yócle supprir o consentimerrto. (a) 

404 Da sentença;que.o Juiz proferir, é licito 
6 mr~lher oii a seu  curado^ appellar. (b) 

405 A hypotheca dos bens de raiz clo casal, 
que o marido fez em seguranca (10s coiitratos, 
411" lhe sáo psrmittidos, e que póde dar luem, 6 
valic)sa, ainda qiie a m u l b r  a nãe aâsignasse. (a%. 

406 Nao póde porém tal hypotheca affectar 
os bens da mulher incommunicaveis por pacto 
antenupcial , oii pela natureza dos mesmos bensi 
(4 

407 Porém a hypotheca, qiie fizesse( & sep.3 
ranqa de obrigaçóes alheias,, das qimes seimente 
póde provir perda ao casai; é de nenhum &feito 
se a mulher não cotisenrib;:(e) 

408 A s  fianyas drs m a ~ i d 0  sem expresso con- 
sentimento da mulher &o pd-6ml1 oBendei. os 
bens da meayáo clella. (J ' )  

409 Nem mesmo as fhncas &as &ndaS do 
Estado poderitó rnaki offendh a ,me%h dos mo- 
veis da iiliillier do fiador se ella n5o :i*sigriou: (& 

4 r o Tolera-se que o rrtarido castigue mu- 
lher, mas niodeoadafiierite. 

41 i Se castigando-a, a ferir gravemente , etlg 

(a) Bnrbos. á Ord. L. 4 .  T .  48. yr. n. 2$.,  ~ o b á d  Add. d 
i3fell~ L. a. T 8. $! 18. n. 3 4 .  

(h)  IAobã~ ibid., Olea de Ccss. jlrr. T .  5. q. 8. n: 1 7 .  

(c) B'ior. r i e  Exco, L. 6. C3p. 8. n. GQ. 

(4 Ord. L. 4. r. 80. ,  Lobáo supra 11. 29. 

(e) Gutrreir. TV. a. L. 6. Cap. 2. n. 14. , LoùHo supra. . T 
( f )  Ord. L, 4 .  T. 60 . ,  Repeit. da Ord. are, = &rido que 

~ C O U  por $&or SEIO outorga da mulher. = 

@ O\contrario determina a O~rl .  2. 4 .  T. 60. ; mar i* 
justamexite, porque a Lei Jevc ser igual para todos. 



phsk queralar, 4 .o Juiz mmm+ arI#jJ;ao p6de 
proceder criiniaalnier~te. (a) 

611 Exce tita se o cam , ~lle a marido p' ferir, a surprehenden 02;i em adulterio; qw.ncbse caso 
$e,& impiine o marido. (6 )  

kr3 Pelo casamento consegue a mtilher as 
Bonra,~ e privilegias $10 marido, erceptiiados os 
que f ~ m i ~ t  ii~herentes ao cargo, que occupe. (c) 

4 14 Póde tomar o tratamento de Uona se 
riia sogra o tiver, ou se a qualidade (10 marido a 
hhilitar para isso. ( d )  

4 r 5 O dornicilio e foro do marido fica sendo 
o da miriher. (e) 

418 Deve mesmo seguir sei1 marido se este 
miidar de-doinicilio , a não haver pacto, pelo qual 
ajiistassem de viver em certo liigat. ( f )  

4 I 7 É dever da mulher occupar-se do gover- 
ao interior da casa, salvo se o marido lho prohid 
bir. (g) 

41  8 Deve mesmo tomar o governo externo 
dn casal se o rilarido por molestia ou legitiind 
impedimento o náo poder fazer. (h) 

419 Nesies c:isou é licito :i mulher comprar 
e verider os ii~oveis iiidispeiisaveis para a boa eco- 

.- -- 

(a) Ord. L. 5.  T. 36. S.  i., Febo a. p. drcst. 155. Vid. 
Peg. á-Qrd L. i .  T.65. 5.31 .  n. 63. 

( c  Ord. L I.  T.91.  5 . 7 .  L.%. T.59. 5.15. c L . 3 .  T.86. 
Q. 23. 

( r 4  Ord. L. 5, T .  93. §, 7., Febo 1% 

( r )  Vid. o art. 28. supr. , Mello C. a. T. 2, 5: 6. 
(f ), Guerrrir. Tr. 2, L. 6. Cap. 8. a 7%. nod. <1L. Avu~s. a. p. 

T. I .  * i .  673. e 682., Cod. Civ. Franc. art. 914. 

(g) Cod. de PI*USS. supr. art, 194. 

(h)  Cit. Cod. ibid. qrt. 2p2., &i&o &&L, as: irae.jtve a p. 
Cap. 7. n. 5?, e seg. 



nòwitia dames;~ica, e: cont~alrir, ds dioihd~ propor- 
ci~nadas rí nece~idade  de alinxenbv a fafiitia. (a)'.' 

420 Mas em regra a mulher n5o pótle se@ 
coiiscntimerito do marido dar, vender , nem em- 
penhar ainda o-s mo.veis , iiem fazer outros alguns 
contratos, ( h )  

4 2  I Não lhe-é probiMo fezzer doaq5o para 
depois da niorte, porque tambem póde testar seu1 
:iutoridatle do marido. (c) 

422 Se for necassario oir. wti i  !i nrirher ailigar 
os seus bens de raiz incomniuiiicaveis, e 1150 que- 
rerido o iuarido conseiitir, póde requerer ao Juiz 
q i e  siippra o consentirriento com conliecimento 
d e  cgiisa; (d) 

423 O inesmo poder; dia requerer tenda i r s  
di4pensavel necessidade de vedei* au e n ~ h a r  
algtins Lcns de raiz comiiiuriicaveis se o parido 
for &sente ein parte incerta, ou estiver írr~ipto 
pra .da r  coirseritirnento. (e) 

424 A mulher tem direito a ser alimentada., 
náo so gelos bens cornmiins r10 casd,  mas ai& 
pelos do iiiarido. ( f )  

4 2 5  &Ias ii'iu póde exigir os alimeritos ao: 
maritio se ss qpartar da gaaa, salvo se o fiz& por 
sevicias. (g) 

(a) Voet L. 23. T. a. n. 46. ,  'rsullicr Dir. Pr. Tom. a. 
L. r .  T. 5. n. G b .  

' (h )  Cab. Dec ia6. ,. Mer. de Exts. L..%, Cap. 20. iZ xlp., 
Lobão a Mello L. a. T .  8. 5. 18. n. 40,. 

(C )  Voet L. 39. T. 6. n, 5. Aliter Lolão supx. q. 43. 

(d)  Egidio á L. Ex hoc jure a. p. Cal>. 7. n. 56. 

(c) Gnerreic Quamt. For. 50., Lobáo a MetZo L, z. T .  8. 
5. 18. n Go. 

(f) Ord. L. 4. T. 103. S. I., Fragos. de RP&. p.3. L. 3. 
Disp. 4 .  5.  r . ,  Stryk Us. Mod. L. 23 T:a. 5.59. 

CI) Mend. de Castt.. a. p. L. a. Cap. 4. n. 6., Lobáo n 
Mello L. a. T .  7. 5. 3. n. 3. 



406 Em retribuição deve prestar ao marida 
os serviçojs proprios do seu sexo, segundo a sua 
quqlidade e criaqá'o, (a)  

Da separacão dos conjuges. 

427 A sep*rõ.~Ao dos ronjugcr de cohabita- 
$50, e liso do matrimonio , ou por se duvidar d4 
validade do sacrainentcr, ou or cattsa de sevicias, 

ertence ao conhecimento o Juiza Ecclesiastico. b> R 
4a8 Porhm effwtuada a separaçáo, e depo- 

sitada a m~ilher em casa honesta, ao Jiiiz Secalar 
perterice arbitrar-lhe os alimentos, e despesas para 
a lidc, h custa dos ,rendimentos c10 casal. (c) 

4 2 9  Este arbitramento deve ser siimmario, e 
deve pertencer ao Juiz de Paz do Qomicilio coin 
Consetho de Fairiilia, em oonsidera$io da quali- 
dade das pessoas, e rendimentos do casal. ( c l )  

430 Julgada a separaçáo no Juizo Ecclesiasti- 
co teinporariamente, o marido cc~ntinua a admi-, 

(a) Cardoso Prax jd. verb. = n-lnrLtlts = n. 2 r . ,  Sttyk , 

supr. 5. 76. 
(h )  Mend. de Cnstr. a. p. L. 2. Cãp. 4. n. 4. e 5 , ,  Lobao 

a Mello L. a T, 7.  5 r .  n. 10. 

(c )  Mello L. r .  T. 5 .  9. k5.  , Per. e Sonsa PTOG. Cicl.  NO^. 
952., Lobáo supra s Acc. Sr~rn. 5. 267. 

(d) Snrd. de Alim. ?!, 7 .  q. 8. n. 1%. , Lobh Ohrig. Recipn 
5. 3 r .  e 32. O Cons~l l~o  de Familia ta ixn os alimentos aos 
Orfãos ; por paridade de raziío á mãi. ' Decreto de i 8  de 
ùlaio de 1833. art. 11. 



nistrar os bens do casal a cargo de-dar alimentos 
a mulher. (a) 

431 Se o casal náo tem bens, dos qriaes sejão 
dados os alimentos, céssa esta obrigaçk 'do ma- 
rido, mórmente se a mulher foi culpacla na sepa- 
raç'io. (6) 

4 3 3 .  A rnsilber aasim separada náo é obrigaria 
a prestar serviqos ao mai.ido, e pódetfazer aquet- 
les coiitratos, que forerii necessarios para a sua' 
econoiriia separada. (c) 

433 O iilarido separado i150 p&le alhear bens 
de raiz, seiii expresso curisciitiniento da ~iiulher. 
(4 

(134 Quando a separaqso é j~ilgada por toda 
n vitla , cada um dos conjuges póde requerer par- 
tilha do casal corno se o matrioioriio fora clissol- 
vicio. (e) 

f135 -Feita,.a partilha cada iim (10s cr@iiges 
póde arIariaistr;ix~, vender, o u  emperihar seris bcris 
de raiz como se n5o tora casado. (f) 

436 A separaqáo de bens sem separaquo da  
thalarno e cohabitacio pertence ao Juizo smii- 
lar. 

437 Tambem Ilie perte~fce fazer as pmtilhas 
se o niatrimoriio veni a jiilga~se riu410 (no Jiiizo 
Ecclesirtstico. (g) 

~ ( a )  Yoet L. 24. f. 2. n. 1 7 . ,  TAob5u Aço. &&h. $! ~ 6 4 .  e 
'Add. n illello L. 2. S. 7. $. I .  11. 10. 

(h)  Tliamiid. Dec. x $g.* Sfsyk US. iifod. L. 24. T. a. 5.67. 

( c  Stryk ibid. 9. 71.  

((i) Felrn Dec. 72. 

(e) Guerreir. Tr. 2. L, 6. Ctp, 8. n. ho.,  Lobzo ddd. a 
M-8110 I,. 2. 'r. 9. 9. z1.11.g. 

( J ' )  Giirrrsir, Tr. 2. L. 6. C8p. 2. n. ior. 
" .. , 

( 1  Gi~erreir. i5: 2. L. 6. C:+. $:n. 4 4 .  c 45 .  ,Lobão Atl~l. 
a ATlello I,. a. T. 7 .  4 .  I .  n. ro, 



1ii 438 E- tamhm companite  o Seeiilar p m  
determinar se os filhos dos divorciados hão de  
eohabitar com o pai, otr com a mãi,  e o quanto 
cada qual ha de contribuir para s m  alimentos. 
(a> 

439 Finalmentv é competeiite para constran- 
ger o conjriqe, que de aeii motu proprio se sepa- 
rou, a eohabitar com seu wnsorte, e cumprir os 
seus deveres. ( b )  

440 A ~ t e s  de dilaolvids o mstriinonio por 
morte de iinr dos conijuges, ar1 por seiiteny;i, q u e  
jiilgiie nrillo o coa%rahido, C crime gravissimo 
contrahir oti t~a .  (C) 

44 r Porém dissolvido Ieçitiinanicnte é licito 
contrahir segiindas ou terceiras nupci:is, e este 
novo ccisamenta prmt~iuz os iilesiilos effeitos civís 
conio o primeico. (d) 

442 Exceptiia-se o caso davirivamaior de50  
aiiiios , que terido descendentes capazes de serem 
setis herdeiros se torna a casar. (c]) 

443 De resto não i n c o ~ r c  ein infainia , nem 

( c ~ )  L. un. Cod. Divortio fucto nprcd quern liberi r i z o r d  
vcl erlrrcari debeant. Eovell. x 17 .  Cal). 7., Yalasc. L ~ R s .  p. 
n. 10. 

( h )  Cortcrda &c. 1 7 4  n.  37. 

( C )  Ord. L. 5. T. 19. 
(d )  Mc!loC.2.  T.8 .  5 . 1 1 . e  Ia. 

(c) 'C'ej. o art. zya. e seg. sl\l>ra. 



em pena alguma a vipva a i ~ d r  que case dentt-6 do 
atino do liito. (a) 

444 Porém o pai ou mai, qtw herda de algum 
filho tlo antecedetite matrimoaio bens, que a este 
proviérào do corijiige predefuato , ou de seus 
asceridentes , pelo f i ~ ç t ~  de .tornar a casar-sr perde 
o direito de propriedade daquelles beris, e conser- 
va s611ieiite o i~sctfriito ern sua vicia, se acaso por 
sua rilortcn hu irm'io geririano do filho defunto, ao 
qual se clevolva a propriedade. (bj 

4fi5 Se alei11 do ~r1113o ou irllbáa germana do 
filho clefiiiito coiicorreiii sobrinhos do qesmo de- 
f u ~ l r o ,  fillios de oiitro irin'ao germano, estes re- 
prcsentiriido :t pessoa c l o  pai ou niãi te111 o mesmo 
direito ;íqciella heraiiqa, a m o  terie o pai oii iiiãi 
se viva fi).sse. (c) 

446 Se por acaso no tempo da morte do pai 
oii iiisi, q i ~ e  herdoti bei~s da filho tlo antecedente 
iaratrimoiiio, n5o existe vivo ir má^ oii irmãa ger- 
mana do filtio detiiiito, aiiida yiie existáo sobri- 
nhos do iiiesnio (iefurito, conserva a 
dos bens herdados o pai o u  iusi, que os herdoii. 
(4 

447 Se o filho oii filha d;r viiiva, qilatido fiil* 

leceo, testou e iii5titiiio por herdeiro o pai oti 
mzii, aiiida que estes sc tornem a casar n'io per- 
dem o direita de ~)roprieclade da her;inça. (e) 

448 Tambem o i-iáo per<lerri se os bens her- 
dados proviéráo ao fillio defunto d;i sria ascricla, 

(a) Ord. L. 4.  T.ioB., Cal). f i i i  X.  (/e lr'?er. n t ~ p t .  O conira- 
rio era pela Ia. 1 5 .  €o,d. Ex qrtib. catrs. it~fczrrt. itrog. 

( h )  O r d . L . 4 . T . g r . $ . a .  e b . , L . 3 . , L . 5 . C o d .  cleSe- 
cund nlrpt. 

63. Cit. 0rd.L. 4. T. 91. 5. 2, 

(d) Cit. Ord. 

(r) Aiith. = Ex tcítamento -- Cod. de Sec. nupt. ,  Cordei- 
ro Duh. 15. n. ao. e seg. 



011 f'oráo adventicios sem lhe provirem de sriiS 
ascendentes. (a) 

449 Logo qoe o pai ou mái contrahe outro 
casamento é obrigado a inventariar a heraiiqa da- 
qaelle filho do antecedente matrimonio se ha ir- 
mãos germanos , aos quaes o direito de proprie- 
dade se deva devolver. (b) 

450 Q pai retem o usofruto de tal herança 
sem obrigaçáo de dar cauqáo ; nias a mái deve dar 
esta cauqáo aos filhos do antecedente matrimonio 
se lhe for pedida. (c) 

451 Os bens, que o viiivo ou viuva houve &e 
seu consorte por doação ou legado, é obrigado a 
cleixal-os aos filhos, qiie teve do conjuge defunto: 
e se passar a novo casamento fica-lhe o iisofriito 
sriinente, a propriedade devolve-se aos filhos do 
primeiro matrimonio. (d) 

4 5 ,  Se o niarido deixa 3 m u l h e ~  o usofruto' 
de seus bens, não perde este usoiruto ainda que 
se torne a casar, salvo se o marido assiin d i s p a  
a favor dos filhos commiins. (e) 

453 Se este legado do iisofruts de todos os 
bcns C dcixado pelo marido á mulher havendo 
fiiiios <\o defiinto, siibententle.se ter-lhe t y a d a  
sdi~iente os setis alizientos, e a direito de ella ad- 
ministrar os benn. ( f )  

454 ilssirn tamhem qiiando o prazo (10 niari- 
cio C reiiovado rielle, e 113 mulher, se qiiaiido ello 

(e) Coitl .  ibid. n. ?9. ,  Guerreir. Tr. r .  L. 4. Cap. :3. 11. 

62., Lob3o n Mcllo L. 3. T. 8. 5 .  15. 11. 6, c 7. 

. [b )  Guerreiro si~pi.. n. I 7 , ,  Castillio de Pufi. Cap. 2. 

(C)  O r d . L , ( I . T . g 1 . $ . 3 . e 4 .  

( ( I )  L. 3.  Cod. rle .Sc,c. nupt., h t h .  = In clonotione = a 
A u : ~ .  -- U x » n  rraortirn - (:od eod. , PiZaced. Dcc. 13. 

. íc j  Auik. = &c Zoc~m = Cod. Si sec. rilcpt. rnulier. 

v)  Percz iic CtiJ L. 5 ,  T. 10. ii a. 



borre0  ficha0 filhos; aiiida que ella tbrne a c:t; 
sar-se, não pcide iionieal-o a fillios do seguiido 
niatriinoriio ; e pelo facto de se tornar a casar fica 
inhibida de poder vender 011 empeiihar o prazo 
ein prejiiizo 30s filhos do primeiro niatrinioriio. 
ta> 

435  A disposiçáo do art. 444. é applicavel aos 
prazos (te nomeação, que o pai ou mái hoiive por 
siiccess5o de fil!io ou filha do primeiro matri~iionio~ 
os quaes lhe provitiráo de seus ascendentes. (b )  

S E C C Ã O  IV. 

Dos $lhos legititnus e ~e~frinzados.  

456 OS filhos iiascidos depois de cento t: 
oitenta dias seguirites ií iin;iGo dos conjuges tem a 
presilmpção juritlica de serern legitiinos. (c) 

lI57 O marido náo póde rcc1ain;tr contta esta 
presurnpqáo legal se iiáo po(1eiido pror ar plena- 
mente a inipossibilidade de ter tido accesso a sua 
mulher nos trezentos e clous dias antecedentes a<, 
nascimento do filho, qiie pario. ( d )  

455 Ila mesma fórrna os herdeiros r10 inarido 
defunto sómente podem iriipiignar a kgilimidade 
do filho se este riasceo trezentos e dous dias de- 
pois da iiiorte do pai. (ej 

(a) Cald. de Por. elig, Cap. I 3,. 11. 5s. , Lobáo n Meflo L. 3. 
'k. 8. 5. 1 5 .  n. r z .  

(h)  Cald. de Nom; q. 15. n. 3 5 . ,  Lob5o supr. e Tr. de Dír. 
i?/$ 5. 15 j. 

(c )  Cap. ro. X. de Prohnt., Cod. Civ. Franc. art. 314. 

(rl) Cod. de Prrrss. 2. p. i'. 9 .  art. 3.  e (I. O Cod. C ~ V .  E.rrri?c: 
art. 312. exige trezenlos dius. Vid. !?r. B31.b. Yot. a2. 

(e) Cit. Cod. de Pruss. art. ig.  e ao. 



459 CbmtiiRo o filho nascido depois ciaqae1Ta 
termo ate o fim do iindecimo mez poder;i ser jul- 
gado legitimo se não houver prova alguma de niií 

conducta da mái. (a) 
460 O tesierniinho da mái'nada prova a favor 

011 contra a 1egitiinid;ide dos filhos nascidos dcc* 
rante o matrimoriio. (h) 

461 Seornarido, que  podia impugnaralegid 
timidacle do filho, expressa oii tacitamente o re- 
conhece por seu, nenhuma outra pessoa póde 
impiignar a siia legitimidade (c)  

462 Quando a niiilher se casa outra vez poii- 
co depois <ta morte do marido, o filho, que nascer 
nos diizentos e setenta dias depois da morte do 
pririieiro marido, presiinie-se filho deste; nascen- 
cio (Iepois presiime-se do segtindo marido (d) 

6 O inatrimo~iio váliclo opera o effeito de 
legitimar os filhos, qiie a iilcilher teve do marido 
antes de com elle se casar, reconhecendo-os elle 
por seiis. (e) 

464 E preciso porsm qiie aquelles filhos se- 
j50 natiiraes, e náo adiilterinos, oii inoestilosos ; 
estes r150 se legitiinno pelo seguinte matriinonio. 
( f l  
', J / 

465 Reputar-se-hão in.cestiioms para os effei- 

* 
(a )  Cit. Cod. art. zi., Gama Drc. 325 . ,  Febo Dec. 5 1 . ,  

tobáo A&. a Mt,llo L. 2. T. 6. 5. 2. n. I 4. 

( I , )  Cal'. 10. X ,?e Prohct. , Angcl. de ConJess. L. 3. q. S., 
Cod. de Pr*uuv. r. p T. 2 .  ar[. G. 

(c)  Cod. de P ~ u s s .  ibid. ai.t.16.~ Cap. 11.  X .  Qui f i l i i r in t  
Ceg . 

((1) Cit. Cod.  dt. Pruss. art. 22. e 23. Vid. Gnerreir. Tr. 
L. I .  Cap. a. n. 44. 

(e) L. S., L. 10. Cod.  ri^ Xut. li&. , Cap. 6. X. QuiJil. rirlt 
zrg. 

( f )  L. 7. Cod. d c  Nat. l ih . ,  Cod. Clv. Franc. art. 331. 



tas civís sómente os filhos de parentes, ou affins, qiie 
conf(ir.irie o Direito Roniririo riáo podiáo casar-se. (a) 

466 Taes er'io os clesceriderites coni os seus 
ascentlentes, o11 com as pessoas, que ucciipáo o 
Iiigar tlelleb ; coriio acoritece ao padrasto e nia- 
drásta u respeito tios erite;~dos, aos sogros a respei- 
to do gei tro  e: nora. (6) 

467 Taes er5o tia linha collateral os i rmaos ,  
tios e tias corri sobrinhos, e cunhados eiitre si. (c) 
Eritre priiiios carnaes, e nos niais griíos mais re- 
nlotos era pcrmittido o casamento. 

468 Poi<taiito eis que seja dispensado o irnped 
dimcnto de Direito Cano~~ico  nos grBos, ein que 
a Lei Civil náo prohibe o casamento, entender-se- 
hão legitiinados os filhos, qiie os dispensados ti- 
verso antes do casamento. (d) 

469 Airlda que ao nascimento dos filhos se 
siga casanieiito do pai com oiitra inulher, se por 
morte desta casar çom a rnGi dos filhos naturaes, 
este czsanicnto os legitíina. (e) 

470 Porém estes fiitios n:itiiraes leyitiiiiados 
lido preferem rio direito de priiriogeniiirra aos fi- 
llios lepi~iinos do inatrimonio anterior, por isso 
que primeiro foráo legitimas. (f ) 

. . 

(a) neste modo póde entender-se a Ord. %. a. T. 3 5 .  5. r 2 . ,  

c entendida assim cessa a dureza , com que ficão dcshcrdados 
anuitos filhos por causa do largo circiilo de impedifnentos , 
que o Direito Cananico estende0 aos inatrimonios. 

(C) L.1:). Cod. de Nupt. , L. 5.  , L. 8. Cod. de Incest., 5.3. 
e4.1nst.chiNt~pt. , 

(4 As T.eis 15cclesiastic~s podem reputar incestuosos OS 

klhos para or negocias da sua competencia, riias não para OS 

effeitos civís. Vid. Giierreir. T/: 2. L. I .  Cap. 4 .  n. 89., Lobáo 
a Mrllo L . 2 .  T.5. 5 .14 .  n.4. eseg. 

(e) Goriies á L. 9. Tarrr. n. 5 g . ,  Perez in Cod. L. 5. f. 27. 

n. 16. 

(f) Gomes supr. n. 63. c Q., Cuerreir. Tr. 2. L. I .  Cap. 4. 
n. aa. 



47 I O matrimonio legitíina náo sd os filhas V£& 
vos, inâs ainda os filhos naturaes fallecidos antes da 
elle ser contrahida, de sorte que esta leçitima~áo 
aproveita aos filhos dos filhos fallecidos antes. (a). 

472 .O matriinonio coritrnhido em artigo de 
morte produz a legitiina~50, ainda que riáo seja 
coii.;iil~iiiiado depois de coiitrahido. íb) 

47'3 PorCm o matrínionio putativo, que veio 
:: ju!gardse n~il lo,  náo legitíma os filtios como 
legitimaria se fôra valido. (c j  

474 A legitimação por se uinte matrimonio r; opdra os seus effeitos indepen ente de consenti- 
mento dos filhos legitimados. (d) 

fi75 Estes effeitos são o conseguir o pai pa- 
trio poder sobre os fillios, e conseguirem os filhos 
os direitos de herdeiros necesuarios. (e )  

476 Póde ser impugnada a filiago aos que se 
ciizern filhos para se não entenderem legitiii-iados 
pelo seguirite matr~nonio. ( j  ) 

477 Qiialquer pessoa, que tenha filhos bastar- 
dos, o u  scjzio natiiraes , ou de ddmnado coito, 

(O) Goincs supr. n. 6r., Perez supr. n. 17., Huber ad 
P,~/ic!. L, I .  T. C;. 11. I o, 

(L) Gucrreir. ibid. n. /,3., Sarniient. Sel. int. L. I ,  Cap. 6. 
n. 5. 

( r )  Snrmient. Se2 iut. L. I .  C3p. 6 .  n, 4 . ,  Toulkier Bir. 
Frunc.-T0m.a. L. i .  T. f. n.934 .  

((I) Perez in Cosl. T,. 5 .  T. 27. n. 10. 

( 6 )  Gomes 6 L. 9. Tuu,: n. G6. 
(fl Giitrreir. Tr. z. 1,. I .  Cap. 5. n. roo. e seg. O Cod. Civ. 

Fr/a/?c. art. 3 i i .  exige o reçorrlieciiirtrHo do pai ou anles I OU 

iio aclo do casanttiito. 



pótle perfilhal-os por escritbra ou por testdrnehb~ 
ein que os recoriheqa por filhos, e em que mani- 
feste a sua vontatle de ser confirinada pelo Sobe: 
tario esfa perfilhaçio. 

478 Tanto u pai ou mái perfilhante como os ' 
filhos podem com este docriniento requerer Carta 
Regia tie ConfirrnaçGo da perfilhaçáo. (a) 

479 OS parentes herdeiros abiiitestado do 
a i  ou rnRi perfilhailte devem ser ouvidos sobre o 

Facto da filiaqáo sómente. (b )  
480 Se elles poderem provar in continenti 

qiie a filiacáo allegada é falsa 011 fingida, como 
quando a rnái do perfilhado é casada com outro 
homem, com o qual cohabita, ilio se deve cos- 
reder a graça, 

481 N5o podendo fazer plena ptòva conce- 
'de-se a perfilhaçááo, mas podem depois os herdei- 
ros eni Jiiizo coiitencioso por accao ordinaria al- 
legar, e provar que a filiacso é fingida. (c) 

48% A perfilhaçááo eoiifirmada 710 Soberano 
é urna dispensa para a filho ou fi 1% a perfilhada 
poder succeder a intestado ao pai ou mái, que o 
perfilhou, e para poder receber por testamento 
o que o pai oii mái lhe quizer deixar. (d) 

483 IY3o habilita yoP6m o perfilhado para po- 
der succeder a outros qaaesquer parentes yater- 
nos abintestado. (e) 

484 Mesmo ao pai ou mái perfrlhante não 
poderá o perfilhado succeder se for de damnado 

- - 

(a) 0 k d .  L .  i. T .  3.  5. I . ,  Peg. ibid. n. 79, ,  Valasc. Cons. 
258 .  , Febo Dec. I 70. 

(b) Resol. de 1 7  de Janeiro de 1770.~ Boi-ges Carn. Add 
rlitum, ao Inriice Cltronologico. . 

(a) Lobào Adcl. a Mcllo L. a.  T .  5 .  0. 17. n. 14.  Nota. 

(J) Resol. d e  16 de Dezembro de 1798.. ria Coll. de Del- 
gado, Franca a Mend. a.  p. L. I .  Cap. a. 5 .  I .  n. 5, 

(e) Guerreir. Tr. z. L. I.  Cap. 5. n. 55. 
11. 6 



coito, e se o, pe&hwte tirq~ Wea&&s ou 
asceiidentes legitimos. (a) 

485 Poréni a exi6tencia de coliateraes náo p- 
judica ao perfilhado, para que possa s u c c e k  
abiritestado ao pai ou mái que o perahou. (b) 

486 O pai perfilharite não consegue a iatrio 
poder sobre os filhos assim perfilhad~s. (c) 

487 Os perfilhados tambem náo podem qrie- 
relar do testameiito do  pai ou msi, ainda que s e j b  
desherdados. ( d )  

488 Os expostas, cwjos se ignora a filiaçáo , 
presumem-se legitiinos, e como taes siio babeis 
para tudo o em que se exige esta qdidade, (9) 

T I T U L O  IV. 

.Direitos e ohrigaqóes do pai. 

489 A O  pai legitimo incumbe depois que 
o tlltio nasce maiidal-o baptizar pelo Pa~ouo dq 
fregtirzia no termo determiriado pela Constitui- 
$50 CIO Ilisp;ido. 

490 Xa 1:,1lta ai inipedimenb do pai, ou se 
o filho r! natiiral ou espurio, esta obrigqáo in- 
ciiiribe Ii 111ãi. 

491 Eiri cada frcguezia deve barei Livro nu- 
merado, rubricada, e encerrado pelo Juiz Ecçle- 

(a) Portug. de Dona:. L. 2. Cap, 16. n. 21., Gue~reir. supr. 
P. 10. 

( h )  Lobáo Arlrl. ai Mello L.%. T.%§.s7.n.1a.  

(.c) Guerreir. supr. n, 65. e seg. 

(rl) Carvallio cde Testam. p. I. xr. 536., Add. de PeLo bcc: 
176. n. 18. 

(c)  Alv. de 31  (lc Janeiro de 1775. 5. 7., Pegas de Com* 
pct. Cap. 9. n. 4 . ,  Nello L. a. L, G. 9.8. 



siastico Dara o Paroco escrever os termos. dos 
~; i~ t i r i i io ; ,  com peua de rigorosa responsabili- 
dade. 

49 1 Uni termo cle Baptismo deve conter o dia, 
mez e a11110, em que foi aclniiiiistrado este Sacra- 
rnerlto: o iioine que foi posto ao inenirio oii ine- 
niti<i, e o 5  nomes do ai e iri5i legitimas, suas 
ii,,t~ir:il;~l:idrs e doiniciio ; os nomes rios av6s pa- 
terSil~).< c m;iteriios, e suas natiiralidades; os iioiiies 
do3 pa(1ririhos; e o dia do nrtsciiiieiito do bapti- 
~ n t l o ,  stgriii~lo a declara<Go qiie der o pai ou t ~ á i  : 
tric!c: deve ser assigriado pelo Paroco e testemu- 
n!:,!, (a) 

493 Não deve o Paroco inscrever no termo: 
o riome do ai riatiiral ou  esp~irio pela simples 
deçiaraçao Ra miíi, ciu de outras pessoas se o in- 
dicado pai n5o comparecer, e reconhecer o filho 
por seu. ( 6 )  

494 NO termo do Eapt inm d e  um exposto 
deve dec1;rrar-se a incerteza do pai e mãi; mas 
devem escrever-se os siriaes, qiie fossem achados 
ao  mesmo exposto, se os houver. (c) 

495 A certidáo do Ijaroco, ou do cartorio 
dos Livros finclos, pass:ida do. J,ivro prova a filin- 
$50 , legitimidade oii illegitimidade , e idade cio 
filho; e por ellas podem exigir o mesino salario 
como uni l'abelli5o. ( d )  

496 Sinlilhnntcmerite qiiando um filho mor- 
rer ,  oii oiitra pessoa da familia, o pai, oii o- chefe 
da familia é obrigcrdo a dar parte ao Paroco para 
ir encommendar a alnia do  defunto, e assistir a o  

(a) Assim se praiica, mas com bastantes irregularidades 
por falta de Lei geral. 

( I )  Toullier Dir. Franc. Tom. 2. L. I .  !i'. 7. n. 864. 

(c) Tot~llier' ibid. n. 9 i 8. 

fd) Vid. Guerreir. Tr. 4. L. 5. Cap. 3. n. 24. 
ti. 



enterro no Cemiterio , ou lugar Religioso para 
isso destinado. 

497 Em poder do Paroco deve haver outro 
Livro nlinier:ido, rubricado, e encerrado para os 
termos dos Obitos das pessoas fallecidas lia fregue- 
zia , ainda que impuheres sejáo, ou forasteiros. 

498 Um termo de Obito deve conter o dia, 
mez e antio, em que é escrito; o nome da pessoa 
hllecida ; a sua profissão e clomicilio; os nomes 
de seus pais se o defunto ainda era menor; se era 
casatio o u  v i u ~ o ;  o dia da sua morte ; se fez oii 
~ i a o  testarriento; se a sua morte foi natural oii 
violenta ; e o liigar onde foi sepultado. Tudo as- 
sigi~ado pelo Paroco e testemiinhas. (a) 

499 Se a pessoa fallecida for tlescoizhecida , o 
Paroco tlcve descrever as iiiformaçóes, que pode 
haver, ou as fei~óes e sinaes do defurito, que 
~ U S S ~ O  servir de esclarecinlento. (b) 

500 Os Mordomos ou Adniinistradores dos 
l'Cospitnes devem tarribein ter Livro para os termos 
clos Obitos (10s doerites , qrie nclles morrem, no 
qual se devein laricar* as clarezas sobreditas. 

50 r TJrna copia destes termos deve ser remrt- 
titki de seis ein seis rriezes ao Ministro de Policia 
(10 Ristr irto, e este-deve trniismittir copias a cada 
iim dos Jliiiistros de Policia dos Lugares dc do- 
micilio (tos defrintos. (c) 

502 0 ESCI'LV~O de um Navio, oii quem siins 
vezes fizer, tlcvc t;irnbern fazer termo cle Obito 
de cada uri~i das pessoas, que inorrerem a bordo 
diiraritc :i viagein : copias destes termos devem 
ser d:iti;is ::o Juiz da ~lfaridega da descarga , 011 

no Consiil Xaciona! se for porto cstrarigeiro; estes . 
(a) Cod. Civ. Ei.crnc. art. .;g., Cod. de Prust. 2. p. T. tr., 

31'1. 492 .  

( I ) )  Cotf. dcPrrrss. a ,p .  T . I T .  art. 437. e í94. 

( c )  Cod, Civ. I;iaanc. art. 80. e 82. 



farão as mesinas íliligencias, .que o Ministro da 
Policia para as [erras do domicilio dos defuntos. 
ía, 

503 Qiiantls a pessoa defunta morreo de mor- 
te viole~ita, o pai de failiilias. ou o chefe da casa 
aléni 'da participacão ao Paroco o deve tambem 
parlicipar ao Juiz da vintena para este tratiamittir 
a parte ao Rlinistro Criiriinal tlo districto, e este 
triai~dnr fazer exame no cadaver com assistencia 
de peritos. (6) 

50h O Paroca n3o deve consentir o enterro 
eiii lugar Religioso de pessoa niorta violeiitamen- 
te sem prirneiro se fazer exame no cadaver; nem 
consentir enterro dc pessoa niorta repentinamente 
seiri serem passadas vinte e quatro horas depois 
do accidente, que privou dos selitidos a dita pes- 
soa. (c )  

505 A certidáo de Obito extrahida do Li,vro 
pelo Paroco, ou Çartoraria dos Livros findos 
prova a morte da pessoa : em falta della póde pro- 
var-se por testeiilunhas. (d )  

506 U s  Livros findos de  Baptismos e Obitos 
cleveni ser reiiietti(1os ao Archivo do Bispado, oxide 
se cuardarA6 como os dos Casamentos. (e) 

b w  

"07 Os Livros para os Termos de Casamen- 
tos,  Baptismos, e Obitos scráo comprados á custa 
da Fabrica da Igreja Parochial. 

(a) Cit. Cod. Fra~ic. art. 86. e 87, 

( h )  Reg. dos Juizes das Aideas, apud System. dos Reginr. 
Tom. 4. pag. 164. 

(c) Cod. Civ. Franc. art. 77. , Feijó Cart. cru$. Tom. 4. 
Cart. 14. 

(4 Girrrreir. Tr. 4. L. 5. Cnp. 3. n. 25.,  Riegg. h s  Ecles. 
p. 4. 5. 238. 

(e) Assim se pratica. 



'Vos Alimentos. 

508 É obrigação da mái criar de leite seus 
filhos, ou legitim~s, ou illegitimos até os tres an- 
nos, se tantos precisas forein. (a) 

509 Sómente enfermidade, que a impossibi- 
lite, a póde dispensar deste dever; não assiiii a 
iiobreza. (h) 

5 I o No caso de ser- precisa ama para o filho, 
esta despesa, e todas as niais de vestidos, roupas 
e remedios devem ser pagas pelo pai. (c )  

5 1  i Se a mãi  fizer estas despesas B sua ciista, 
y6de dciiiaticial-as ao pai, ainda que illegitiirio , 
se poder provar qiie é pai. (d) 

5 1  a Até o filho op filha illegitima ciimprir os 
quatro anrios de  idade náo p<ide'o pai siibtrahil-os 
aos ciiiclados e vigilaricia da rnái, airida qiie tenha 
sido ci)nderiiiiadp a fornecer-lhes os aliinentos. (e) 

5 1 3  Depois dos quatro annos póde o pai 
escolher, oii tornar contaT do filho ou _filha, e da 
siia ediica(;ao; oit deixal-os etn poder da mãi pa- 
garido-lhe a criação. ( f )  

5 i 4 Se a riiãi quer fazer a despesa da criayáo 
do filho illegitimo 4 siia custa, 0 p,ai não te111 (li- 
Feito a tirar-llio. (g) 

51 5 Qiiariclo a m2i não póde provar quem 6 

(a) Ord. L. I .  T. 88. 5. io. e L. 4. T. gg. pr. 
( 6 )  Coù de Pruss 2. p T. z. 31%. 67. 

(c) Ord. L . 4 .  T.99. 5 .  I . ,  1,. 5.  5. ia .  ff. cle!gn.et 
alend. Zib. , L. 43. 44 .  e 45.  ff. de Ver?. sr'gng 

((1) Cit. Orti. pr. e 5. I .  

(c)  Cod. de Pruss. 2. p. T. a, art. 6ar. 
(f) Cit. Cod. art. 6za. 

(g) Cit. Cod. art. 6a3. 



o pai de seus filhos, ou tiando a p d  d o  -tem 
meios de fazer a despesa Ia cripçáo delies, esta 
obriga.ação se devolve á mãi. (a) 

fi i6 Se nem o pai, nem a t m  rn* dé 
alirnenhr o filho, se este i5 krgiliaia tem direito 
de demandar os alimentos aos avós paternos e 
maternos, que tiverem melhores rdelw de as po- 
der prestar. (b) 

5 I 7 Sendo o filho natnral ou espurio dever6 
demalidar os alimentos aos avós maternos com 
greferencia aos paternos, porque aqiielles podem 
ter direito á success5o do neto, e estes 1130. (C) 

5 I 8 Na falta de pai e mái , e dos oiitros ascen- 
dentes podem ser demandados os alimentos aos ir- 
mãos legitimas ou illegitimos, que poderem pres- 
tal-os. (d) 

519 A obrigaçáo de dar alinientos náo s? ex- 
tende a outros parentes alem dos irmáos, salvo 
um Tio oii Primo vier a possuir os bens c10 av6 
commlins, o qual em sua vida estava obrigado a 
prestar os mesmos alimentos pedidos. (e) 

520 O direito, que tem os filhos de pedir os 
alimentos, subsiste airida que ellcs teilháo idade 
de poderem gatihar o sei: siistento se tem defei- 
to da natureza, ou inercia para isso. ( f )  

521 O filho emancipado mesmo póde pedir 
alitnentou ao pai, ainda quando lhe tenha mtici- 

(a) Ord. L. 4. 3. gg. 5, a . ,  Cit. Cod. de Pruss. art. 6a4 
619. e seg. 

(6) Assento de g de Abril Q $771. 

(C) Stryk de Act. Sect. r .  Membr. 2, 5. 6. Not. d'cr C& 
dc pruss. a. p. T. a. art. 628. 

(14 Assento de g de Abril de 1772. 
(e) Cit. Assento. 

(f) Cit. Assento. 



pariamente dado a legitima, que poderi8 h a v e ~  
por morte do mesmo pai. (a) 

52a O fillio, qiie allega a sua pobreza. e ine- 
ytidáo para ganhar o seii sustento, deve provar 
estas circi~mstancias quando e x d e  a idade da 
puberdade. (h) 

523 Cessa a obrigaçáo de dar alimentos se 
o pai ou pessoa, a quem sáo pectidos, ayetias tem 
o necessario para a sua prapria oiistentar,áo. (c) 

5 2 4  Cessa tambem se a filho dese~toii da 
casa paterna, a não ser para servir o Estado pel;is 
Armas, ou para seguir os Estudos coin apwveita- 
mento. (d) 

525 O.soldo de simples soldado, de Official 
inferior, ou de Cadete náo livra o pai de prestar 
alimeritos ao filho, sendo pessoa nobre. (e) 

526 Se o filho se apartou da casa paterna 
por tratamento deshurnano, o11 por outra cailsa, 
pela qual possa obrigar o pai a emaricipal-o, póde 
receber os alirneptos fóra da casa do mesmo pai. 
(f? 

527 
Assiin tambem á filha casada deveni ser 

dados os aliirientr>s, ainda que ella iiáo queira 
deixar a casa do niaridq. (g) 

528 Se o filho ou filha se caso11 sem consen- 
timento dos pais, e sem si1ppIenie11to deste consen- 
h ,. .- - 
(a) Cit. Assent., Cahed. I. p. Dec. 148. 

- (6 )  Solano Cog. 9. n. 76., LobZo a Mcllo L. 2. T. 6. 5. 11. 

. m. 4. 
(C) Cit. Assepto de g de Abril de 1771. 

(d) Cit. Ass. , Piral. B L. I.  Cod. de Boa. mat. i. p. n. 54. , 
Surd. de Alim. T. 4. q, 14. n. 15. 

(e) Pela inesma razáo, por que se mandão prestar mezadas 
aos Cadetes por seus pais. 

(1) Antorel. rle L O ~ O  Ieg. L. ir. Clp. 19. qq. m. r r . ,  Lobãu 
de?. Sum. 0 .  945. 

(g) Lobno ibid. 5. 247. 



timento pelo Magistrado, ~ e r d e o  o direito de lhe 
pedir aliinelitos. (a) 

529 Da mesma fórma se contra elles commet- 
teo ingratidáo, pela qual mereça ser desherdado. 
(4 

530 O filho ou filha illegitima, que tenta ca- 
lar-se, deve pedir o consentimento a seia pai, e por 
niorte delle aos irmãos, aos qiiaes intente pedir 
os alimentos; aliás percle o direito de lhos deman- 
dar. (e) 

53 i Assim como os filhos legitimos e bastar- 
dos poder11 clemandar alimentos a seus pais, e avós; 
tairibeiii estes ein ideiiticas circ[imstancias os po- 
dem cleinanclar aos filhos, e netos. (d). 

53a Se iiiria pessoa, qiie necessita de alimen- 
tos, tem pais ricos, e filhos ricos cada uris dos 
quaeo o pass'io alimentar, em priineiro lugar os 
deve deiii;iiiclar aos pais do qiie aos fi hos. (e) 

533 Sriitlo iiiriitos réos cor~demnadns a prestar 
os aliiiieritos o Jiiiz deve iiomear o rnais idoiieo 
para os prestar-, eiic:~rr.e~anclo-o de cobrar dos 
outi~.)s as sii;is cliiotas p:\rteç (J ' )  

534 A niiilher, qiie tem iriarido abastaclo tle 
bens, deve ser aIiiiienta(1a por elle corn pref'ereii- 
cia aos ais della se ella f i ~ e r  serviços ao inarido 
dignos 9 e recoriipetisa. (6) 

(a) Assento de g $Abril de 177z., L o b b  ibid. 9.244.  

(i)) Cit. Assento. 

(c)  Assento de g de Abril de 177%. 

(d) Cit. Assento. 

(e) Stryk cle Act. Sect. I. Membr. a. 4. 13. 

(f) Mor. de Exec. L. 6. Cap. i .  n. 60, ,  Guerreir. Tr. I.L. 
q. Cap. ia. ri. 57. 

k) Pedr. Barb. á L. 2. Sol. watr. 1.p. n. n 3 . ,  Fragoso ds 
'Aegirn. p. 3. L. 3. Uisp. 6. n. 29. 



533 Todos os alimentos devidds jwre sangui- 
nir devem ser arbitrados pelo Juiz de Paz com 
Conselho de Familia com attengáo Qs necessida- 
des de quem os pede, e aos rendimentos de quein 
os ha de prestar. (a) 

536 A quantia dos alimentos mensaes, ainda 
qiie esteja j ulgada por sentença, y6de ser augriien- 
tada ou diminuida se crescerem ou mingtiarem 
as necessidades de uma parte, e rendimentos & 
outra. ( h )  

537' Aos filhbs bastardos n h  devbm ser t:ii- 
xados alimeiltos th pingues como aos legitimas. 
(c )  

538 Faz parte dos alimentos dos filhos e fi'!las 
a despesa para o ensino das primeiras letras, e 
das Artes, Officiw , Scieticias , e Prendas, ara que 
tiverem aptidRo, attunqáo dada á quali ade das 
pessoas, e I-iaveres dos pais. (d) 

B 
539 Por quanto os pais e mais tem rigorosa 

obrigaçh clè fijrmar de seu6 filhos inemhos, que 
poss'lo ser uteis ao Estado. (e) 

540 o pai é quem deve deeigxiar o genero de 
viria , a que os filhos vriróes se devem applic, r ,  
consultan<lo as suas iiiclinaqhs, ca~acrdade moral, 
e constitui~áo fizica. (f) 

(3) Ord. L. I .  T. 88. 5. 15. e 38. e L. 3. T. g. §.4. ,  Lobio 
TI.. clns Obrig. Recipr. 5. 31.,  D e a t e  de 18 de Maio de i 831. 
BCt. 11. 

. (h)  L. 6. 5 .  fin. ff. UbipupiC. educ. uel rnor. del., Urceoli 
cic Y'ransact. (1. 49. r i .  37. 

(c )  Mello L.a.T.6. 5.17 .N.  

( r i )  Ord. L. I. T. 88. 5. r5., StqL de. dd. k t .  r. Membr, 
n, 5 .  h . ,  Voet ud I'and. L. 25. T. 3. n. 4. 

(e)  Cod. de Pruss. 2. p. T. a. art. IO~., PnJfendM, de w. 
1io111. et Civ. L. 2.  Cap. 3. 9. 11. 
v) Cod. de Pruss. 2. p. T. a. art, 109. e 1x0. 



3 4 r  Se elle abusar da siia autoridade, terá o 
filho recorso ao J,iiiz de Paz e Conselho de Fami- 
f ia ,  que procurarió conciliar os animos. (a) 

54a E abuso <Ir> patrip poder o constranger 
o pai aos filhos oii filhas a que se casem, ou a 
que toiiiem estado Ecclesiastico QU Beligioso con- 
tra sua vontade. ( h )  

5 4 1  A calisd (tos alimentos é siimmaria, e deve i 
ser processatla airida eiii ferias. (c) 

544 Ua sentença, que os manda prestar, só- 
meiitc se deve receber appellação no effeito devo- 
1111 I \ o ,  e o ,rliirieiitado [ião serl obrigado a prestar 
fia:i(;'i J rest;tiii~ão dos alimentos ainda que a sen- 
tereua c t . j n  appellada. ( J )  

545 Se o filho, que demanda os alimentos, 
estri n i cl~asi-posse da filiação , logo no começo 
da c.5~ 6 arlmittido a jiistificar aquella qiiasi- 
posse, a sua r~ecessidade, e os teres do pai para 
provisioiialinetite e eni quanto a causa se discu- 
te lhe ser arbitrado mantimento e dinheiro ara 
seguimento da causa; o que tudo se deveri Pdzer 
srerbaln~elite perante o Juiz de Paz e Conselho de 
Fainilia. (e) 

546 ,4 decisáo provisional náo preji~dica 4 
Causa priiicipal, qne depois se possa seguir.-( f )  

(a) Cit. Cod. art. I 13. 

(h )  L. ar.  ff. de Rit, nupt., L. w. Cod. de Nupt. Caa 2. 
Dist. 7 4 . ,  Thrriiud. Dec. 125. 

(c) Ord. L, I .  T. 18.5.6. , Mend. de Castro Arest. ao., Dou- 
tr .  cCas Rcc. $. aa5. 

(d) Peç. For. Cal). 7. n. 47. eCap. 15. n. I O ~ . ,  LobUo Obrig. 
Rocipr. 5. 35. e 36. 

(e) L. 5. S. 8. ff. de A p .  et nl. Cib., L. fin. Cod. de Ord. 
Cogn., Solan. Cog. 9. n. 24%. , Stryk de Act. Sect. I .  Membr. 
2. 5. 13. 

( f )  Lobão Obrig. Rrcbr. 5.  39. 



547 Diz-se estar na quiasi-posse de filiaq50 o 
filho illegitimo quando o pai antecedentemerite o 
tratava por filho. A fama per si só iiáo produz 
aquella qiiasi-posse. (a) 

548 Em outro lugar fica determinado em qiie 
fbrma deve ser feita a transacc50 sobre alimeiitos 
futuros para ser valiosa. (b) 

549 Os filhos em toda a sua vida devem hon- 
rar e respeitar a sei1 pai e mái ainda que cstes 
sejáo illegitiinos. (c) 

O Os legitimas porém antes de einancipa- 
dos devem a seu pai a tnais ~er fe i ta  obedieiicia, 
porclne as Leis civís dáo ao pai nlaiur autoridade. 
r d)  
L-  1 

55r Sc o filho sem justa causa foge ao pai , 
este póde apl3rehendel-o, castigat-o, e fechiil-o eni 
casa o teinpo sufficiente para o corrisir. (e) 

5 5 2  N5o sendo bastante esta correcq3o', póclc 
entregar o filho ao Magistrado Correccianal para 
que o fac;a prender na Cadèa por tempo rasoavel. 
/ f\ 

(a) Pcrcz ia Cod. l., 5. T. 25. n. 3. Aliler L ~ b a o  Aq. $ufn. 
5 .  251. Not. fin. 

(6) Veja-se o Tom. I. art. 1231. 

(c) Ecclesiastic. Cap. 7 .  v .  zg. e 30., L. 4 .  ff. de Curat. fur., 
L. I .  5. I .  ft'. dc Obseq. purpnt. et patr. 

(4 L. 4 .  €f. de Reg, jur, 

(e)  Ord. L. 5. T. 95. 5. (i., Peg. For. Cap. 30. n.  4. 
(f) I,. 3, C ,d. de Patr. pot.  , Lobão Obrig. Recipr. 5. 143. 







567 Porém aquelle, qae deixa os bens a tiin 
filhofamilias , póde náo só privar o pai do usofri~to 
delles , tnas tarnbem da a(Brninistraç50 mandari- 
do-os administrar por outrem. (a) 

568 Qu o pai tenha a administraçáo sómente, 
ou tambem o usofruto, póde ser privado de uma 
e outra cousa, provando-se qiie elle dissipa ou 
damtiifica os bens do filho. (b) 

569 Se o pai administrador se achar envolvi- 
do em alguma outra administração pública, á quãt 
seiis bens estejáo obrigados, ou se metter em ne- 
gocio peri oso , que ponha em risco os bens ad- 
veotieios i o  filho, póde ser obrigado a dar eau- 
cão sem coni tudo ser privado da administraçáo. 
(4 

570 O mesmo 6 quando afalencia do pai está 
eminente : (4 

571 0 i i  se quando o pai passar a outras na- 
pcias o Conselho de Familia julgar r~ecessaria a 
caução para segurança dos fi;lhos menores. (e) 

(a) Cit. Novel. Decreto d e  i8 de Maio de 1832. art. 29. 

(11) Arg, da Ord. L. 3. T. 9. 5.  4., Mend. de Castro á L. - - Curn oportet = n. I ~ I . ,  Brunnem. á Auth. = E t c i p i ~ u r  = 
Cod. tli Bon. quae lib. , Lobno Add. u Ne210 L. 2. k. 4. 5. ia. 
n. a8. 

( C )  Cod. de Pruss. 2. p. I'. 2. art. 180. 

(ú) Cit. Cod. art. 179. 

(e) Cit. Cod. art. 187. Deste modo se devem entender o s  
art. 29. e 30. d o  Decreto de  18  de Maio de 1832 ; O qiial na 
generalidade, em que está, dP lugar aos Juizes de Paz privarem 
os pais biniibos d o  usofruto dos bens dos filhos, O que 6 exor- 
bitante das Leis antigas e modeinas. L, 8. 9. 5. Cod. de Sea, 
nupt., Cod. Civ. Frarrc. art. 386. 



Do usofruto paterno. 

$72 O pai legitimo é náo só administrado$ 
mas tambeni usofrutuario dos bens dos filhos em 
quanto se não emancipáo. (a) 

Fi75 N5o tem o usofruto porém das adquiri. 
dos pelo filho na profissáo mititar, ou pelas Le- 
tras, que constituein o que se chama pecrtlio- 
castrense , ou quasi-cczstrense. (6) 

574 O que o filho ganhou somo piloto, ou 
marinheiro, deve repiltar-se como ganhado na 
guerra. (c) 

575 Reputa-se como peculio quasi-castretise o 
adquirido pela Magistratura, Advocacia, pela Me- 
dicina e Cirurgia, pelo ensino deLinguas ou de Mu- 
sica , por Beneficíio Eeclesiastico , ou pelo exerci- 
cio c10 Ministcrio Clerical. (d) 

576 As coiisas dadas pelo SoberanoXio tam- 
bcrn peculio quasi-castrense. (e )  

577 Ta~nbern o pai náo tem o usofruto dos 
bens dados ou deixados ao filho com preceito de 
n'io ser iisofriitaaricr o pai. (J ) 

578 A m5i e os; outros ascendentes do filho 
não podem deixar-lhe a legitiiha , com aquella pri- 

((t) Ord. L. 4. T. 97. 5. 13., L. 8. 5 . 4 .  Cod. de Bon. quad 
lib. 

(c )  Porqiie sso quasi continuos os combates com o mar a 
com os veiitos ; e nLo menos terriveis, que os de uma aam- 
1>"111~. 

((i) Lob'io .I&. rs Melfo L. 2. T, 4, O. 13. n. 7. e 8. 

(c)  O r c l . L . 3 . T . g . $ . 3 . e L . 4 . T . g 8 . 5 . 5 .  
(1') Ord. 1,. 4. T. 98. 5. I . ,  Auth. = Exciyitur = Cod. da 

Bon. qzmc 1ib. 



mçáo do iisofriito ao pai ; mas podem deixar-lhe 
a terca com essa privac5o. (a) 

579 O pai póde renunciar ao iisofruto, que 

lhe Y erterice nos hens adveiiticios do filho. (h) 
80 Se expressa oii tacitamente o reriunciar, 

náo podem os irmáos por morte do pai obrigar o 
irináo a trazer 6 collay$o o dsofruto renunciado. 
(c)  

581 Se o pai denegou ao filho a faculdade de 
haver cousa, qiie lhe eba doada ou  deixada por 
terceiro, e o filha a houve sem consehtimento 
delle, náo é o pai iisofrutuario della. (d) 

582 Se o usofruto de alguns bens foi deixado 
ao fillio , 1150 póde o pai desfrutal-o, porque náb 
póde haver iisofruto do iisofruto. (e) 

583 Se o pai deixou de fazer iriventario dos 
bens de sua miilher devendo-o fazer por ter filhos 
menores, incorre tia pena de perdimento do um- 
fruto dos hens tlesses triesmos filhos. ( J ' )  

584 O usofruto, que a Lei concede ad pai, 
tem annexa a obrigaçáo de alimentar o filho: se 
os crddores do pai pei~horarerri este iisofruto, o 
filho teiri a prefereiicia pelos seus alirrteritos. ($1 

585 O pai usofriitiiario C obrigado ri30 sO a 

(a) Novell. i I 7. Cap. r . ,  Cod. d e  Pruss. a .  p. T. 2. art. I 35. 

(6) Ord. L. 4. T. 98- 5. , L. 6; 5. 2. Cod. de Bon. quae 
lib. 

(c)  L. 6. 4. s. Cod. de Bon. quae 2%. , Portug. de 'Bon. L. 
3. Cap. 23. n. 47. 

( ( I )  Ord. L. 4. T. 98. S. 3., L. fin. 5 .  I.  Cod. dc Boa. qune 
lib. 

(e) Ord. L. 4. T. 98. S. 4. , Lobzo AJd. a JfetZo L. 2. T. 4. 
9. 13. o. 30. 
(f) Cit. Ord. 5.6., &hão siipr. n. Y?. Mas 4 prerisb sen- 

t e n ~ a ,  qiie o julgue incurso nesta pena. Asser~to de ao de .Tu- 
lho d e  1780. 

(k)  Cod. dr  I ->r~tss. a. p. 'S. 1. art. 206., Lni>?io dtf<l. n rlf<!Io 
1,..!.3'.4. i. 1 4 .  n.2.G. 

I I. 



p p r  OS encargos reaes dos bens, mas tambem a 
azer-lhes as reparaçóes necessarias á custa dos 

rendimentos, e a defendel-os das demandas, que 
sobrç elles forem intentadas. (a) 

586 Báo. póde porém vender os bens de raiz 
sem haver urgente necessidade; e se o filbo for 
puhere deverá wi nar a venda, e iptervir a ap- 
provação do Conse 7 Iio de Familia. (b)  

587 Este usofruto acaba eis3 qqe o filho é 
emancipado, ou se casa. (c) 

588 Se o fillio coiumette criine , p.elo qual iia- 
corra em perdimento clos bem,  nem por isso o , 

p i  é privado do iisofruto ein qiianto. o filho nCo 
Por eiuaocipado. (4 

589 Se o filho cowmetter d a w ,  e for o$ri- 
gado a indemnis;-il-o, pritrieiro se dev,e fazer. a iri- 
demnisaqso pelo seu leciilio castrense ou. quasi- 
castrerise ; ein subsi d io pelos bens adventicios, 
rle cliie o pai é iisofrutuario. (e )  

590 Os bens c10 pai sáo tacitamente, obriga- 
dos rí iritiemnisaqáo do filho se por mh adrninistra- 
$50 dilayiclar , ou dainnificar os beix do fibhtio. ( f )  , 

(a) L. t ,  Coù. de Bon. rnatern, 

( h )  Cald. de Ernpt. Cap. i'%. n. 4.,  .Gnerreir. for. q. 60.. 
Mel!o L. a. T. 4. S. rz., Decret. de 18 de Maio de 1832. art. 
12. 

(C)  Ord. L. 4. T. 97. 5. 19. 
((C) Castilho de U ~ f i .  Cap. 66. , Stryk Us. Mod. L. 7 .  T. 

4. 5. h., Portiig. de DOR. L. 3. Cap. 23.  n. ia. 

(e) Cod. d e  Pruss. a. p. T. 2. art. 203. Vid. Lobão Add. a 
Meiio L. a. T. 4. 5 .  14 .  n. 4. 

(f) L. 6. 5.4.  Cod. de Bon. quae 116, , Huber ad Pand L. 
90. T. 2. n. 3. 



Quando acaba o patrio poder. 

59 t O patrio poder acaba casando-se o 61b 
oit filha, ou sendo emaricipados. (a) 

592 Ainda qiie o filho oii filha viutre seu& 
ainda menor de vinte e cinco a n n d ,  náo reviu@ 
o poder paternal. ( b )  

593 O filho ou filha eis qiie complet5o os 
virite e cinco arinos , e formão o seu arranjo sepa- 
rado de sei1 pai são emancipados ipso jure. (c) 

A94 Com tudo o pai p6de opphr-se judicial- 
mente a esta em:incipaç5o provarido motivos bein 
furidados para julgar qiie o filho é dissipador, (d) 

595 Se o Soberano dá a qualqiier sujeito em- 
prego, ou Officio de Ji~stiqa oii de Fazenda, com 
o qiial se possa honestamente manter, fica por 
esse mesmo facto emancipado desde q u e  teillia 
vinte e iim annos corriplctos. (e)  

5 6 S b  tambetii h;tvitloe por einanciprlus 
os O 9 ficiaes de Yateiltc de 'l'erra o i i  de M a r ,  os &a- 
chareis Forinados , e os Clerigos tle Ordens Sacras, 
eis ue coinpletáo os vinte e iim aririos. ( f )  

Qg7 O y.ti ph<lc espont:iiieamente emancipar 
o f i l h ~  varao eis que este complete a idade de 
vinte annos, e a filha femea a idade de dezoito 

(a) Ord. L. 4. T.97. $. 19. 

(I) Surd. Je.4Zh. T. I .  q. 7 .  n. I .  

( r )  Decreto de I A  de Maio de 18'32. art. Gz., Cod. de Pfiuss. 
n. p. T. 2. art. 210 . ,  Cod. Civ. Fmnc. art. 3;2., lifrllo L. 2. 

T. 5. 5. 25. dlrter Lobáo ibiíi. aferrado a o  Direito R o q ~ a ~ ? .  

(tl) Cit. Cocl. de Prusr. art. 2 1  I .  

(e)  Cit. Cmi. de P ~ L I J F .  art 211. e 21q . ,  Mel111 L. 7 .  T. 5, 
9. 2 7 .  Eiii contrario o Acidicioi~ador &%o. 

(f') Uecr~tu  d e  i 3 d c  Rlaiode i8 j7 .n i . i .  61. 



rnnos, fazendo-se disto um auto perante o jiii2 
de I'az e seu Escriváo , do qual se dar i  copia ao 
filho emancipado. (a) 

598 Depois da morte do pai o filho oii fillia 
daquellas idades podetn ser eniancip, <IC 1 OS u reqiie- 
rimento da rnsi, ou delles, decidindo-o assim o 

'Coiisclho de Familia. (b )  
599 Não tendo o brGo pai nem mái , se o 

til tor náo fizer diliçencia para o emaiicipar , tericlo 
elle capacirlade para se governar, o orfáo mesilio , 
ou algum de seus proxiinos pareiites pOde reque- 
rer ao Juiz de Paz coiivocaq50 c10 Conselho tle 
Familia para deliberar se elle estk oii náo Lal~i l  
para ser eniaticipa(10. ( c )  

Goo Ainda alites tlo filho oii filha ter à idade 
<?c dezoito e viiite :\tirios yócle o pai ser obrigado 
a eri~íiiicipiil-os provaiido-se I ." qiie Ihes nega os 
aliineiitos , 011 2." que os traia cruelmeilte, ou 3.' 
que os iildoz a rnáos costiinies , ou 4." se o pai 
acceitoii 1cg;ido deixado coili a obrigacáo de eman- 
cipar o filho. (d) 

601 Neste caso o Juiz de Paz deve em Con- 
sefho (Ie Familia tl;ir tutor ao filho o11 filha emaii- 
ciparlos até yue sejáo jiilgatlos habeis para reger 
siias pessoas e bens. (e) 

Go2 Qiiarido o pai é inorto civilmente, ou 
por abseiicia de clez :iniios sern haver noticias se 
yresiirnc morto r)atsralnieriie, os fillios se poderiió 

(u) Decreto de i8 de Maio de 1832. rirt. 63. 

( I > )  Se a msi for tutoia pódc por si só criiancipar O filho 
dc  vinte, e a f i lbn  de  dezoito aiiiio5 na inesnia fórnia que a 
pi. Cit. Dccrc~o art. 6% 

(c)  Cod. Civ. Franc. art. 479. 

(d )  Vei. as Leis citadas p& Mello L. 2. T. 5. 5. as., Cod. 
de Prirss. a .  p. T. 2. art. 266. 

(c) Cod. de Yruss. 2. p. T; 2. art. 263. 



emancipar em Conselho de Familia tendo as ida. 
des do art. 597. (a) 

Go3 O auto de emanei açáo feito a requeri- 
mento da m5i tutora, ou F eito ein Coiiselho de 
Familia, deve ficar junto ao Inventario escrito 
pelo Escriváo , e assignado pelo Jtiiz de Paz. (b) 

604 O inenor emancipada antes de comple- 
tar os virite e cinco aniios náo póde vender, alie- 
nar,  dar ,  trocar beus cle raiz, riem arrendal-os 
por rnais tle tres annos sein ser autorizado pelo 
pai, ou ria falta delle pela mái ttltora, ou na falta 
tl'ambos pelo Conselho de Famijia : cada urn delles 
deve escrupulosaniente examinar a necessidade 
urgente, qiie deve haver para taes contratos po- 
derem ser v;tlidatnente celebrados. (c) 

605 Náo pbtle tan~bern passar qiiitay50 geral 
a seu tiitor oii curudor a respeito da siia adiiiiriistra- 
c50 sem que as contas sqjão examinaclns e appro- 
\ d a s  pelo Coliselho de Pamilia e Curador Letra. 
do. ( c l ,  

GoG Praiican(10 o menor emsnoipntlo al.etim 
clos actos prohibictas nos doris aiitecodentes arti- 
gos seri  si~jeito de novo á tutella, e ?otlos esses 
actos ser50 nullos. (e) 

(a) Cit. Coù. do Pnrss. ibitl. art. 2 5 5 .  256. 1 5 7 ~  e 270, 

(b )  Decreto de 18 de Maio de 1832. art. 64, 

( c )  Drcreto de 18 de Maio cfe xS?z, art. 65. , Cod. Civ. 
Franc. ar!. 454.  No nrt. 481. diz cstc Codigo quc n5o podcrJ 
fazer arrendamentos de mais de nove arinob. 

((1) Cit. Decreto de 183%. art. õ 6 . ,  Cod. Civ. Franc. qrt. 
4so.  

(e)  Cii. Oecreto de $832. art. c:., CoJ. Cir. &anc,\ art. 
683. e 436. 



fklg Além &s direitos e obrigaçóes da8 máis, 
que j4 Sc5o natados, deve a m5i durante o ma- 
trimonio coadjuvar o marido na boa educa~iio 
dos filhos, e tia administraçáo dos bens delles. (a) 

608 Por merte do marido a rnái é a tutor4 
delles em qnanto se náo escusa de o ser reqtie- 
rendo ao Juiz de Paz reunião de ConseUio de  
Fariiilia para Ihes dar tutor. (6) 

609 Rem assim a inái t! tutora de seus filhos 
iiatiiraes, oti espurios, que não estão debaixo da 
obedieiicia de pai, que os trate por filhos. (c) 

610 Nestes casos é licito á mái implorar o 
auxilio do Maaistrado correccional para cotiibir e 
castigar os fiigos insubordinados, que obrarem 
mal. (d )  

6 r I Porém se a m5i viiiva quizer contrabir 
novas nupcias , deve dar parte ao Juiz de Paz para 
eni Conselho de Faniilia nomear tritor aos meno- 
res: se o n5o fizer, perderá o direito de ser tutora, 
e o novo marido será respons;ivel solidariaiiiente 
com ella pelas obrigaqóes da tiitella. (e) 

Grn O Conselho de Faniilia poderá confiar a 
tutella h mái , que outra vez se casou , resporisabi- 

(a) Lobão Ohrig. Recipr. 5. 150. , Dccrcto de 18 de Maio 
de 1832. art. 29. 

(h )  Cit. Decreto art. 32. , Cod. Civ. Frnnc. art. 394. 

(c) Este 6 o uso do psiz. O Catl. dr Prus.~. 2. p. T. 2. art. 
614. manda nomear-lhes tiitor. E no art. 621. incumbe rl mãj 
o cuidado destes filhos a(& aos quatorze annos. 

(d) ~ o d .  Civ. Frcrnc. art. 383.  

(e) Cod. Civ. Frnnc. arr. 395. O Derreto de 18 de Maio de 
1832. art. 33. nso Ihc psc pena alguina. 



lisando-sr! o marido solidariamente como contu- 
tor dos enteados. (a) 

6 J 3 Ou a mái se consèrhe viuva, ou se tctrne 
a casar, poderá ser remotida da" tu'telh ie èlra 
for negligerite na edi~caqáo cios filhos, ou admi- 
nistrar mal os bens delles. (bj 

614 Em caso nenhum a mãi será 06riga?a a 
pagar soldadas aos filhos menores se ella não ti- 
ver assignado obrigação de lhas pagãr. (c) 

6 i 5 il mái viuva, que for tutora dos filhos, 
ter5 a fruiçao dos bens delles até os dezoito annos 
completos se elles antes disso se não emancipa- 
rem casando-se : mas perder8 este usofriito logo 
que se torne a citsítr, ou dê justa cqusa de ser en- 
pulsa da tutella. (d) 

616' Este usofruto, behi como o que tem o 
pai nos bens do filho, nád se estende nos bens ou 
dinheiro, que os filhos aclquirirem com a sua iii- 
dustria ou trabalho fóra da casa paterna,. (e) 

6 r 7 Se a mulher por morte dò marido se een- 
tir pejada, t em  direito a requerer ein nome do 
ventre a coiiservn~50 na posse do casal, e o ser 
alimeiltrida h custa dos bens do defunto. (f) 

(a) Cod. Civ. Franc. art. 396., Cit. Decreto art. 33. 

(c )  Este 6 o espirito da 0r:i. L. r .  T. 88. 5 .  13. Nos Juizar 
dos Orfãos havia grande drsleixo em assoldud~r os orfãos; 
p a s  desforravão-se cxtorqiiindo soldadas 6s rn'iis para dareh 
aos fillios. 

((1) Cod. Civ. Frnnc. art. 384. Drsk?erntur. A falta deste ar- 
tigo e do antecedrnte s l o  duas graiitles in~pcrfeiqões d o  »e. 
creto de 18 de Maio de 1832. Vej. Heinerc. Sy!Zog. Op~tsc. ver. 
p. 2. Exercit. IG. 5. 15., Toullier Dir. Z7ranc. L. i. T. g. n. 
3060. 

(e) Git. Cod. Civ. Frunc. art. 38.;. 

(f) L. I., L. 4., L. 7. ff. de V e n t ~ .  in pdss. mitt. 



. 61 8 Duvidando-se da prenhez, far-se-ha e x e  
me por pessoas peritas. (a) 

619 Este negocio deve ser summario, e póde 
ser discutido em ferias. (b)  

620 Se a mulher se finge prenhe, e der por 
seli o parto alheio, commette grave crime, pelo 
qual teni lugar procediniento critriinal. (c) 

Dos filhos illegitimos. 

62 I A filiaçáo materna dos illegitimos pro- 
va-se pela certidáo do Boptisirio se a inái os inan- 
dou baptizar, e os criou. (d )  

622 Se forao expostos deve haver prova de 
ter parido a indicada mni, e indicios capazes de 
mostrarem a identidade dos filbos e da niãi. (e) 

623 O pai legitimo, que expóe seus filhos em 
pena perde o patsio poder sobre elles. (f) 

624- OS expostos até complct;irern os scte ai+ 
nos estao debaixo da iiisyec+io dos Administrado- 
res das Rodas. Acabados elles ficáo como orfáos 
debaixo da inspecção clos Juizes de Paz, qne Ilies 
deve ílar tutor, e accomi~io~l~ir com pessoas ho- 
nestas, que os qiieirno para sei1 serviso seni outra 

(a) Stryk Us. Afod. 1.. a5. T. 4. 5. I .  e 3. 
(6) Ortl. L.3.  T. 18 .5 .7 .  

(c)  Ord. L. 5. T. 55. 
(,i) Valasc. Cons. 176. n. 16., Arouca A L. 9. de Stat. hom. 

n. 89. 
(e) Aroma ibid. n. 86. e seg., Cotl. Ciy, Frgnc, art. 341. 

Ff ) 4. 3 ,  , I,. 4. Cod, de I~a/arrr. csxpos. 



bhrigaçáo , que a de lbes darem ediicaçáo , silsten- 
t o  e vestido até completarem doze annos. (a) 

615 Logo que o exposto completa vinte an- 
nos fica em'~iicipado pela Lei. (6) 

626 A filiaçáo paterna do filho illegitiino, 
sendo quasi sempre inipossivel de provar com evi- 
dencia, é bastante para prova a probabilidade, 
que resulta de iridicios graves. (c) 

627 Taes sáo a frequencia do sujeito com a 
mãi no tempo, qiie coincide coni o nascimento do 
fillio, em tempo e lugar accommodado para 0 

coito; a boa faina da mái seni nota com outro 
algum homem ; o reconhecimento paterno ainda 
que extrajudicial ; c outros siniiltiantes. (c l )  

628 .~quellas presump<;Óes porém perdem a 
s u a  forga provando-se em contrario oiitras, que 
induzáo possibilidade de ser outro o pai. ( e )  

629 Provaiitlo-se a filiaç50 paterna o pai, 
ainda que s:icrilego ou adulterino , é abrigado a 
prestar alimentos ao filho, e cessando estes uln 
dote congruenle. ( f )  

630 A mãi pkle  tambem repetir (10 pai as 
despesas, que tiver feito com os aliineotos e cria- 
550 do filho, nienos a cria950 de leite nos tres 

rimeiros annos , que sáo obrigaq'io privativa del- E. (8, 

(a) -4iv. de 31  de Janeirode 1773. 9 . 4 .  
(b )  Cit. Alv. 5.  8. 
(c )  Valasc. Cons. i 76. n. 3. 

((1) Gurrrcir. Tr. 2. L. I .  Cap. 3. ti. 94., Mel!o L. 2.  'i'. 6. 
5. 22.. fdr. FOII~IIPI  Tr. de Ia .Yr<lucthti Cal). 9. , Cod. de Pr1lv.v. 
2.p. T. i .  art. I 108.  O Cod. Civ. f i aac .  art. 340 .  regeitu as dc; 
mandas de filiaf.50 paterna illcgitirria. 

(e) Gucrreir. supr. n. i I a .  

(f) Rlello L. a. T. 9. S. G . ,  Lobáo na Add. ibid. n. g. e ia, 

Cg) Ord. L. 4 .  T. 99. 5. r .  



Presiampçóes da morte. 

631 S E  no mesmo peri o morrem pai, iiiái 

e filhos, e não ha evidencia f e quem sohreviveo., 
presume-se que o pai e mái sobreviveráo aos fillios 
impuberes , e que os filhos puberes sobreviverão 
ao pai e ~ á i .  (a) 

63a Se as pessoas, que morrerá0 rio mesme 
desastre, erão maiores de sessenta annos, . presw 
me-se , que os mais idosos morrerão pririieiro ; (b) 
se menores de quinze anrios, presiime-se , que os 
mais velhos sobreviveráo aos mais novos. 

633 Eni concurso de menores de quinze aii- 
nos, e de maiotes de sessenta, os primeiros se. 
presiime terem sobrevivido. (c) 

634 Se as pessoas, que perecerzo, eráo. maio- 
res tle qiliiize anrios, e menores de sessenta, e to- 
das do inesino sexo, a de menos idade presiime-se 
ter sobrevivido aos mais velhos. Se er5o de diver- 
so sexo, o var'io presume-se ter sobreviuido á fe- 
nien em paridade de idade, ou ainda que o varáa 
excedesse iim aiirio á femea. (d)  

635 I'resui:-te-se morta urna pessoa provan- 
do-se que f6ra ferida gravemente em uma hata- 

( t i )  L. g. 5 .  i .  , L. zz.  ff. de Rrb. rlllf). 

(4) Cod. Civ. Franc. art. 7zr .  Pela L. 18. ff. deReb.  dltl'.. 

sr: prcsuinem mortos todos a um tempo ; por tanta fica o nó. 
por ticsainr. 

(c) Cod. Civ. Franc. art. 721. Vid. Foderé Mdih. Lug. 2. 

p. Cnp. 16. n. 393. 

( r i )  (7orl. Civ. Frnnc. art. 722. 



lha, e não havendo noticias ddla at6 o fim de um 
antio depois de feita a paz. (a) 

636 Tambem se presiinie morto aquelle, que 
ia em um riavio, que 'naufragou, sendo passados 
tres annos sem que esse sujeito, ou outra pessoa 
clè noticia da sua existencia. (6) 

637 Bem assim se presume morto o absente, 
do qual n'lo t ~ a  noticias ha dez annos onde resi- 
de, nem se é vivo oii rnorto. ( c )  

638 Porém se o absente quando se ausentou 
tinha j G  sessenta e ciiico annos de idade, cinco an- 
lios de abser~cia, sem haver noticias delle , são ha- 
stantes para o presurnir morto. (d)  

639 Se tiriha mais de sessenta e cinco annos, 
quatro anrios de :ibseiicia , sem haver noticias , 
hastáo : porque a idade regular da homem sao se- 
tenta arinos. (e) 

640 A qualquer pessoa <' perrnitticlo erm- 
Iber sepultiira , ainda que esta seja fora da sua Ya- 
rochia. ( J )  

{a) Cod. de Pruss. 1.p. T. I .  art. 35. 

(6) Cod. de Yrr'zs. ibid. art. 36. 

(c )  (3rd. L. I .  T. Ga. 5. 38. 

((1) Co~l .  dc Pruss. a.p. 'i'. 18. art. 830. , Guerrei~.. Tr. a. 
L. 2. Cap. 5 .  n. 94. 

(e) Cod. Civ. Franc. art. r 15. , Gucrreir. supr. n. 9%. , liei- 
necc. ad Pand. 1). a. 9.64. W. 

( f )  Cap. i .  e 2. de Sppuil. in VI. ,  Cardoso Prax. vrrb.-- 
Sr,~u!tura = n. 2. 



641 Se nada deterniinoii a este reipeito, pree 
sume-se querer ser sepultado onde o foráo os 
seus autepassados. (a;) 

642 O Paroco náo p6de einharnqar que o seu 
freguez v5 ser sepultado a outra fregriezia ; salvo 
o seu direito á porção da offerta funeraria se- 
giirido o costume da terra. ( 6 )  

643 Não póde tambem impedir o Juiz Crimi* 
na1 de fazer desenterrar o defunta sendo neces- 
sario fazer exame no cadaver. (c) 

644 Póde porém oppôr-se a que se armem 
de luto as paredes e bancos (Ia Igreja, onde se 
fnzein as exeq~iias; porque só é pertriittido cubrir 
de lato o pavimento, onde se póe o ftrretro, as- 
sente sobre tariina de um sá degráo. ( r l )  

645 Toda a des esa funeraria deve ser paga 
pelos herdeiros do c! efunto. (e) 

646 Se o defunto era casado confórme o 
costuiile do Reino, toda n despesa até o cadaver 
ser sepultado é feita pelo acervo do casal: depois 
(te paga é qiie se fazem as meaq6.e~ da viuva e 
lrertlelros. ( J ' )  

647 Se o defrinto n5o convivia em socie<lnda 
iinivessnl corn pessoa alguma, e deixa a siia terca 
tendo lierdeiros necessaríos , aos qiiaes seja devidri 

(o) Cap. I .  e 3 .  ?C. rkeScpult., Ricgçerp. 3 .  5. 445. 

( h )  Trc;.l. Scss. 25 .  Cap. i? .  de RI$,  Cardoso supr. n. 3., 
TLemud. Bcc. 159. 

(C) 
Pcg. a Ord. L. I .  T. 9. 5. 1%. n. 201. , Tlicmud. Dec. 

1-31. 

[ r l )  Pragm. dc 24 de Maio de 1 7 4 9 .  Csp. li., L. de g de 
Agesto de iGS6. , L. d e  G de Maio de 1708. 6. 4 .  

(e) L. i 4 .  5 .  fin. ff. de Relig. et s(o>tpt. f im.  

(p) Valnsc. de Roi?. Cap. 19. v. 3 9  e 48. , Cardosp verba 
=I .7."i,rtlturn r;= n. r o. 



:! legitima, pela terqa clcvem ser pagos toclos os 
gastos do enterro. (a) 

648 A despesa da rnortal tia, acompanllamen- 
tu sem liixo + enterro, c de i it i ia Missa reznrla pela 
irlnia (10 clefi~ilto prefere a todo:; os crédores. (6;  

(i49 Qixando o dcfiinto 1-130 tfeixou bens, nein 
pessoa, q:ie qiieira ser herdeiro, sáo obl-igadas Ií 
deípesa tlo funeral as pessoas, qrie segundo a Lei 
pocli50 ser obripdas a prestar-llie aliinentos. (c )  

650 hra Eilt:r de algtim defites o defiirito pobre 
ctvvc ser enterrado pelo amor de Deos, e os visi- 
nhos mais proximos s5o 01)sig;idos a fiizel-o con- 
tliizir ;í sepiiltiirn, se n5o lia Ilisericordiri oii Ir- 
mandade, que preste este officio de piectade. 

651 h pessoa, que fizer a clespesa do fiineral 
na absenciu , oii inipedi~nento *dos Iiertleiros ou 
pessoas obrigadas, (1cin:indal-os por ella , 
coni tanto que náo seja excessiva á qualidade do 
defiirito. (cZ) 

6 5 2  Sao praliibidos os enterros nas Igrejas, 
e Capellas fecti:tctas. (e) 

653 O Jiiiz Ecclesiastico é cornlieteiite para 
jiilgal- os casos, em yne se deve negar sepultura 
Religiosa aos imperiitentes escaridaiosos. ( J )  

654 PorCrri o Jriiz Secular é conipeterite pura 

(a) Guerreir. Tr. 2. L. 6. Chp. 6. r i .  49. A opinião contra- 
ria B destituida de fuiidamento juridico. 

(b) Regim. dos Def. e Aus. de 10 de Dezembro de iGr3. 
Cnp. i r .  

(c) Stryk Us. ik'od. L. I I .  T. 7. 5.  /ta. , Lobjio Obrig. Re- 
cipr. 5 .  476. 

(4 L. 31. 5. fin. ff. de Relig. C t  sumpt. fun., Stryk CIJ. 
Mo& L. 1 1 .  T. 7 .  S. 58. 

(e) Conc. Bracat. I .  Can. 18. 

( f )  Barbos. Jus &ccles, L. 2 .  Cap. 10. n. 11. , Cor:r;id, DPC. 
160. n. a. 



conhecer do p ~ t i  torio ou possessorio wbre deter- 
niiilada sepiiltura. (a) 

655 Nas ohlatas, qiie se costum5o dar por 
qualquer clefiii~to, devem-se guardar os Costuines 
loiivaveis das Paroquias. (h) 

656 A l é m  do fiineral do Costiime da fregwe- 
zia náo ptide o Jiiiz Ecclesiastico ori Seciitar 
mandar distribriir em Missas, ou em outras obras 
pias pory5o alg~im:i de bens ou dinheiro da he- 
rariça do tlefunto intestado. (c) 

657 As oblatas devem ser demandadas ne 
Jiiizo Secular, e iiáo tem o privilegio executivo. 
(4 

658 A pessoa, a quem morreo marido ou mu- 
lher ai ou mái, filtio o11 filha , irmao ou irmáa , r j  1150 pode ser citada nos nove dias desde o do e m  
terro. [P) 

65:) O tenipo do liito dos conjuges, ou por 
morte de pai o11 mãi, oii de filho ou filha, o11 de 
avós são seis rnezes ; tres de luto rigoroso, trea 
allivi;i(lo. (f) 

660 Sáo quatro mezes por morte de sogro oti 
sogra, genro ou nora, de irm5os 011 de cunha- 
dos. (g) 

661 Por morte de tios, ou de sobrinhos, ou 
de ~r i inos  coilsanguirieos o luto é de dous mezes. 

(a) Per. Dec. ab., Strgk supr. 5. 4. 

(b )  Decreto dc 8 rir Mnryo de i 7 i I i  , Decreto de 30 de 
Jullio d e  i7go. Q~iaes sej io  os Costuines louvaveis não é fa- 
cil <!e aberiguar. 

(c)  Gu~rreir.  Tr. 2. L. 6. Cnp. 6. n. 83. , Paiva e Pona 
Cap. 5. n. 16. 

( r / )  Vid. Doutr. rlas Acq. 5. 268. 
(4 Ora.L.3. T . 9 .  5.9. 
( f )  Prag~n. d c  z$ de Nuio de I 743. C". 17. 

(q) c;!. Pr3gll). 



Por outros parentes mais remotos quinze dias gó-. 
mente, (a), 

66a E prohibido dar luto a criados, ainda 
ue sejáo de escada acirna, pintar carruagens 

l e  preto, ou niindar fazer inoveis negros por 1i1- 
to. (6) 

663 Os dias de nojo por morte de marido ou 
mulher, ou de parentes do primeiro gráo são 
oito ;. e os dias de ericerro ern casa trinta. (c) 

T I T U L O '  V. 

"664 É dever do pai de Familias , que tem fi- 
lhos menores de vinte cinco aiinos, ou dementes. 
ou ahscntes ein iiigar incerto, ainda que de rriaior 
idade, noinear.1hes tutor em seu testamento para 
cuidar de suas pessoas, e administrar os bens del- 
les. (d) 

665 O pai legitimo, que tiver casado outra 
vez, o pai natural, que tiver reconhecido seus fi- 
lhos, e a mái legitima, que for viuva, tambem po- 
dem nomear tutor no seu testamerito aos filhos; 
mas deve ser confirmado pelo Conselho de Fanii- 
lia. (e) 

6% O tutor testameiitario ainda no caso do 

(a) Cit. Pragin. de a4 Maio de 1749. Cap. 17.  

(h) Cit. Yragm. Antes desta Lei era opinativo, se O luto 
dos criados devia sair da Terca d o  defcinto. Gama Dec. 308. 
n. 5. , Valasc. cio part. Cap. 19. n. 53.  

(c)  Alv. de r7 de Agosto de 17G1. 5.3. e i. 

(d)  Ord. L.4,  T. ioa. 5. I. 

(e) Cit. Ord. 9.2., Decret. de r8  de Maio de 183%. art. 33. 



artigo 664. póde ser regeitado se depois de 110r 
rrieado contrahio inimizade cnm os menores; oy 
cahio em pobreza, ou contrahio outro impedimen- 
t o ,  pelo qual  não possa bem cuiriprir ris suas 
ohrigaçóes. (a) 

667 Náo póde eximir-se de acceitar a tutella 
o tiitor testamentario, excepto tendo justa exciisa 
iuarcada pela Lei. (6) 

6613 Se o pai 1150 nomeou tutor aos filhos, 
e ficou a mái viva, esta faz as vezes de tutora em 
quanto n5o é rionleado em Conselho de Faini- 
lia. (C) 

669 O Conscllio de Farnilia deve sempre no- 
mear tiitara a n15i (10s orfáos se ella vive Iioilesta. 
iiieiitc, e tem habilidade para os educar e gover- 
nar. (d) 

670 P6de mesnio riomear tutora uma das 
Avós dos orfaos se tiver capacidade, e não a ti- 
ver a rrisi delles. (e) 

67 L A rn5i por casar outra vez não é sempre 
excluida tla tutella se o Conselho de Familia as- 
siiii iiiesino a jtilgar i[loiiea : mas neste caso o ma- 
rido deve respoiisabilisar-se solidariamerite 5 t i i ~  
telia. (J') 

672 Se o niatriinonio se dissolveo por morte 
da ni!ilher, o pai cios menores é o seu tutor e ad- 
iriiiiistrador ; nus sc passa n oiitras nupcias, deve 
reqiierer corivocnt;'io de Conselho de Faniilia para 

(aj Cit. Ord. 5. I .  

(b )  Cii. Decret. de 1 8 3 ~ .  art. 3E. 

(c)  Vcj. o art. 608. supra. 

(d )  Derret. d e  i 8  clr Mni6 dc 183%. nri. 70.  O Cod. Civ, 
Frnnc. art. 390. a :tini iiéo precisa ser confirmada tutora pelo 
Cotisclho de 12niiiilia. 

(e)  Crii. L. 4 .  'I'. 102. 6 .  3., Cit. Decret. 3rt:43. 
(.f) Cit. Dccret. de t83z. art; 33., Cod. Ci*. Franc. arf. 

3gCi. 



deliberar se elle deve contiiiuar na tutella, cru se 
deverá dar-se-lhes outro tutor. (a) 

673 Náo bavendo rnái dos orfios, ou havenh 
do-a, e iiáo querenilo ella encarregar-se cla tutella 
delles, o Couselho de Farnilia deve encarregar a 
tutella ao avô paterno ou niaterno , qual deites for 
mais capaz: sendo-o ambos prefere o paterno. (6) 

674 Na falta de  ascendentes deve encarrtgar a 
tutella a riin tio irmao do pai, ou ds mãi, prefe- 
riiido a liriha paterna ein paridade de circurristaii- 
cias ; e ein igualdade de grcío e de linha preferirá 
o inais velho aos ninis novos. (c) 

6 5 Eni concurso de niuitos parentes o que 
n5o 1 or abonado nho deve ser encarregado da tu- 
tella , ainda qiie seja ern grlio iiiais proximo , se 
algum outro for aboriaclo. (d )  

676 O irmao dos menores, que tiver mais de 
vinte e cinco arinos, e for capaz, deve ser preferi- 
do aos tios. (e) 

677 Em falta de parentes idoneos o Cons+- 
ltio de Farnilia deve nomear um homem born ua 
visinhanca, abonado, discreto, e digno de fd. ( f )  

678 Além do Tutor deve o Coriselho de I'a- 
milia nomeat sempre uni Siib-tutor, ao qual in- 
cumbe zelar os interesses dos mevores rios casos 
sómente, ein qiie estes iiiteresses estivereih em' op- 
posiyão coin os do tutor. (6) 

(a) Decrçto de r8 de Maio de 1832. art, 33, Este a*, 
foi accrescentado ao Codigo Franccz. 

(6) Cit. Decreto art. 37. 
(c) Cit. Decreto art. 38. 
6P) Cit, art. 38. 

te) Este artigo eiqueceo ao RedactO do dito Decrehi 

(f) Ord, L. 4. T. 10%. 4. 7. 
(g) Decreto de 18 de Maio de 183%. art. Ao., Cod. Civ. 

Franc. art. 429. 
11. 8 



679 Perfence tambem aa Sub-tutur ~ q u m +  
corivocaqáo do Conselho de Familia quando a 
tutella vagar por morte, abseiicia, ou outro im- 
pedimento do tutor,  a fim de ppover novamente 
a tutella. (a) 

680 São inhabeis pwa ser nomeados tutores : 
I .O os menores de  vinte e cinco annos , saluo s t  sáo 
cas:tdos, ou Bachareis formados: 2.' as mulheres, 
excepto as n~áis  C av6s : 3," os que tiverem de- 
rnancta com os menores : 4 . O  os condemnados a 
pena afflictiva ou irkfamante por crime cotitra a 
moral pública, como furto, roubo, ou 9bancaro- 
t a :  5.0 as pessoas de m$ conducta: 6." os que 
estiverem iiihibidos de adniinistrrtr sua pessoa e 
bens: 7.' os inimigos dos menores. (h) 

681 Xrio podem ser obrig?dos a ser tutores 
contra siia vontarle: I . "  os Ministros e Conselhei- 
r o ~  c1'Estado : 2.' os Membros, Officiaes , e Ein- 
~~regaclos dos Tribtinnes e nepartiçóes de Justiqa 
e, Fazemla : 3 . O  os Eaipregados do Corpo Diplo- 
matico : 4." os Militares effectivos do Exercito e 
Marinha, os Reformados inilitarinente emprega- 
dos ,. e os Empregados Civís do Exercito : 5." os 
Magistrados e Juizes territoriaes, seiis Escrir5cs c 
Officines : 6." os que jti tiverei11 uma tutella : 7." 
os qiie tiverem cinco filhos legitimas vivos, con- 
tando-se como taes os que n~orrêráo na Srierra, c 
os fillios destes, que estiverem debaixo do airil)rir.o 

(10 a\ O : S." os que tiverem seterita arinos clc ida- 
dc : 9." os qiic padecererri molestia ciironica, que 
os ii~ipossiibiite cte tratar iinniediatameiite dos seus 
proprios .interesses. ( ( 8 )  

682 Os Sub-tutores estão na mesma razao dos 

(a) Cit. Decret. art. 41. 

(b )  Decret. dc 18 de Maio de i83a; art. 43. 

(c) Cit. Dccret. art. 4 6 . ,  Ord, L. 4. T. 1n.4. 



tutopes quanto ás causas, or ue podem aQr ex- 
ciui<los, ou excusor da tute!a.<fo) 

S. I.' 

Do Codselho de Família. 
683 O Conselho de Família é formado do Jdiiz 

de Paz i10 domicilio do defunto, que é opresidente, 
e faz as vezes de Juiz dos Orfáos, de um Curador 
Letrado norneado pelo mesmo Juiz de Paz, e dos 
qiiatro parentes mais proximos dos Menores, re- 
sidentes na jurisdicçiio do Juiz; preferindo os con- 
saiigiiineos aos affins, e no mesrno gráo os mais 
velhos aos mais novos. O Curador assiste mas n5o 
tem voto. (b) 

684 Os parentes moradores em alheia juris- 
dicçao qiiererido podem fazer parte do Coriselho 
de Faniilia. Em falta de parentes forma-se das pes- 
soas, qrie tivessem amizade coin o defunto, ou de 
quaesquer homens bons da freguezia. (c) 

685 Os que são inhabeis para ser tutores 
(art. 680), e os que foráo excliii(1os da tutella por 
maiversa~áo não pocleni ser inembros db Conselho 
de Familia. (d) 

686 O Conselho de Farrrilia é convocado por 
autoridacle do Juiz de Paz a requerimento de 
qualquer interessado ou ex ófficio: os Membros 
devem s& avisados tres dias antes, e devem com- 
parecer em casa do Juiz de Paz. (e) 

687 Os inernbros do Conselho, que nao po- 

(a) Dccret. de 18 de Maio de 1831. art. 48. 

( b )  Cit. Dccret. art. 5. O Cod. Civ. h n c .  art. 407, exige 
seis parentes. 

(c) Cit. art. 5. 
(<I) Cit. Decret. art. 45. 

(e) Decret. de 18 de Maio & 1832. amt.$., Cod. Civd 
8'ranc. art. 4x9. 411. e 4x5. 

8. 



'derem comparecer pessoalmente , podem mandar 
procurador com especiaes poderes ; mas um pro- 
curador não pode representar mais de uma pes- 
soa. Podem tambeni allegar causa legitima para se- 
rem escusos de comparecer iiesse dia. (a) 

688 Aquelle , qw não comparecer por si ou 
por seii procurador, nem tiver reqtfcrido esciisa 
por jiistá causa, pbde ser condemnado pelo Juiz 
de Paz ein pena pecuiiiaria , que nh'póitle exceder 
a cinco mil reis, 

qae o 

nonicar pessoas idoneas da visinhan~a , qtie preen- 
cliio a falta, se o Curador assim convier que ir 
sufficientk. (c) 

ti90 As deliberayóes do Conselho de Familia 
a50 tornadas por pl~rralidade absolitta de votos. O 
Juiz de Paz tem voto , mtis fr5o o tem o Tutor ,'bem 
coirio o Curador. jcl) 

691 Pertence ao Conselho de Familia nomear 
ou coiifirmar o tutor confórme for mais util aos 

$?mear administradores aos bens, que 
os meiiores tiverem em distancias taes, qiie o tu- 
tor os nao possa admiaistrar immediatamente. (f) 

693 Marcar as despesas, qrie o tiitor poderá 
fazer com os alimentos e edilcaqiio dos menores, 

(a) Cit. Deck-ef~b art. 7 .  

(I) Cit. Decrcto rrt. 7 .  
(c) Cit. Decreto art. g. 

(4 Decreto de 18 de Maio de 1832. art. g., Coa. Civ. Irranc! 
art. 416. 

( E )  Cit. Decreto art. 10. Vid. ss art. 665. G69. 670. e s e g  

Cf) Cit. art. 10. 



e designar o emprego, que se ba de dar ao uesto 
dos seus rendimeiitos. (a) 

694 Autorizar o tutor, ainda que seja o pai 
ou mái dos menores, para contrahir emprestimos 
em nome clelles, ou para emprestar o dinheiro 
delles ; bem como para qlienar, trocar, ou empe- 
nhar bens de raiz; o que sómente terá l u  ar em 
urgente necessidade, ou conhecida utiiida f i  e dos 
meriores, e regular o modo de o faser com segu-. 
rança. (L) 

695 O Conselho de Familia póde tainbem ail- 

torizar a veiida dos moveis , qiie n5o convier sejáo 
conservados aos menores, ou ordenar o que mais 
util for se elles náo tiverem comprador. (c) 

696 N ~ Q  p6de o tutor taiiibeni acceitar , ou 
repudiar herarica, que seja deixada aos irienores , 
oii doacáo, que lhes seja feita com encargos sem 
yiie o Coilselho de Familia daibere sobre estes 
íiegocios. (d) 

697 ~ e i *  assiiii para intentar causas em nome 
dos menores, e para fazer transacçóes a beneficio 
tlelles é preciso qiie o tutor corisulte o Conselho 
de Familia. (e) 

G98 Igiiaimente o deve ouvir para fazay a- 
rendainento dos bciis dos ineiiores. ( f )  

699 Similhantemente para dar á soldada 09 
mesmos rnenores sendo pessoas de c~nd içáa  scr- 

(a) Cit. Decreto art. r i .  

(b )  Cit. Decreto art. 12. 

(c )  Decreto de i 8  de Maio de 1832. art. 1s. 

(d) Cit. Decreto art. 13., Cod. Civ. Franc. art. 461. 462. e 
4 6 3 .  

(c) Cit. Decreto art. 13. O Cod.  Civ. finnq. art. 467: exige 
mais o parecer de tres Jurisconsultos. 

($) Cit. Decreto art ,  13. 



vil, (a) OU para OS pôr a aprender ~fficios com 
Mestres segiindo a inclinacão dos menores. 

700 Em coilcarso de ainos, que queir'io um 
menor para o seu serviqo, deverá ser preferido o 
pais  proximo paretite aos mais remotos, os paren- 
tes aos estranhos, os lavradores aos que exercem 
officios baixos. ( b )  

701 As contas, qire o tutor deve dar todos os 
annos da siia administração, devem tambem ser 
approvadas pelo Conselho de Familia; o q u a l  as 
viandara examinar por gessoas intelligentes sutido 
preciso. (c) 

702 Aquel!e, que allcgar motivos de escusa 
da tutella , deve .dentro de tfes dias depois de lhe 
ser irrtiinada a ngrneaqáo conyocar Conselho de  Fa- 
milia paya deliberar sobre a escusa ullegada. (d)  

703 Se n?o for escuso pbde recorrer ao J i i i ~  
645 Direito ; mas durante o recurso C obrigado a 
administrar a tutella. 

704 Se for provid~,  serão condemn:\dos nas 
ciistas os que tivnem regeiado a legitiwa éscusa. 
(e> 

705 Par3 renlover da tutella o tutor irirapaz 
deve tumbeni ser ouvido o Conselho de Faniilia , o 

ual deve ouvir o mesmo Tucor, e o Curador antes 
e deliberar, c deve motivar a sua decisão. ( f )  a 

706 Em Ii ip~r das pessoas, qtic a Lei designa 
para comyòretn o Conselho de Faniilia , póde a 

(u) Ord. L. I .  T. 88. 5. 17 .  Ainda que o Uecrero se não 
lembrou das so ldadas ,  por maioridade de razão deverá ger 
ouvido o Consellio de Femilia. 

(6)  Ord. L. I .  T. 88. 5.  13. 
(C) Decreto d e  18 de Maio de 1832. art. 56. e 55. 
(4 Cit. Decreto art. 47.  
(C) Cit. art. 47. 

(f) Dccrgto de i 8  de Maio de 1832. brt. 44. 



pai desigiiar outras ern seu testamento, que mere- 
cão mais a sua confiatrca (!o que a m5i, e paren- 
tes dos menores. (a) 

707 O Juiz de Paz deve deferir. jqramento 
tutor de cuidar das pessoas e, bens dos menores 
coriio bom pai de farnilias , e de os-represeiitar em 
todos os actos civís, (h)  

708 Nesse mesmo acto o Juiz lhe deverá ex- 
plicar quaes são a6 suas obrigaçóes , se elle for 
idiota , o'u rustico. (c) 

799 Os menorcs-sáo obrigados a respeital-o , 
e a obedecer-llie como a iirn procuratlor, ue a a Lei Ihes dá para supprir a falta de seli pai. C ) 

7 I o Se elles reluctarern oheker-lhe , seráo 
c!iam:itlos pcraiite o Consell~o de Familia , e se nho 
bastar a reprehensáo ~oder.5 requerer ao Miuititro 
da Policia Correccional para os castigar coino me- 
recerem. (e) 

71 1 (3 tiitor i, responsavel por todas as pefi 
<Ias e dainiios, que  caus;ir ao nieiior por sua má 
administrnq'io ; e esta res onsabiliqlade começa 
desde o dia,  em que llie oi intimada 4 sua no- 
nieaqáo. ( J  ) 

r 
7 12 OS bens do tutor s!Ío tacitamente obriga- 

(a) Cit. Decreto art.38, 

(b) Ord. L, 4 .  T. 10%. 5. 5 . ,  Novell. 72. Cap. 8. 

(c) Cod. de Prlis.9. a. 1). "r. 18. art. zai .  

(d) Cod. de Prrrss, 2. p. 'L'. 18. art. 233. e a!br. 

(e) Decreto de 18  de Maie de i83a. art. 61, 
! f )  Cit. Decreto art. 49. 



'dos ii indemnisaçáo (tas perdas e drmnos, que cau: 
sarem aos menores. (a) 

7 1 3  Se estes não poderem haver a siia inde- 
iilnisaçáo pelos bens d o  tiiior pelo náo tercni , o 1 1  

porque foi conservada irm iticapaz, qiie devia ser 
removido, a poderió exigir do Jiiiz de Paz, e d~ 
Conselho de Faniilia omissos no  seu dever, (h) 

7 I 4 Para todos os actos , que o tutor per si 
s6 niio póde fazer sern 'deliberação do Con.~ellio 
de Familia, deve requerer ao Juiz de Paz qiie o 
convo ue , e este C ohrigado a convocal-o. ( c )  

7 1  2 Se ainda iilo liouver inventariai, deve 
requerel-o dentro de tses diaa depois de nonieado. 
E quando o Conselho def berar que convrrn ven- 
derem-se os moveis ou semoventes, reqiiererá a 

ue seja feita eni hasta pública coni as so- 
lemnida venda * 4 es legaes. (d) 

7 16 Nem o tutor , e curador, nem o Juiz e 
Escrivão de Paz per si OU Por interposta pessoa 
podern comprar os bens dos ineriores , ena de os 
perderem , e 06 preqos , que por elle6: c I' Csserii. (e) 

7 1 7  Póde pordirl o tiltor tomar de renda Òa 
bens (10s rneiioi.es ; iilas este arrentlairiento ser- 
Ilie-fm feito pelo sob-tutor corn alitoridade do Con- 
selho d,e Fa~iiilia. ( f )  

718 Deve o tutor ter milito cuidado na arre- 
cad:i$o &,$R bens, e ren<tikeiitos dos menores. (g) 

7 1) ' 0 s  4 ~ 1 e  sobcjarein da riiaritenqa , e edu- 

(a) L. no. Cod $e Arfi?. tut. 

(h )  L. 1 .  Cod. <<'r hft~gistr. conv., Ord. L. 3. T. 41. 4.3. e 
9. e L . 4 .  T.102. 5.8. 

(c) Decreto de i 8  de %-aio cie 183% art. 50. 
(A) Cit. Decreto art. 51. 

(e) Ord. L. I .  T. 88. 5 .  29; e 30. 

(f) Cod. Civ. Franr. art. 556 . 
&) L. i5.,  L. 53.  ff de Adr)i, g t p e .  tufo?. 



icar5a derem ser postos em deposito p\iEiIco,' 
onde n haja; e nas terras, onde 6 n5o houver, a 
Camcra riomearic os clepositarios mais abastados 
e itlotieos. (a) 

720 Se quaiido o tiitor der contas ficar em 
a!caiice, este verice juros de cinco por cento ein 
quanto o náo entregar. (6) 

721 Se o tutor dissipoii os rendiinentos dos 
menores, e não tiver bens por onde pague, seri  
preso até pagar o alcance. (c )  

722 Além das contas, que o tiitor deve dar 
todos os annos perante o Conselho de Familia, 
deve dar-lhas tambem quando os Menores se 
einancipareni, ou chegarem a maioridade. (J) 

723 Antes do tutor ter dado coritas ao Me- 
nor emancipado, ou de maior idade, e aitida dez 
dias depois de este lhe ter passado Recibo geral 
náo vale cotitrato algiirn entre o tutor e o me- 
nor. (6) 

724 As despesas, que o tiitor der em conta, 
deverá0 ser siifficientemente justificadas. ( f )  

725 Poréiii as despesas peqiienas e usixnes, 
e difficeis de provar por escrito haqtarl;. que sejáo 
jiistificadas por jurametito do tiitor. (9) 

726 Se as contas cleretn Iiigar a contestnâóes, 
serdo (lisoutidas e julgadas perante o Juiz de Di- 
reito. (h) . 

.. 
(a) O T ~ .  L. I .  T. 88. 4. 31. e seg. 

(b)  Decreto d e  18 de Maio de 1832. art. 57. 

(E) Clt. Decreto art. 59., Ord. L.  4, T. roa. 9. g. 

(d) Cit Decreto qrt. 54. e 56. 

(e) Decreto de ~8 de =io de 183%. art. 58., Cod. Civ. 
pranc. art. 4\72. 

(Ã) Cod. Civ. Franc. prt, 471., L. 3, Cod. +e ddtn. fut. 

(k) Pcg. For. Cap. 3. a. go6., Guerreir. Tr. 4. L. 8. Cap. 
~ 5 .  n. 39. 

(h) Cod. Civ. Franc. art. 473. Vjd. Ord. L. a, T. 62. 9-35. 



Abonáo-se ao tutor cinco por cento dos 
ren imentos dos Menores pelo trabalho da siia 
administraçáo : mas náo entriio em conta de ren- 
dimentos as soldadas ou salarios, que os Menores 
tiverem ganhado pelo seu trabalha (4) 

728 Póde ser coristrangido com prisáo o tutor 
nomeado, que riso uer eilcarregar-se da tutella, 

do. (4 )  
7 ou que não quer ( ar coiitas quando 6 obriga- 

729 Náo yóde ser obrigado a servir contra 
siia voqtade 0 tutor datiro por mais de daun an- 
IMS. (c )  

730 4 respeito dos bens, qae os Menores ti- 
verem fora & jiirisdic@o do Juiz de Paz, deve 
este escrever de Officio ao Juiz de Paz da sitiia- 
$50 dos beiis para encarregar a administrayna 
delles ás pessoas nomeadas pelo Consellm de Fa- 
milia (:irt. 692), e para lhes tomar contas anaual- 
mente. (d) 

731 Prescreve por dez aiirios a acq50, qne o 
Menor tein contra o tutor para o obrigar a (laq 
contas, o11 para verificar as qrie lhe deti, conta- 
cios desde o dia da maioridade, o11 da emancipa- 
$50. (e) 

732 Ainda que o pai dos meriores dis ense 

iniiiaq50 é nulla. (f) 
f' o tutor testam~ntario de dar contas, esta c eter- 

-- 

(a) Ord. L. I .  T. 88. 5. 53. 
(h) Pg. áOrd. L. r .  T.87. S. 23. n. i . ,  Peg. For. Cap. 3, 

n.  783. , l'aiva e Pona Orfanol. Cal). 13. ri. 14. 
(C) Ord. L. 4. T. 103. 5.9. 

(d )  Oid.  L.  4. T. 102. 5. 8. Esta Lei manda dar juramen- 
to a estes cilradorcs de bens de bem os adininistrarein , c os 
rcsponsabilira corno verdadeiros tutores. 

(e) Decreto de 18 de Maio de 163%. art. 60. Pela L. i .  5.  
23. ff. de Tut. et rat. rfistr. duriira trinta annos. 

( f )  L. 5. 5. 7. ff. de Adrn. et per tut. ,  Escobar de Rntioc; 
Cal). 5 . ,  Ay, da Ord. L. r .  T.62. pr. 



Pessoas, que se u s s e m e l ~ o  aos menores. 

a 33 Assenidháo-se aos menores p a n  a i -  
t o  e se Il~es dar tutor os furiosos, mentecaptos, 
e protligos. O Juiz de Paz tein a mesma inspecçáo 
sobre elles como Acerca dos meilores. (a) 

734 Bavendo contestacão se uma pessoa está 
ou não alienada de juizo, oii se tem ou não capaz 
cidade para governar sua pessoa e bens, ou se d 
prodiga, pertence o conhecimento ao Jiiiz de Di- 
xeito do domicilio ; o qual altm dos factos, qae se 
allegarem , deneri ouvir peritos, e um Conselb 
d e  Fwilia. (h) 

735 A pessoa oix pessoas, que arguirem a f a t  
ta de juizo, ou a prodigalidade, náo podem ser 
membros deste Conselho: a mulher ou filhos do 
argiildo seráo ouvidos no mesmo Conselho, mas 
náo ter50 voto deliberativo. (c) 

736 A sentença, qe se proferir sobre a de* 
rneticia oti prodigalida ?i e de uma pessoa, deve ser 
annunciada ao piib1ir:o por Editaes, ou pelos Pe- 
piodicos: della é licito appellar. (d) 

737 Para se julgar prodigo qualquer devem 
provar-se despesas iriseilsatas, ou grande negligen- 

(a)  Porque suhtituc o Juiz dos Orfãoa. Ord. L. 4. T. 803. 
P'. 

(h) Cod. Civ. Franc. art. 492. e hgfi., C Q ~ .  de Prurs. a. p. 
12'. 18. art. 13. 

( C )  Cod. Cir. F~rznc. art. 495. 

( ( I )  Ord. L. 4. T. 103. 5. 6.,  Cit. Cod. Fmnc. art. 500. a 
601., LoLão a ;MrIlo L.a. T:xa. 9.9. n.2. 



cia com as suas cousas, que ameaetm a destruição 
do seu patrimonio sem nenhuma utilidade. (a )  

738 A senteriça em lugar de tolher ao men- 
tecapto, e ao prodigo a adniinistraqáo dos seus 
bens póde, se as circumstancias o perniittirem , 
sómente inhibil-o de poder litigar, triiisigir, tomar 
emprestimos , receber dividas e passar recibos, 
alieiiar ou emperihar os seus bens sem assisten- 
cia de um Conselho nomeado pela mesma seiiten- 
ça. (4 

739 Aiiida depois da sentença, que tolha ao 
rocligo, ou mentecapto a admiriistraçáo dos seus 

Eens, os contratos, qiie estes fizerem sem assisten- 
cia de tutor ou curador, serão valiosos se Ihes fo- 
rem vantajosos. (c) 

740 Mas ern regra os contratos feitos por 
peasoas, 5s qu'aes foi prohibida a admiriistraçáo 
dos seus bens, posteriores !l seriten~a, ou durantu 
a lide s'io irivalidos. (cl) 

741 Depois daquella sentença é qcie incumbe 
ao Juiz de Paz nomear-lhes tutor conio se fossein 
meriores. 

7 4 2  Se o demente, furioso, ou prodigo tiver 
pai legitimo, este <s o seu tutor natural. Se for ca- 
sado, e siia niulher for jiilgada capaz pelo Conse- 
lho de Familia, esta seri sua tutora, e é desobri- 
gada de fazer inventario. (e) 

(a) Cit. Ord. 5. 6. ,  Stryk Us, Mod. L. a7. T. 10. 5 .  I. 

(H) Cod. Civ. Franc. art. 499. e 513. Optima Lei ,  porcyie 
nem todos 0 3  estupidos o são no mesino grjo, nem todos os 
prodigos c0111 o mesmo excesso. 

(C) Porque SBO equiparados aos mcnoreq. L. 6. ff. de Ycrh, 
0bhg . ,  Cod. Civ. Franc. art. 509., Cod. 4e Pruss. 1.p. T. 1. 
art. 31.  

((I)  Ord. L. r(.  T. 103. 5. 6 . ,  Cod. Civ. Franc. art. soa. e 

503. 
(e) Cit. Ord. L. 4.5T. 103. pr. e 5. I. 



743 d mulher ewndp dutnente oo prodiga, 
não se nomea tutor se o marido convive com 
clla. (a) 

744  De resto a escolha do tutor será feita do 
mesino modo, e pela mesma ordem conio se pra- 
tica com os menores. 

745  O tutor do furioso 6 especialmente en- 
carregado de o guardar, em moílo que náo faça 
clarnno , pena (16 responsabilidade, e obrigado a 
procurar-lhe os reinedios. (h)  

746 Se o desasisado vem a recobrar juizo, 
oti o prodigo volta a ser bem governado, cessa a 
tiitella; nias deve haver sentença do Juiz de Direi- 
to sobre provas sufficientes para a motivar. (c) 

747 O tutor do desasisaílo e prodigo náo é 
obrigado a servir por mais de (lous annos, salvo 
se for o pai, ou avo, oii a mulher, que estes de-- 
vem servir em quanto durar a sandlce ou o máo 
governo. (d) 

748 Depois da morte de qualquer é illicito 
iinpugnar* os actos, que fez por causa de demeri- 
cia, se antes do seu fallecimento riirigiiem reque- 
reo que elle fosse interdicto de adiiiinistrar os seus 
bciis, salvo se a prova da demencia resultas do 
acEo nicsmo, que é impugnado. (e) 

(a) Cod, Cir. Franc. art. 506., C Q ~ ,  de Pruss. a. p. T. 18. 
art. 40. e 41. 

(h)  Ord. L. 4. T. 103. pr. e 5,  r. 

(c)  Cod. Civ. Frairc. art. 511., Cit. Ord. 9.2. e 7. , Lobla 
a Mello L. a. T.1.r. $9. n.8. 

(4 Ctt. Ord. 9. S. 

(e) Ced. Civ. Frunc. u t .  504. 



Dos Ahsentes. 

-& 1 Q u a n d o  um boaem desapparece para 
111 gxt. inhrto teda-8ihos menores, sita mulher 
ni5i drlles exereeri baos  os direitos do marido 
tanto a respeito da edticqás dos filhos 'comò- da 
administraqáo dos bens. (a) 

750 Se a ni5i dos mmmes fosse já fallecida, 
ou passados seis mezes sem haver naticik do ab- 
sente ella vier a fallecer, o JrGz de'Paz ~iiidar'á de 
lhes ndmear tutor em Conselho de Famiiia (b ) ,  c 
fazer inventario. 

751 ,Se o absente deixou oa Bens bens em 
abandoho, iiin ariiio de absencia em parte incer- 
ta, ou de captiveho ern paiz estranho é bastante 
para o Juiz tle Paz eni Conselho de Familia Ihc 
nomear curatlor. (c) 

752 Poréni se o absente deixou prociiradoo 
geral para os seus riegocios, nada ha a providen- 
ciar antes <te dez annos de absencia. 

753 Passados dez annos depois das ultimas 
noticias do absente os herdeiros presiiniptivos po- 
dem requerer ao  Juiz de Direito do domicilio do 
absente o declare or morto, e lhes mande en- 
tregar a curadoria os bens delle debaixo de fian- 
ca. (d)  

a 
(a) Cod. Civ. Franc. art. 141. 

(h )  Cit. Cod. Civ. art. x4a. 

(c)  Oid .  L. I .  T. 90. pr. , Cod. de Prirss. 1. p. T. 18. art. 
20. 

(4 PclaeOrd. L. I .  T. 6s. 5.  38. pertencia ao Provedor dr 
Comaroa ,, e-ao Desembargo do Pno, 



754 Devem pois justi5cw aqiiella abseiicia 
depois das ultimas noticias, e que são os parentes 
a quem toca a ~uocessão abintestado do absen- 
te. (a) 

a 55 Se os bens do absente são vinculados, 
oii e prazo de nomeqão, que náo admitte par- 
tilha, não se defere a curadoria destes bens x ou- 
tro, que não seja o immediata successor destes 
beris. (h) 

756 Ainda que os proxirnos parentes c10 ah- 
sente sejáo mulheres, ou mininos, que aliás náo 
podem ser curadores, isso n5o obsta para que 
deixe de se lhes dar a curadoria riestas circuiiistan- 
cias. (c) 

757 Se alguns cios parentes em igual gráo 
qtiereni dar acqáo :i restitiiiq50 dos bens, e outros 
n io ,  dri-se a ciiradoria somente Aquelles gué d'io 
caliq"ao. (d) 

758 Se o absente deixoii testairi.ento fecliado , 
jristificada a :ibsencia dos dez anrios sem noticias 
o Ju iz  tle Direito o deve mandar abrir, e rnandar 
entregar os bens aos herdeirós e legatarios, pres- 
tando outrosini cauq50. (e) 

759 Estes ciirndores dos bens do absente o- ! dem entre si partir os bens, e ri50 são obriga( os 
a dar contas excapto a o  absente se sobrevem. ( f )  

760 Se o ahsente sobrevier dentro de qtiinze 
annos depois da senttnc;a, que o jiilgsu tnmto? de- 
veráó os ctiradores pagar-lhe somente a qiiinta 

(a) Cit. Ord. 

(h)  Peg. ú Ord. L. I ,  T .  50. Rubr. Cap. g. n, 226. 

(I:) Oliveira de Mun. Prouis. Cap. 4 .  n. 3 .  

(4 Lob'io a ~McIto L.0. T. 12. 5 .  12, n. 19. 

(e) Peg. á Ord. L. I .  T. 62. 5.38. n. 7 .  , Coa. Cio. Frac .  
art. ia3 .  , Cod. dc Pruss. e. p. T. 18. nrt. 839, 

(f) Lobfia a Airllo L.2 .  T. I%.$. 1 2 .  n. 1 1 ,  



parte dos rendimentos liqiiidoa : se sobrevier de- 
pois de uirize ata5 trinta annos, pagar-lhe-h50 ~ 6 -  
mente a 1 ecima parte : sobrevindo depois dos triti- 
ta aqnos iiáo Ilie pagáo rentlinieritos algiitis. ( a )  

761 Se o absente já tiver setenta annoc (Ic 
idade quarido os roximos parentes reqtiercnl a 
aiiradoria, ser50 ! esonerados de (lar cauçáo: e 
podersó requerer que a cauçáo dada se jtilgue SelTi 

cffeito quaiido o abserite vier a ter a dita idade. 
(4 

762 Os curadores provídos poderá0 al'tie:ir 
ou em enlrar os bens depois que se verifiqiie 
ter o a E sente os ditos setenta ailnos. (c )  

763 Eni tal caso se o abuente vier a appareeer, 
ou setis legitiinos descendentes sómenie terão di- 
reito aos Ixns  existentes em poder dos ciiradores, 
ou seus herdeiros, ou aos subrogados em lugar 
delles , ou ao preço, que por elles recebêr'io. (d) 

764 A estes curadores do absente competetn 
todas as acqóes activas e passivas, que contra o 
absente, ou a Gvor delle eráo dadas. (ej 

(a) Desideratrrr. Cod. Civ. Fmnc. rrt. I 17. Segundo a O r ~ i .  
parece que os curadores devem pagar todos os rendirnentos 
percebidos ; o que vem a causar a ruina dos ditos ciiradores 
se acontece vir o absente depois de muitas annos. O Cod. Pruss. 
T. 18. art. 848. desobriga estes curadores de  rendimenios'al- 
p s ,  pois qne são possuidores de  boa f6. 

(b )  É o Costurne da Saxonia , segundo Stryk ck. Act. Seet. 
2. Mrmbr. 2. 5 . 7 .  O Cod. Civ. Franc. art. 1-29. exige cem.an- 
nos de idade, ou trinta depois da curadoria provisional : e 
então ordrna outra Curadoria definitiva a favor dos parentes 
mais proxinios do abrente, que então existirem. 

(c) Desideratur. O Cod. Cir. Franc. art. 1-28. nãos o permitie 
aos curadores pro~isorios , mas sim aos definitivamente coiisti- 
tuidos. 

(4 Cod. Ck. Franc. art. 13%;, Cud; de Pruss. a:p. T. 18. 
art. 847. e 851. 

(e) Porque sáa herdeiros debaixo da c o n d i ~ á o  resolutiva, 
se o absente n3o sobrevier. 



765 Podem mesmo pedir contas ao procura- 
do r ,  que tiver administrado os bens do abaente: 
(4 

766 Mas desde a data da sentenya , qtrc iirIga' 
por niorto o abseiire, não póde este considerar-se 
como herdeiro abintestado de qualqiier parente, 
que venha a fallecer ; nem os curadores o poclerrió 
representar se estiverem fóra da Lei -da represen- 
ta$;~. (h)  

767, Se no tempo, em que o absente desappare- 
ceo , erao uns os seris parentes mais proxitnos, e 
no tempo da sentenqa , que o houver por morto, 
foreii~ oritros, a estes se deferirá ri heranqa, e não 
aos yriineiros. (c)  

768 Estes parentes providos na curailoria do 
absente julgado morto transmitteni a seus herdei- 
ros as suas quotas partes da heranqa , airida que 
sejáo pessoas estranhas ao absente. ((1) 

769 No caso c10 nbsenie , qiie ha menos de 
dez annos ilesap areceo , ter (leixado procurador, 
mas os poderes Beste não sáo bastantes para o ne- 
gocio, que ha a Fizer a favor ar1 coritra o absen-. 
te ; nesse caso se lhe deverá nomear ciirador 'ad 
hoc. (e) 

710 Se o prociirador vier a fnllecer, ou ndmi- 
nistrar tão mal os negocios tlo absetite, qiie elle 
provavelmente revogaria a procura)áo se fosse ea- 

(a) Pela rnesn;a.razãq. 

( I , )  Cod. Civ. Franc. art. x36., coa. de Pruss. 3. p. T. 18.. 
3rt. 836. 

(c )  Cit. Cod. de Pruxc. art. 838: 

((2) T,ol)io  AI!^. a Mrllo L. a. T. Ia. 5. I 2. a. I a. Vid. Pqg. 
li Ot.(I. 1,. I .  T 5 0 .  aii Ritbr. ex n. 249. 

(r) Cod. de Prttss. 2 .  p. T. r 8. art. 14.  
11. 9 



hedor disso, devera tarnbem nomear-se-lhe c i i ~  
&r em quanto 1130 for Iiavido por morto. (a) 

7 7 1  Quaiido um absente eni parte incerta 
vem a ser co-herdeiro de iima heraiiqa 5 e rião 
tem procurador, deve ser citado por edictos, e 
não vindo deve-se-lhe namear curadol.. (b )  

772 É bastante que um co-herdeiro ~ e j a  ab- 
seiite em parte iricerta senc ter prociirador para u 
Juiz de Paz dever fazer inventario a beneficio au 
mesmo absente. (c) 

773 A O S  nienorcs dc vinte e cinco al~nos, c 
:ir111el!es, qrrie são ec~iiiparados a elles, como sáo QS 

furiosas, os tlesasisatlos , e prodigos ir~t&rtli&os de; 
hens é concedido o beneficio da restit~iiçáo. ( d )  

774 Por virtude deste beileficin sáo reiote- 
grados fios seus diteitos se acaso por algons actys, 
Contratos ori, olnissóeh mas ,  oii de' seiis ttitoceq oir 
clira(lores forem lesados, airida que a lesão n á ~  seja 
eriorme. (e) 

7 7 5  Se o acto oú contrato for zj,so iure nuilo , 

(a) Cit. Cotl. ar[. a?. ,  kobão ddd. a &llo L. 2 .  T .  il. 5. 
t a .  n. 4 .  

( I > )  Lobáo ~ d d .  a MeUo L. 3.  T .  1%.  5. 4: a. z. 

(C) Dcrre~o d e  18 de   aio de 1831. art. 3 . ,  o qííal tiram 
a callis'io da Ord. L. I .  T .  .itI. 5 . 7 .  çom a do T. 90. pr. 

( r / )  Ord. L, 3.T. 41. pr, r § . 4 . ,  L. r .p i .  e $ .  2. ff. deMi-  
no,: 25.  ann. 

(c) cit. o r d .  



Y iniiiil eite Iiene6cio podendo valer-se da a&& 
de niillitlntle. (a) 

776 F-'cide porem :tccnmiilar-se a acçáo de 
lidade coni este beneficio in subsidiurn para o case 
de se n3a provar a niillidade. (6 )  

777 -4 restituiç'io n'uo opéra o seu &dto @cr 
jure, deve ser pedida ao Jiiiz de Direito ou em 
Acqáo , oii por Excepção, ou ainda em Embargos. 
(c> 

778 Por isso mesmo 5s pessoas, que gozna 
deste berieficio , é licito offerecer seguodos Embar- 
gos á mesiiia aeiitença. ((9 

779 O nleisior, q!ie implora areçtitiiiq3'aa. deve 
allegar e provar a sua mirioridade, e a lesão, que  
lhe resulta do acto, ou contrato , oii omise8o: o 
Jriiz de Direito , oiiirida a parte , decide com cai 
nhecimento de causa. (e) 

780 Em qiianto se disputa se a restitui@@ 
tem ou não lii,aar, rijo se deve fazer innova<;ao 
nlgiinia , porque este reiiietlio é siisp~nsivo. (f) 

781 1'orXtn se a restiiuiq'io é peditla para do.. 
Iosamenfe detirorar a ext.ciiqBo peiiderite, uti pe- 
dida pelo executada eiri iioiite de sua ntiilher me- 
nor, n'io se s~ispeiide a execu'5o rlancio o exe- 
yucritb caii$áo. (g) 

782 Neste caso o Juiz da execiig5o p6de tamnr 

(u) Cit. Ord. 5. 2., L. 16. 5 .  i. ff. de dinor.  

(h) Grodnneweg. ad Rubr. Cotl. TR quis. cnus. in intcg?. 
r@t. non est nec. n. 1 4 . ,  Bohem. de.Act. Sect. 3. 5. 6 .  

( r )  noliem. in Juv Dig. L. 4. T. r.  n,4&, Lobáo ddd. a 
Mrlld L.2. T. 13. 5 .8.  n. 12. 

((1) Ordd L. 3. T. 88. 

(r) Roliem. siipr. n. 5., Lobão sitpr. d. ib: 

(1) 0i.d L. 3 .  T. [,r. 5.  4,,  L, un. Cod. IR z'fitegr. rest. 
fiostL1. rre. qiliii rtovif lat .  

(g) Ord. cit. 5 .  S.,  Cap. 6. X. de IR inte*. rest. 
9 



conhecimento do incidente bem- como 'todoeo Juia 
de Direito, onde a causa pende, p6dé conhecer 
delle. (a) 

783 Porém quando uma causa pende perante 
Jriizes nrlitros, a restituição deve ser pedida ao 
3uiz de Direito competeritc?. (b) 

784 Os irienores podeni pedir a restitiiiçáo até 
a idade de viiite e nove ariiios completos, (c) 

785 Mas se nos quatro anrios depois dos 
uirite R cinco O menor-teve legitimo iniyediinerito 
para requerer, &lhe concedido olitro tarito tempo 
aléni dos vinte e nove annos, quanto o impedi- 
ulcnto diirou. (d) 

786 Se o nicrior antes de cumprir os vinte c 
cinco annos hi havirlo por maior em virkode da 
Lei , os qilatro arinos para pedir a restitniçZo co- 
m e + ~  a coiitrir-se desde o dia, em que foi havido 
por maior. ( 1 1 )  

787 Sc o mcnor se casoii antes tle ter vinte 
annos , os quatro ariiios conie(;ão a contar-se desde 
que elle ;icahoir os uirite annos. Se casou depois 
de vinte ariiios, come(;ão a coiitar-se desde o ca- 
bnmento. (f) 

788 TJiii herdeiro de maior idade pdde pedir 
n restitiiicáo , que cornpetiii ao mciior, de yiiom 
bcr(1ou: inas deve peclil-a (lentro de quatro annos 
depois dc addir a heranqa, se o inerior ainda tinha 

(n) Ord.L.3.T.41.~.6.,StrykUs.Mod.L.4.T.r.$.6, 

( h )  Git. Ora. !. 6. ,:L. 3. Cod. Ubi e~ ap. gtlern cogn, irt 
htcgr: 

( c )  Cit. Ord. S. 6, 

( t l )  Cit. Ord. 5. C.,  1,. 26. 5. 8. ff. Ex quib. cnps. maj. 

( r )  Silva 6 cit. Ord: 5. 6. n. 4 . ,  L. 5. Cocl. de Trrnp. ia 
htrgr. . rest. 

(f) 0rd .L .r .  T.88. § .28. ,Si lva d Ord.L.3.  T. 4i. 5.61 
n. 5. 



ksses qiiatro annos para a pedir ; se tinha menos 
tempo, nesse mesmo tempo deve o herdeiro re- 
querer. (a) 

789 Um menor n50 póde pedir restituição 
contra acto ou coiitrat"o feito or aquelle, c u j ~  e 
lierdeiro, se clle iiáo gozava &ate beneficio. ( I > )  

790 Se o defunto qiiaiido morreo airida tinha 
algum tempo para pedir a restituiq50, neste mesmo 
tempo a deveri pedir o meiior seu herdeiro, aliás 
não será attendido. (c) 

791 Mas este tempo limitado coiicedido ao 
menor coriieya a contar-se desde a sua maiorida- 
de. (d) 

792 Se o menor, a quem competia a restitui- 
ção, for militar, os quatro annus para a pedir con- 
táo-se não desde iie ciitnpre os virite e cinco aI?- 
nos, mas sim des 4 e qiie teve baixa. (e) 

793 Ao furioso, desasisado, ou prodigo coy 
meça a coritnr-se o quadriennio para a restituição' 
desde que cessou o inipedimento. (f) 

794 O mesirio é ao nbserite por servico do 
Estado: inas este 1150 sc coiicetle restituiçáo se 
tinha proaiirador. (g) 

795 h' Coroa Keal, i Fazenda Naciorial, ás 
Igrejau, Mosteiros, Misericordias , Hospitaes, e ás 
Qameras tambem se concede restituiçáo contra os 

(a) L. 5. S. I .  Cod.  cle Ternp. et inlegr. rest. 

(6)  L. 38. ff. de W z o r . ,  Cuerreir. L. 3, L. 5. Cap. 11. n. 
150. 

(c )  L. rg. ff. de Minar. I 

((2) Cit. L. 19. ff. de Minor., Briinnem. ;í L. 5. Cod. de 
Tcvnp. in integr. rçst. n. 3. 

(e) L. i .  , L. 2 .  Cod .  de Tmp. in int. resr. 
(f) L. 7.  5. fi11. Cod. eod. 

(g) L. 35. 9. I .  , L. 39. ff. Ex qrcib. carrs. maj. resta 



factda e wi& des seus administnd3res e age*; 
res. (0) 
- 796 O quadriennio começa a contar-se-lties 
desde a sciencia da les5o .wffrida. (6) 

797 Obtida a restituição por sentenqa as cou- 
sas se deve111 repòr no aptigo estado ; assi111 conio 
O .menor deve receber a sua cousa cmr os seus 
rendimentos, tâmfiern dever8 restituir o que tiver 
recebido wm os seus reridimeutos. (c) 

'Em que casos cessa a Restitui~óo. 

8 AOS menores não se concede restitiiigl 
wa delictos , que coinmettêrão corii dolo. (d )  

799 E perniittido porém aos Juizes minorar- 
lhe as penas se deliiiquirão antes da idade de viiite 
arinos. (e) 

$00 Ao menor, que com rnalicia se fingio de 
maior idade, tambem 1150 aproveita o beneficio 
da restitui&. ( f )  

Boi Os que profess'io alguma Arte oii Officio , 
se se deirhão enganar Acerca das obras de seu 
officio ou arte, n5o podem valer-se da restitui~áo, 
k) 

-- --- -- - 
(a) L. 7. Cod. de Jur. R?+. , Cap. I .  e 3. X .  de Rest. inle- 

p., Assento de 30 de Agosto de 1'779. 

( b j  Cap. i. c 9. de Rest. in intrgr. in VI., Lobão d&. a 
MeUo L.a.T.13. 5.y.n.  7. 

(C) L. 14. 5. 4. ff. de Minor., L. nq. Cod. de Acputatio- 
nilur. 

(<I)  L. I .  Cod. Si advers. drlict. 

(e) Ord. L. 5.  T. 1%. , L. '37. ff. de Mlnar. 
( f )  I.. 3. Cod. Si rirnin. seu mnj. diz. 

(6) Vinn. SPC. L i. Cap. 13 . ,  Caid. aL..%cura&rem,rerb; 
= Luasir. = p. 35., Qd. Çiv. Fruuc. art. i308 



8 2  Se d les%o proveio ao nenop n'ro por 
engano, que lhe fosse feito, mas pbr um acaso- n h  
previsto, tambem cessa a. restituip#o. (d) 

803 Cessa' ignahrreure se O meno2 depbis da 
sua maiorjdade expressa OTI taeitatmmte ratifiwti 
os actos ou ContratoS feitos na tirino~idadc. (B) 

804 O maior de vinte e cinco annos, que 
constitui0 um menor par seu prcwurador; n6o 

óde valer-se da restitui+ por causa de engano 
&ito ao seu procurador. (c) 

805 As  mulheres de maior idade , ainda que 
viuvas , não podem valer-se de réstitilição por 
causa de fragilidade do seso. (d) 

806 A iiiulher casada não pode pedir resti- 
tuiqão pelos aetos ew contratos , qm fez depdls de 
ter vinte a n m .  (e) 

807 Pelm qtie fizesse a&es h vinte @nos 
6de pedir reutituiçáo, ainda qzte fumcMiirba e& 

K o m m  de ninior idade. 6 J 
808 Se o marids peim actos sa d a t & ~ ,  

que fez antes dos vinte a m m ,  &tck festBrit'<ão, 
esta aproveita á mulher, airida que dllr h s e  de 
niaior idade. (g) 

809 Náo póde vais-se da rmtituiqáo cotice- 
dida a uiri co-lrerdei~o ou sacio rnenoy o oubo 

(a) L. i r ,  9. 4. c 5. ff. dc Minor., Cit. Cod. art. 1w. 
(b )  L. i r .  5. pen. , L. 34. ff. de M k r .  

(c) L. 3. S. r .  ff. de Ninor . ,  L. I . ,  L. 2. Cod. Sf rnaj. fÜct. 
~ a t .  Irnh. 

(4 Assento de sg de &I.~or$o ae 1814. 
(e) Ord. L.3.  T.42. 9.4, 
( f j  Cit. (3rd. 

(g) Cit. Ord. Mos nem elle, nem elia podem pedir rertitui- 
cão c~ntra  o pacto,  que fiterio de n2o seYein nieeiro debtna, 
Peg. a Ord. L. r .  T. 87. 5. 19. n.;e. ,  Gdd. 6iv. fr.znd. art. 
1309. 



co-herdeiro ou socio de maioli idade, excepto se 
a causa C connexa e indivisivel. (a) 

81 o O fiador, que afiançou o menor, não p6- 
de valer-se da restituiçáa concedida a este; salvo 
se o abonou como herdeiro de certa herança, e 
elle a repudiou depois de a ter addido. (6 )  

T I T U L O  VI. 

Do Direito cEe successÚo. 

81 r O direito mais interessante das pessoas 
de tima fainilia é o da successão a intestado. 

8 1  2 ' A successáo é a coritinuaçia do direito , 
ue tinha uiria pessoa fallecidu sobre a proprieda- 

]e ou posse de certas cous?s para as pessoas, que 
r Lei designa por seus successores. (c) 
' 813 Por isso nenhum successor póde perlen- 

der mais direito que aquelle, que tinha seu an- 
tecessor. (d) 

8 1 4  A posse mesma do defiinto 6 transmissi- 
vel aos herdeiros e successores , ainda antes de 
estes a tornarem corporalniente; e esta posse civíl 
produz as acçóes, que produziria a posse çorpo- 
ral. (e) 

(a) Ord. L. 3. T. 80. 4. 3. 

(6) L. 13. pr. ff. de Minor., L. I .  e 2. Coa. de Firlcj. rr~in., 
,Vinn. Sel. Liv. i .  Cap. I I .  

(e)  L. 9. 9. I n. ff. de Haered. inst. , L. 62. ff. de Reg. jur. 

(4 L. 59. , L. I 20. ff. de Reg. jur. 

(e)  AIv. de g de Nnv. de i754., Assento de 16 de Feverci- 
ro de 1786. Por Direito Roinano n8o eraassim. 



81  5 Por isso tambem o usofruto e ou-$ 
direitos, y i e  sómente duraváo durante a vida do 
defunto, nao passão a setis successores. (a) 

8 16 Náo C necessario da parte do successor 
acto algum para adquirir direito ;í sticcess50, e 
para poder demandar os bens oii herança d o  tle- 
f~into dentro de trinta aiiiios; basta que os pe- 
ca. ( b )  

817 Náo C necessnrio tambem acto algrim 
para O successor traiisriiittir o seli direito a seus 
herdeiros oii successores. (c) 

SI 8 E preciso porém qiie a pessoa, qiie pede 
uma successáo , niostre em caso de  dilvida, qiie 
é fallecida a pessoa, a quem diz ter siicce(lido. (d) 

819 No caso de se n5o poder proviir a mor- 
te sei150 presumptivamente, deve ein tal caso o 
successor usar do reinedio indicado rio art. 7 5 3  e 
seg. 

820 Nas successóes attende-se li proxiinidade 
do grio de parentesco, que tem u siiccessor corn 
o defunto, contados os grlíos confcjrme a norma 
do Direito Roniano. (e) 

821 Nas linhas dos descentleiites oii nsceri- 
dentes h3 entre diias pessoas tantos srlins, qiiaritas 
as geraçóes, .que niede6r30. Assiin o fillio est;í corn 
o pai ein primeiro grlío; coiii o avù eiii segiinrlo; 
com o bisavô em terceiro, etc. 

822 Nas linhas transversaes coritáo-se entre 
duas pessoas tantos çrlíos, qaantos é a sviijiiia (\as 

2 

(u) I,. 3. 6 .  3. ff. Q~ril,. rnorl. zisusfr. arnitt. 

( L )  L. 8. Cod. cZe.Tur. cIeIib., L. 7 .  Coil. de Pet.  hrrer., Pe- 
rez-in Cod. L. 6. S. 30 .  n. 3 5 .  

(c)  Mello L. 3. T. G. 5. I a . ,  Lobão ibid n. r .  Por Dirciio 
Romano era ~iecessaria c m  algtiiis casos a adtliqão c! t ! i c r i i r i ~ ~ .  

(4 Stryk cle der. invcrf. Scct. z. Membr. 3 .  5 .  5. 
(e)  Ord. L. 4.  T. g h . ,  Sirj-L Ur. Mod. L. 23. 'i'. 2. 5. 15. e 

L. 38. T. ao. 5. r .  



~ 6 0 s  de a e õ s  at6 o tfamto eom~itiin. &sim 
dous i r d o s  está6 no s e n d o  grilo ; dous primos 
coiisanguineos em quarto 4 e s8briuhd com o Lio 
kmáo do pai 6u nidi em temeird; e kotii Ò tio 
irmáo do a 6  etih quartd. (z) 

O93 Nas linhas d d  clesceadentdu e beneficio 
da mpresentaqão tem lugar in iryihittcrn; de for- 
ma que uni bisneto póde conçorrer B suecessão 
d~ bioavh com os outros filhos date, se acaso ti- 
Vewm morrido o pai e ar& daquelk bbneto. (6) 

8 2 4  Nas linhas ttansveroaes IiM ha represeri- 
taq50 além de irmáos c 8bss do irmáos. (o) 

815 Nas linhas dos aseendeates não ba bene- 
ficio de representaqk; pertaato o wcendttnãa mais, 
proximo exclue todos òs ascende~tw mais remo- 
tos. (d) 

826 Na successáo dbs bens hereditarios tem 
a primeira ordem o$ descendentes: na falta dest.es 
tem a segunda ordem as assendenteru: em falta 
delles entra a terceira ordem, i ~ t o  é, o& trarisver- 
saes mais proximgs. Se n%o ha transversal itt4 o 
decimo grio de Direito Civil, succede o canjuge 
sd~revivo ao conjuge defunto. (e) 

827 Se ~ i á o  h conjuge sobrevivo, a heranqn 
tem-se por vaga; a Justiça toma entrega della, e é 
applicrida para a radernpç8o doe ceiptivas. ( f )  

(a) 5.  2. e seg. Inst. de Grad. çognat. 

(6) Norell. 1x8. Cap. I. 

(C) Naveli. I 18. Cap. 3, 
(d) Novell. 118. Cay. a. 

(e) Ord. L. 4. T. 94. e T. 96. pa. 
(0 orn. L. i .  T. ga. 5. r . ,  L. da 4 de Dezembro de 17751 

$, y , ,  Alr. de 28 de Janeiro de 1788. 



Todos os filhds filhas, lepirimo*, aa 
begititnados succeciean or cabeças ao pai ou ~iiHi 
fdlkcicta em selas bens c ereditarios. (a) 

829 OS iietos e netas filhas tle filho oii âlha 
do defunto represeararido a cabeya cb pai 0th noái 
fallecida sricceciem iia porqáo ole herari~a, cjuc L e t t  
pai ou mãi haveria se vivo fosse. (6) 

830 Se á siiccessiio de uin avd concorrem iuei 
tos, filhos de diversos filhos daqoelle , a heranqa 
C dividida por estirpes, (c) 

83r Airida que os netos t w h h  repiidiado a 
herariya tle seu pai ou rn3i f:rllecida, bem podem 
agora addir a herança do a v o  defunto sem yiie 
por isso sejão obrigados As dividas do pai, cle quem 
reyudiSrão a hcratiqa. (d) 

832 Mas se o ai destes netos sobreviveo aa 
avô, c rcptidioe a [eraiip I ,,i, i c n ~  estes 
setos direito cie succedcr ao sobredito avb. (r) 

833 Tambern se a filha dotada reriuiiciori 
coni jiirainento á successáo de sriis p,iis,  e mor- 
xeo em vida delles, potfeni os netos succeder 

(a) Ord. L. 4. T. 96. pr. 

(b) Novell. 118. Cap. r.  

(c) Cit. Novell. r 18. Cap, r. 

(d) Roblcs dc Ileprrsent. L. I ,  Cap. I r. n. 16. , Voct C. 38. 
Tit. de Sucre~r .  nh intest. n. h . ,  Guerreir. 7'r. 2. L. 4. Cap. 6. 
n. l i . ,  C'otl. de Pruss. a. p. T. 2. art. 353. 

(e) Voet supr. n. 3. 



Aguelles avós, porque o juramento de sua m5i o9 
nao liga. (a) 

834 Mas se estes netos for50 herdeiros de 
sua mái, quando peçáo a heran~a  dos avós de- 
vem conferir o dote, que a sua mái foi dado. (b )  

835 Se o irmão ou irmãos, a favor dos quaes 
a irmáa dotada renunciou aos bens paternos, ti- 
verem morrido sem descendentes rio tempo da 
morte do pai cornmum, a filha renunciante é ad- 
mittida a succeder a intestado ao mesmo pai. (c) 

836 O filho natural succede a sua mni, ainda 
que concorra com filhos legitimos da inesma  má^. 
i& 
\ I 

837 Da mesma sorte os netos naturaes suc- 
cedeni aos avós niaternos como se forao legiti- 
mos. (e) 

838 O filho, que lima mulher solteira teve d e  
iim homem casado, reputa-se como filho natural 
da niái, e succede a eHa e aos avós maternos. ( f )  

839 Os filhos de damriado apunivel coito náa  
podein succecier ao pai, nem á mji. (g) 

840 Mas podem succetier aos avós maternos, 
se rio tempo da morte delles a mái já for falleci- 
da. (/L) 

(a) Voet ibid. n. 6 . ,  Bohem. b.. de Succ. a& intest. Cap. 
2. Membr. I. 5. 4 . ,  Guerreir. Tr. a. L. I .  Cap. 10. n. 46. 

( h )  Torres de Puct. L. a. Cap. 24.  n. 1 7 5 . ~  Lobão Diss. as  
Seg. LtnA. Diss. 13. 5.88. Not. 

(c) Peg. 6 .  For. Cap. 130. n. 33., Lobgo cit. Diss. 13. 5. 55. 

(d) L. 3. ff. Und. cognnt., Gomes 6 L. g. Taur. n. 9. 

(e) 5. I ,  Inst. rfc Sennt. Cons. O@. 
(I) ,Gomes siipr. n. 1 4 . ,  Vatasc. Cons. a9. , Pereir. DEC. 12.  

n, 6.,  1eg. 6. For. Cap. iaR. n. ia .  

(g) Ord. L. 4.  T. 97., Norell. 89. Cap. 15. . 
(h)  Portiig. de DOR. L. 3. Cap. 18. n. 81. e 86., Carvalho 

de Zestam. I .  p. n .  516., Guerreir. g.Jor. 93. n.a. 



841 Se uma filha de darnhado coito tiver fi- 
Ihos legi:imos, estes sbcced&i;zi6 aos avós mater- 
fios se a m5i tiver fallecitlo antes destes. (a) 

842 O filho natural de homeni peso , que náo 
tem qudiciade de nobre, 6 addittido á sua suc- 
cessso juritairi~~rite coni os filhos Irgitimos. (6) 

843 Isto rriesmo temi lugar,  airida que o pai 
pe5o venha :I obter algiim grho de nobreza, dei 
pois que o filllo foi concehiclo. (c) 

8 O fillio iiati~ral do homem peáo poder:í 
siicceder aos avós paternos, se o pai ~norreo pri- 
niciro qiie estes, por direito de reprcsentaqáo. (d)  

845 Tirado este caso o filtro natural nem 
siiccede aos av0s paternos, liem a outros consan- 
suineos paternos como estranho da fainilia pa- 
terna. (e) 

846 O fill~o natural de homem nobre ou de 
homeiri 1150 mecanico, qiie costuina andar a ca- 
vallo, 1150 siiccetfe a sei1 pai ; sórnente poder6 
tlcni;~ndar aos herdeiros delle aliirientos oii dote. 
(f 

847 Porém se uiri pai tal tiver reconhecido 
o siijeito por seti filho, e iiáo tiver filhos ou 
desceiiderites legitimas , mas tiver ascendentes 

(u) Guerreir. cit. q. for. 93. 

(L )  Ord. L. 4 .  T. Qa. pr. Ainda que o redactor do Decreto 
de 18 de Maio de 1852 digo que os direitos de successão csta- 
helecidos pela Ord. s i o  excellentes, não o creio, iiem é dc- 
rnonstrilvcl. 

(c )  Cit. Ord. S. r .  e 2. , Cordeir. de Nnt. succ. Dub. 19. 

( ( I )  Peg. 5 .  For. Cap. 80. n. 94. ddd. de Reinoso Obs. 33. 
n. I .  , Goines á L. g. Taur. n. 6. 

(e)  I.. fin. Cod. de Nat. lil,. , Egidio de Prio. hon. art. r 3. 
n. 59. , I'ortug. rle Donot. L. 3. Cap. 18. n.  62.  Iliter Gama 
Drc. 3 1 7 .  , e Cordeir. Du5. I I .  

(f) Ord. L . h . T . g ~ . s . r . . ,  Noí-ell.83. Cap. 12.9.6. 



on irmãos o11 irmáas, o filho haver8 inetade dar 
legititna, que haveria se legitimo fbra. a) 

848 E se o pai natural nem tiver 6 escenrlen- 
tes, riem ascendentes, riem irmáoa oci irmaas, o 
filtio natural terá direito a tws quartas partes (Ia 
legi I ima. (6) 

849 Se o pai natiiral náo tiver arentes algiins 
atk o decimo pr:io , einltal caso o fil io natural her- 
dari todos os bens. (c )  

P 
850 Se este filbo nntural for fallecido no tem- 

po (Ia morte do pai, mas tiver descendentes kegi- 
tiinos , estes reprtirierttantlo a seu pai haverdó o 
niesmo direito que elle Q heran~a dos av% pa- 
ternos. (d)  

831 OS alhos de  hmnado eoito, que for& 
perfilhados pelo pai oa niãi, e a perfilhação con- 
firmada por ~utoridade Begia, siiccedem ahin- 
testado ao pai LLU. waái permhate  se et4e ou ella 
~rso deixou descendentes QU asçeridentes legiti4 
nlos. (e) 

852 Os filhos abortivos sendo incapazes de 
aricceder a seti pai ou m5i tambem n%o trarismit- 
8em o direito da sucçmsáo. (f 

853 %m-se,yor.aborrivoo@ho, qaienánche- 
goii a ter tida vinte e quatro horas &pois de nasci- 

(a) Cod. Civ. flranc. srt. 757. PelaNo~eHa @. Cap., i a .  5.4. 
sóincnle era cozicedida a scxta pa~te  da'hcrapqa nos filhos na- 
tiiraes. Cod. de Pruss. 2. p. T. a. nrL 65a., Gomes d L. g. 
Tnur. n. 4 .  

()i) ci t ,  Cod. Civ. Franc. art. 757,. 

( C )  Cit. Cod. Frunc. art. 758. Estas Leis sao mais Bnmpqas 
que a nossa Ord., qiic com os filhos de  p&» foi liberal dc 
mais, roin os dos nobres escaqsa (lcrn~siadamente. 

(d )  Cotl. Civ. Prnnr. art. 759. 

( r )  Gucrreir. Tr. 2. L. I .  Cnp. 5. n. g., Franca a n,Zend, 
2. p. I,. i Cap. 2. 6 .  I .  n. 5. Vid. o art. (184. siipra. 

( f )  L. 2., L. 3. Cod. de Posth. hneregi. imt. 



Ito, bem como aqiielle, que nasceo antes do seti- 
mo inez depois da concepqáo. (aj 

854 As pessoas professas em Ordem, que 
tenha os tres votos, re~)ut5b-se sivilmente mortas, 
e incapazes da siiccessao, bem como os seus Mos- 
teiros oii Conventos. ( 6 )  

855 O Reli ioso professo, que se secularisou 
por Bseve h n t i  k icio, permanece incapaz de suc- 
ceder abintestado a seus pais o11 parentes. (c) 

856 Aos Cavalleiros professas na Ordem de 
S. faáo de Jerusaldm é coiicedi(lo em quanto náa 
tem Commendas poderem succeder abintestado 
20s pais no iisofruto vitalicio ilas legitimas, fazenda 
~s bens revers50 para as casas d'onde saírgo, (d)  

Ordem da successáo d6s ascendentes. 

$57 NA falta de descendentes do defunto 
Succedem-lhe seu pai e mái por cabeças, se o dei 
funto era capaz de succeder a estes. 

858 Se ba sóinente pai oh mái do defunto, 
elle ou ella succede em tiiclo, ainda que êxistáo 
os avós pais do conjuge predefunto. (e) 

859 Na falta de pai e m5i succedem ós aOó$ 
paterrios e maternos por metades iguaes. 

(a) Assim se providenciou na I,. 13. Taur., gi\c te lre  Gb- 
aies. Rtlrbos. ci Ord. L. 4. T. 82. 5 .  5. n. 3. 

( 6 )  L. de g de Setembro de 1769. 5. to. 

(c) Resol. de a6 de Dezembro de 1809. 

(4 Alv. de i a  de Maio de 1778. 5 .  5. 

(e) Ord. L. 4. T .  91. pr. 



8Go Se concorrem avb e av6 paternos, e avb 
011 avó innterria, oir vice versa, os dous avós pa. 
teriios sriccedem em metade da herança, e o avò 
oii avcí rnateriia tia orrtra metade. (a) 

8Gi Não se admitte a regra que os bens pa- 
ternos v'io in solidurn aos avós paternos, e que 
os nl:iteriios v50 zn solidurn aos avós materrios. (6) 

862 Eni quanto existe iim dos quatro avós 
tlo defiinto neiihum dos bisavós póde siicceder, 
porque ria liriha ascendente não ha representa- 
qso. (C) 

863 Se o defunto era incapaz de succeder a 
seii pai, mas capaz de succeder a sua tnái, esta i 
a tini \ ersal herdeira, e na falta della os avós ou 
I)aibcrites niateriios; porque o direito da sumess;io 
é r.ecil>roco. (d)  

8 J'or esta reciprocidade assim como o 
fillio natural de  peno succede a seu pai tambern 
o pai siiccede ao filho. ( e )  

6 . 5  Assini conio o filho de damnado coito 
l)e~~íiltinclo pkle silcce(Ier ;to pai ou mãi perfilhan- 
t e ,  taii11)eiii o pai perfilhante siiccede ao filho. ( f )  

866 Assitri como os-netos espurios filhos de 
filha legitima, ou os netos legitimos filhos de fi- 
lha tle (laiiiii:ido coito succedeni aos avós rnatci- 
nos, taiiibein estes succedein áquelles netos. (g) 

((c) Auih.-Dqfu?tcto=Cod. AdSenat. Corrs. Tertull., 
Perrz ir? Cor/. L. 6.  T. 56. n. 6. 

( h )  3Iello 1,. 3.  T. 8. 9. I;. Not. 

(c)  Novell. i 16. Cal). 2. 

((1) 5 .  fin. Inst. rle Senat. Cons. Tertull., Cordeiro Dub, 
15. n. 2. 

(e)  NovcII.S~J. Cnp.~3., Pc~.SO~~.L.I.T.~.$.I.~.X~O. 
( . f )  Ppp, ti Orrl. L. I .  T. 3. 6.  I .  n. 169. , Guerreir. Tr. a. 

L. 3. Cap. i .  11. !,(i. 

(g) L01)ão n ilíPllo I,. 3.  T. S. 5. 15. e 16. n. 19. 



867 O pai ou m'ai ainda que legitimo5 po- 
deni iiicorrer na petia de  não siicceder ao> fillio, 
re devetitlo reqilerer inveritnrio de menoreq ;i hem 
dos tillios no eqpayo de sessenta dias o i130 fizer; 
a t1eratic.a d o  filho em tal caso se devolve ao8 
iriii'ios do defiiiito. (a) 

868 Mas nesta pena n'io iiicorre o pai ou 
mãi i sn jzrre; é preciso que contra elle oii con- 
tra e r* Ia scja iiiteritaclri acqáo, e iie haja seuleriça, 
qiie o ji:Igue incurso na pena. ?h) 

Ordem da successiío dos transversaes. 

869 SE ao deftinto ri50 fiçir50 descenden- 
tes , nem ascentlerites, siiccedein ii;i heranqa os 
iriii5os e irm'ias gcrriianos, e os filhos debtes pelo 
beneficio da represrnta~áo. 

870 Os iriii5os e irináas succedem por cabe- 
$as, e os sobririhos eiil estirpes fazendo a cabeça 
Ae seu pai ou mái predeftinta. (c) 

H7 1 Os irinaos e iri115as germanos e seus 6- 
lhos excliiem da successão os iriejo irmsos, ou 
seja0 uterinos, oii consniiguineos do defunto. (dj 

872 Porém se náo ha irmaos oii irmáas ger- 
manas ,  iierii filhos delles, e ha sóniente netos de 
irm'io germano, estes sáo excluidos da success5o 
- 

(a) Ord. L. I .  T. 88. 5.  8. 
(6) Assento ilc 20 de Julho de 1780. 

(c) Novell. I I 8. Cap. 3. 
(r i )  Gil. Nov. 

I r .  1 O 



e b s  meio irmaos do defunto, e pdos..filhor 
%sten. (ti) 

873 Se n50 ha irmáo ou irináa do defunto, 
e concorrem á sriccessáo sobririhos filhos de [li- 
versos irrnáos predefiintos , a herança 6 dividida 
por estirpes, levando cada uns a porçáo , que sei1 
pai ou mãi levaria se viva fosse. (6) 

874 Ainda que os tios irrnPos do pai oii inái 
do defiinto estejáo no mesmo grlio yiie os sobri- 
~ i h o s  do dito defunto, com tiido estes exclitem 
aquelles da siiccess'lo, corque a estes aproveita o 
beneficio da represen taqao. (c) 

875 Porém os tios excliiein da sriccess5o os 
filhos de sobrinhos do def~~i i to  , porque a estes jli 
o beneficio da represciita@-J n5o é dado. 

876 Eni rcgrn depois dos irniáos e filhos tfe 
irniãos do defarito os transversaes mais praxin~os 
em grQo exclriem os mais remotos "sem a t t e n ~ á o  
ás prerogativas do sexo ou idade, oii de sereiii p a -  
rentes paterrios qu maternos. (il 

877 Se o defunto era filho i e damnado coito, 
e náo podia succeder ao pai e ~iiái ,  estes taiiilejri 
lhe n5o siicce<tem , mas si~ccedem os irmaos ain- 
da que de dainnado coito tambem scjão, (e) com 
tanto, que sej5o irmáos riteririos. 

$78 Na falta cfe irinlios ute~inos siiccsdem os 
oiitros parentes inaternos mais proximos do de- 
f~liito , que era filho de darririado coito. (f j 

((1) Cit. Nor. , Girerreir. Tr. 2. L. 4. Cap. a. n. I I .  

(6 )  Mello L. 3. T. 8. 5. 5 . ,  Cod.  de Prusr. 2 .  p. T .  3. al-t. 
37. ,  Cod. Cir. Frnnc. art. 7 4 2 ,  Aliter Lobso AdJ. a &e110 L, 
3 .T .8 .5 .17 .n .a .  

(e) Anth. = I 'os t f r~ t rrs  = Cod. de Legit. h~iaerrd, 

(ti) Plovcll. i r S. Cap. 3. 

(e) Ord. L. 4. T. 93. 
Cf) Cit. Ord. 



879 Os irmáos naturaes , òu de dafinado cai- 
to 1150 succedem a outros irmãos conjiinctos pelo 
lado do pai, liem a tios ou a outros parentes p+ 
ternos, airida que sejáo peses. (a) 

S E C C Ã O  IV. 

Dos Conjuges , e da Heranga -a. 

880 S E  o marido era parente da sua mulhéri 
e c.ss;irSo com dispensa, fallecendo um dèiies abiri- 
testado a sobrevivo toma o seu lugar segundb o 
gráo de parentesco, que tiver , para excluir os 
outros parentes mais remotos até o hci~rio gráo. 
(4 

$8 I Se os conjiiges estavão separados por toda 
a vida por sentenqa de divorcio do Jiiizo Eccle- 
siastico , e o corijume redefunto náo tiver paren- 
tes at6 o deeimo gr!o ;'ou o conjug sobrevivo foi 
o culpado iio divorcio, e entáo náo su~cede ao 
defunto; oii foi julgado inriocente, e entáo succe- 
de como se nio hoiivera divorcio. (c) 

882 N5o havendo parente algurn do defunto 
até o decimo grio , o Paroco deve' logo depois do 
enterro dar parte ao Juiz de Paz para p6r a heran- 
qa do tlefiinto intestado eni arrecadaçáb por inven- 
tario, e nomear curador, que entretanto a aclrni; 
nistre. (d )  

(a) Arg. da Ord. L. 4. T. 93. , Voet ncl Pnnd. L. 38. kd 
Serrar. Cons. Tertull. n. 19. e ar. Aliter Gama Dec. 3, 

(h)  Assim se deve entender a Ord. L. 4. T. 94. 

( r )  I,. iin. ff. U ~ d e  vir et uxor, Mel10 L. 3. T, 8. 6 .  18. 

(ri) Porque o Juiz de Paz faz as vezes de JuU dos OrfZos, 
me:ii>, I in parte conteneiosa, Decreto de 18 de Maio de i8Bz. 
C I l ' t .  1. a 2U. 

10.  



883 Feito o inventario o Juiz de Paz dar& 
parte ao Juiz de Direito para haver da patris do 
dcfuato as inforinaqóes necessarias, se tia ahi pa- 
rentes em grio siiccessivel , (a) fixando-se edictos 
por tempo rasoavel. 

884 As hahilitacóes dos que se disserem pa- 
rentes do defiiiito deverió ser feitas perante o 
Juiz de Direito do <loii)icilio (10s Ilabiliiandos 
com audieiicia do Proctiratfor da Fazenda Nacio- 
nal, oii do seri Delegado, cliie poder6 contestar , 
ou appellar da senteiiqa, que os julgar habilita- 
dos, ( h )  

885 Se n'io comparece parente algiim , o in- 
ventario cqin as certidóes dos edictos, qiie se ti- 
verem affixado para convocac50 dos parentes do 
defunto, seri remettido ao Ju iz  de Direito do do- 
micilio do dcfiinto , e corn niidiencia do Procura- 
clor da Fazenda Naci:~nal hav~rlt a heranca por de- 
voliita ao Estado. ((*; 

886 Este Jriiz coin aiidiencia tlo mesmo Pro- 
curador dcverá mandar pagar pelos bens da hed 
rança vag:r 3s dividas, qiie derx~anciarern os crédo- 
rcs ( 1 0  dcforito. (J) 

887 O Governo póde fazer os Hegiilameritos 
convenientes >ara a boa arrecadaqáo e remessa 
das heranqas dos nattiraes do Reino, que fallece- 
ráo seni parentes nem herdeiros nas proviricias 
ultran)arinas, (e) 

1 

(a) Vid.  o art. 501. siipr , Peg. d Ord L. n. T. a6. 5. 17. 
n. g. , J'erez LI /  Cor/. 1,. i i>. 'l'. 10. n.  30. e 31.  

( h )  Estas Iiabili~a~ões 1)rrtenci"a ao Provedor dos Resi- 
duos pelo Alv. de 28 dr Janeiro de 1788; Magistratura abolida 
pela Legislacão novissiiria. 

( r )  D~sidernrr~r.  O Decreto de 18 de Maio de i83a art, 
ao faz este negoeio inais siirnmario. 

(d) L. 17. ff. de Jurr f ic . ,  Mello 1J. 3. T. 8. $, 19. 

(e) Taes sBn o Rcgiincnto de l o  de Uee, de 1613, e Alvr 
de 27 de Jullio de 1765. 



888 Os bens dos Religiosos egressos náo seráo 
mais considerados como pertencentes ao Estado': 
failecendo sem testamento se devolverá0 a seus pa- 
rentes mais proximos até o decimo gráo. (a) 

889 Por, morte dos Arcebispos e I3ispos do 
Reino o Jiiiz de Direito do dornicilio farh iriven- 
tario do espolio do defunto, que pertence á Mitra, 
o qual seri reservado para o siiccessor. (b) 

Da successúo nos bens de Pra~o ,  

890 P a r  morte do emphyteuta se o prazo 6 
fateiisim perpetiio siiccederáó todos os seus her- 
deiros como nos bens allodiacs , abolida para este 
effeito a differenqa de prazos p1.o se et filiis, yro 
se et haeredibus. ( c )  

831 Mas como qualqiier prazo nrdo deve ser 
dividitio em glebas quando o sentiorio náo con- 
serite ; se o prazo não couber no lote de um dos 
herdeiros , deveri ser encabeçado no herdeiro, ein 
que coilcordar o maior numero de votos dos CO- 
lierdeiros. (dj 

(a) .Desi&ratur. A Resolucão de 26 de Dezembro de 1809 
não tem dado proveito algum ao Estado; e 6 porta aberta 6s 
fraudes com gravaine das consciencias. 

( h )  O estilo era ser feito o inventario pelo Corregedor. Cab. 
I .  p. Dpc. 8 4 . ,  Mello L. 3. T. 6. 5. 11 .  Vid. u Resol. de 16 do 
Outubro de r 799. 

(c) Esta differenca de prazos pe~petiicps, ainda que funda- 
da lia Ord. L. 4. T. 96. §. a4. só serve de excitar pleitos. . 

(4 Ord. L.4. T. 36. 9, I .  e T.36. $.a&. 



$92 Bm empate de votd~  deve-se àècidh pela 
qorte; ou o Juiz mandará ue o prazo seja ven- a dido, e a preço seja reparti o. (a) 

893 Se um dos co-hepdeiros tiver maior por- 
no prazo , dever8 ser encabeçado nelle inde- 

pendente dos votos. (b) 
894 Se concorrem 4 pàrtilha pai ou mái,  e 

filhos, prazo deverlt ser encabeçado na pai ou 
mái se proveio ao casal pela sua parte ; em uxn 
dos *- - filhos se proveio do conjuge defunto. (c )  

895 Se o defiinto, de quem o prazo proveio, 
dispoz por ultima vontade desi nando filho o11 

guardar a sua disposição. (4 
t filha, em quem o prazo será enca ecado , deve-se 

896 Çe os ao,-herdeiros convocados para 1-0- 
tarem forem reveis, o Conselho de Familia (se o 
houver), ou o Juiz dará6 votos pelos reveis. (e )  

893 Se os co-herdeiros forem impnberes , in- 
capazes de dar votos: o Conselho de Familia vo- 
tará por elles. ( f )  

$98 Se nem o co-herdeiro votado, nem outro 
alguni herdeiro uizer ser encabeçado no prazo , 
será vendido em 1 eilão, e repartido o preço. (g) 

(a) Valasc. Cons. 53. n. a. 

(h)  Valase. ibid. n. 1%. e 13. 

(c) Ord. L. 4. T. 96. 5 .  24. 
(d)  Valasc. de Part. Cap. a5. n. 14., LobBo Tr. dos Pra- 

ros 9. 526. 
(e)" Lobão ibid. 5 .  5a9. 
Cf) Desirleratur. 

(g) & o reinedio qae dá a Ocd. L. 4. T. 96. $, 23. 



DOS Prazos de Vidas. 

899 Se o prazo 6 de vidas, e o Einphyteuta dsp 
fiinto o n'lo nomeou, succede (1 fillio legitimo mais 
velho, ainda que sqã  Clerigo de Ordens Sacras. 

900 Sómente n io  poderrí' succeder o ~ l e r i & ,  
ae o Emprazamento excliiir Clesigos. ( b ) .  

90 r Na falta de filho varáo succede a filha 1b1 
gitima mais velha. 

90% Se n i o  ha fílhos nem filhas e concor- 
$em netos filhos de filhos, ori fillíaS d 0  bifunto , 
o neto varlo mais velho é o successor , seni em- 
bargo de Ser filho de filha, e de concorreiêm ouiros 
netos filhos de varão. (c) 

903 O filho legitiiiiaclo por seguiute matrimo- 
dio excliie os leçitiinos mais novos , excepto se 
ested foreiii já nascidos qtianclo aqué'ik obteve a 
legitiniaqáo. (d )  

904 Ein concurso cle fiIhos de primeira e se- 
gundo matrimoiiio se o -irazo foi concedido, ou 
renovado ao pai e á mril b er e ;i uin filho cl'entre 
anibos , cjiialquer fittid deste matrirnonio exclue os 
filhos var6es tlo matrimonio segiiirite. (e) 

905 Se a investidura do prazo não contém 

(a) Ord. L. 4 .  T. 36. 5. 2. , Lobão Tr. dor Prazos 5. 159. 

(6) Lobão ibíd. Not. Onde refere um Arrsto. 

(c) Ora. L. 4 .  T .  36. S .  2. , CalJ. tle Non.  (1. I 7. n. S I . ,  L& 
Ião Tr. dos Prazos 6 .  136. 

(d) Vid. o art. 470. supra, Bcnrd. Jus Eccle.7. Tom. 3. 
Diss. 6. q. 2 . ,  Guerreir. Tr. a. L. I .  Cap. 4. n. 2%. , Cod.,$c 
Pruss. 2. p. T. 2. art. Go7. e 610. Aliler ~obio T f .  d 6 ~  Mbrg. 
Cal). I i .  5 . 6 .  

( e ] '  P&. &r. Cãi. 28.' a. IM. ,  L o b h  3%. dos Prazos 4. 
I 56. 



aquclla providencia , o filho var5o do segundo ma; 
trir~ioiiio .exclue as filhas do primeiro. ( a )  

906 O filho natiiral na -lia de filhos, e de 
outios descendentes legitirnos siiccede tanto á msi 
como a o  f n i ,  ainda que este fosse nol~re,  e tenha 
asceiidentes vivos. ( h )  

9 O 7  O 61110 de darnnado coito succede ao pai 
ou niãi, que o perfilhou, se este ~ i á o  tiver tlescen- 
dentes nerii asceiiderites legitiinos , se a Perfillia- 
$50 Regia O habilitou para slicceder abiritest,itIo. 
(c) 

908 Em concurso de filho natiiral não per6- 
Ihado , e de filtio espiirio crfilhado, cotiio aml~os 
são habeis para succeder ii intestado , o mais velho 
cxcliie o   ri ais novo. (d) 

1 
909 Na falta de descendentes quaesquer suc- 

cede rio prazo o ascendente iiiais pruxirno se o 
prazo O u k ~ x c l i i i r .  

9-10 Ein coiicurso de pai e mái do defunto 
o pai deve succeder por causa da prerogaiiva do 
aexo. (e) 

91 I Mas se o prazo tiver ~rovindo  ao defunto 
pela m5i, o11 pelos ascenderites maternos, devera 
succeder a m5i. ( f )  

grr Coricorrendo ci successáo o avh paterno, 
e o avo materiio , e o prazo proveio ao defunto por 

(a) Lobão ibid. 9. 152. e seg. 

(4 Ord. L. 4. T. 36. 5.  4. 

(c) Cit. Ord. 9. 4. Vid. o art. 484. sopra. Cordeiro Dub. as. 
e. 58. e seg. 

(C) Orù. L. 4, T. 36. 5. 4. 
( f !  Para haver reciprocidade na successão. Cod. de P ~ I M S .  

r .  p. T. 18. art. 398. 



algnm delles, este devera succeder ; se for adven- 
ticio, deverri succeder o mais velho. (a) 

913 Na falta de ascendentes siicce(le o irmáo 
germano mais velho do defunto; e lia falta de va- 
rão a irmáa mais velha. (b) 

914 Os sobrirlhos do defunto n'io tem direito 
a succeder eni yiiailto liouver irinão ou irniáa do 
mesmo tlefrinto , porqiie ria succeasGo dos 1)r;izos 
de vidas náo se adiiiitte direito de representeç5o. 
(C) 

915 Eiii coriciirso de irmáos gerinanos, ou 
de filhos destes, com irin'ios consíingtiiiieos ou 
utcririos do defiiiito , aquelles exclileni a estes, 
porque são tier(leiros, e estes 1150. ( d )  

91 6 Concorrendo ií siiccessão irmão consan- 
giiirieo e irmáo uterino do defunto, se o prazo 
proveio do ai cleverli ~uccecler o irmao cori5ari- 
giiineo; se c i m'ii o titeritio; se n'io proveio de 
uni i~erii (te ot~tr,i, deverá si~cceder o que tiver as 
prerogativas do sexo e da idade. (e) 

91 7 Se n'io lia irir150 , nem irin5a do defiirito , 
e concorrein sobrinhos filhos de diversos irinios 
e irni'ras , o sobririho vario niais velho ser5 o suc- 
cessor, ainda que fillio tle irin5i. ( f ' )  

9 1 8  Na falta de irmaos, e de sobrinhos sric- 

((I) Nota de Joáo Alvarcs da Cnsta no Repcrt. rln Ord. 
art. =Nomengão ncio sendofeita etc. = Lobáo Tr. dos Prazos 
5 .  rgz. 

( h )  L. de g de Seternbro de 1769. 5. aD. 

(c)  Qrd. L. 4. T. 36. 5. 2. , Lo b5o Tr. dos Prazos 5. I 7 7 .  

(d)  Roxas rke Incornpcit, p. I .  Cap. 6.  n.  a62,, LolGo Tr. 
dos Prazos 4.199. 

(e) Roxas supra n. a73.,  Guerreir. Tr. a. L. 4 .  Cap. 5. n. 
%ir;. , L0b50 8UpP3 S.  197. 

( f )  Arg. da Ord. L. I,, T. 36, 5.2 .  e da L, de g de Setem- 
bro de 1769. 5. 26. 



cedetá a tio mais v d k ,  B~1wá.4 & pdi ou inái do 
defunto. (b} . 

g ig  O irm8-o n m a l  &o pbde MccedCr em 
quamfo ha irm'io m irMa lepitiwx db defimto, 
ou filhos destes ; yorquk só se admitttm ou bastar- 
dos na falta de k@rddi&w legitinios. (b)  

920 Porém o i M f h  natiaical ow e19 uria da 
defunto nos c a w ,  em que é herdeim i' este, nk 
falta de irmão oia irdud legitimi, e de filhos' 
destes, excliie os tios le itimos do dito defunto, 
porque G o  tem a gnali 8 ade de k6rd&&. (c)  

921 Se á sweeeasáo concorke um i r n ih  natu- 
ral, c outro irmfio de dawunado edito, todxjs coii- 
juntos pela miii, o scxú. e a ida& dec?díráÓ qual  
deve succeder. (4 

922 Um e s p i a ,  ainda q~ pefilhadd pelo 
pai, e os desc&idefires ddle,  ainda que Iègitimos, 
náo mccedern aoe consanguimos paternos. (e) 

923 Em todos as 6 o f ~ ~  Râ~isversaes atE o 
quar to  gráo incl~~sivp: de Dieit6 Caaonico se guar- 
dará a regra = O parente mais' proximo exclue 
os mais remotos : no &esmo grdo o varáo ex- 
clue as femeus, e 6 mais velho os mais no- 
vos. = (f) 

924 Se n5o lia parente ate O sobredito qnar to  

(a) Porque 6 o parente mais pmximo com a qualidade de 
herdeiro. 

(á) Arg. da Ord. I,. 4. T. 36. S. 4 . ,  Lobão l'r. dos Prazos 
5. 202. 

( r )  A Ora. L. 4. T. 36. pr. 5 .  I.  e a. tem e h  pan8e coh- 
sideracão a qualida& de herdeiro. 

(d )  Porque a Ord. L. 4. T. 93. iguala em direltd o' irihiv 
de dainnado coito. 

f (e) Guerreir. Tr. a. L. 4. Cap. 7. 6. ~ 0 5 . 2  L6ba R. dos 
Fraz. 5.903. 

( f )  Lobiío ibiù. 5. 139. e 194. 



p b o  , e o defunto nem n o m u  , ~ n r  testou, o 
p a z 0  devolve-se ao senhorio. (a) 

925 A mesma ordem de SU~X!~&O+ ite re- 
gula o todo de um prazo de vidas, qiie an 3 a con- 
'unfo em uma pessoa, regula a succemiu das i a s  do prazo, que a50 possoidas pm dilferantes 
individuos, e pagáo a sua quota da aro a um Ga- 
becel. ( h )  

926 Esta Lei da successáo dos p z m  &e vi4 
das tanto é applicavel aos de xomeafm l ivre 
como aos de nomeqáer ~estriçia a pessoas da @tas 
@ o ,  bu da familia cio emphyteiita. (c) 

927 Eshs clausulrts testriativae da faculdade 
de nomear seráo kavidas por n*aa escrifas, mteri- 
& n d ~ s e  que todos oil prazo# de numeaqh &6 
de nomeaqáo livre. (d )  

918 A mesma forma de suc@essáa, qiie é deu 
sigiiada ao prazo durante as vidas, reg@tt~ tambem 
a success'to no direito de pedir a renovaçáo. (e): 

gag Por quanto iima providericia, qiie o prazo 
dava, deve entender-se lirnitad;~ 9 diiraçáo das vi- 
das; findas ellas cessa de ter effeito. ( f )  

930 Quando o ernyhyteuta defunto testou dis- 
pondo sómente da sua terca sem nomear os pra-. 
zos de vidas, regulao tambem neste caso as Leis 

(cc) Ord. L. 4 .  T. 36. 5 .2 .  junta e m  a L. de g de Scteni- 
bro de 1769. 5. a6. 

(i',) Pela regra =Quod juris est in toto quoad toturrr , idem 
juris est ira parte quond pnrtern. = 

(C) Discorda Lobão Tr. tlvs Praz. 9. 1'34; e 164. : mas 6 
contradictorio cornsigo iiiesmo. 

( d )  Uesideratur. Este artigo erigido em Lei faria mais be- 
neficio~ do que n Lei ,  que constitui0 todos os vinculos de 
regular siiccessáo. 

(e) Per. Dec. 128. n. 4 . .  Peg. For. Cap. 18. n. 44.  51. e 
65., Lobso Tr. dos Praz. 5. 141.  e 362. 

( f )  Peg. For. Cap. 28. n. 7a8., Lobio Tr. dos Praz. 9.355. 
363. e 957. 



da successáo dos prazos, e o herdeiro ou legatarid 
da terça náo tem direito algum a elles por virtude 
do testaniento. (a) 

931 Se testou de todos os bens a favbr de  
seus descendentes, ou ascendentes., e náo nomeou 
os prazos, reguláo tambem a successáo delles as 
Leis da successáo abiritestado. (6) 

932 Mas se testou de todos os bens a favor 
de transversaes ou de estranhos, os herdeiros 
testamentarios se siiberitendem nomeados nos pra- 
zos, e devercíó encabeçal-os em iirn ou em mais 
herdeiros, em modo que cada razo se riáo divida 
e ~ n  glebas pela nopma do art. i CJI e seg. (c) 

933 Se o pai com justa causa desherdou o 
filho varáo mais vetho, airida que expressamente 
os náo iioriieasse em outro, o desherdado náo 
póde sricceder nellas. (d) 

934 Aquelle, que se fez iitdigno da herança 
do defiinto por algum delicto, (! tambem indigno 
de: succede~ s~os prazos de nomeacáo, qtke er5o 
delle. (e) 

935 Assim tati~bem aquelle, que repudía a he- 
ranya do ernphj teuta defunto, nfio póde ~erteiider 
direito ri siiccessáo dos prazos de nomeaçáo se elle 
lhos náo tiver doado ou noineado durante a sua 
vida. ( f )  

936 Por quanto os successorea do pimeiro 
einphyteuta recebem o . zo 1150 dosenhorio, inris 5': sim do seu aritepossui or (g) 

* 

( ( r )  Ord. L. 4. T. 36. 5 .  3. ,  Cald. de Nom. q. 11 .  li. x6. 

( b )  Cit. Ord. 5. r .  e 3. 

(c )  Cit. Ord. pr. e 5. r .  

(4 Cald. rle Norn. q. 12. n. S I . ,  Lobso Prazos 9 . 2 1 4 .  

(e)  Lobão ibid. 5. 272. 
( f )  Ord. L. 4. T. 76. 5 .  2. ibi= e sem herdeiro descen- 

&lte etc. =Cald. de Nam. (1. 7. n. 42. e q. 12. n. 46. Aliter 
Lobão supr. 5. 142. 

(g) Lnbãa ibid. 5. 301. e seg. e 5. 381. 



937 O senhorio, que determina só poderem 
ser nomeadas pessoas da farniiin , o11 geraqáo do 
empi~yterita, ri50 intenta adquirir direito ás pessoas 
desta familia, mas sim restringir a facultiacle de 
liornear para iilais facilmente caducar o prazo. (a) 

D a  successáo dos ~incu /os .  

938 P o r  morte do administrador de um 
Viriciilo , oii seja Morgado oii Capella , stlccede 
aia administra+io seu filho legitimo mais velho; e 
se n lo  ha varões, succede a feniea mais velha. (6) 

939 Se o filho mais velho for Clerigo de Or- 
dens Sacras, Keligioso professo+ o11 Freire, é in- 
habil, e siiccede o irmUo immediato. (c) 

940 Mas se o filho mais velho falleceo pri- 
meiro que o pai administracior, e deixoii filho OLI 

filha legitin~a, o11 se aiites de se Ordenar ou cle 
professar teve filho ou filha de legitinio matri- 
inouio, o neto ou neta mais velha siiccede no 
vinculo, e exclue os tios filhos do adiniriistrador 
defunto. ( d )  

941 Totlo o clescendente legitimo do filho 
mais velho (10 administrador excliie da success'io 

(a)  Prg. For. Cap. 28, n. 1 5 3 .  c Tom. 2. For. Cap. 10. n. 
g!. A opinião contraria er~uiparando os prazos a fideicom- 
missos de farnilia t erronea. LobZo ruyr. S. 301.  e 955. 

( h )  Ord. L . / t . T . i o o .  pr. e 5 .  I .  

( c )  L. de g de Setembro de I 769. S. I r . ,  Alv. de 12  de 
Maio de 1778 .  

(d) Cit. Ord.L. /I .  T. 1oo.pr.e $ . r .  



o filho segtlndo do mesmo administrador, e aebs 
legitimos descendentes. (a) 

942 Por quanto o direito de representaçáo tem 
lugar in t'npnitum taiito nas linhas dos descen- 
clerites legitimos do instituidor do vinculo, como 
i i a i  lililias dos descendentes do ultimo adrninistra- 
dor. ( h )  

943 Se o primogenito morreo sem le ititnos 
clezceil(lentes, a wccessáo pertence ao fil  fi o se- 
giin:lo, e se este tambem for morto, a seiis legi- 
tinios tlescenclentes. (c) 

944 Concorrendo 6 successáo muitos netos, 
oii oiitriis legitimos (lescendentes do administra- 
dor defunto, primeiro se attetide A linha mais no- 
bre ; segundo, na mesina linha á pessoa mais pro- 
r ima ein griio ; terceiro, no mesmo gAo o sexo 
znasculino prefere ao feminino ; qiiarto , entre pes- 
'soas do mesmo sexo, a mais vdha prefere ás mais 
novas. ( J )  

945 Os fillios illegitimas do administrador, 
o11 iietos illegitimos filhos de filho le itimo são 

filliados sejao. (e) 
f incapazes da sriccess5o do vincirlo, aint a que per- 

g/&i Heiii assim são excliiidos da successáo 
os legititnos descet~dentes de um illegitimo. (f) 

947 Ainda qrie a Car,ta Regia d e  confirmaqáo 
de pecfiihafáo diga qcie habitita o ~Uegjitimo para 
succeder em vinculas; subentende-se nos vii~culos, 
de que 6eja instituictor o pai ,esfrthaute, e 1150 d dos que for siniples administra or. (g) 

(a )  Cit. Ord., Cod. (lc I'russ. z .  p. L. 4. art. 15:. 

(L) I,. de 3 ci'Agorto de 1770. 5. 26., Assento 3e.g d'h- 
bril d e  1772 .  

(c )  Cod. de Pi.uss. 2. p. T .  4. a1 t. 15.8. s L~O. 

(4 Melle) L. 3. T. g. 5. 16. e 17, 

(e) PrZello ibid. 5.  21. 

{%/) Lobão Tr. dos Alorg. Cap. I I .  5.68. 
(g) Lobão ibid. 6 .  61. 



948 Pódc instituir-se um vinculo em Eavor. 
de  iini illegitirrio, mas por isso n'io ficáo hahili- 
fados para succeder nelle os illegitiinos, que delle 
descenderem : qiianclo r n e ~ ~ v o  por clausiila da ins- 
titiiiçáo se.jáo chamados os illegitin~os , es:z claii- 
s~ i l a  é cxotica e de nenhrim effeito. (a) 

949 Os legitimados por seguinte nlatriaionio 
s9o capazes de siicceder rios viriculos. (b) 

$0 Se no acto da celebracáo tlo niatriinonio 
legitiinniite existiáo já outros fillios legiiimos , 
giiitla que mais novos ein idade, estes preferem no 
direito da successáo, ?orqiie são mais velhos ria 
legitimidade. (c) 

951 Não havendo legitimo descendente do 
administrador defunto, a succ<;ss50 n2o sobe para 
QS ascendentes , mas devolve-se ao transversal inais 
yroxiirio do defunto, que seja do sangue do ixisti- 
tuidor. (d) 

952 Eiitre os transversaes do admiiiistradoil 
tem o primeiro Iiigar seii irmáo germailo mais ve- 
lho ,  e na falta deste o filho legitimo mais velho 
deste niesino irrriáo. (e) 

953 Se por morte do administrador náo existe 
o irmão mais velho, nem filho delle, e esistem 
netos legitimas daquelle irrnáo, eritáo se o vin- 
culo foi instituido por ascendente, ao neto rnais 
velkio aproveita o beneficio da represeritaq'io. 

954 Mas se foi instituido por transversal, a 
representação náo tem lugar, porque esta n30 se 

(a) LOGO ibid. 9. $S. 

(b) Mel10 L. 3. T. g, 9. ar. 

(C) Vid. o art. 903. supra. 

(4 Per. Dac.5 .n .5 .  e-Dec. 48. ,  Melb L. 3 .T .g  5.33. 
c 24. 

(e) Mel10 ibid. 5. 25., Cod. de Pcuss. a. p. T. 4. art..154. 



estende aldrn dm filhos de irmaos tio riltimo ad4 
niiriistrador. (a) 

$5  No caso do artigo antecedente o neto do 
i r m k  mais vrltio sA eritao sriccede rio viiiciilo se 
nno tia oiitro paretite inais proximo do defunto 
atliiiiriistrador, c d o  sarigiie (lo institriidor : sáa 
rii:iis proximos ol; irinãos e irmãas e sobrinhos do 
c i i t o  defiirit-o. ( h )  

$6 Se corteorrem miiitos rietos filhos de 
diversos irrrinos do defrinto, oii muitos outros 
parentes tio mesirio grio,  e todos do sangue da 
iiistitilidor, erit4o quando não vale o direito da 
representn(;5o verice acliielle concorrente, qiie ti- 
ver as prerogotivas do sexo e da idade. (c) 

957 Enteitde-se ser do sangiie d o  instituidor 
totio aqiirlle , cliie \)"de mostrar iirri tronco corx- 
niiiiii, de qiie desceiideiii elle e o instituidor. ((4 

958 Qiiaiitlo 6 siiccess'io do :i~iiriinistrador de- 
fiin to concorr.em ii i r i  irni'io coqsanguineo, e oiitro 
uteritio, se o vinciilo proveio ao defuilto pela parte 
do pai succetle o consanguineo, se por parte da 
1115i o irin50 i~tcriiio. (c) 

959 Se concorrem sobrinhos filhos de diver- 
son r.m5os, e náo concorre iriii5o iilgiim do acl- 
niiiiistratlor defiinto, entáo niesmo tem lugar a 
represriitaqSo a beneficio do filho ou filha tlo ir- 
nt5o mais velho defrinto. ( f )  

(o) Ti. de 3 de Agosto de ~ 7 7 0 .  5.  26., Assento de g de 
Abril de i 7 7 a .  

(L)  Ord. L. 4 .  T. i o t ~  6. 2. 

(c) Assiiii se julgou n a  causa que refere Per. Dec. 59. 

((1) Do sanyrrr t l r ~  in~t i t r~i( ior ,  e consangiiimo do institiii- 
dor, são syiioriymos. Mdced. Dec. 16. n. i4., Peg.  de b j o r .  
Cap. 9. n .  24. 

( e )  Yid. Frg. d e M e r .  Cap. 10. n . 7 6 1 .  
( j )  Pela rrgra = Si zinco i ~ r n c < ~ r > t ~ ~ n  t e ,  multo fortius vilz- 

carn te. Z. Gomes d L. 8. ITauii n. 13. c 14. 



960 Qiiando o vinculo foi institiiida por< ma- 
rido e mcilt~er , e o ultimo admiaistrador falleceo 
seiri descentlerites iiem transversaes, qiie go2tm 
do direito de represeritnq20 , vence o transversal 
mais proxirilo do gidininistrador defunto ; nada im- 
portando que seja mais proximo pelo sangiie do 
instituidor, oii pelo sangue da instituidora. (a) 

961 Ern igualdade de gráo eritre os trarisver- 
saes, rirn do sangiie do iilstituidor, outro do nan- 
giie da ir~stitiiidora, deve vencer aquelle , que tiver 
as prerog:it,ivas C I O  sexo, ou da idade. (6) 

962 Se nascêráo dous geineos, e iiáo se szibe 
qual delles veio primeiro 3 luz, a sorte deci&r& 
qiial deve siicceder. (c j  

963 Porém se a casa tiver rilais qiie iimi vin- 
ciilo, os gemeos podeiii transigir de um succeder 
em um, o outro eiri outro. (d )  

9tj4 A or(1eiii regular da successãú dos viii- 
ciilos est;lbeleci(la pela Lei 1130 póde ser alterada 
por disposi~óes arbitrarias dos iiistituidores, e as 
claiisulas coiitrarias das-iiistitui~6es tem-se por r~io 
escritas. (e) 

gG5 Bem assim se h50 por náo escritas as 
claiisiilaç dc agnaçáo , ou de masciiliriitlade, que 
ee eiicoiitreni em qualquer instituicio. ( J ' )  

gGG Igualmente a clausula , que constituisse 
o viiiciilo de nomeaçáo, ou esta fosse livre, ou 
depeiideiite de alguinas habilitac6e.s. (g) 

(a) Assento de 14 de Julho de 1820. 
(b) Cit. Assento. 

(c) Cod. de Pruss. a. p. T. 4. art. r 38. Illitb Mi.110 L. 3. 
T. g. S. 20. 

((i) Tal foi o caso do blrará de g de Janeiro de 1788.. 

( e )  L. de 3 d'Agurto de 1770. 9. 10. e dh; 
("f) cit. 1,' 5. 9. 
(g) Cit' L. 5.8. 

I I. I 1  



9% $ tambem de nerhrn efleito a claustila 
de andar sempre o viticulo em filhos seguridos. (a) 

968 Assim como a clausula, que chame para 
adii-iinistraciores Clerigos , oic outras qiiaesquer 
pessoas obrigadas á Lei do celibatd ( 6 )  

$9 Náo póde iriesmo determinar o irrstitili- 
dor yite extinctci a liiilia do priinei~o actniiiiistra- 
dor o viiicu~o saltc para outra iiriha, qrie irão seja 
a designada pela Lei ria orderi~ regular da siicces- 
s50. (c) 

970 Póde porém deternlinar qiie cxtinctn a 
litiha do prirr:cix-o adiiiiiiistractor o viiiculo se dis- 
solva, ficarido os bens allodiaes. (cl) 

971 A clausiila íle ser obrigado cada admi- 
nistrador a anriexar a sria terça ao vinculo é exo- 
tica, e de ritrihum effeito. (e) 

972 Porém 4 valida a clâi~si~la,  que os admi- 
nistradores ser50 obrigados a usar du Rruz5o #Ar. 
mas, e Appellitlo do ii~stitiiidor. ( f )  

973 Quaii(lo ciuas caws \~iiicciladas se tinirem 
por casamento, e uma dellns exccíler a seis niia 
criizados de renda, bem potlein os esposados euti4 
pular, qrie .i Casa menos reridosa pertericerh ao 
filho oir filha segurida, seni que se uiia á cio pri- 
mogeiiito. (g) 
i ) .  J 

(a) L. de 3 <Agosto de i 770. C. 6. e 7 .  
(b) L. d e  9 d e  Setcinbro d e  1769. 1. 11. 

(e) ASSWCO ~ l e  18 d'hgogto de rbau. 

( r i )  O coritrario decidio o Aisento de 14 &i Jdbo de 18a0, 
justatnei~te revogatlt> prli> 1)rcrrto de Ia de Maio de 18-21, e 
pelo Drcrcio de 4 de Abril de i83a nrt. a., porque os Vinculos 
bcin podem ser te inpa~r im,  cod. de Prass. 2. p. 'i'. 4. art, 
139. e 189. 

(e) I,. de 3 d'Agosto de 1770. 4. 5. 

d f )  L. d e  9 de Setebbro de igíig. 9.23. 
(h') Aitida que a Ord. L. 4. T. roo. 5.5. e srg, fosse retod 

g:lda pela L. d e  9 de Setembro de 1769. 5 .  za. dererl ser resti- 



974 Se por morte do iiltima adhinístrador 
do iinculo iieiihiiin parente Iioiiver (10 sangue do 
iiistitr~idor, aiiida qiie fóra do decimo grbo, o 
viiictilo se tiaver; por vago, e se tlevolve á Corba 
sem mais viiiculaç'ao algiiiiia , havidos os bens por 
allodiaes. (a) 

975 Airida que o atlmitiistrndor do vinculo 
com justa cniisa possa desherdnr seli filho primo- 
genito, iião póde por isso prival-o do direito de 
succeder nos betis vincuiados. (b) 

'r I T U L O VII. 

Do direito de .addir, ou repudiar a herdnça. 

g; 6 TOclo  o herdeiro, ou seja tesiamenta- 
rio, 011 legitimo descendente, ascendente, ou trans- 

lar a versal teni a liberdade de addir, ou  de repud' 
heranqa como bem lhe pareya. (c) 

97; Hão s6 coni palavras pótle o herdeiro 
addir a heranqa tleclarando vontade de a acceitar, 
mas tamhern obrando actos, qiie náo poderia li& 
citamente exercer se náo tivesse a qtialitlatle de 
herdeiro ; v. gr. tomantfo entrega dos bens da 
heranca , cultivaiido-os, arrenilarido-os , alliean- 
do-os, ou pagando as (lividas do  defunto. ( c l )  

tuitla. Segundo os dictamu, <Ia Economia politica I mais 11t.11 no 
Estado ter muitos Cidadãos ricos, do que poiicos riquissiraes. 
Siorck Econ. Polit. L. 3. Cap. 12.  

( / r )  Mefio L. 3,  T. g. 5. z&., L. de g de Setembro de 1769. 
5 .  18. 

(6) Giierreir, Tr. a. L. 2. Cap. I .  n. 98. 

( e )  Mel10 L. 3. T. 6. S .  2. 
((i) L. 20. 5 .  4 .  ff. de !dq, v e l  ornitt. haerer!. , Valasc. de 

Pnrt. ('ap. 15. n. 10. , V o ~ r  L. 19. T. 2. a 6. e 7. 
1 1 .  



978 O pagar o funeral o11 repartir esmolas 
pela alma do defririto per si s 6  não s5o actos de 
addiçáo da heranca , se resiilt.isse iiidecóro U fan:i- 
lia o riso os ter obi*a(lo. (a) 

979 Se O herdeiro, qiie cohabitava com u de- 
fiinto, coritiniia por iricjrte rlcllc a obrar os iiiesolos 
actos que antes, oii a giiardar as ccJrisas do casril, 
estes actos por si sós 1130 prov50 addiqno da h e r a -  
$a. (6 )  

980 Porque é ohrig:iqáo (10 cn0e~;a de casal 
ter ern boa piiarda o, twiis nt6 se f;izer partiliia, 
e fazer OS actos ;rdriiiriistrativos como sc fosse cu- 
rãdor daqiielles h t ~ ~ s .  ( c )  

981 A neriliiini 1ierdeii.o é perniittido addir a 
hcranyn debaixo tlr coritiiqáci , iieiii addil-a ern 
parte e repiidiar oiitra parte. ( d )  

982 A o s  rneri:,rcs c ni:iis pessoas, qiic gozáo 
do berieficio de restiiiiiq?io , pctrriiitte-se o poder 
repndi'ir a 1ieraiiy;i tiepois dt. ;i ici8em acceitatlo ; 
a oiitras qiirrescluer pehsoas nao' se ihcs permitte 
isso. (c )  

983 Repridía-se a Iieranqn fazendo o herdeiro 
ternio de a 1150 qnerer :icceit;tr, o11 tacitannenta 
n io  se introriivttentlo tios I)c.iis tlella por tanto tem- 
po ,  que caiise prcscrip(;ão. ( /') _ 

984 A ~ e p i i d i a ~ i o  verbal iiiio produz effeito 

(o) L. 4. ,  L. 8. ff. rle Relig. c t  surnpt. fun.,  Talasco supr. 
n. 42. 

( h )  L. 78. f f . ,  L. r .  Cotl. de Adq. vez omift.  hacred., Va- 
lasc. de Pnrt. Cal). i 5. i ~ .  i 7 .  

(c)  Guerreir. Tr. a. L. 6. Cap. 1 2 .  n. :4. e 26. 

(r!) L. r .  , L 2., L. 55 .  ff'. , L. 51. Cotl. c/c Adq. vet omitt. 
harrcd. 

( r )  S. 5.  Inst. rle Ifnered. qual, ez dif ,  Ord. L, 4. T. 87, 
1. 3. 
(f) Valasc. de Part. Cap. I 5:  n. 46. e scg. 



em Jtiizo, deve ser feita por termo ji~dicial-win 
testerni~nhas, oii por escritura piíhlica. (u) 

gHS Se a herant;n consta de bens de raiz, a 
reputliaç5o deve ser feita e assigtiada pelo ararido 
e niulher. ( h )  

986 Os menores e oiitros. qiie sáo e iiiyarG 
dos a elles, n5o potlem aclclir, nem repii 4 iar he- 
ranqa sem o seu tiitor autorisado pelo Conselho 
de Fainilia. (c)  

987 O filhofamilias de maior idade póde ad- 
dir a herança aiiida qtie seti pai llio náo corisin- 
t a ,  inas iiáo a pótle repudiar seni corisentimento 
delle etri prejiiizo tlo iisofruto patertio, (d) 

988 Se os hertleiros se deiiioi.50 a addir, ou 
repudiar a heranqa, os crédores tlesta podem re- 
querer ao Juiz Ihes assigne oito atC dez dias para 
se deliberarem. (e) 

989 Náo se Ihes concede maior espaqo , por- 
que acceitaiicto a tieraiiya a beneficio de inventa- 
rio riso Ihes re s~iltil rcjiiizo nos seus betis. ( f )  

990 Poclein tain ern reqiierer se Ihes coni- 
mirie a pena de, rio caso de se rijo deliberareni 
naquelle p r a w  , ali serrni elles crtidores rriettidos 
na posse dos bem (Ia t i e i a i i ~ a ,  ou eniregarein-se 
estes a tini acimiiiistratlor. ( g )  

gg r Os hertleiros su1)stitiitos podem igual- 
mente requerer qiie, iiti caso (10s ~&rtleiros'~riri- 
cipaes se iGo clelibc.rarcii~ a acceitar , se h:ij'lo 

(a) Valasc. rlc P C L I ~ .  Cal). 15 .  n. h., Guerreir. Y'r. a. L. I !  

Cal). 12. n. 25. 

( h )  Guerreir. ibid. n .  C:., L.ob?ioa Mello I,. 3.T. 6 .$. 4. n. 1. 

( c )  L. 5, Cod. de I:e;);rrl. vez u6sf. haered. Decreto de 18 
de Maio de i 832. ert. r 3. 

((I) Ord. L. 4 .  T. 98. S .  3. , Gunrreir. supr. n. 29. 

(e) Valasc. Cons. 96. 11. 7 .  e #e I'nrt. Cap. 7 .  U. 3% 
(j) Vala~c .  ibid. 
Q) Ord.L,  3.T.18.5.9. 



como repudiadores & herança, e se devolva a 
elles a posse desta. (a) 

99a Se uni devedor de preposito repudia a 
herança , que lhe pertence, para fraudar os seus 
crédores, estes podem penhorar o direito e acqáo 
de a addireni eni falta (te oiitros bens, pelos quaes 
hajáo o seti paganieiito. (h) 

993 Tem-se por simulada a repiidiayáo da 
heraiiça provando-se que o repudiarite vcndcra , 
ou furtára alguns bens della. (c) 

994 Ainda que o herdeiro obtivesse tempo 
para deliberar, deve com tiido fazer iiiventario tio 
termo da Lei para se poder valer da absteriçáo 
da herança, qtie depois queira fazer. (d)' 

993 Ern tal caso se fizer terrrw de ahstençáo 
ou repudiaç'io da herança, desobriga-se de respon- 
sabilidacle para com os crédores eritregaiido para 
pagnmento delles os beiis descritos no inveritario. 
fel  

996 Para poder demandar a utn filho as di- 
vidas ,,que seu pai devia, iiáo basta provar 411e e 
filho, e preciso provar que obrou actos de her eiro 
(f) 

997 Em cwitrario para um herdeiro poder 
demniidar as dividas devidas ao defiiiito basta 
provar qiie é chamado pela Lei á herança, ainda 
q u e  iíao prove acto algum de a ter addido. (g) 

(o) Valasc. Cons. 96. n. I I . ,  Mello L. 3. T. 6. 5. I O . ,  Lo- 
bao Pi.. d o s  Acc. Sutt). 5. 525. 

(b )  Strvk C's.  MO^. 1,. f12. T. 8. 5 .  3. , Huber cod. tit .  n. n., 
LoLiio Add. a Adello L. 3 .  'i'. 6 .  5. 4. n. 3. 

( C )  Vnlasc. rlc Part. ('ap. 15. n .  13., Lobão ibiii. n. 11 .  

(d)  Valasc. de Part. Cap. 15. n. 30 . ,  Guerreir. Tr. I. L. r .  
Cap. 1. n. 44. 

(e) Lobão Arkl. a Mello I.. 3. T. 6. 5.  i o .  Not. 
(f) Volasc. stipr. n. /h, Guerrcir. Tr. r .  L. 2. Cap. 8. n, 4a. 

k) Moracs dc Bxec. L. G. Cap. 7 .  n. 35. c 36. 



.ggR EM m o  lugar a diue mmo e quando 
o herdeiro legitirno ou testarnentario yóde reque- 
rer a posse da heranqa. (a) 

999 Se não p6de obter a posse corporal, 
porqne a qiialidade .de h~*cle iro  admitte disputa, 
deve por acqáo ordirraria ctemantlai a entrega da 
heranva com seus acoerssorios e rendimentos ctesde 
a moite do defunto, atlepando e provando i ." a 
morte daquelle, 2." que elle autor é herdeiro, 3." 
que o réo injustt-tmerite ,possiie toda ou parte da 
lieranqa. (h )  

iooo Náo só o herdeiro imtiiediato póde in- 
tentar esta acqão, niss ainda o herdeiro do herdei- 
ro, o tlercleiro fitieicomrnissario, e o comprador 
cla herança. ( c )  

ioor Deve por4m scr intentada dentro de 
tririta aiinos n coutar desde a niurte do defnilto. 
(4 

rooe No LibeHo n'io C o airtor ol~rigadu a 
individuar todos as bens da ticr~rrya, que £sem 
O objecto da si ia a c ~ 5 o .  ( e )  

1003 Se o &o coiri dob deixou dc pos8uir a 

(a) Vid. o Tmno I. art. G r q .  e seg. 

(b)  L.$,  L. io.,L.iC>. § . r . , L .  itl.$.fin.dePef.haered., 
L. I .  5. I .  ff. Si pars haer. pet. 

' (c) L. ' 54 .  ff. tlc Pet. Aucr. , L. r .  , L. 3..R. & Fidtic. hda. 
pet . ,  L. 194. ff. clc Reg. b r .  

(d) L. 7. Cod.  de P:>t. haer. 

(e) Ord. L. 3. T. 66, 9.3. 



herança, póde ser demandado para pagar o in-. 
teresse como se ainda a osstiisse. (a) P roo4 Esta a q á o  nao differe da reivindicat$o 
se náo no objecto : óde mesmo cumular-se tima B e outra, como quan o a réo possue não a heratiya 
toda, mas uma propriedade della, injustamente 
adquiritla. (1) 

roo5 Tambem se podem ciimular a aeqão dc 
filiacáo, a de nuklidade do testamento do defunto, 
ou a de nulliclade da renuncia da herariqa, 01% a 
de iiijusta deslierdaçáo , e outras similhantes , que 
com esta tiverem connexão. (c) 

1006 Vencida esta acçgo segue-se fazer o Tn- 
ventario e partilha da herança, a liqtiidaçáo dos 
rendimentos e execii~áo da divida liquidada. 

Do Inventario. 

i007 Quando é indubitavel a morte do de- 
funto, e que uma pessoa é herdeira delle, esta 
sem mais necessiciade de intentar acyáo de petiqáo 
de herança p&le logo requerer inventario e par* 
tilha da herariqa. 

I o08 Se o herdeiro é iiriiversal , e estA possui- 
dor tle toda a lierarica, mas quer inveritario para 
gozar do herieficio clelle; deve re uerer ao Juiz 
lhe defira juranierito, e recebido el 1 e deve dar á 

(a) L.13.  $ . h .  8. g. e i 4 . ,  L.25.  5.8 . f f .deHaered.pet .  

(b )  TI. 25 .  5. 17., T,. 49 in fin. ff. de Haered. pet., Behe- 
mer. in Jus Dig. L. 5. T. 3, 11. 6. 

(c) Bohemer. rlcdct. Sect. 3. 5. ia. 



escrita todos os moveis, semoventes, h h s  de raiz, 
e direitos e acqóes da heranya. 

roog Deverhó ser descritos os bens com os 
seiis sinaes distinctivos, e os de raiz com siias con- 
frontacóes por um Tabelliáo de Notas, ou tlo Jii- 

ílicial, com assignatura c10 iriveritariarite e teste- 
miirihas, e no Cartorio deverá ser guardado para 
iitilidade dos interessados. (a) 

rolo Neste inventario não se exige citaqáo c& 
pessoa algiitria, porque náo é uso citar os legatai 
rios oii crédores da herarica ; fica-lhes porérn salvo 
seri direito se o tiverem para arguir o inveiitario 
de doloso. (h)  

I or r Deverá ortsin o inventariante requerer 
terriio de adtiiqáo c! e heranya a beneficio de inven- 
tario, que deve ser junto aos autos. (c) 

ior a Dentro de tririta dias depois de  entrar 
n a  osse deve o herdeiro começar o inventario, e f: aca al-o em sessenta dias se for possivel ; o herdei- 
ro, que o den3~ra mais terripo , presume-se doloso. 
(rll 
\ / 

i013  Se o herdeiro n5o é iinivcrsal , oii náo 
está na posse da heranya, deve fiizer citar o cabc- 
ya de casal para receber jiirarriento tle (lar fielmente 
ao inventario todos os bens de heranqa, coin coni- 
minaç5o de sequestro se for revel, ou  se inovcr 
duvidas injustas para retardar as partilhas. (e j  

10 i 4 Os mais co-liert'leirus e suas  iiiulheres 

(a) O r d . L . r . T . 7 8 . $ , 7 . e L . 3 . T . 7 3 . $ . 3 .  

( h )  Tralasc. Cons. 5a. n. 22. ,  Guerreir. Tr. r .  L. r .  Cap. 6. 
n. 25. 

(c)  Cautela exiiberante , mas recominendada no I)err* de 
18 de Maio de 1832. art. 18. e 19. 

(4 L. fin. 4. 2. c 3 .  Cotf. de Jur. delib. , Valnsc. Cotis. 52. n: 
5. , Prg. 2. For. Cap. I I. n. 58. ,  Guerreir. 115.. i .  L. I .  Gap. z.  
n. 6. 

(e) Ord. L. h .  T. gG. 5 .  I a . ,  Pona Odano!. Cap. I .  n. 43 .  



estando em quer aa~to,  onde iaoihnte po& 
ser citados, devem pesodrnenta ser ciindos para 
declarar se querem repudiar oti acceitdr a heran- 
qa, para se louoawm em Lo~iv~ldos, qite avaluetn 
os bens; e para .cssifwine.w os berts, que devem 
vil. á collach. Swdo reqeis, prosegrie-se á revelia 
presrimiado-;.re q ~ i e w r u  arceitar a heranqa. (u) 

r o I 5 Se algiim co;.erd~iro d absente , oiidc 
não possa facilmente ser &tado, v. gc. na India , 
ou k nienor; o inventario cntáo pertence ao Juie 
de Paz  ex oJficjO , e deve cornqar por Eorivoca- 
qão de Corselho de Familia pant nmear Tutor e 
Curador ao absente e aos menores interestados, 
e para i~mr~rar o6 h v a d a s  , alue báo de avaiuar 
os bens. (6) 

I oi t j  Aconkmido que um co-herdeiro seja 
filhofamiiias de merior idade n5o é necessaria 
convocaçáo de (hnseho de Faaiilia, basta qiie seja 
citado .o menor, se for pirbere, e oe~ i  pai para vi- 
giar sobre os interesses do &lho ; todavia a iliveil- 
tario deve ser feito pelo Juiz de Paz ex oJj£ccio. (c) 

ro i  7 A descriq'lo dou nioveis deve -ser feita 
com os siriaes ou distinctivbs, qiic rnelbor os d6rn 
a conhecer, indicaiido o bom oii m6o estado del- 
les ; dos de raiz [levem-se notas as ctrnhntriq6es; 
o tutor e uiteressados devem ser notiiieados das 
dias e horas, em qtte isto %se faz , para assistirem 
quercrido. (d) 

(u) Ord. L. 4. T. 96. 5 .  2 . ,  Valasc. de Part. Cap. 7. n. 4. 

(h)  Decreto de i8  de Maia de ,832. art. 14. e 15. É por 
tanto desnrcessaria a citac50 do absente por edictos. Ali l~? 
LoLão A&. a Mello I,. 3. T. 12. 5. 4 .  a.1.e a. 

(c )  Vrilasc. de Prirt. Cnp. 7 .  n. 42. , Ord. L. I. T. 88. 5. 7. 
Esi P caso não foi lwevisto pelo ReJactr>r do Decretu de 18 de 
Maio dz  1872. 

(a TOrd. L. I .  T. 88. 5. h . ,  Decreto dc 13 de Maio de 1832. 
art. 16. 



f i31 8 0 s  betis de parib, que sb por esiirnr<.ár> 
podern ser partidos, aeveni 6er descritos eiii titulo 
separado; ein outro titido os bens litigiosos; e em 
aiitro os bens alheios, que estarão em penhor ou 
deposito na má0 &o defiinto. (uj 

iarg Ae dividas activas e passivas da her;<nqa 
tatlrbeiln $50 ,descritas; mas ainda que o n5o sejão 
as p&ssivris, isso nada póde prej~idicar aos crédo- - (6) . 

ioao A s  bemfeitorias uteis feitas nos bens 
Yinculados au no$ de prazo não pa&iveis tambesn 
se tlevem inventariai, estiniando-se o aiignieiito 
de valor, que os Bens receb6ráo com ellas. ( c )  

1021 Se o augmento de valor é devitlo 1150 
sd ao facto do defiinto, mas tambem A terra, coriio 
acoiitece nas arvores semeadas e plantad:is , (leve 
estimar-se sórnertte a despesa, qrie o det'iinto fez. 
(4 

roa2 O razo de nomea~9o compratlo pelo 
defunto pai 'I' os herdeiros tainbeni se descreve ; 
mas o iiomeado tem a escollia de impiitar o pre- 
T O ,  que o prazo custou, ou o valor, que ellc va- 
ler pela avaluaq5o. (e) 

roa3  Se o defiinto comprador de tal prazo 
era transversal dos herdeiros, e testando o norneoti 
3 algiiln delles, 1150 deve vir no invetitai:io, por- 
qiie (! prelegado, que o nonieado deve levstitar 
precipuo. (f) 

(u) Cit. Orii. 5. 4. , Peg. ci Orcl. L. i .  T. 87. 5 .  4. n. 236.. 

(h )  Cit. (3rd. 

(C) Ord. L. 4. T. 97. 5. 22 . ,  Valasc. de Part. Cap. 13. 11. 

116. 

(d) Guerrcir. Tr. 2. ri. 3. Cap. H. n. 63. 

( e )  Ord. L. 4 .  T. 97. 5. 22. , Guerreir. Tr. 2. L. a. Cap. i z. 
ri. 57. 

(f) Peg. a. For. Cap. i). n. 3 6 . ,  Gii~rreir. TI'. 2. L. %!C.i;). 
~ 2 .  n. G G . ,  I,oháo Tr. dos Pruzos 5. 5'39. 



1024  Sc o náo nomeou, todos os herdeiros 
testamentarios oii abiritestado se devem entender 
nomeados, e deve tiaver partilha e eiicabeçanierito 
em um ttelles tia fóriria do art. 932. (a) 

1025 No caso do pai oii avô ter comprado o 
prazo de nortieaçáo , e de o iioriiear em testamento 
a filho, oii neto,  c111 a estraiiho como legado, o 
nomeado fica coni elle preciptio, mias á conta da 
terça do defiinto : para crijo fim deve ser avalua. 
do. (ó) 

1026 Se o cabeca de casal descreve alguns 
bens, conio partiveis , e vin dos co-hertleiros nega 
-que o sejáo dizericlo serern (10 sei1 riiiculo ou 
prazo , o Jiiiz deci<li~.íi siitiirriarianierite a questão 
á vista dos instrumentos, que as partes exliibireiii. 
(4 

1027 Se náo tioirver iiistrumentos, a qiiestáo 
deve reinover-se para o Jiiiz de I)ireito, e via ordi- 
naria; entretarito se o defunto possuia os bens, e 
o cat)e(;a tle casal os possue, cieveni iiiventariar- 
se e partir-se ern qiranto se náo decidir o çontra- 
rio iia via ortiiriaria. (4) 

1028 Mas se o herdeiro, que impiigna, for o 
possuidor, deve siispender-se a partillia destes bens 
até a decisáo do Jiiiz tle Direilo. (e) 

rozg a Em regra rio inventario não devem 
discutir-se qriesttes de alta iiidagaçáo, qitaes as 

(a )  (3rd. L. 4. T. 76. 6. r .  A causa i~ztestati deve regular-se 
pela disl>osiyâo desta Lci por paridade de razid, 

( b )  (:arvailia cle Testam. 1). 4 .  Cap. r .  n. rgi . ,  Lobáo í'r. 
dos Prazos 5. 539. e 540. 

(c)  T'alasc. de Part. Cap. 8. n. 51.  , Gucrreir. Tr. I. L. I. 

Cap. t o .  n. 88., Lolião Acq. Surn. $. 332. hot. 

(J) Valasc. supra. 

(C) Lobfio supra. 



q1iest6ç.s de facto, qrie exigem provas de testemu- 
nhas. (a) 

i030 Porg!n as qrrestóes de direito, qiie oc- 
ciirrereiri, tlev~iii tlecidir-se , poriliie o direito é iri-, 
vnriavel qualqcier que seja u fórma do  processo. 
(4 

1031 Náo póde o filho em1)araqar qtie se 
ilescrev5o no iuventario, e partilliem os bens , 
que elle tliz tcr corril,racIo aos piis ou avOs, se 1150 
mostrar qcie os outros filhos oii iietos cotiscriiíráo 
t ia  coii, ra e venda, oii qiie :i falta cle consenii- 
nicnto r oi s~ip~>ri(lu pvlo Juiz coni conhcciinento 
de caiisa. (c) 

1032 Não p6de tambein o filho, qne qiier ser 
liertleiro, refiisar a descripq5o do dote, oii dos 
heiis tloadus, qiie deva trazer á colla~:~o ; e mo- 
verido drtvidas dolosatiietite para deirioriir a parti- 
lha ,  o Jiiiz ex officio (leve maiidar seqiiestrar os 
beiis do dote oii tloqâso. ((1) 

1033 Se não hoiiver menores, por cnijsa clos 
qiiaes se deva fazer o invent:irio , e o herdeiro, qiie 
refiisa ciescrever o dinheiro ou bens srijeitos 4 col- 
la(;'io, for o reqiierente cl;is partillias , ser;i repellido 
da ac(;áo erri quaiito os ri50 descrever. (e) 

I 034  Qiinndo algiiris Leiis <la heranqa esiáo 
em diverso destricto, que 1150 possão ser avaliia- 
dos pelos mesmos lAoiivados, pdssa-se Carta pre- 
catoria ao Juiz da situaqáo para a diligencia da 

(a) Prg. d Ord. L. r .  T. 87. 5. 4. n. 66. e seg. , Guerreiro 
Tr. 2. L.6.  Cap. i 3  n.!). 

(h)  Peg. i .  For. Cal,. 5 .  n 27.,  Gurrrrir. Tr. 2. I,. 8. Cap. 
20. ri.  16.I)rsie moflo pareci- se deve en~erider O art. r .  doDe- 
creto de i 8  tie Maio d e  1832. 

(c)  Ord. L. 4 .  T. 12. no fim. 

((2) Ord. L . 4 .  T. gG. 5. ia. 

(e )  Vinnio Tr. de Collnt. Cap. 16. n. I S . ,  Lobão .ddd. 6 
Mello L. 3. 'i'. 12. S .  i a .  n.46. 



IorivaqZo, confrontnç50 e avalriaçao dos bens, ci- 
t a ( ! < ) ~  bs  ~ntirt's-,~:l$)ci plra a reinessa da Carta ; e 
o ~ ~ ' J L I ; I ~ C ~ O  (Ia ( ~ ~ ~ J Ç L ' I I C ~ ~  seri  jiirito ao inventa- 
rio. ( a )  

1035 Sc o cabeqa cle casal descreve clividas 
p a s ~ i \ ~ a ~  pe(liii:to cjric sc apartem bens para ellas , 
1:5o é :itteii(liilo se os co-herdeiros n5o concorda- 
ierri ori ria verdcitlade (ias dividas, ori na separa- 
(,30 tle bens para pagameiito dellas. (b) 

1035 I'orqiie a corifiss5o clo cabeça de casal 
a favor (10s crédores só póde prejtidicar a elle, e 
1130 aos seus co-herdeiros. (c)  

1037 A confissao mesmo do pai ou mái em 
seii tcstaniento a favor de um filho não é prova 
siil'licierite tla divitla, se com ella forem lesados os 
oi i i~os fi!hos rias Icgitirnas. ( d )  

i o :SH h para se apartarem bens para paga- 
n!eiito (10s crétlores é preciso qrie os herdeiros, 
n ciilein os !>eris devem p c r t e i i ~ ~ r ,  c o i ~ v e i i ~ o  que 
o p;ip.iiiieiito se &(:a por estes beiis. (e )  

1 0 3 ~ ~  0 s  cr.6tior.e~ po(l<.m tambem ao fazer do 
inven:~iio requerer se ap'irteni heris para o .seu 
p:isailicJritca ; mas se os tlerderros r150 convém nisso, 
1150 5 ,  al':\rtão. ( J ' )  

r 040 Ein tal c ~ ~ s o  se os ci thlores requererem 
que cada herdeiro dc fianqa á parte da herai~qa , 
çoiii que se levanta, para evitar o perigo de a di- 

(n) Orcl. L. I .  T. 88. 6. 24. 

( I , )  Giierreir. Tr. 2. L. 6. Cap. 13, n. 16. e Tr. 4. L. 5. Cap. 
10. ii. 3/i. , LobSo Acc. .S'n~n. 9. 3 3 4 .  

(c )  Giierreir. Tr. r .  L. I .  Cap. 10. n. 23. 

( ( I )  (:ard<)so Pr'zx. Jiid. verb. Ccnfissio = n. 22.,  Gucr- 
reir. TI.. i. L. I .  Cap. io. n. 32. e 50. 

((a) 
~ i e r r c i r .  TI: 2. L. 6. Cap. 13. n. 16. ,  Lobão dcc .  Sum. 

5 . 3 i i .  

W )  Lobiio ibid., Decrcto de r8 de Maio de 1832. art. 13.  



lapidarem antes de a r e m  pagos, dever-se-h50 
attender. (a) 

1041 Se o cabecn de casal o11 co-herdeiros, 
que i-ecoakiecerein as dividas por verdadeiras , te- 
nteiitlo a execciqáo reqilerereni qiie os oi:tros co- 
herdeiros presteiii fiaiqa aos bens (ta tierrtti~a, que 
lev~iitão , tarnbeiri devem ser atteiitiidos. (6 )  

1042 OS bens de viriculo o u  de razos de B vidas, que náo actrriittáo partilha, riso evcm ser 
descritos no iriventario seiiáo no caso d'estes bens 
pcrtenceJerii ao inerior ou abser~te, por câtlsa do 
qtial se faz o invent;trio; e eriti!o sóinerite devem 
ser avaltlados os seus rendimentos, e náo o capi- 
tal. (C) 

Das Collaqões dr bens, 

1043 0 s  filhos, oii nem , que*qrierem ser 
hercleiros do pai, iri5i, ou avi>s, oii de oiitros as- 
cendentes defuntos, clevem coriferir no inventario 
do nlesmo defurito os dotes, doaçíies, ou dadivas, 
qiie delle recehFráo , e os rendimentos destes bens 
desde a sua morte. (d) 

1044 O filho do defunto n5o só deve confe- 
rir o que seu pai ltie doou ou dotou, mas ainda 

(a) Este parece ser o prestiino da fianqa , que manda prestar 
o Decreto de i 8  de Maio de 1832. art. zo. 

(h)  ,L. 16. ff. Comm. clio. , L. 27. , L. as. ff. Pro socio, 
Giierr~rr. Tr. z. I,. 6. Cap. 13, n. 47. c 48 . ,  C ~ I .  Decreta de 
1832. art. 20. 

(c )  U e ~ t d  modd se deve entender o Decreto de 18 de Maio 
de 183%. art. a3. , alins causaria despesas inu  leis. 

(ri)  Ora. L. 4. T. 97. pr., Auth. = EP testamento I= Cod. 
de Colkat. 



o que elle doou ou dotou aos netos filhos ciaquellb 
filho. (a) 

1045 E qiiando estes netos dotados pelo avô 
viereni a partilhas por inorte de seu pai, sáo obri- 
g;iclos a conferir aqui110 mesmo, que seu pai tiver 
conferitlo por causa delles. (b )  

r o46 Mas se os netos mesmos forem herdei- 
ros imnieciiatos du avô, representarido a seu pai 
fallecido, devein conferir no iuventario do avô tanto 
as coiisas , qile este Ihes tiver dado, como us que 
deu ao pai (leiles, se elles tiverem sido herdeiros 
de seu pai. ( e )  

1047 Se os herdeiros do inventariado forem 
seus ascenderites , ou transversaes, ou estranhos , 
nenhuns delles são obrigados a cot~ferir as cousas, 
que o defunto lhes tentia dado ou dotado. (rl) 

I o48 Mesmo os herdeiros descendentes n5o 
s'io obrigados a conferir os prelegados deiu;itios 
erri testarriento ; porque todos os legados deveili 
saír da terca do testador, que tiver herdeiros ne- 
cessarios. (e) 

I o49 0 s  bens cle raiz conferidos se tiverem 
Lenikitorias devem ser avaluados pelo que vali53 
q~i;irido foráo cI;iíioi ; o donatario tem a escoi:ia 
(te conferir o preço , (sue entáo  vali:^, ou os bens 
em sii}>staiicia se as bcmfeitorias ti50 excederem a 
quarta parte do valor. (J') 

1050 Se tivereiri deterioraçóes, os irmãos do 

(a) Ord. ibid. 5. aI, 

(b)  Cit. 5. 21. 

(c) Ord. L. 4. T. 97. 5. zo., Valasc. de Part. Cap. 12. n. 
6a .  e 63. 

(d)  Valasc. ibid. n. 33 . ,  Mello L. 3. T. Ia. 5. 12. 

( r )  L. 12. , L. I.;, Cad. de Collnt, , Valasc. de Part. Cap. 
19. n. 38. 

(/) Ora. L. 4 .  T. 9:. 5. 13. 



conferente tem a escolha de o obrigarem a coa€& 
r i r  o preqo , qiie os bens tiribáo quando lhe forás 
clados, ou os bens ern sribstancia, e juntamente 
o clarnno se este não cxceder a quarta parte do 
valor dos bens. (a) 

1051 No caso dos bens nem terem augmento 
nem deteriora(i50 o doiia~ario deve conferil-os 
em siibstaiicia, e n'io a estiniaqáo, se o casal náo 
tiver oiitros bens de igual  boridade, com que sejão 
pagas as legitimas dos oiitros herdeiros. (h)  

1052 Porérn se os bens tiverem sido dotados 
a iim filho clerigo para seu patrimonio, deverá0 
em todo o caso ser conferidos por estimacáo, e 
1150 em sobstaiicia. (c) 

1053 Do rnesmo modo deverlíó ser conferidos 
por estimacá0 os bens álienatlos pelo filho dotado, 
os prazos, que lhe foráo dados em vida pelo pai ou  
mai, e os vestidos. (d) 

~ 0 5 4  Os vestidos ordinarios e tudo o mais , 
que faz parte dos alimeiitos, que os pais devem 
aos fillios, 1150 vem tí collacáo. (e) 

1055 ])a mesma sorte se o pai ou inái tlotou 
ao filho ou filha lima teiiya a~ixiual, e lha pagoti, 
niio vein á collaâáo seiiáo o excedente dos aliinen- 
tos. ( f )  

1056 0 s  moveis dados ou dotados a o  fillio oii 
filha, se ainda existeli1 , devem ser conferidos no 

(a) Cit. 5. 13. 

( h )  Viniiio Tr. de Collat. Cap. 16. n. 3. ,  Vatasc. de Part, 
Cnp. 14. n. 2. , Cod. Civ. Franc. art. 859. 

(c)  Portiig. de Don. Liv. r .  Prsel. a. S. 5. n. 40. 
(rl) Ord. IJ . ( l .  T .g j .  9 . 1 4 .  15. e a z .  

(e)  Gama Dec. 164. n. 3 . ,  Guerreir. Tr. 2. L. n. Cap, 1%. n. 
i 4 8. 

( f i  c a m a  Per. r (10. n. 3, e Dcc. 164. , Loùiio Add a níelfo 
L.3, 'i'. r. .  5. 1 2 .  n .30.  

11. 1% 



estado, em que estiverem, e iieste estado  dever,^ 
ser :tvaliiados. Se jl não existem, deve conferir o 
yreqo, em qiie lhe foráo (lados, oii outros nioveis 
taes coiiio os qiie lhe for50 tlados. (a) 

1057 N 5 o  veiii A collayáo o gasto, qiie o pai 
~ C L  c0111 o jaiitar o t i  ckít do dia (ta I)otla do íillio 
011 filtin, oii d o  (lia , ein que o filho Clerigo can- 
toii Missa a priiiieira vez. ( 6 )  

i058 o giisto corii os estudos do  filho, ou 
com o ensirio de officio, oii de rendas aos filhos 
oii filhas taiiibein não vetii á ro&iráu. (c)  

.r059 &Tas se o filho em vez de esti~tlar peT- 
deo o tempo sem aproveitamento , entregando-sz 
aos vicios, deve conferir as despesas. (dj 

i o60 larnbem as deverá conferir se o pai iiáo 
tcntlo nieios siií'ficieiites) collocoii o filho em estti- 
dos maiores, com riot;ivel ruiria do sei] patrimo- 
nio, e perda dos outros filhos. (e) 

ioGi As  despesas coni o Doiitoramento do 
filho, em coiripra de livraria alCni dos comperi- 
dios d:is aulas; eni Iiabilitar o fillio para a Ma- 
gistratiira , oii ciii 111.3 conseg[iir coiitlecornçóes 
das Ordt,ris Riilitares tnnibem deveiii vir á culta- 
$50. ( J ) 

r o62 'I despesa coni a Riilla de dispensa para 
o filho oii filha casar deler i  ser coiiterida se o 
filho ajustou o casarricnto seni interveri~áo do pai: 

(a) Ord. L. 4. T. 97. 4. 15.  

( I , )  Ord. iLid. 5.  2., LoLio snpra n. 28. 
(c) Cit. Oid. 5. 7. 

(d) Gucrreir. Tr. 2. L. 2. Cap. 12. n .  132. 

(e! 
Vinnio Tr. de Collctt. Cap. 10. n. 11. , Lobio Tr. das 

Obrzg. reripr. S. 657. 

( , f )  J.oliio ibid. 5. 654. 655. 656. e 659. A s  despesris de 
Cavallaria , de que falla a Ord. I,. 4. T. 97. 5. ;. iiEo se podem 
appliçar aos Cavallciros Militares , que iião iiiilitao. 



pelo contrario se o pai arranjou a casamento aa 
filtio ou íilha a sei1 prazer. ( ( I )  

1063 A despesa coni as Bullas para obter Be- 
neficio , oii para dispensar irregularirlade sáo con- 
feridas pelo filho, qite teve o proveito. (b) 

106$ Se o pai livroii o filho de crime, que 
falsamente Ilie foi irliputado, esta despesa náo &e- 
ve vir á collaçáo, bem coino a que fizesse para 
remir o filho tlo captiveiro. (c) 

1065 Mas se o filho foi justamente culpado, 
e o pai pagoii a pena pec~ininria e custas do li- 
vrameiito , deve o filho coiiferir estas despesas. (4 

1066 Se o pai pagoii pelo filho unia divida, 
iie este licita o11 illicitaineiite contrahio , tambem 

leve conferir esta qiiantia. (r) 
r067 Não verri á collaqáo as Mercês Regias 

feitas ao filho, ainda qiie feitas ern considerac50 
dos serviços do pai ; salvo se a Mercê expressa- 
mente declarar qiie esta serh coiiferida. (f) 

1068 Tariibeni nâo reiri á collaçáo o qiie o 
filho garihou com o seu trnballio , oii indiistria , 
ainda que estivesse debaixo do poder do pai ,  e 
este o maiitesse; coiri tniito que taes ganhos náo 
fossem feitos corn os Itens do pai. (g) 

(a) Strvk de Succe~s .  (16 U > l ~ s t .  Uiss. i r .  Cay. 4. 9. a r . ,  
Lobão Rdd. a MelLo L. 3. T. ia. 5. 1%. n. 25, 

(6)  Valasc. rle Pnrt. Cap. r 3. n. 75. 

(c)  Ord.L.4.  T. 97. 5. 8. 

(4 V o ~ t  ar1 Pand. L. 3;. T. 6. n. 15. Aliter Valasco su- 
pr. n. I ~ G .  Livrar o filtio do homizio, de que falla a O I ~ .  L. 
4. T. 97. 6 .  8. I)ó[le-se entender da despesa , que o pai fez com 
n Carta de !irgiiro, oii Alvará de fianca obtido para o 61110 
deixar de aiidsr homiziado. 

(c)  Vinnio rle Collat. Cap. 13. n. ao., Lobáo Add. a Mel20 
L . 3 . T . ~ a . $ . r z . n . 3 5 .  

( f )  (3rd. L. f , .T .  97. 5.  1 o . e  11. 

(5) Ord. I,. 4 .  T. 97. 5 .  16. , Guerreir. Tr. a. L. a. Cap. xn. 
n. 170. 

12 . 



1069 Se as g:inhos for50 feitos parte coni a 
in(1ristria e trabalho do filho, e parte coin os beiis 
do pai ,  é jiisio qiie sejão rateados, e qiie se nio 
confira a pirte devida ;i indiistria d o  fillio. r o) 

1070 Se o pai ajiistou cor11 o Lillio, qiic: rsta-  
va de1):iixo d o  seti poder, gratiticar-lhe o i r~b , i -  
lho,  dando-lhe o qiie daria a uiri caixeiro ou 
criado estr;iiilio, esta gratifica~io iiáo cleverá vir 
á collaqáo. (6) 

107 I Oqanhos  do filho, qiie f(írmáo o serr 
peciilio castrense, oii qiiasi-riistrense (art. 573. e 
seg.) , tambem 1150 veiii :i cc1ll:i(;5o. (c) 

io7a O prazo rle iioiiiea(;áo, qiie o pai OU 
S .  

mal nonieoii ao fill.io , e logo 1110 eriiregou pri- 
vanrlo-se do iisofriito c111 siia \iictn , <leve o fillio 
conferil-o se qiiiiei. sei. lirrtleiro tlo pai oii iiiai 
noii~eante, oii ein siil)statici:~ o i i  iio valor, em cliie 
lhe foi dado,  coirio o ~ioine;rtio cliiizer. (d) 

i073 Tairibrrri se confcre o prazo de nomea- 
150 :linda que  o l x t i  iioiiieaiite reGerviisse o osofrii- 
to , se o pai o coiril~roii o i i  ntl(liiir.io dando por elte 
beiis t)art~\,eis. O tioiiicado erit'io teiii a escoltia , 
o u  coiiferir o preço, qiié o prcizo ctistoii , oii o \ . i -  

Ior, qiie vali;, qiiar~tlo o p;ii iiborreo. ( r )  
I oy.$ Ou o pr;izo fosic. coiiipratlo, ou &o, se 

o pai iielle fez grnricles t)eiiifeitori;is, o filho no- 
mea<lo, qiie qiicr scr Licrrleiro, deve coilferir o 
valor destas bemfeitorias. ( J )  

(a) Valas<,. de P R T ~ .  Cap. 13. n. i8(,. , Cucrreir. supra Cap. 
s a .  ri. i 72. Alitrr LobAo -4rfrl. u blefla L. a. T. 4. 5.  13. n, 

z7-  

( 6 )  L o t i o  ibid. Not., Cotl. Civ. Franc. art. 851. 

( C )  (3rd. L. 4. T. 9;. 5 .  18.  
(d)  Ord.L.4.  T.97. 5.  aa. 

(c)  Cit. 5. 22. 

V )  Cit. 5. 22. 



r075 Se o prazo de iiomeaq5o 
pelo pai e iri'ii, e por iriorte de iim 
ao oiitro con,iiige eiri nie3cá0, e este o nomeou a 
i i ~ n  filho, este (leve conferil-o por inorte do rio- 
meniite como se não tivera sido estiinado por morte 
do priiiieiro. (a) 

1076 nJ3s em regra feita lima vez a estima- 
@io tlo 11r:izo de riomeaçãv cornprado eiitre os 
filhos clo c«nipradoi,, i150 torna mais a ser estima- 
do por niorte do rioriieatlo. ( h )  

1077 Se o com1)rudor do prazo de nomeacáo 
teve uiii só filho, e por isso deixou de ser partido 
por estimn(;ão por niorte tio coniprador, os netos 
deste 1150 tcin direito de obsigíir o iriiiáo nomeado 
a estiiiial-o coiii elles. (c) 

r078 Se o pai riso comproii o prazo, mas 
reiviriciicoii-n de  terceiro, n despesa (Ia demanda 
deve ser conferitla pelo filtio nomeado. (d) 

i 079 Cess:i a ot>rigy<5o da colfaq'io se o prazo 
$oi noirieado ern tertairierito corrio legado (art. 
1057 ), o u  se o fiitio coritentaiido-se colll o dote 
ou doa(;áo náo qiier ser herdeiro. ( r j  

1080 Porblri se o (lote oii d o a ~ 5 o  for inoffi- 
ciosa, exceclriitlo a Icgititria do dota(10, e terça do 
dotador,  o dotatlo póde executivnirierite ser obri- 
gado a coiiferir airida que queira abster-se cta lie- 
rança. ( f )  

(u) Noia tle João Alv. da Costa no Repert. da Ord. art.= 
ílulhrr é mrrira nu valiu do prazo,  etc. = Lobío  112.. tios 
Praz.  5. 54 I .  

( 6 )  O r i l . L . & . T . 9 7 . 5 . a 3 .  

(c) Cordeiro Dub. 35. n. 40. , Lobão Tr. dor Prazor 9. 
543. 

( d )  LobZo ibitf. 0 .  531. Not. 5. 

(e )  Ord. L. 4. T. 9,. pr. e 4. 2%. , Lobio rupr. 5. 539. 
Cf) Ord. cit. 5. 5. , L. 5. Cod. de InojJ: don., L. un. Coa 

de InofS. Jo t . ,  Gurrreir. Tr. a. L. r .  Cap. 10. n. 2 



1081 A determinação do pai ou mái de n5o 
querer que ?I filho ou filha seja obrigada a con- 
ferir o que lhe deu 6 valida, se as. cousas dadas 
cabem na sua terqa ; se a excederem, é nullo o 
excedente. (a) 

1082 Ainda que a partilha se fizesse, e por 
inadvertencia ri50 viessem rí collagáo as coiisas , 
que deviáo ser coiifrridas, potlcn~ os interessados 
por nova acqáo obrigar o herdeiro a c'onferir, iu- 
tentando-a dentro de trinta arinos, ( 6 )  

Das avaluacóes dos tens. 

1083 Os heris do inventario devem ser ava- 
luados por louvados peritos, e jiirainentados. ( c )  

10x4 Se o inveritario é de menores, os 1011- 

vados devem ser nomeados em Conselho de Fanii- 
lia coiri approvaqáo de tocios os interessados. ( c l )  

108.5 Sendo maiores todos os co-herdeiros , 
a louvnçáo ser5 feita pelo mesmo lilodo coiiio <e 
faz ciiiando os loiivados sáo iiol-rieados para as 
indemnisaçóes das pertlns e damiios. (e) 

1086 O justo valor ílos bens é a commum e 
geral estimac;.áo, qtie elles tem entre os homens 
intelligentes no lugar, onde elles estáo. ( f )  

(a) Valarc. de Part. Cap. 1 4 .  n. a 4 . ,  Guerreir. Tr. a. L. 2. 

Cap. 12. 11. 208. e 2x5. 

( b )  L. 8. Cod. de Collat., Bohem. de d c t .  Sect. a. Cap. 3. 
5. 60. 

( C )  Ord. L, r. T. 88. 5.  5. 

((1) Decreto de 18 de Maio de 1832. art. 15. . 

(c) Vid. o Tom. I. art. 495. 
( f )  Ord. L. 4.  T. I r .  5.4. e T. 13. pr., Say Econ. Pol. L. 

rr. Cap. I . ,  Storck Cours de Econ. Introd. Cap. 3. e 4. 



r087 Para (lar a justa estimnçáo aos prddios 
fii~gifrr._rs attende-se aos reridiirieritos dos vinte 
arinos preteritos liqiiidos dos encargos e despe- 
sas; a somma tle todos estes reiiditiientos se sup- 
põe ser o sei] j~isto valor. (a) 

i088 A s  tlespesas da ciiltiira de hortas e ter- 
ras de pão o11 legurnes entendem-se ser o proclit4 
cio (te metade dos friitos, e as das vinhas a ter- 
qa parte segundo a qualidade das terras; e uso do 
paiz. ( h )  

1089 A s  cscas devem ser avaluadas nso só 
coni respeito ao seu renditilento, mas taiubem 
coiri artei~qáo h maior o u  menor cluraçáo , que ellas 
prometteiri segi~ildo a qualiclade dos materiaea; n o  
rendiinento costnnia abater-se a decima parte para 
concertos. (c) 

r090 Na ava1iia)áo de moinhos e azenhas 
costunia abater-se trinta por cento dos rendimen- 
tos para reparos das casas , e concertos das triaqui- 
nas. (d) 

ionr Os prédios de um prazo avaluáo-se co- 
mo allodi:ies, e deste valor se abate o valor do do- 
minio (lirecto do senhorio. (e) 

roga U dooiiilio directo vale tanto quanto 
importarern as rendas de vinte annos, e uiri lau- 
detnio. (J')  

(u) Alr .  d e  1 4  de  Out. d e  i 773. 5. I .  , L. de zo de Junho 
d e  1774. 5.  I ' . ,  Decreto de 17 de Julho de I 7 7 8  

(6) Instr. de 18 de Out. de i 762.5.19.3a. e 40. ,  Alv. de 14 
de Oui. rle 1773.  5.  I .  

(c )  Alr. de 1 5  de Agosto de 1 7  7;. 5. 30.  , Instr. de 18 de 
Oui. de 1761. 6. z!,., Lobao Tr. dos AVO/.  5. 55. 

(d)  Instr. tle 18 de Out. de 1761. 5. 3r. 
( r )  Cardoso da Corta Ilfernoria cobre a auaClaçÕo doe 

Prnzos , Lol io  Tr .  dos Pruz.  Q 330. 
( f )  LoLio Tr. dar dval. 5. ipg., Por. e Souri Proc. Cir. 

Hot. 836. 



1093 Os movois de ouro e prata devem ser 
pesados e avaltiados por peritos da arte com atten- 
$20 a metade do feitio se são trastes, que rriere- 
~ á o  ser conservados ; se são trastes sem prestimo , 
páo se attende a feitio. '(a) 

1094 O valor intrinseco de uma oitava de ou- 
ro de 2s quilates são i800 reis ; e sendo em moeda 
Yortugueza vale I 875 reis. Sobre esta basC se ava- 
lua o ouro dos Ourives, ou estrangeiro de rrieiios 
quilates. (6) 

1095 O valor intrinseco de iima oitava de 
prata de onze dinheiros siio roo reis ; e em moe- 
da Portugueza corre por 120 reis. Sobre esta base 
se deve avaluar a prata dos Ourives , qiie tiver 
mais liga. ( c )  

1096 Feitas as avaluaçóes se algum dos in-  
teressados se julgar aggravado nellaa , pcíde reqiie- 
rer ao Juiz que faca emendar o ag ravo , recoti- 
tando-lhe cumpridamente a razão ! e seu aggravo ; 
este deve mandar rever os bens por novos louva- 
dos escolhidos a aprazimento das 
elle Juiz á revelia dellas; e segun o o seu juizo 
deferirá ao aggravo. (d)  

fartes, Ou 

Das Licitacões. 

1097 Póde-se tambem corrisir a ml avalua- 
çáo dos bens, por meio da licitaçao; cada um dos 

(a )  L. de 10 de Junho de 1774. 5. 10. 

(b) L. de 6 de Marpa e Decreto de g de Junho de isza, 
e Alr. de 5 de Jonho de 1814. 5 .  3. 

(c) Segundo as citadas Leis uma oitava de ouro vale tanto 
csmo quinze oitavas e dour terpos de prata. 

(4 Ord.L.3 .T. - . j8 .$ .2 .  



co-herdeiro se póde offerecer a tomar no seiqii i-  
nháo uma oii mais propriedades partiveis por 
maior valor do que estão. ( a )  

1098 Porém esta licitrryáo nao dá direito ao 
licitante de ser precisamente adjiidicatario d<is pro- 
priedades licitadas: o Juiz deve ouvir os co-her(!ei- 
TOS; se estes convierem qiie ellas sej5o a(ljrid~ca- 
das ao licitante nos valores offerecidos, ns.;iiii se 
farrí; mas se convierein qiie ellns sejáo partidas 
pelos valores licitados, tainlern assi111 se deve fa- 
zer. (b) 

1099 x á o  se adrnitte iicitayão daqiieilas ~011- 

sas, qiie podem ser partidas eiri siihstancia por 
toclos os co-herdeiros sem deterioraiao algiima 
das couuas mesmas. (c) 

I roo Se n'lo ha a partir eni toda. a hernnqa 
mais do qiie uma cousa iriclivisiçel  , e totlos osco- 
herdeiros tcm igual direito riell,~ , 1)u:leiii recliie- 
rer um ou aiais herdeiros, qiie ella seja ohta a 

seja partido o preqo. (d) 
I' latiqos , e que adjuc\icando-se ao maior icitante 

1101 Se os co-herdeiros forem toclos maio- 
res , e couviereni eiri não ser admittido licit'ttlor 
estranho, assiiri sc faz : mas havendo algiiin nie- 
nor, devem ser atliriittidou os estraiihos a licitar, 
ainda que os niais herdeiros iiisso iiRo conveiili'lo. 
(4 

I 102 Esta licitacáo quando ha menores deve 

(a) Neste sentido foi rdmittida a licitac.50 pelo Decreto de 
i8 de Maio de 183%. art. 17. 

(O) Vid. Ani. Fnbr.Uz Coll. L. 3. S. 27. Def. 14., Voet TI.. 
de Famil. ercisc. Cap. 6 .  n. i 5. 

(e) L, I . ,  L. 3. Cod. Corn~n. di i~. ,  Cod. Civ. Prnnc. art. 815. 

((9 Cit. L. x.Cod., Cod. Civ. Franc. art. 827. e 1685. 

(c) Cod. Civ. Franc. art. 1687., Cod. de Proc. Civ.eri. 994. 



ser feita em hasta publica e preg6ea com toda* a9 
sbleniiiidades , com que devetri ser vendidos sem- 
pre os beris dos menores. (a) , 

r 103 Esta especie de licitação não póde ter 
lugar qiiando um co-herdeiro teni a rnaior parte 
na cous.i intiivisivel, ou qi~arido tem direito a ser 
enc;tbeptlo nella. Em taes casos se os oiltros co- 
herdeiros a licitáo sobre a avaliiaqáo, o herdeiro 
do ii1:iio.r inorite póde convir na l icita~áo, ou re- 
querer nova avaliiaqáo na fórnia (10 art. i 105.  (1) 

i r04 1':inibein se náo procede a venda por 
Iicitn<;Go quari<lo a herança tem militas coiisas in- 
clivisiveis, cada uma das quaes possa entrar no 
lote de cada co-kdei ro .  (c)  

Das I'artilha~. 

r r05 Descritos e avaliiados tanto os bens d e  
defiinto coriio os cotlferidos deve proceder-se P 
partillia : a qiial se deve regular pela escritiira do- 
tal, oii de casamerito, e pelo tesianlento do defun- 
to ,  se o liouver. (LI! 

i I 06 Se os dotes coiiferidos foráo dados por 
pai e rn'ii (10s bens comtniins, por morte do pai 
sóirierite verii á collaçáo inetade, a outra deverá vir 
por morte da mái. (e) 

(a) Coa. Civ. Franc. art. 8T9. O Redactor do Derreto d* 
i8 de Maio de 1832 parece não se ter lembrado desta especie 
de licitacão ; e não lhe esquece0 só i s to . .  . 

(6)  L. 311. 5 .  a .  Cod. de nonnt. , Laiit~rbach. ad Pand. L, 
10. T. 3. 5 .  1 5 . ,  Bolicm. de A c t .  Sect. n. Cap. 6. 9. 39. 

(c) Cod. rle Proc Ciil. Fr. art. 974. 

(d) Vilasc. de Part. Cap. a3. n. 3. 

(e )  Ord. L. 4. T. 97. 9. 1. 



t ro7 Cada um dos interessados póde pedir 
vista do iiiventario para dizer sobre a partilha, e 
requerer o que lhe convier ; e o Juiz lha deve 
concecler por 24 horas: eni ultimo lugar será ou- 
vido o Curador dos menores. (a) 

I 108 A' vista das allegacóes das partes, e do 
Chirador o Juiz deve por seu despaclio declarar 
eiri que fhrnia ha de ser feita a partilha. ( h )  

I rog Deste despacho sbmente é licito aggra- 
var no auto do processo. (c) 

I x r O Os co-herdeiros, que ainda mtno se qrii* 
zeremxabster da lierança , o ~ o d e t n  fazer por ter- 
ino assigilado por elles corn testeriiunhns. ( d )  

i I I I Se entre os co-herdeiros aplJarecrr tini 
estranho, ou parente tnas ti50 liertlc.it-o do tle- 
funto como cessioriario d'algiini herdeiro, os mais 
co-lierdeiros , oii uin del le~ '~ ,~óde  excliiir aqiielle 
do rtumero dos co-herdeiros ierribolsair(~o-O do prc- 
: o ,  que tiver daclo pela cectenci;~. (e) 

r r ta O Juiz deve fazer numerar tocias as  ver- 
])as (ia descripqáo dos bens hegitidarriente , e no  
CCISO de haver eineilda 110s algarisnios irinntfará ao 
Iiscriváo as rcsalve por letra, e o Juiz  asuignará 
cstas resalvas. (f ) 

I I I 3 Se os co-hercleiros concordarem qrie 

(a) Dccrcto de 18 de IiTsio de  1872. prt. 17.  

( h )  Ord. L .  3. T. 66. 5 .  5. 
( c )  Lobão d,l'i. a Mello L. 3. T. i a .  5.  I 4 .  n. 3. 

((C) Isto parece querer d i z ~ r  o art. 18 d o  Drrreto de 18 Je 
Maio de 1832 ; porque enteiidido á letra /. opposio r Direiio, 
e i boa razáo. 

(e) D~siíleratur. Esta exrellenie provitlcnria do Cotl. Civ. 
Franc. art. 8/l1 6 digna de ser adoptada ; revogada a Ord. L. 
4 .  T.11. pr. 

(f) Decreto de 18 de Maio de 1832.  art. 9%. 



rim delles faca os lotes da herança, este os fxri ; 
n30 concordando o Juiz nomeará um perito, que 
os ihqa. ( n )  

I i i 4 Cada lote deve ser feito qrianto possi- 
vel for de igual qiiantidade de moveis, imnioveia, 
direitos e acçóes (Ia mesma bondade e valor. ih )  

I r i 5 A inesnia igiialtlade deve haver se hou- 
ver de se fazer duas meayóes de casal, itnia para o 
corijiige sobrevivo, e outra para os herdeiros ; ou 
se tiver tle se fazer terça para algurn co-herdeiro, 
o11 es~raiilio. (c) 

i I 16 Aiiicla qiie o defunto testasse, e desi- 
qnassc. para a siia terqa certas propriedades, esta 
dispo.içáo náo serA observada qiiaiido as proprie- 
dades designadas forem as melhores do casal, e 
nio  liaja outr,is de igiial bondade , coni que se iri- 
teirern as iegitiri~us. [dj 

i r i 7  Feito o nioiite da meaçáo e o da terqu 
e os lotes igii;res pura os herdeir-, deve-se dar 
vista aos co-herdeiros, que a pedirem, para fazerem 
as siias reclan~aqóes contra a formasao ddquelles 
niontes e lotes ; e se forem jiistas, o Juiz ouvidas 
verbalmeiite as partes fard as correcçóes coiivenien- 
tes. (e) 

(o) Cod. Cir. F r n ~ c .  art. 834. O Decreto de 18 de Maio da 
1872.  art. 23. encarrega is to  ao Juiz de Paz J mas a lo  6 bem, 
logo diremos a raaào. 

( I )  Cod. Civ. Frunc. art. 83%. 

(c )  Giierreir. Tr. 2. L. 6.  Cap. 13, n. 17. e 5%. 

((1) Gurrreir. Tr. 2. L. 5. Cap. a. n. 32. c 33.,  L o b x ~  Suppl. 
cis Acç. Surn. 1 ) i s ~ .  5. 

(e)  ('od. Civ. Frunc. art. 835. Por esta rrzlo não convem 
qur o Jiiiz niesmo fórrne os lo~es ; porque as reclan~a~ões ainda 
qur j11stas l~odeiii offendcr o seu amor ~~roprio. Esta opcra!ão 6 
miii enfadonlia , e poncos Juizes de Paz serão capazes de a laõer 
bem ,-e braiuitarnenle. 



I r I S Merece ser attendido o conjuge sobre- 
vivo se rec1;imar se lhe adjr1d1qu~r.i eirj inea(;áo 
toclos o11 alguris dos prétlios, que levou para o ca- 
sal. (a) 

r I 19 Bein assim se o llerdeiro da terya tiver 
algiins prédios contigiios a oiitros da  her:inqa, 
que estes se lhe acljudiqtiern podeiido isto fazer- 
se sein darnno dos iriais hertleiros. ( h )  

i i 2 0  Se poder ser ,  iiáo sc rctalliarió os prd- 
dios , podendo inteirar-se iini lote corn uris, e ou- 
tro coni outros. (c) 

r I .i r Se h r  tiecessario retalhal-os , dever& fa . 
eer-se de modo, que cada tini fiqrie coin servida0 
menos oiierosa ao companheiro ; e melhor se po- 
cleretn ambos ter servidáo do c:iininho oii estaada. 
(4 

I 122 Se iiln prédio retnll~aclo em doiis ou 
mais lotes tiver nascente d'agiia, com o qual se 
regava uma parte oii oiitra , coiii parecer de pe- 
ritos o Juiz  oii repartir,? a agu:i se potler ser , ou 
se cornpensari roiii inaior porcáo de terra o que 
ficar sem a agua. (e) 

I r 23 Se o defiiiito titilia (loiis prédios, e com 
a agt~a de um regava ainbos , se c;rtfa iim foririar 
diverso lote, deve o J iiiz iiiari(1ar ex;iiiiiii.ir por pe- 
ritos, se a anua C hastaiite p:irJ ;iiiibos; e ser~tlo-o 
será repartida: se o n5o for,  1 cr:io qti;il tlvs prd- 
dios deve ficar com a agiia, e sc a ;ivali~:iq?io (io 
oiitro cleveri ser reforin:tda ~)el; i  t i l ta  clella. (J ' )  

(a) Guerreir. Tr. 2. L. 6. Crrli. 1 3 .  11 5 2 .  C seg. 

(b )  Valaac. rle Ptzrr. Cap.  az .  11. 19 .  e 9 0 .  

( c )  L. 22. S. 3. ff. FLIIJ~ .  ercisc. , I.. 7. 5. I .  Cod. Comrnun. 
div. 

((i) Cit. LT,. , Aroii<:a 6 L. a. S. I .  de Rer. clivis. n ;e., Lo- 
báo a ~+l~.?lo  1 . '3. T. 12. 5. 2. 11. 5. 

(e )  Lobio Tr. dos Ag11u.c 6 .  154. 

( f )  LouSu ib. 9. 153. eAdd.  uf i fe~ 'k11~.  3.  T. i n  5.  2 .n .5 .  



i t n 4  Si c> Easal tiver azenha, moinho, ou 
lagar, e os co-herdeiros maiores, ou o Conselho 
de Familia por conta dos menores convierem, qiie 
seja dividido entre todos por dias oii por setna- 
nas, o Jiiiz iitaiici;irá qiie tal prédio se exclua do 
niLmte (10s lotes ,ara dar liigar áqiielle arranjo. (a) d I r 2 5  Qiiati o depois alqiini dos companhei- 
ros cluizer vender a siia parte, riáo a poderá ven- 
der a estraiihos querendo-a estes tanto pelo tanto. 
( 6 )  

i i 26 Qriatido os lotes da herança náo possáo 
ser exiictamente iguaes, saldar-se-ha a conta a di- 
riheiro toriinn(to o que tiver de mais ao que tiver 
de menos. ( c )  

I r s 7 Estas tornas vencem juro de cinco por 
ceiito desde a partilha. (d)  

r i 98 Se algiiiis (10s cn-herdeiros tem bens, 
que não podem ser conferidos ein siibstancia, estes 
serão inteirados do  que Ihes póde pertencer, e ex- 
cluidos de tcreiii lotes. (e) 

i 129 Se os co-herdeiros tiverem concorda<lo 
em separaq5o dc Ijcns para p;igameato das divi- 
das do ftineral e Icgados pios ilo t icf~~nto , ou das 
cristas do iiiueritario , devera fizer-se esta separa- 
ç io  antes da formacio dos 1otc.s , e se possivel for 

(a) Orcl. L. 4 .  T. 96. 9. 5. , LobXo Suppl. ús Acc. Sum. Dis- 
sert. 5. S. 2 7 .  e 28. 

I 
(6) Cod. de Pruss. I .  p.T. 17.3rt. Gr. c 6 5 . ,  Lobio Tr. das 

Obri'. reci(,r. 5. 516. 11 Ord. L. 4. T. r r .  ndmitte esta restric- 
5'". 

( C )  6. 4 .  Inst. de QOfJ: Jucl., Cod. Civ. Franc. :irt. 833. 

(4 Guerreir. Tr. 2. L. 8 .  Cap. 21. 

( C )  Este caso não foi previste pslo'~erlactor do Ueerrta de 
r6 d r  Maio de r87a. ari. 23.  Mas assim coinooa bens d a  Tcrca 
se tir'io primeiro, que sr h ~ á o  os lotes taiiil; eui se devem in- . 
teirar os Iierdeiros tiotatlos. 



e m  bens moveis e semoventes para que os níene- 
res náo fiqiiem privados cie tantos i m ~ o v e i s .  (a) 

I I 30 Estes bens separados o11 devem ser adju- ! 

dicados ao co-herdeiro , elii qrie coricordarerri , ou 
na falta de acordo dcverA o Jiiiz a<ijridical-os ao 
co-herdeiro mais ictotieo para f';tzer o'papniento 
aos crédores ( h )  

i I 3 r Este co-herdeiro deverfi prestar fiança 
ao pagamentos clas dividas , pelas qrtaes se lhe 
faz a eritreya , agites de tornar posse cios beiis ;idju- 
dicados para ellris. (c) 

1132 Se os co-herdeiros coricordarem qiie as 
dividas activas sejáo repartidas pelos l o t ~  , assim 
se farli; serião coiicordarern , porrliie algrin~as sejáo 
de difficil cobraiiya , ou diividosas , adji~dicar-se- 
li50 em massa a todos os co-herdeiros , e cada um 
fica corn direito a tiaver a siia qciota parte á me- 
dida qiie se forem cobrando. (dt  

i I 33 Os bens litigiosos, em qrie haja perigo 
de serem vericidos á heranga, ou se deveiri repar- 
tir por todos propor&orialmerite, oii se devem 
deixar inclivisos até a decisso do litigio como con- 
cordarctn os interessados. (e)  

I r 34 Os betis illiquidos tamberri são excliii- 
dos da partiltia, pois pelos haver 1-150 se deve de- 
inorar n partilha dos bens liquitlos. (1) 

i I 35 Apiirados os lotes, e desiinados por 
letras alfabeticas, seráo tirados por sQrte em pre- 
seiica do Juiz e Escriváo , do Tiitor e Ciiratlor , e 

(a) 1)rcr~to de 18 tle Maio de 183s art. 23. Vid, Lobão 
Tr. das Ohiig. recipr, 5. 695. 

(Q) L. a . ,  L. 3. ff. Farn. rrcisc. , Brunneman 6 L.:%.:il. n. I 5. 
(c) Vid. o art. r&o. supra. , 

(d)  L. 25. 5. r .  ff. , L. 6. Cod. Fnm. ercisc. 

(e) Gueirrir. Tr. I. L. I .  Cap. ro. n. 6G. e 67. 
V )  OrJ. L . 4 .  T.96 .5 .1~ .  



dos co-herdeiros iiiteressados; mettendo-se em iimd 
tiriirt as letras, qiie ('esigtieo os lotes, e em outra 
os tjorxies dos co-lierdeiros; e tirada pelo Tutor 
iiin:i I e t r ; ~  , e ~)r, io (;rirador urn nome, são appre- 
seiitatlas ;ro J r i z ,  e lidas ein voz alta perante to- 
dos; e disto se lavra ;+rito rio irivetitario. ( a )  

I i 36 Os co-lrer-tleiros podem entre si trocar 
os lotcs, cjiie llics saír'io em sorte, e o Tutor póde 
f::i.cr o iiicsz~io por parte dos menores a contento 
destes se j;i tòrem piiberea , sem que sejáo oBriga- 
d ~ s  :i p;ynr Siza. ( h )  

i i 3: ])esta partilha deve o Escrivao dar iim 
I'itiilo a cada iiiteressaclo em nome tlo Jiiiz , de- 
clnrniitlo o nome do Iiiveritariado, o dia, mez e 
anno , em cliie se fez a partilha, e os bens,  que 
toc:ir5o a o  hertfciro , que pede o Titulo ; tudo assi- 
grratlo \)clr> Jiiiz. ( C )  

i r 35 Se os bens forem sitos fóra d3 jiirisdic- 
( ' o  r lo  Jiiiz de Paz , deve fazer Officio ao Jiiiz tla 
si tii;i(;?io rogando-lhe faca dar posse ao herdeiro 
tlos beiis , qiie nhi Ihc pertericeiri pela partilha fei- 
ta. ( d )  

I i 39 Qiiai-iilo todos os co-herdeiros sáo maio- 
res, podem fazer as partilhas amigavelmente , ou 
por escritr1r:i. publica , o11 por escrito particular 
com trstt.iiiiiiitias, e assigriado por todos os inte- 
ressados. (c) 

i I 40 Se ri50 ha escritura , oii escrito parti- 
ciiinr, qiie prove terem-se feito  art ti lhas defitiiti- 
va\ ,  se re1)rit;irlí provisioiial cjualqirer outra parti- 

(a) Dccrcto de 18 de Maio da 1832.art.  27. e 24. 

(h )  Ci!. art. 26.  O (111). 6. S .  fin. dos Art (lar .fizni 0111 iga- 
va a pagar Si7a daa ti.,>cns 110s beiis da  I i e r a i ~ ~ a  depois de par- 
t idos ,  o qnc parecp iI(~roçn<lo por aquelle artigo. 

(c)  Cit. l)ecretc> clc 1832. nrt. 26. 
( r i )  Cit. art. 26. 

(e) Ord.L.4 .  T.96. 5 .  18. 



trlhn extrajudicialmciite feita ; e poderá8 os co-her- 
<leii.,~u reqiierer partilha judicial dentro de trinta 
a m o ,  <Iei)c,i\ (la rnorte do defunto. (a) 

i I 4 I Porérii se os co-herdeiros viverem em 
corriniiiiii3o, potleni requerer partilha judicial ain- 
d;i tlepoib dos trinta ailrios, sem que Ihes obste a 
prcscrip(;;o. (h )  

r 1 4 2  C) p;icto, que os co-herdeiros ou socios 
f.ic5o de niinca partir a cousa cominum, é inva- 
I i t l o ;  vale sini este pacto por limitado tempo. 
(C) 

r 143 Tambcni é iiivnlitla a disposiçáo do 
testador que seus licrdeiros iiurica partirá6 a he- 
rança. (d) 

Dos effeieitos da parfillza , e sararztin dos lotes. 

r 144 I'or effcito das adjiiclicaçóes dc parti- 
Itias se frailsfere etn cada liei.(lcirw o doiiiinio e 
posse civil (10s beiis ucljii<licatlos; e a posse çor- 
poral 1150 lhe p0de ser eir11)iirgatIa , ainda clrie 
das partillias se al>pellasse. (e) 

I i45 Cada licrdeiro póde os titiilos, qiie 
liaja 410s bens, cjiie lhe forso :idjiitlicudos; e se 
estes forcm coiiiiniins a oulros Iicr(1cit-os , (leveni 
ficar no poder do licrdciro mais iiitcressado ein os 

(n) Cod. Civ. f i ~ ~ n c .  art .  41f . ,  Corcey Jus Contr. L. i o .  T. 
a. q. 7 . ,  Lobão Tr. das Obrig rccipr. 5 .  ;25. 

( h )  Vnlníc.  de Pnrt. Cap. 38. 11. 3., Viiinio Sekct .  L I .  Cap: 
3(i.,  Stryk Us. Moct. L. 10. T. 3 .  5. 7 .  

(c )  L. i 1,. 5. 2. ff.Co:r~rn. rlio. O Codigo Civ. Franc. art. 845, 
diz que este pacto sóinente póc!e valer por ciiico anrios. 

( r / )  Giierrrir. Tr .  2. L. I.  Cap. I .  n. 22 .e 31. ,  Cod. de Pruss. 
a.  1). T. I 7. art. i 18. 

(e) 5 .  7 .  Inst. de OfJ h d . ,  Ord. L. 4.  T. $3. 5 .  2 2 ,  

11. 13 



guardar ; sendo-o todos igualmente, decidir-se-h& 
por sorte, ou por coirimiim acordo. ( n )  

i 146 O devedor ao defunto iiiventarindo p9- 
de valitlaiiieiiie pagar toda a rlivi(la ao co-hercieiro , 
qtie iiiostr;i titiilo de lhe ter sido adjudicada toda 
ella ; OIJ dc;iielle que exhihe o titulo original da 
niesikla divida. ( Õ j  

r I 47 O cal>e(;a (te casal náo se exime cle en- 
tregar a cada heríleiro os bens, qiie lhe for50 aciiii- 
dica(los , :iiricla que se offereqa a dar-llie a eiti- 
it)aqáo do iiiverit:irio; a Juhtiqa deve aiixiliar o 
lierdeiro, que petle a entrega da cousa em sub- 
starici:i, e se n'ro for possivel tir :r-llia , ser5 respon- 
savel por ~)ertlni e iiiteresses. (c) 

I I 48 ]leve tambein o rabe(;a de casal pagar 
aos her(leiro4 ;i siia qilota parte dos reridirri~titos 
do casal a cmtar  (lesde a niorte tlo inventariacio 
segi~tido se 1iqiiitl;rreni. ( d )  

r i49 Poréiri o 1)ai cabeya de casal nRo deve 
estes reriditriciitos aos fil'k~os, que estão clcbaixo 
do seri patrio poder, porque é usofrutuario legal. 
(4 

I r 50 Exiine-se o cabeqa de casal destcs reii- 
dimentos se clr~rante a stia adiairiistraqão com- 
p r o ~ ~  bens com os rentlimentos coinnluiis, C os 
cleu ;i partilli i ; ma.; os co-herdeiros tern a esco- 
I l in  ou clr pcdir os rriidiinentos, qoe Ilies toc50 , ' 
oii ns quo:asp~;irt" ( Iod~er i s  coinpratlos. (1) 

(a) L. r ( .  9 . 3  , L. 5.  ff. Fam. ercisc., Cod. Cio. F>.ctnç,art. 

8 4 ~ .  

(h)  coti. dr P r n < ~ .  r. p. T. 17. ai t .  1 5 2 .  e 154. 

(C)  Oi.tl.1,. 7. '1'. 86. S. 15. 
( r i )  1,. g. Cod. í i trn.  crcisc., Ord.  L. (1. T. 96. 5.  10. 

(e)  Vid. o nrt. 572. e seg. supra. 

( J )  Ord. L. 4.  T. g6. S.  7 .  e8. Aincla qiieesta Lei faila só- 
mente da mullirr, oii ri~nrido cabcqn d e  casal, por identidade 
de razio t. applicavel 3 qualquer outro. 



t r 51  O cabeqa de casal é obrigado tarnbe~  
a iiitieinnisar os dainnos, qtie causoii nos bens 
coirirniins por (IOlo oii ciilpa, não os guardantlo, 
oii aproveitando coin a boa diligencia, que cada 
uin usa ter nas siias cousas. (a) 

i 152  Viçe versa se o c a b e ~ a  de casal fez 
despesas necessarias oii iiteis coiii os bens coni- 
miiiis, ou paqoii dividas do defiinto com o seu 
dinlieiro , pótle 'tlemali(iar aos co-licrtleiros as suas 
qiiotas partes, e ainrla o jiiro do ditiheiro desern- 
bolsado em proveito delles. ( h )  

r I 53 Os co-herdeiros ficáo recipracamerite 
ol~riga(los a garantir a cada uiri delles os bens , 
qiie lhe tocao erii lote, se lhe foreril reivindicaclos 
por terceiro, ou se as dividas activas, que for?io 
adjiidicadas, forein iriexigiveis , todos devem com- 
pôr este darnno coin proporqso. (c) 

I i 54 Porém 0 herdeiro derriaiidado pelos leris, 
oii demandando as dividas, se lhe for opposta al- 
giinia excepc50 perciiiptoria, em uin e outro caso 
deve chariiar !i causa os seus co-herdeiros para 
coadjiivarein a defesa. (d) 

I 155 Se iio terripo, em qiie vier a verificar-se 
a ev icçb  dos 1)cris de uni herdeiro , rim dos oiitros 
tiver faliido, a parte, qiic este devêra iiideiririisar , 
serA rateada entre o veiicido , e os outros , yrie n i o  
fallíráo de bens. (e) 

1 r 56 Se ;i insolvabilidade do devetlor do ca- 
sal sobreveio tlepois tla divida ter sido atljiidicatla 

(a) L. 25.  5 .  16. e seç. ff. Furn. ercisc. 

( h )  L. 18. $3.  ff. Farn. ercisc. , Lobão Tr. d a s  06rig. rs- 
c+. $. 753. 

(c) L. 14.  Cod. Fum. ercisc., Valasc. de Part. Cap. 37. 

(ri) Valasc. ihid. n. I . ,  Lobão supr. 5 . 7 4 4 .  

(e) Cod. Civ. Ei-anc. art. 885. 
1 3 ,  



,z tim herdeiro, este deve soffrer a perda toda 
bem recurso contra os seus co-herdeiros. (a )  

D a  rescisáo das partilha$. 

I 157 OU a partilha entre menores feita p w  
rnnte o Jiiiz de Paz, ou entre niaiores perante o. 
Jiiiz de Direito pótle ser embargada oii a pcllada 
pelo co-herdeiro , clrie se sentir prejudica c/' o. (h) 

r J 58 O co-l~ertleiro de maior idade, passados 
dez dias depois que foi sciente da partilha, iiátr 
a póde mais eiiibargar ou appellar, se riao se a le- 
sa,, tle que  se queixa , eqiiivaler á sesta 
que  direitawente l he  pertencia haver; rec atnandn 
contra a partilha tleritro de iirn aniw.-lc) 

parte do 

I 159 Se a Ies5c) exceder a irietatle do que (li- 
reitameiite I!ic pertencia , eiit50 póde rcclamar 
contra elld ;)!é cliiiiize aririos (lepois de feita. (cl) 

i i Go A 1e.Go coiiipóe-se ao Iicrdriro lesatlo, 
serii comtudo ctesfaze,- toda a part i lha,  elite tentia 
sido feit,i rc~ri lar inei i tc  , toriianrlo os que tem de 
rriais a o  qi~eixuso, qiie tern ( \c  nienos. ( e )  

1'ori.m se as p:irlillias cstivcrern niillas por 
tercin sido Seitas cr)ntarido uni tiertlriro scippostn . 
oii coni riullida(le essencial do processo, oii se 
os erros forcrii tão graves, que se riáo poss'io 

(a) Pela regra da L. 103. ff. rle lieg. jur .  , Cod. Civ. Flnnc. 
ast. 886. 

(h)  Palasc. rl? I'crrt. Csp. 50. n. I .  e 10. 

( c )  Ord. L.4.  'r.c~G. 6 .  19. 

((1) Valasr. de Prrrt. Cap.9.  n. 4G,, Mello L. 3. T. Ia.  5 .  
14. 

(e)  O r d . I L . 4 . T . g 6 . ~ . i 8 . e ~ g .  



eniendar seiri refazer de novo a partilha, assim se 
deve mandar. (a) 

I 161 Náo C motivo para rescindir as parti- 
lhas o terem ficado por partir alguns bens. (6) 

Do supplemento das jvartilhas, e dos sonc- 
gutlos. 

I 162 Os beris, que esquec6ráa , se ficáráo por 
partir, devem ser drtidos coin a iriesina igualda- 
de que os outros ; [etn como os litigiosos, ou illi- 
quiclos quando veiihão a apiirãr-se. (c) 

I i63 Se o cabeqa de casal com dblo occultou 
alguris bens ao iiiventario, deve ser deiliandado 
por ac)o orclinaria, e se for convencido tle dolo, 
perde o quiiihão , que Ilie perteiicia haver nesses 
bens. ( J J  

1164 Esta peria tern Iiigar náo scí quando ha 
nienores iiiteress:itlos , iiias ainda se todos os co- 
herdeiros sdo maiores. ( e )  

i i 65 É taiiiLein applicavel esta peim quando 
tiin co-hercleiro coiri t1oIo deixa (ie conferir os bens, 
que  tirilin recebido (10 defriiito. ( J )  

I I 66 Seri descu1p;i rasorivel ]>ara livrar 
peria se os bens cleináráo de ser ~Icscritos, por 

(u) Lobão Add. ct Mc3llo I,. 3. T. I 2. 5. I 4 n. 7 .  

( b )  Cod. Civ. Fronc. art, 88;. , Valasc. de Part. Cap.8. n, 
4 5 .  

(c)  Stryk CJ. J h d .  L. 10. T.3.  C. I . ,  Valusc. de Part. 
Cal>. 8.  li. 48. 

(d )  Cod. Civ. Frrznc. arte 1 4 7 7 .  Por srrrin riruito iiiais gra- 
ve$ r is  ~ C I I ~ S  (Ia Oiil. L. r .  'i'. 8s. 5. 9. c tla L. fin. 5. io. Cod. 
rfe Jrtr. rlrl. quasi nunca se aireveiii os J u i ~ e s  u al)plical-as. 

(e) Valosc. dr P~t1.t. Cal). S. r i .  ',o. 
, 

(/ ) Guerreir. fi. i .  L. I .  Cup. 9. 11. 85. 



ser questão controversa em direito SP o ~IeviEo 
ser; ein tal caso contleirinado o ré0  deverlíó ser 
partidos os bens conio se tiveráo sido iriveiltai~ia- 
dos. (a) 

i 167 O cabeya de casal n'io se livra d a  peiia 
por serem passados tritita nririos, porque esta em 
continiiada ini fé. ( h )  

I 168 Porém aqiielln peiia n5o p6de ser pedi- 
da  aos herdeiros do caheca de casal se coiiira este 
não chegou a ser intentada a acqáo. (c) 

I 161j O Jniz de Direito, que tiver feito as 
partilhas, é coiripetente para coriliecer desta ac(;ão. 

(4 
I r 70 A s ~ n t e w a  obtida por uiii dos co-her- 

deiros aproveita aos outros, porque a causa 6 in- 
clividua. ( e )  

Das dernarcaçóes e &vi5 óes. 

r r 7 1  Qiianclo iim prPtlio é dividido em dii:is 

oi; inaIs partes, cada iini (tos iiiteress;idos tvni t l i -  

reito tie requerer a divisáo , e deniarcaláo tia siia 
parte. 

i I 7 2  f>rescrip<;3c, algiima póde obstar a que 
se divifla a coiis;~ coinnirilii, oii a qiie se deniar- 
quenr os limites de  i in i  prédio, o u  se reforme a 

(a) Guerreir. ibid. n. 39. e 40.,  nagna Rer. Cap. 66. n. 335. 
e S P X .  

(L) Guerreir. ibiil. n. 143 .  e seg. 

(c) Mend. a. 1). L. 4.  Cap. 3. n. 6., Gnerreir. Tr. I .  L. I. 
Cap. 9. R. 13%. 

(d) Guerreir. ibid. n. IGS., Ptg. á Orrl. L. i .  T. 87. 5. 7 .  
D. 2. 

(e) Guerreir. Tr. I.  L. 2. Cap. 12. n. 1 0 1 .  



demarcaqão antiga se ella esth coilfrisa , o11 se des- 
apparecêr50 os iiiarcos. [a) 

1 1 7 3  Taiito para a clivis'io como para a 
deinarcaqoo judicial (leve requerer-se citaq;io dos 
iriteressados oii confinantas para rionicarerii e ac- 
ceitareiri louvados, que v50 fazer aquella diligen- 
cia. ( B )  

i i 74 Se: os iriteressados 1150 comparecem , o 
J i i i i ,  loiiva-se 1.i revelia delles; e depois cle jura- 
nieiit:itlos os loiivados s5o novarnerite riotificatlos 
os iriteressados para no dia e hora, ite se Ilies 
assignar, se iichi~erll 110 sitio da cuntenla, e reiein 
o que os louvados fa~eiri. (c) 

I I 75 O Juiz sórnente deverá ser presente se 
as partes o requererem. (d)  

I 176 No acto da divis5o devem ter atteiiqao 
6s servidóes ~iecessarias [>ara a friii~iio da parte de 
cada um. (e) 

I i 77 Náo é licito aos louvados fazer divisa0 
e m  iiiodo, que uma parte Iiaja de tornar dirilieiro 
á outra, qiiatido por Lim augnieiito eiri quanticl~rde 
se possa corripensar aquelle, que fica rrierios bem 
en-i qiialidrtde. ( f )  

I 178 Ern partilha d'ngiia commiim se elln for 
t5o escassa que dividida coiitiiiuad:itnerite seria 
iiiiitil, deveriió dividil-a por tempos alternados. 
(gi 

(a) Egid. 6 L. E x  hnc jrtrc I .  p. Cap. 5. n. 6. , Vinnio Se- 
lecr. L. I .  Cay. 3 4 . ,  Cod. de Pruss. i .  1). T.  1 7 .  art. 373. 

(b)  L. 7. , L. 8. 5. r .  ff. ,  1,. 3 .  Cod. Fin. rrg. 

(c )  Valasc. dc Part. Cap. r 1. n. 15. , 31enù. n. p. L. 4. Cip, 
3. 11. 27. 

(dj L.B. S. r .  ff. I:irz.rcg. 

(c)  Vici. o art. i 130. riipra. 

( /') Cod. de Pruss. I .  p. T. r 7.  art. 34 I .  e 343. 
(g) L. 5 ,  ff. cle Aq.  quot. et aest. 



1179 Se n80 constar que lima parte tenha 
maior yorqáo na agiia diviflenda do qiie a oiiti.:~, 
tleveráó repnrtil-a com proporcão rí y~i;iritirl;ic!c. de 
terra,  que costuma ser rrgada com aciiiellu agiia. 
((4 

I 180 Depòiç da  agiia commum ser a~4ini re- 
partida cada com-proprietario póde etiiprc;:ir a 
siia porqão o i i  no prétlio , a que foi ;iuçigiit~(la , 
o11 eiii qualquer 0utr.o , que nuilca fosse reg;itlo. 
( h )  . . 

I i 8 1  Mas quando a agua é alheia, e devida 
por servidão, náo p6de o dominante applical-a 
a diverso prédio, liem a diverso liso, que n'io 
seja aquelle , para o qtial a servid50 foi constiiiii(la. 
(4 

I r 8a Na divisão do baldio ou maiiiriho com- 
mum, que os moraclores do povo convetri se tlivi(1.i 

entre clles, deve tiaver attenqáo 1150 só aos donii- 
ciliatlos no mesmo povo, rri;is tarnbeni aos (Ic fora , 
q u e  naquelie povo tem fazciiclas, qiie er3o estril- 
rriadas coni os iriatos dacluc.lle b:iltlio. ((1,) 

r 183 Nesta (tivisno devcrrí liaker t;iriibciri con- 
sideraçáo ;ia iiccessidn~lcs de catl,i v i s i i i l i o  , t.iii to 
p m a  o e3rr[iirir, oii lenha , conio para a ])a'.i:iffei18 
(106 ç,adon; e ii?,o ;)ttcilder çómclitc ao niiiiiero clos 
fogos ( ! O  Ilig". ( e )  

r I 84 Feita a tiií,isao se lavra arito nssignado 

(a) L. 2 5 .  ff. ric $011. rust., Lobio Tr. das Ag~ins 5 .  209. 

(1) L. i .  5 .  16. ff. Jt? Ry. quot. et ucst., Aroacs 6 $. a. r le  
Xer. <Luis. n. gg. in fine. 

(C) L. 24. ff. de Servit. rust. 

(n) Alv .  de 17 dc Nov. de ,804. 9. ro., Casta r h  Rntinn. 
rmt. q I 59. , Oiero de Pusc. Cap. na. n. i.!,., fiiciier Jur. u,ricl. 
Tua. 3. 5 .  I 185. 

(e) Cit. UD. Escnbnr rle Ratiot. Tom. i. Ccmput. 7 .  n. G. 
e ;. 



pelos louvados e por tesretriunhas; e 6 confirmado 
por sctitetqa do Jiiiz. { a )  

I r85 Da incs~iia sorte ria demarcar50 os lou- 
vados crávão os inarcbs , oiicle é iiecessario, e o 
aiito della declar,~ os si tio.;, oiide for50 cr:ivados ; 
a distaricia de iins n outros ; se t:nzc.iii estreina re- 
c ta ,  o11 curva ; e iudo é por elles e por testemu- 
nhas assignatlo. ( 6 )  

I r86 A c I e ~ ~ i ~ r c a ~ S o  póde ser feita extrajudi- 
cialtrieiite , rii;is Iiiiiica scrii est;irciii preserites os 
confirinrites , clrie ~)oss'ro ser prejiiclicaílcis. 

I 187 Pdis o fixar rriarcos (:Ian(testin:imente , 
oii o arririicar os existentes seni coniinrini acordo 
dos senkiorios confinarites , são açtus criirliriosos 
e piiriiveis, (cj 

I 188 Quando em reriova@o tle demarcnçao o 
autor contenrie, que ella deve ser feit'i por terra, 
que OS réos possue~ri , porque estes se teiri a l a rp -  
rlo para fóra da antiga estreina, ;i ac~7to 0 erit:io 
inixta tle reiviiidicay'jo , e deve ser disciitida or~l i -  
liariamente como reiviiidicaçáo ; o Juiz sobre ou 
docuriientos e provas deve julgar onde os iiiarcos 
devem ser fixos. ( t l )  

r I 89 Este é um tlos casos, eiii qrie coriveni , 
qoe as testemunhas seja0 perguntadas rio sitio da 
coiitentla para riieltior esclarecimeiito. (e) 

I 190 C )  ré0 rieste c,tso yóde valer-se da pres- 
cripqáo se cstiver eiri posse p;rcitica da terra até 

(a )  Esta e n praxe do Foro. 

(6 )  Lcitso Fin. reg. Cap. 3. 

( c )  Ord. 1,. 5. T. 67. 

(d)  Erunrieirt. i L. 3. Cod. Fin. r q .  n. I I . ,  Valnsco rie Jur. 
Ern/>h. 11. 9. n. ZI., Lci tk  Fin. reg. Cap. 13. 11. 29. 

(C) Cod. (IO Proc. f i n n c .  art. 36. 



otide está a estrema actual pelo tempo necessario 
para prescrever. (a) 

r 191 O Juiz p0de tambein condemnar o réo 
a pagar os ren<limentos da terra, que trouxer usur- 
pada coin i ~ i á  fé. ( 6 )  

I r92 (li~ando os antigos limites 1-150 podcin 
ser corihecitlos, e C obscura a posse pacifica de  
cada iim tlos corifinantes , decrtle-se a qiiest50 
maridarido dividir em partes içiiaes o terrerio do 
litigio eritre elles. (c) 

i i 93 Os gastos da demarcação, oii da ref(>riria 
della , bem como os de qualqiier partilha, deve111 
ser pagos por tados os iriteressados ií proporqLu. 
(4 

I 194 Para poder intentar uma oii oritra acqáo 
é preciso que o autor seja proprietario (!a cousa , 
ori pelo menos que tenha titulo habil para a poder 
prescrever. (e) 

Da Societlnde entre pessoas de uma familia. 

i 195 Q u a n d o  a rnHi convive com os filho! 
maiores, oii o pai com os filhos emancipados, ou 
os irm'ios maiores uns coiii oiitros, habitando a 
inesnia casa, possuindo os leris partidos ou por 

? 

(a )  L. Kn. Cod. Fin. r q . ,  Cod. de Pruss. r .  p. T. 17. art. 
37h .  

(6 )  L. 4. 9. 2. ff. Fin. reg. 

(c)  Cod. de Pruss. I. p. T. 17. art. 379. e 381. 
( ( I )  Cit. Cocl. art.384.,  Arg.da L.fin. 5 . g . C o d .  rIeJur.de- 

lib. 

(e)  L. 7 .  5. 2 .  ff. Cblntn. div., L. 4. 5 .  9. ff. Fia. reg. 



partir enl cornmitm , aji~ntando todos para a mes- 
m a  bolsa, e gastando della , sern uns com oiitros 
fazerem contas , reputa-se uina sociedade tacita 
entre elles. (a) 

i i 96 Se um destes socios compra alguns bens 
em seu iionie, e com o seu dinheiro , s$ocseus , +e 
náo 6 obrigado a communical-os com os compa- 
nheiros. (h) 

! 197 Se os compra em seu nome com o di- 
nheiro coinmum , são seiis, mas é responsavel aos 
cotnpanheiros pela respectiva parte do dinheiro e 
juro delle. (c) 

I 198 Se ha presiimpqóes daquelle socio ter 
querido comiiiiiriicai~ coni os cornpanl~eíros os bens 
coniprados , ficáo sendo cornmuns. ( d )  

I i99 Erii regra yresunie-se que o socio com- 
proii coiri dinheiro seti , qirandg náo ha provas, 
hu conjecturas fortes de qlie era commiim. (e) 

I 200 AS despesas, qiie UIII socio destes faz em 
sei1 proveito, e as dividas, que coiitralie erri seu 
beneficio, e n5o da sociedade, sPo por siia conta. 
( f )  

1201 A este socio , qiie contrahio as dividas 
e111 seu nome, incumbe provar que foráo iriver- 
tidas eni proveito dos outros, se contelider que 
elles contribuáo para ellas. (g) 

(a) Arouca Alleg. 87. , Guerreir. Tr. a. L. 6. Cap. 10. n. 
37., Lobão OLrig. rrecipr. 5. 762. 

( h )  Miclial. de Frutr. p. 2. Cap. 8. n. S I . ,  Lobõo supra 5- 
770. 

(c )  Peg. For. Crp .  5. n. 2 0 5 ,  Lobáo ibid. 5. 771. 

(d)  Cald. de Ernpt. Cap. 7. n. 7 . ,  L o l i o  OLr. rec@r. 5. 
772.  

(e)  Miclial. rle Fratr. 1). s. Cap. g . ,  Lobão supr. 5. 773. 
( f )  Michal. ibid. Cap. 11. n. iG., Lobão ibid. 5. 775. 
((:) Felic. de Societ. Cap. 30. n. ix., Lobáo ibid. -5. 575. 

N. fin. 



110.1 A s  perdas, qrie acontecem aos bens de 
um dos socios por caso fortiiito, s5o por hria conta, 
yorqiie nesta sociedade náo se comiiiunicão os do- 
.rninios. (a) 

1203 Poréni as perdas oii damiios acoiitc~cidos 
iaos bens de um por causa ria bocied:\cie, oii tio 
iiso commum dos socios devem ser-llie intleiiioi- 
sadas pro rata. ( 6 )  

I a04 Na dissoluc50 desta socie(l:i<le se totl,,a 
os socios trabalhav:to, os friitos existerites slio (li- 
vididos enl d o u ~  montes ; iim é repartido ;i pi'o- 
porqão dos beiis tle cada socio , o o u t r o  é repar- 
tido por cabeyns peios tr:il>alhadores. (c) 

i 205 Sc iiui socio ti i i l ln filtios inqiores tle 
doze annos, e rneriores de dezoito, os qilaes tam- 
bcin tr;tballi;iv5o, costiiriiu fazer-se-lties rneia p;ii te 
por cdbeça: a t h o s  doze ;tiirios ii5o se Ities lciz 
nionte, o trdhallio, que fizerão, fica pela nidiitcri- 
<a* ( d )  

I 206 Se os bois do traballio er5o de u m  so- 
c io ,  costuma dedilzir-se uriia parte do iiionte rusti- 
cal para o tfoiio coin respeito ao trdballio, qiic os 
bois fazião. (e) 

1207 Se os bois , oti outros ariiinaes de iirn 
sacio a~igmeiit:íráo de valor cotii o trato c pastos 
cie totlos os socios , o lucro costiinla repartir-se 
em dous montes, uiii para o doiio dos animaes , 
outro por c;ibecas por todos os socios. ( f )  

( ( A )  Vid. L. 13. 5. I .  ff. de I'raescr. veró . ,  Lobão Obr. re- 
cipr. .  S.  7 7 6 .  

( h )  Lobáo ibicl. 

( C )  G ~ ~ ~ r r e i r . .  Tr. 1. Ti. 6. Cap. 1 1 .  n. 41. , Paira e Poua 
G ' ~ ; R I I .  C3p. 3. n. 8 1 . )  Lubão supr. ri. 777 .  

( r [ )  Lobão il,id. 5. 7 7 8 .  
(c*) Lobão s . i l~r.  9. 781. 
LI) I,oL>Áo ibici. 



1208 Se os socios trazem terras por arrencia- 
mento, tirados os dizirnos e pensóes, OS frutos 
restantes costiimáo repartir-se por cabeças pelos 
socios , porque neste caso náo ha a fazer monte 
dominical. (a)  

rzog Se os irmáos ou socios s#o pessoas no- 
bres, que nein trabalháo lia agricultura, nem no- 
goceão, a partiliia dos frutos ria dissoliiqáo da  
sociedade faz-se coni respeito ao direito doniinical 
clos socios, sem fazer i~ioote riistical como entre 
trabalhadores. (6) 

A P P E N D I X .  

T I T U L O VIII. 

Dos Criados. 

1110 SxO como accessorios de <irna familia 
os criados, e os escravos lias provincias , em que 
a50 tolerados. 

Direitos e obri~acóes do amo,  e 120 criado. 

J P I I  É urna especie de locafio o contrato 
cntfe o amo e o criado, pelo qua l  este se obriga 

(n) Guerreir. Tr. a. L. 6. Cap. i r .  n. 43. . Lobáo supr. 5. 
783. 

(6) Lobáo ibid. 5.785. 



a servir aquelle por certo tempo, èm algiim miuter; 
por certo salario : por taiito em falta tle Lei rege& 
este iiegocio as Leis da locagáo. ( a )  

1212 A iiirilher casada rino póde sem ;iiitor?- 
dade do marido tomar, ou despedir cria(lo,, oit 
criadas. (6) 

1213 Náo póde tainhem assoldadar-se c o m  
criada, ou como arna íle leite sem consentimento 
delle. (c )  

1214 O pai, qrie tem patrio poder, póderes- 
cindir o rijriste de soldada, qiie seu filho ou filiia 
fez coni o aino seni sua approvaqáo. ((2) 

12  i 5 C) tiitor pticle tarnbein rescindir o con- 
trato cle soltlada , cliie o iiieilor fez coiii o amo , 
sendo este da inestna terra , em que o tiitor resi- 
d e ,  sem approvaqáo do mestrio tutor. (e) 

r a i 6 Se o amo era de diverso lugar, e igrio- 
rava que o criado tinha tiitor, sónierite se resciri- 
diri  o contrato se tioiiver alguma lesão. ( f )  

1 2 1 7  Qiiando eiitre o anio e criado não foi 
declara<io o tcrnpo do servico , enterider-se-ha este 
ajustado por aiirto. (g) 

I 9 i 8 Poréiii se o uso do ~ a i z .  for assoldada- 
rem-se os criados daciuclla qiialidade por mezes, 
só u m  mez se eriteiider:i ajastacto. (14 )  

I n I 9 Se o aruo e criacto náo ajustáráo sddada 
certa, mas foi toniado o criado a bem fazer, enten- 

(a) I,. 19. 5. g., L. aa. S. 9. , L. 38. ff. Locat. , S ~ y k  
Moc/. L. I .  T. 5. 6. ia .  

( I )  Cod. de Pruss. a.11. T.5. art. a. e 4 .  

(c) Cit. Cod. ibid. art. 7. 

((1) L. 3. pr. ff. de Liber. e.zhib., Cod. de Prnss. supr. a+. 6, 
(e)  Ord. L. I .  T. 88.5. 18. 
( f )  Cit. Ord. n o  fim. 

Iç) Arg. da Ord. L. 4. T. 30. pr. e Tit. 3r.  
(h) L. 3 4 .  ff. de Reg. jur. Facit Ord. L. h.  T. 3a. 5.1. 



de-se ajustado ue o se rv i~o  do criado ser5 esti- 
mado por louvac P os do paiz. (a) 

ia20 As taixas clas sol(lac1a~ estabelecidas na 
Lei s5o applicavek st>ilierite aos criados e criadas 
da Casa Real ,  e n5o aos tle oiitras casas, onde se 
náo ga i~h jo  honras por ser criatlo. (6) 

122 I A menores (!e sete aririos não se julga 
soltlatla algiinia se o airio llics tlii o sustento; riem 
tariibem aos meriores clc doze aniios se o amo lhes 
dava vestido e siisterito. (c)  

192% Para se presiiiiiir contrato de soldacla 
é preciso que aqiiellc, qrie a pede , fizesse serviqo , 
qiie costuilia fiizer iim criatlo; e qiie aquelle, a 
quem é pedid;!, costiiriie ier criíitlos , e tivesse pro- 
veito nos serviços prcst;itlos. (d)  

1223 A [risi, r11ie coiivive coin os filhos xneno- 
res, riso lhes (leve soltlatla se riso foi convencio- 
nada , airida que traballiasscrn nos lxris corrimuiis. 
(4 

12.14. Qrlnnflo o crintlo n'io foi tomado para 
tletcrininndo serrico (leve siijeitar-se a qualquer 
especie de trab;iltio, qiie o aino lhe in;iiidar, e 
que náo seja improprio de criactos taes. ( J ' )  

1225 S'io deve o criado ot~edecer ao amo se 

(a) Ord. L. 4. T. 13. 

( h )  Vid. Ord. L. 4. T. 31. Xota do Sen. Oliveira tio Repert. 
c h  Ord. art. = SoLdada dos Escudcirr~s , etc. = 

( c )  Ord. L. 4. T. 31 .  0 .  8., Alv. de 31 de Janeiro de 1775.  
5 .  (1. 

(4 Gama Der. 216. e 360. , Peg. Tom. 14. d Ord. L. I .  T, 
88. n. 1 3 4 . ,  Lobán Ar.. Sunt. 5. 420. 

(e) Arg. da Ortl. 1,. r .  T 88. 6 .  I ? .  l? indizivel o vcxarnc, 
que os extinctos Juizes d'Ort5os fa7iSn $ 5  V : I I V D S  a e s t ~  respei- 
to para supprirrm a iicgligenr.ia de assoldadar os rncnores , que 
a Lei l h ~ s  impunfia obrigacffo. 

(f) Ord. L. 4. T. 31. $. 12. in %e, Cod. de h.uss. a. p. 
T. 5. art. 57. 



este lhe mandar fazer coiisa illicita ou cleslionesta.; 
e se a fizer, n io  se l i  vrai.6 tlo castigo, ainda que 
prove o mandato. (a) 

i 2 2 6  Moveiitlo-se qi~estáo entre os criados 
a qild delles pertence I:rzer certo se rv i~o ,  ao amo 
pertence o decidir. ( h )  

1 2 2  B permittitlo ao amo nzo só reprelien- 
d e r ,  mas aiiirla castigar os crinclos iiiancebos iria- 

deradamente a fitii de  os corrigir de vicios ou 
niáos costiimes. ( c )  

1228  Toda a resistencia activa, qtie o criado 
faça ao amo,  a i120 ser para rerriover o perigo 
cmineiite da sua vida, saude, ou liaiira , é crirrii- 
nosa. (d) 

I 2 2 9  Em regra repiitso-se aleivosas a s  offeii- 
sas , rliie o criado faz ;i seu ;imo ; beni coiiiu os at- 
tentados contra a 1iu1ii.a de sua mulher, c pessoas 
de sexo da familia e casa. (e) 

I 230 O criado deve servir o amo com toda a 
fidelicl;i<le e diligcricia ; e 6 o l ~ r i ~ n d o  a iiideinriisar 
os dainiios. que llie causar pd i  dólo, oti culpa 
grosseira. ( J ' )  

1231 Se caiisnr o damrho, obrarido em ~011- 

travenyio a lima ordeiii positiva do anio, ou se 
foi njiistado para certa cspecic dc tr:ibalho, que 
su~>pÓe tima applicay50, ou habilidatlr l~artici~lur, 

(a) I.. 6 .  6 . 3 .  ff. /Ilandut. , L. 157.  ff. de Reg. jur. , Siryk 
Us. Mod. L. g. T.  h .  5. 7. 

( h )  Cod. de Pruss. snpr. art. Gr. 

( C )  Ord. L. 5 .  T.36. 5 .  I .  , Coa. de Pruss. supr. art. 7;. , 
Leiser Jlrs Georg. L. a. Cap. 5. n. 44 .  

(4 Cod, d e  Pruss. a .  p. T .  5. art. 79. 

( r )  Ord. L. 5 .  T. 37. pr. 
(S) Cod. de Prurs. supr. art. 64. e 6 5 .  Parece muito rigo- 

rosa a opinião 11e Barbosa a Ord. L. 4. T. 35. n. 2. r de Silva 
ibid. ,  que indistinctamente julg50 responsavel o criado por 
culpa leve. 



em taes casos será responsavel mesmo pela culpa 
leve. (a) 

1131 E'CUIP;~ grave o criado náo ohstnr ao 
damno', que ou os outros criados, ou iim terceiro 
queiráo fazer ao aino, podendo-o repellir ; hein 
como não lhe  denunciar o dainrio eminente. (6) 

ra33 O amo póde descontar na soldada o 
valor c10 damno, que o criado lhe caiisoii. (c) 

1234 Poréín para ter acgáo contra o criado 
deve protestar pela sua indemnisnqão no acto, em 

iie aqiielle se despedir do serviço, e se al~arte 1. sua casa. ( J )  
i 235 O tlamno , que n5o foi caiisado directai 

mente pelo criado, mas por oiitro, a quem o criado 
náo (leriunciou, somente lhe póde ser demandada 
no caso de insolvabilidade do principal devedor. 
le) 

I 236 O criado 1150 p0de por supplcnte , que 
fala as suas  vezes sein perinissão (10 amo. (J )  

I 237 Se pozer eni seu lugar um iricapaz ou 
iiifiel , co~ihecendo elle o akhaque é responsavel 
pela perda, que este causar. (g) 

I a38  O amo t2 obrigado a dar ao criado o 
aliiiieiito sufficierite segiindo o uso do paiz, a n'io 
ser njiistado a sêco, e dar-lhe o vestido e soldada 
pro!ne~titla no teiiipo cle seu vericíniento. (h)  

* 
( r i )  Cit. Cod. de Pruss.. art. 66. e 6 7 .  

(6) Silva a Ord. L. 4. T. 35. u. z . ,  Cod. de Pruss. supr. n4 
:o. e TI. 

(c) Cit.Ord. L . 4 . T . 3 5 . p r .  

( r l )  Cit. Ord. Não protestando en&o n5o pdde mais demand 
dar u indemuisayão. 

(c )  Cod. de Piuss. sup~ .  art. 71. 
(J') Cod. de Pruss. 1. p. T. 5. art. 6s. 
(h) Cit. Cod. art.,G3. 

(h)  Cit. Coa. art. 81. e !V., Leiser Ju~Georg.  L. 2. Clp. 5' 
n. 3%. e seç. 
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1231) Deve tambem conceder-lhe o tempo 
neccssnrio para i r  á Missa, e para cumprir as ou- 
tras obrigatóes de Christáo. (a) 

1240 N5o deve o arno encarregar 20 cria& 
serviqo superior ás suas forças, nem diverso do 
para qiie o tomou. (6) 

i 2 4  r Se o criado contrahir inolestia por caiisa 
do serkiço improprio, que o aino impriidente- 
mente lhe martdoii fazer, é este obrigado a pagar- 
lhe o curativo. (c) 

i 24% Outra qualqirer molestiri , que sobreve- 
nha ao criado, deve o amo proviaionalmente man- 
dal-n triitar em qilaiito n'io sobrevem as pessoas 
da familia do criar10 , que se entreguem delle; oii 

em quanto náo poder ser maridado ao Hospital. 

1243 8 5 0  deve o amo soldada ao criado il(t 
tempo, que este teve niolestia , qiie o i~npetlia d e  
fazer s'ervico. (e) 

1244 A caiiqa de soldadas betn como a de 
jornaes 6 sninmaria , e náo sofre que se alleguem 
priuil~gios de foro. i f )  

i 245 N(*stn ca!isa se o amo allega darnrio , qiia 
o criado ltie fez, o qual reqiicr st.i:i abatido na 
snltlad:, pctliri:~ , tl -vcb prov3r ;iquelle daiiino 1 1 0  

esi)a(;o cle quatro dias : e se pedir iiiais tempo a- 
ra a l>rova, deve pagar priirieiro a soldada. (6 7 
(a) Cit. Cod. art. 33. 
( h )  Cit. C'oc!. ;>li. 55. 

( r )  Cocl. de fr:lsr. supr. ar!. SG., Leiser sppr. n. 4 2 .  , Arç, 
dn L. 50.  5. 2. ff: J.ccnt. 

c:!) Cod. dc Pruss. i). art. 38. 89. e 90. 

(e)  Silva r i  Onl. L. Ç T. 29. pr. n. d+., Loh5o RCÇ, Sum, 
S .  4 4 7 .  
(f) 0rcP.L. 2.7'. I.!;. 2 a . e L . 3 . T . 3 a . s . a .  

(&) 0 r d . L .  y. T.35. 5. I. 



1246 IYas sol(1aclas de gente de mar, eis que 
o aiitor jiira a soldada ? que lhe é devida pelo ca- 
pitão ou riiestre do navto, riáa ê o réq ouvido sem 
depositar. (a) 

12/57 Ao arno é adinittida prova semiplena do 
pagamerito das soldadas , jiirando outros criados 
ou  familiares, que Ilie virár) (lar dinheiro ao cria- 
do á conta dellas, c juraritlo o amo suppletoria- 
menle até A quantia de triilia inil reis. (h) 

I 248 Sendo iiiaior a quantia uni recibo feito 
e nssignaclo pelo criado se elle sabe escrever, ou 
feito por outra pessoa a rogo delle , e assignado 
por outra testeiniiriha vale como escritura publica. 
(C) 

1249 Se o amo é j i  fallecido , a declara&io , 
que fez'em seu testamento de ter pagado as sol- 
dadas, é prova sufficiente se o arrio era pessoa de 
probidade. (d) 

r 250 Se ri nino <\eixou no testamento legado 
ao  criado, e iiáo declarou que ltko deixava além 
das soldad is , entende-se deixado i aoi~ta clellas ; 
porque se prcsurne antes ter querido pagar o qiic 
devia do que dar o que náo devia. (e) 

1-25, Em oiitro lugar fica dito que a criada 
de maior idade deve deiiiandar as soldadas dentra 
de trcs nnnos depois qiic saír de casa do a m o ,  se 
estava ajiist:ido I)or anrio ; e dentro de tres Piezcq 
se estava ajiistado a uiii tmto  por Iiiez. (J )  

,. ~ .... . . . ,- 
(TI; O r d . L . x . T . 5 2 . $ . 1 a ,  

(L) Oid.  I , .  4, T. 33.  pr. 

(c) Cit. Ord. T. 33. 5, I. 

[d) Cit. Ord, T. 33. $. 2. 
( c ) ~ ~ O r d .  L. 4. r. 31. g. 11 .  

( f )  0 ~ ~ 1 .  L. 4. T. 3 2 , p r .  c $ .  z.Yii1.0Toei . t .  nrt. t3:A. 
e 132p. 
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Do criado, qr:e náo acnha o tenrl~n. 

1252 Se o criado tomatlo por certo tlirll~(n 6 
e x l ~ ~ l s o  pelo anio sein jiista caiis3, é este ubr i &  

nado a pagar-il~e a soldada pvr inteiro do alino 
3. 
ajustado. ( r z )  

1253 Se o aino o l a n p  ftir.:~ coii~ jiista causa, 
deve sómeritc pn pr-llie soldada pro rata ate o dia 
cla de'tpeditln. (?I 1 

1254 Sáo cn:;sas justas para o amo despedir 
o criado antes de findo o tempo: 

I ." Se elle offerideo o amo,  ou a siia faniilia 
por vias dt: facto , irijurias, insultos, ou cali~riiriias ; 
oii se elle mimente procura excitar discordias nx 
f'amilia : (C) 

2.' Se elle é desobediente ás ordeiis do aiiicg 
3.' Se elle por vias de facto, insultos, oii i i l -  

jurias resiste ao encarregado da casa, que tein iiis- 
pec+o, se os criados fazem a siia obrigaç'io : 

4.' Se elle intluz para o inal os filhos da cmn, 
ou entretem com elles lima ainizade stisi)eitosa : 

5." Se el\e foi ncha~10 coin roubo,  ou outra 
infidelic\ade para coin o amo ; ori seeii5ina aos ca- 
maiadas similharites vicios : 

6.' Se elle totnoii ernprestatlo diirliciro , otr 
orltras C O U S ~ S  ein noiiie clo atiio sem este o saber: 

7." Se elle se tem hat)iiiiado a p;rssar as iioii. 
tes fóra de casa seni o amo saber, iiom este llic 
dar l icenp : 

8.' Se depois de advertido iiina vez coiltiniia 
o criado a ser desacaiitclarlo coiii o liirne ori c0111 
a liiz : 
- 

(a) (3rd. IJ. 4 .  ,r. 34. 

( I ) )  Brito ao Cap. Proptrr sterifitrttern de Locat. n. 31. 

(C) Coù. de PI,UES. 2. 1). T. 5. nr t .  i I C. 



9.' Se por negligencia deiroti pegar e fogo, 
ainda que n5o fosse advertido antes: 

10.' Se por sua má conducta contrahio mo- 
lestia contagiosa ou iiojenta: 

r r .' Se foi preso e detido na pris'io por mais 
de oito dias: 

12.' Se com certificados falsos enganou o 
anio para o toinar por criado: 

i 3.' Se a criada veni a conhecer-se pejada. (a) 
1255 O amo pbde tarnbem despedir o criado 

antes de acabado o tempo do ajriste, mas conce- 
deridoalhe tempo para eile procurar o seu arranjo 
nos casos seguirites : 

I.' Se o criado tem falta de talento para o 
serviça para que foi tomado : 

2." Se elle sem liceiica do amo d e  para os 
seus' divertinientos, ou se aostunia gastar mais 
tempo por fora, do que o necessario para fazer a 
cjue lhe foi mandado, ou se de proposito é negli- 
sente no serviço : 

3.' Se o criado é dado ao vinho,  ou ao jogo ; 
ou rixoso coni os companlieiros , e ri20 toma emeP 
da ticpois de reprehendido : 

4." Se depois de ajustado o amo veio a pa- 
decer qriehra na sua fortrina , e se veja por isso 
obrigado a despedir os criados, ou a diminuir o 
riuiriero. ( b )  

1256 Nos casos do wt. antecedente o amo 
deve deixar acabar o triniestre cornccado ao cria- 
do, qne estava por armo; ou o mez começado ao 
que estava por nlezes, ori pagar-lhe-tiaeste tempo 
por inteiro sc o quizer despedir irnrnediatamente. 
( c) 

1257 Se a criado frisii. de: casa do amo sem 

(a)  Cod. de Prii4.q. s n p .  art. I 17 .  at4 120. 

(6) Cod d c p r u s ~ .  2.p. T. 5. eri. x$a. a 143. 

(c) Cit. Cod. art. I 'i.;. 



eaiisa jiista antes de acabado o tempo do ajiiste, 
a r r , ;~ iecmentu  do amo será preso e constrangid~a 
pei,i Jns.dya ;i ,r. ;ic,.Lar o tempo. (a) 

, 258  A IPiii tlisso se o criado tiver recebido 
a sol(i~:l,t sci-;i obrigado a acabar de servir o tem- 
po, que ilrie hltavri para a vencer , e outro tanto 
+CI)l plj. ( h )  

Se a riso tiver rece1)ido , srírnente serA ohriga- 
do :i b ~ r x  ir tle graqit tres rriezes depois de findar 
o anxlo do ajriste. (c) 

J 259 Se o, criado for mcrior , e fugir, servir8 
o a019 oiitro tanto tciiipo , quiinto o que andou 
Iiigido, de gi'dqa, coni tanto qrie o castigo nfo 
exceda a seis niezes. (d) 
. r 260 O mio 1150 C obrigado a acceitar o cria- 
rlo nienor,  que lhe l~igio,  se lhe náo for entrepie 
dentro de  iii:i i : :cz  depois da fiioa se dentro tln 

8 ? 
mez se appreyentar e o amo j A  o nao qr~izei . ,  clc- 
ve-ihc pagur'soldo a livra atd o tempo, qiie o ser- 
v i ~ .  ( e )  

I 1 Sáo caiisas jiistns para o criado deixar 
o anio antes de fiiidor o ternpo do ajiiste: 

i.' Se elle estcvc eiri perigo de vida peló 
máo trat:tiiierito , qtie o anio Ihe fez : 

2.' Se o amo o tiver obrigado a iin?;i facliga 
excessiva e. cxiraortlinaria , ainda que seni perigo 
ile vicia : 

3.' Se o amo tiver tentado iritluzil-o a actos 
contrarios ás Leis ou nos bons costiinics: 

4.' Se o amo o 1150 tiver protegido contra 
.r 

('1) Ortl. J , .  4. T. 3 4 . ,  Leiser Jus Gcorg. L. 2. Cnp. 5. n. 31. 

(h )  (3rd. I,. ;. i. 31,. 

( r )  .I 0~11. 1,. 4. T. 3 í .  i ~ua la  estc caso ao do criado ter 
rccel>iilo :I s o l ( l . ~ ~ l n  nciles 11 , .  ;c eratiir; inas deve hsvcr differen- 
js , I > O P ~ I I I . ~  r;ie caso 6 inerios Grave. 

(d, Oril. r,. I .  T.88. 5. 17. 
(e) Ci.. g. 17. 



iguaes tct1tativn9 clc pessoas da farnilia, 0x1 que 
fcequeritáo a cas2 : 

5." Se o aiuio lhe refi:sa dar os aiirnentos iie- 

cessarios ou o c!inheiro preciso ara elles: 
6." Se o ;imo quer n:udar e doriiicilio, e ao 

criado isso Ihc 115 e o convem: 
K 

7.' Se o criado por rnolestia , que lhe sobre- 
veio, n5o pócle continuar a servir. ( a )  

I 262 O criado yódc tarii1)eiii despedir-se aii- 
tcs cfe acabar o tetiipu do ajuste, mas diirrdo teni- 
po ao amo para procurar outro 110s casos seçuin- 
tes : 

r.'Se o afi;o lhe não tem p a y d o  exactamente 
as gages proinetlidas no seu veiicirtiento: 

2.* Se O a1110 por 51:a privada autoridade o 
erpoz a :ilgiiiri irisulto pullico : 

3.' Se o criado por c,is,inieiiio, ou por outro 
modo achar occ,isi5o varit'ijos.1 tle se estabelecer, 
a qua l  percleria ac;ih:iritlo o tenipo. (h) 

1263 Se o pai oii iriai do criado por causa de 
mudanqa erir seiis negocios siipervenierite ao  ajuste 
vem a prrcis:i:- t i o  filho p<rrqi Q C ~ I I  governo , ori 
se o criado veiri a precisar tle f2i/ei. 1onz.i viagem 
para tratar iicgocios seus, 1)ódtt requerer o ser 
cicspedido , procurantlo »iit!,o cri:j(lo capaz , que 
siipra as siiar vezes pela iiiesiria sc)ltlatl;i. (c) 

1264 Xo caso (10 cr.i;itio tcr <icix,ido o :iinio 

:irires de fitido o tenipo serri jnst3 <.:t\~<;:\ , se o a ~ i o  
o 1150 ciuizer iriais ciii casa, póde ic~iriiir o i i t~u  ern 
!iig:ir tlellr , e este fica rcsporis:~vel ,I pagar o rx- 
cweo cle in;iior salai~io , ciiie o amo tenha ;i (lar ao 
novo cr i,iclo. ( J )  

I aG5 Se o ci.iacPo expulso setn justa catisa 

(n). (:c(!. d e  Pru.ts. s. 1). 3'. 5. a i  t. r 3 2 .  ali. 159. 

(/i) Cit. I:od,ib*. ari, i f14.  1 4 5 .  c 146. 

( r )  ( ' i \ .  (od,< l r  ZJrr,sr. ~ r t .  IAS. e 149. 

((1) C i t ,  ('(id. zrt. 1G8., S i l ~ a  /i Giri.'T . 4.  T. 3;. n. 4.. 



achar logo novo ahio, que o tome por maior sri. 
lario , 9 amo velho sómente é responsavel a pagar- 
lhe os dias ou tempo, que esteve desacommodado. 
(a) 

i a 6 6  Mas se o novo aino lhe der menor sol- 
dada, o amo velho deve pagar-lhe esta diminuiqiit~ 
correspondente ao tempo do sei: ajiiste, e os dias, 
qiie esteve desacomniodado. (b) 

I r67 Qiialqiier pessoa, cltte t ~ m a  criado de  
oiitrem , que tenha saido seni acabar o tempo do 
ajiiste, logo q u e  o snil)a deve 1:inyal-o fóra , porque 
é rima especie de ittjiirin reter o criar10 alheio, ou 
persii:itlil-o a qiie fuja ao airio. (c) I 

r 268 Se o amo morrer antcs do criado ter 
a~abadb o tempo do njtiste, c? os Iieideiros o ii'ao 
quizerern , cteveiii despedil-o, pagando-lhe mais trrs 
niezes de solda<ta , se tanto ou  iiiais f iltnreni ])<i  n 
acabar o anno. (€1) 

i A56 Se acabado o tempo do ajuste, nem o 
criado se despede, nein o amo o impóe , presriine- 
se renova~5o do contrato pela so!da(!a anteceden- 
te. (e) 

1270  PorCm a prolongaq'lo do contrato crn 
criados (Ia Cidade ou Villa sómerite se entent1er;i 
ser por tres mezes, e dos criados .de lavoura por 
u m  aniio. ( f )  

r 27 I 1)e resto o anio , que rt'io ê contelite (10 
criado, qiie tem por anno ; oii o criado, que 1150 
- 

y' 

(u)  L. 19.6. g. e 10 .  ff. Locat., Silva supra n.5. e T.35. n.5. 
(h)  Silva ib. 

(C )  Ord. L. 4. T. 30 .  5. I .  a, e 3 . ,  Stryk CS. Mod. L. I r ,  

T. 3. 5 .  2 .  

((i) Cod.de  Pruss. 2.p. T. 5. art. xor 

(c)  1:runnrm. 1; L. 13. ff. Lorcrt. n. 33 . ,  1 oet arl Pand. L. 
rg. 'r. 2. l i .  10. 

(f) Cod,Zde I'rass. supr. art. t14. 



c iter servir acabado elie ; deve despcdil-a, ou despe. 
&r-se trinta dias antes de acabar o annb. (o) 

1a72  Todavia o criado no fim do anno deve 
servir por outros tantos dias mais, quantos os que 
teve de molestia, ou de impedimerito, pelo qual 
nao fazer servito ao amo. (b) 

i 273 O criado, acabado o tempo do seu ser- 
viqo , tem direito de pedir ao amo iiin attestado do 
seu bom servico, o qual lho deve dar conforme á 
verdadc. ( c )  

i274 Se o attestado contiver imputacóes fal- 
sas, que obstein ao adiantamento do cria&, este 
pbde reynerer justificaç5o com citaçao do amo, 
e mostrantlo-se ser mal fii~itlacia a iinputaySo, o 
Juiz Itie iiiaiidarh dar um certificado 6 custa do 
arno. h/) 

1275 Se o anis tendo conhecimento da infi- 
rlelitlac!~ , ou vicios grosseiros do criado, attestar 
o cotitrarii), é resporisavel pelo darnno , que em 
consequeiicia do attestado possa resultar a tercei- 
ro. ( e )  

1276 OS aprendizes de  officior inecaiiicos 
d o  como cria(10ç do mestre, o qiial se obriga a 

((r) Arg. dá Ord. r., (1. T. 23. 0 .  1 .  O cii3do Cod. de Yrus- 
sia art. i i I .  rnarca seis semanas para os criartdr da Cidade , a 
tres mezes aos criados d o  campo. 

( h )  Este 6 o costume d o  pniz. 

(e) Cod. de Pruss. supr. art. 17i. 

(rl) Cit. Cod. art. 1 7 % .  c 173 .  
(P) Cit. Cod. art. I;!,. 



ensinal-os eni certos annos , por mrta paga, que  
o aprendiz .ha de dar-llie; ou sciniente pelo traha- 
l ho ,  que o rnestre espera lhe f'ciya o discipiilo con- 
br ine  se ajostão. 

1277 Este ajuste deve ser feito com approva- 
çdo do pai do aprendiz, oii de seu tiitor se elle é 
menor; o tutor o deverá fazer com deliberaqáo do 
Coliselho de F , ~ I I I I ~ I ~ .  (a) 

i .)78 O aprendiz (leve obedecer, e respeitar 
O mestre como o criado o arno. 

1279 Se o mestre C negligente no ensino, o 
aprendiz p0de resciiidir o coiitrato , e deiriari(la1-o 
For perdas e iiitercsses. ( b )  

1280 O t ~ ~ e s r ~ i o  é se o mestre, oii lhe náo (l i  
os alinientos itect.ssarios, oii o castiga criicl1r:cnte 
e serri inoderaqáo, occasioriarido por isso o scu 
aborrecimento ao oí'ficio. (c)  

1281 Mas se o apreiicliz sem ji~sta calisa Lgc 
no rnestre antes de  a idl~ar  o tempo da aprendiza- 
gem, pOde ser dc.rnnri(l,itio, ou  o seu fiador pelo 
mestre, iláo scí pela paga proinettida , mas tambcm 
pelos interesses, que  e!le esperava haver dos seiis 
scr~ iyos  se cumprisse o coiitrato. ( d )  

1282 II; costiiiiie tlo Heirio os ;iprendizes de 
alguiis of~icios pagarenri ao Mestre o erisirro, :ilc 1x1 

do teinpa de scivilo, qrie devcirr trahaiii:tr para o 
mcsrno mestre; eiri oiitros 1150 (150 oriira paga 
luais qiie o trnball,o cio tempo do ;)juste; o iiso 
CIO 1):iiz e o que re~i i ln  ria h l t a  de coriveliqa. (e) 

1283 Qiiiindo algiini rricnor é posto a aprcii- 
der officio , deve fazer-se cscritiira pública, em CILIC 

__c_z. 

[a) Ord.  L. I .  T. 85. 5.  16. 

( h )  Silva (í Ord. L. 4 .  T. 23. ])r. n. 3 1 . ,  l'aira a Poiia ai- 
jnrtol. Cap. 10. n. 31.  

( C )  P r g . c i O i t l . L . r . T . 8 ~ . ~ . 1 6 . n . Q . e s c g .  

(d) Yalasc. Co:zs. I 55 .  n. 3. 

(o) Cabed, Der. 162. n. ri. 



o brfio e seu ttitor se obrigue a cumprir o ajuste 
sob-olrigaçáo dos bens do orfão; e o mestre se 
obrigue tainhein a dal-o ensinado. (a) 

DOS Escravos. 

1284 T o d a  a pessoa nascicia nas pra+inciar 
de Portugal, Algarve , Ilhas dos Acores, Madeira e 
Porto Santo é de condição livre , 

vos. ( h )  
qualquer seja a sua cor,  ainda que seus pais ossem esc* 

I 285 Os escravos negros d'Africa, ou  Asia , 
eis que desembarquep em Portu a l ,  ou nas sobre- B ditas Ilhas, conseguem a liber ade natural, e os 
Juizes das Alfitndegas llies devem ex ooffiio dar 
Carta de liberdade, logo qne os navios derem en- 
trada. (c) 

1286 Exceptua-se o caso, eni que os escravos 
venháo no navio como marinheiros, oii como ino- 
pos do niesmo navio. (d) 

1287 S'to provisoriamente conservados na 
escravid50 os escravos negros residentes nas colo- 
iiias tla iifrica , e nas Ilhas de Cabo-Verde, e outras 
adjacentes á Africa. (e) 

3.288 O serihor tlo escravo 1150 o deve tratar 
coni riiais (liireza, cto qiie se fòra criado de condi- 
$50 livre. (/) 

(a) 0 r t l . L . 1 ,  1'. 88. 9. 16. 
(6) Alv. d e  19 de Setembro de 1761. , Alvará dc 16 de Ja- 

neiro de 1773 .  
(c) Cit. Alvards. 

(d)  Alvará tie ro cle Marco cle 1800. 
(e)  Assim se observa. 

(f) Cod. d c  Prnsz. a. p. T. 5 .  art.'zo4.'e 205. 



r289 Se castigando o escra.c.0 o f?n.ii ; , I  -' 
merite, <leve ser punido clo mesmo i n o d ~ ,  que sc 
ferisv: um criado livre. (a) 

lago Qiiailtlo o senlior reyuerer nn ;::i,: pri- 
sáo do sei1 escravo para o corrigir ,.se a c<i i l r . t  fi7r 

leve, iiáo deve o Juiz corísentir qiie se lhe laii- 
ctm ferros, neni que seja recliiso em cadèa mais 
rigorosa, que a clos réos ciilpados. (6) 

1291 Durante a prisão do escravo o Juiz l h e  
deve arbitrar o maiitinieiito, que o senhor d e ~ r  
entregar ao carcereiro para este lhe iriinistrnr. (c) 

i 292 Qiialqiier que seja tratado I J O ~  escr;tvo, 
ri50 O sendo, ;i todo o tempo, c seni Ihe olst:ir 
prescrip(;áo algiima, póde reqoerer ao Juiz do (1:)- 
riiicilio o julgue pesuoa livre. (d) 

1293 Eiii contrario a passe p:tciiica d,i 1. i - 
clatle por te~ripo tle dez annns , f jcc c l , r r i < i  . 
q11e se diga seriltor de uni escravo. obstii ~ ~ ~ l t .  ( . L -  

sc intentar reclr~zil-i> H escravid5o. (e) 
J 4 Se :iigiiem diSf"~mar a o W o ,  tlizenito. 

qtie éoeii escrri\o, ou lilertó , pó(le ser citado p3ra 
o furo deste diffamado, a fim de fazer cert:i a (Iif- 

Jt:riiat$io ein teriiio razoavel , peaa cle ser ci,ac!ozii- 
i~~\clu a perpetuo silencio. (f) 

i295 O mesino é se a diffamn(;5o corisistc em 
outr:: rliial(l1;er qiiatitlade relativa ao estado oit. 
coiitliyáo da pessoa ; como se disser, que riin t a l  
ti casi(lo, pai ou t i l l i o  tle GU~CO,  e~pi i t io  , incestuo- 
so, clerigo , o u  t~.aclc. i g )  

(u)  Ord. I.. 5. T. 36. 5. r .  iii fine. 

(/J) Decreto tle 30 de Se!eiiibro de 169'3. 

(e) AIv.  de 3 dc Outiil->ro dr 1758. 

( ( I )  I.. (Ic 1 6  dc Jriiie;ro de 1;;~. , 1,. fin. C o d  rlc. Long. 
;C.I I IJ~. l ~ r ( ~ r ~ c ~ t j > t .  

[ C )  1,. i G. S .  3. ff. Qui ct  a quib. rnnnurzi.~. 

(J) Ord. I,. 3. T. i r .  5. ;. , L 5 .  Cotl. c/c I ~ t ~ c t r .  tnnnumir. 

h;) . Cit. Ord., Cob:-::o r .  I>. Der. !i.). 



r 296 O senlio~. do escravo 6de dar-lhe a li- 
berdade, ou por disposição de u r tiina vclntade , o11 
por doação pelo mesnio modo que pode doar 
os seus moveis. (a) 

1ag7 Esta doaç'io da liberdade póde ser revo- 
gada pelo senhor se o liberto lhe for ingrato. ( b )  

I 298 O escravo forro fica sem infamia algu- 
ma,  e sem nota de liberto. (c) 

1299 Unia pessoa livre, e em exercicio dos 
seus direitos p6de viver com quem lhe aprouver ; 
e se algiiin o torcar a viver com elle, ou com outro 
será ciistisado conforrrie as circumsta~icias , como 
dror<aílor (Ia liberdade ilatiiral. (d )  

i300 Uina pessoa livre n5o pode tanibem ser 
obrigada a povoar certo casal ou terra como servo 
adscripticio. (e) 

I 30 I Se alguem'por contrato se abrigou a po- 
voar, ou morar ein certo casal , ou for herdeiro de 
outro , que contrahio esta obrigação, póde deso- 
brigar-se prestando o interesse, ou o que é o 
mesmo abrindo máo do casal, que recebe0 coin 
esse encargo. ( f )  

I 302 E absurda a verida, qiie algiiciii fiznsse 
d a  siia propria lihercladc, e niilla a que fizcssc (?as 
pessoas tle sciis filhos, porqiie n coii<li(.50 li\ re c 
ii:,ipr.eciavel, e xiio lsijde ser. objecto de comirier- 
rio. Íg) 

((c) 9. i .  Iiist. r/<: l ibertin. 

( I ) )  0 r d . L .  4. T.63. 5 . 7 .  8. cg .  
(C) Alv. de xg de Setembro de i $ $ .  , Aly. cte 16deJanei- 

so de 1773.  
((1) Ord. L. 4.  'r. 28. 
(c)  Ortl. 1,. 4. T. 4 2 .  

(f) Lauterliacli. nd PnnrZ. L. 19. 'I'. z. 5 .  3'5., Pacioni de 
Locnt.  Cap. I 5 .  n. 4. 

(L.) Valnsc. dr Jur. Etnph. q. 37 11. g. ,  Montesq. Esp. d a  
Loix L. I 5 .  Cap. 2. 
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